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I 

INTRODUÇÃO 

O estudo da fauna da região do Cerrado constitui uma das linh~ 
de atuação da SUPREN - Superintendência de Recursos Naturais e 
Meio Ambiente (IBGE, Diretoria Técnica) , segundo plano de trabalho 
em execução por eta~as 1, a primeira das quais consiste de levantamento 
bibliográfico das especies que ali ocorrem, registrando-se também o tipo 
de cerrado e a distribuição geográfica das espécies, sempre de acordo 
com as informações contidas na bibliografia consultada. 

Dentro das condições disponíveis, s6 seria viável esse tipo de levan­
tamento, em vista da impossibilidade de um trabalho de campo, que 
exigiria alguns anos de duração para coletas em áreas representativas 

1 Faz parte do Projeto Cerrado, em realização mediante convênio entre o IBGE 
e a EMBRA.I:'A - Empresa Brasileira de l'esquisa Agropecuária. 
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de mais de dois milhões de quilômetros quadrados do território brasileiro, 
além do concurso de numerosos especialistas em sistemática das três classes 
zoológicas - aves, mamíferos e répteis. Resolveu-se, assim, analisar tra­
balhos já realizados, numa tentativa de reunir o máximo de informação 
existente para a região, em prazo relativamente curto, com a finalidade 
de oferecer uma visão conjunta das principais classes de vertebrados 
terrestres que ocorrem no Cerrado, e que poderá servir de base para 
pesquisas subseqüentes, de acordo com os critérios recomendados por 
Zajciw (124). 

As listagens foram organizadas segundo os grandes grupos taxonô­
micos mais representativos - classe, ordem e família. Como se depreende 
do seu caráter preliminar, certamente apresentarão erros quanto à no­
menclatura atual das espécies assinaladas e omissões quanto à ocorrência 
de espécies e sua distribuição, mas ainda assim deverão servir para se 
visualizar objetivamente o assunto, cujo estudo há de permitir novas e 
sucessivas aproximações à realidade presente, introduzindo-se informações 
adicionais no Arquivo de Dados já implantado na SUPREN. 

Concebido como um bioma, o Cerrado se constitui em vasto e diver­
sificado conjunto de comunidades vegetais e animais, em equilíbrio com 
o meio físico. A compreensão dos mecanismos da vida nesse ambiente 
exige a identificação prévia das espécies que o povoam e o conhecimento 
de cada uma, individualmente, sob os variados enfoque da botânica, 
zoologia, biologia. Só então, realmente conhecidos os componentes bió­
ticos, seria possível analisar suas relações vitais e as interações da vida 
com o meio. Estes aspectos dinâmicos - objeto da ecologia - não se 
incluem, obviamente, na finalidade do presente trabalho, que apenas pre­
tende ser uma ordenação de espécies de aves, mamíferos e répteis citadas 
esparsamente na literatura como ocorrentes em áreas do Cerrado. Trata-se, 
portanto, de um primeiro passo no sentido de listar a fauna pertencente 
àquelas classes que habita ou freqüenta terras dos cerrados. 

Esse tipo de inventário apresenta interesse evidente para se avaliar 
a significação da fauna e a conveniência de protegê-la, numa região 
que passa por transformações aceleradas do ambiente natural, geradas 
pela conquista de novas áreas para implantação de lavouras e pastagens, 
como também pela devastação indiscriminada da vegetação Ienhosa para 
alimentar siderurgias, caieiras, olarias e toda sorte de usos, até o consumo 
doméstico. A essa destruição de habitats naturais, alia-se o incremento do 
uso de biocidas e fertilizantes químicos, aumentando a insegurança da 
fauna pela introdução de comprovados efeitos tóxicos através das cadeias 
tróficas. 
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MÉTODO 

\ 

) 

F oram analisados 124 trabalhos (relacionados na Bibliografia), dos 
quais se transpôs cada espécie citada para uma ficha própria, contendo: 
nomes científicos (com o determinador e o ano) e comuns da espécie; 
classificação zoológica (família e ordem); distribuição geográfica; tipo 
de cerrado em que foi assinalada; bibliografia conespondente e obser­
vações. As fichas, organizadas por ordem alfabética, forneceram os dados 
para a listagem das espécies, depois codificadas para entrada em compu­
tador e Arquivo de Dados. 

Para checar a nomenclatura e outras informações, foram utilizados 
catálogos especializados: 

a) para as aves, tomaram-se por base os Catálogos das aves do 
Bra,•lil, de Olivério Pinto ( 92, 93); 
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b) com relação aos mamíferos, os Catalogas de los mamíferos de 
America del Sur, de Angel Cabrera ( 36, 37), considerados até o presente 
momento como obra básica para mamíferos sul-americanos. Segundo 
Moojen (informação verbal), especialistas no assunto se reunirão em 
breve, com vista à elaboração do South american mammals, que provavel­
mente passará a ser adotado como obra básica, por sua atualização. Como 
obras auxiliares de confronto foram utilizados a Lista 1·emissiva dos ma­
míferos do Brasil, de Vieira (122), Roedores do Brasil, de João Moojen (80), 
Tipos de mamíferos recentes do Museu Nacional, de Ávila-Pires (26) e 
Roedores colecionados na região de Lagoa Santa, MG, de Ávila-Pires (25); 

c) no concernente aos répteis, utilizou-se como obra básica Cata­
logues of the neotropical Squamata, de J. A. Peters & B. Orejas-Miran­
da (90), e J. A. Peters & R. Donoso-Barros (89). Para os Ophidia prevale·­
ceram informações de Mrânio do Amaral ( 22) em Serpentes do Brasil; 
iconografia colorida, por ser trabalho mais recente. Como obras amó­
liares de cotejo foram utilizados o trabalho de Antenor Leitão de Car­
valho ( 40). Os jacarés do Brasil, para os Crocodilia, e com relação aos 
Chelonia, o trabalho de Oscar M. Fróes (60), Notas quelonológicas. I -
Atualização da nomenclatura dos quel6nios brasileiros. 

Com a adoção desse critério, algumas espécies deixaram de figurar 
nas listas, toda vez que não se pôde esclarecer sua correspondência com 
as designações genéricas e/ ou específicas daqueles catálogos. 

As subespécies ou raças geográficas de espécies politípicas foram 
listadas como espécies, sempre que caracterizadas e reconhecidas. Por 
outro lado, excluíram-se algumas delas, quando os autores não mencio­
navam a subespécie da qual efetivamente se tratava, e havia dúvida 
quanto à sua identificação. 

As anotações referentes à distribuição geográfica foram por vezes 
prejudicadas pela imprecisão dos autores ao informarem sobre a área 
de ocorrência de determinada espécie. Em tais casos de indicações vagas 
- por exemplo, desde Mato Grosso até o Espírito Santo - ou s.e regis­
trava a espécie como ocorrente nas unidades da Federação abrangidas, 
sem qualquer dúvida, por essa ampla cobertura do território, ou se levava 
em conta, apenas, parte da indicação, quando o grau de imprecisão im­
possibilitava uma inferência plausível. 

Como o domínio do Cerrado abrange biótopos variados, julgou-se 
acertado distinguir a diversidade mesológica que enseja a formação de 
comunidades bióticas e habitats diferentes daquele configurado pela 
formação florestal típica do Brasil Central denominada cerrado, stricto 
sensu. De fato, o domínio do Cerrado abrange três classes principais de 
formações vegetais - campo, cerrado e mata - que, no entanto, são 
comunidades bióticas e habitats diferentes daquele configurado pela 
mesmo tipo macroclimático tropical ( Aw, na classificação de Kõppen). 
Por sua vez, cada uma dessas grandes classes de vegetação comporta 
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subdivisões, dos pontos de vista botânico e fisionômico, mas que tam­
bém interessam à zoologia, por serem geradoras de alguns endemismos. 

Incluíram-se, portanto, na lista ora apresentada, não somente es­
pécies residentes no cerrado típico, mas ainda as que são encontradas 
preferentemente nos campos (campo limpo, campo sujo), no cerradão, nas 
veredas, nas florestas-galerias e capões de mata, ou em mais de uma 
dessas formações vegetais, todas componentes da vasta região do Cerrado. 
Ademais, numerosas espécies, que habitam esses enclaves na p aisagem do 
cerrado, igualmente vivem ou transitam no cerrado típico em volta. 

Conquanto seja esta uma concepção ampla de fauna do cerrado, ainda 
foram consideradas muitas espécies que também freqüentam outros do­
mínios; espécies que não se confinam ao cerrado, distribuindo-se larga­
mente por ambientes diversos, até em florestas densas ombrófilas. Por 
isso, registra-se essa ocorrência extra-cerrado de ·espécies que nele tam­
bém são presentes. Esse critério; corroborado pela observação de Sick (104), 
segundo a qual "muitos dos mamíferos encontrados no cerrado aparecem 
ali ·só periódica ou acidentalmente, sobretudo à noite, procurando certas 
frutas, ou de passagem de um varjão ou capão ao outro". Como exemplo 
cita os porcos-do-mato, veados e cutias. 

Usam-se na listagem as seguintes convenções: 

EC ·= espécies do domínio do cerrado; 

OD = espécies que também ocorrem em outros domínios, além do 
cerrado. 

No primeiro grupo (EC), consideram-se as seguintes subdivisões da 
área de ocorrência: 

cc = campo cerrado, que de~igna áreas de solos pobres, terrenos de 
chapada, com vegetação dominante de gramíneas (campo limpo), por 
vezes apresentando invasões de arbustos, subarbustos e raras arvoretas 
(campo sujo). O chamado campo cerrado, coJ;D pouquíssimas árvores de 
porte baixo e moitas de vegetação arbustiva, geralmente considerado como 
cerrado fortemente degradado, é incluído na categoria geral de campo, 
sob o ponto de vista da fauna; 

pm = palmeiras, que indicam baixios de chapada, sopés de vertentes, 
depressões úmidas, coletores de águas, onde se formam charcos e nascentes. 
São as veredas, as cabeceiras de dos, onde vicejam o buriti, o carandá, 
grupos de palmeiras, por vezes associadas a árvores e arbustos, formando 
capões; 

ce = cerrado, que significa o cerrado propriamente dito, o cerrado 
típico, tantas vezes e tão bem descrito por botânicos, ecólogos e fitogeó­
grafos como formação florestal aberta (densidade e altura variáveis com 
as condições de solo e drenagem, a freqüência das queimadas, etc.), xe-
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romorfa, com plantas esclerófilas e subestrato graminoso, entremeado de 
moitas arbustivas, às vezes com palmeiras anãs, aparecendo por sobre os 
tufos de gramíneas e algumas bromeliáceas; 

cr = cer·radão, entendido como "uma classe natural de floresta, pró­
pria do Planalto Central" 2, com muitas árvores de espécies comuns ao 
cerrado; floresta latifoliada, mais ou menos densa, estacionai, semica­
ducifólia. Apresenta-se aqui como um ecótopo bem individualizado, em­
bora, por vezes, possa parecer uma transição pouco perceptível para 
cerrado; 

mt = mata, que se refere às matas isoladas dentro das formações 
de campo e· cerrado, tanto as caracterizadas pela caducidade estacionai 
das folhas de certas árvores (matas secas), quanto os capões úmidos; 

me = mata ciliar, ou floresta-galeria, floresta estacionai ripícola, que 
acompanha os vales na paisagem do cerrado, constituindo ambiente flo­
restal úmido, aqui individualizado por servir de habitat a muitas espécies, 
parte das quais também freqüenta a mata seca; 

ag = água, que denota os ambientes alagadiços, a grande diversi­
dade de habitats condicionados pela presença de água: áreas lacustres, 
ribeirinhas, paludosas, várzeas inundadas, pântanos, brejos, charcos, 
varjões; 

si = sem informação, significando espécies ocorrentes no domínio do 
cerrado, mas sem indicação quanto ao biótopo (ou bi6topos) em que 
foram assinaladas. 

Zonas de transição entre os tipos de vegetação, aqui definidos, tam­
bém constituem habitats preferidos por algumas espécies. Como não se 
pôde, porém, captar, com suficiente precisão, este nível de detalhe na 
ocorrência de espécies por habitats, registraram-se apenas os habitats 
típicos, ou, na falta de informação segura, anotou-se setm informação (si) 
quanto ao tipo de cerrado. 

As áreas de ocorrência no cerrado devem ser entendidas, de modo 
geral, como preferências de habitat ou habitat principal da espécie, não 
significando obrigatoriamente que ela não possa também viver em outros 
sítios. Procurou-se, contudo, com base na regionalizaç.ão do domínio do 
Cerrado - segundo tipologia climática elaborada pela SUPREN 
em função dos sistemas hídricos 3 - indicar as espécies próprias dos 
subdomínios assim determinados, figurando sua distribuição no mapa que 
ilustra a seção D) Corología das espécies características, do capítulo a 
seguir. 

2 Rizzini, C. T . A flora do cerrado. In Simp6sio sobre o cerrado. São Paulo, 
USP/Edgard Blücher, 1971. p. 105-54. 

s Trabalho realizado por Ana Maria de Paiva Macedo Brandão e gentilmente 
posto à disposição. A esta colega os autores expressam seus agradecimentos, exten­
sivos aos professores Alfredo José Porto Domingues e Maria Therezinha Alves Alonso, 
pela orientação dada à elaboração do mapa. 
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m 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A) Caracterização faunística geral 

A fauna brasileixa, de clima basicament'e tropical e equatorial, 
mantém atividades biológicas durante o ano todo, não sendo notáveis, 
de modo geral, movimentos migratórios. Caracteriza-se pela riqueza em 
espécies - muitas delas endêmicas - que contam com número relativa­
mente pequeno de indivíduos. 

Mello Leitão (76, 77), divide o Reino Neogéa em duas regiões: 
Caribe e Sul-Americana, esta compreendendo toda a América do Sul, com 
duas sub-regiões, a Andino-Patagônica e a Brasiliana, incluindo-se nesta 
última todo o território brasileiro. É aceita a proposta desse autor para a 
divisão da sub-região Brasiliana em cinco províncias: Guianense, Hiléia, 
Cariri-Boror6, Tupi e Guanari, cada qual com uma tipologia faunística 
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própria, embora com muitas espee1es comuns a duas ou mais províncias. 
A maior parte da área de cerrado está compreendida na província Cariri­
Bororó, assim caracterizada por Mello Leitão (77): 

. . . "forma larga faixa de campos e savanas, com os bosques abertos 
das caatingas e cerrados e do Chaco, estendida entre as bacias do Ama­
zonas e do Prata, desde os Estados do Nordeste, da porção oriental do 
Maranhão até Sergipe e norte da Bahia, a leste, até ao Chaco boreal; 
compreende as bacias do S. Francisco e Parnaíba, do alto Paraguai e 
alto Paraná, e inclui parte do Maranhão, o Piauí, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, norte e oeste de Minas 
Gerais, sul de Goiás e Mato Grosso, tenitório de Ponta Porã, norte do 
Paraguai, oeste da Bolívia" . 

Além das áreas de cerrado desta Província, foram considerados no 
presente trabalho os enclaves de cerrado em outras áreas da sub-região 
Brasiliana. 

Caracterizando a fauna das regiões abertas, Barth ( 32) faz notar 
que "não se observam mais as condições uniformes da mata, pois as 
diferenças de temperatura e umidade do ar entre o dia e a noite, ou 
entre as estações, em épocas secas e chuvosas, são muito grandes. Também 
não se encontra aqui proteção aos animais pacíficos e os carnívoros en­
frentam maior dificuldade de aproximarem-se da presa do que na mata. 
O vento sopra com toda sua força e a insolação durante o dia é intensa 
e a irradiação do calor na noite também é forte. A precipitação, nestas 
regiões, sempre ou, pelo menos, durante certa época do ano, é muito 
restrita". 

Segundo Vanzolini (116), "isto condiciona, por um lado, a presença 
de uma fauna adaptada, fisiologicamente e por comportamento, a essas 
condições extremas. Por outro lado, ficam obviamente excluídas do cer­
rado formas umbr6filas. Esta exclusão é importante, não só do ponto 
de vista da fauna residente, como também das possibilidades de migração. 
Sabemos que animais umbrófilos não cruzam áreas abertas". 

Ba1th 32 observa que a fauna de terreno aberto se adapta a con­
dições por vezes adversas, com grande número de animais, passando a 
uma vida subterrânea. No solo encontram proteção contra as alterações 
de temperatura, perda de água, vento e perseguidores. No mesmo sen­
tido opina Vanzolini ( 116): "o volume e profundidade dos sistemas 
radiculares e de troncos subtenâneos facultam densa penetração da fauna 
até níveis de boa estabilidade térmica e favoráveis teores de umidade". 
Assim, uma das principais características da fauna do cerrado é a vida 
noturna e subterrânea de um grande número de espécies. 

B) Distribuição e diversidade 

Os aspectos ecológicos do cerrado que mais de perto interessam à 
distribuição geográfica dos animais foram estudados por Vanzolini ( 113 ), 
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que enumera: a intensidade das trocas de radiação ao nível do solo 
(o mais importante na determinação da fauna); a penetrabilidade do 
solo até níveis profundos; a existência de uma flora endêmica. 

Os problemas de distribuição animal no cerrado que apresentam 
maior interesse, tanto intrinsicamente zoológico quanto para a história 
das grandes formações vegetais, referem-se a: formas que se distribuem 
continuamente nos dois tipos de formação, abertas e fechadas; formas vica­
riantes nas florestas e formações abertas; distribuições disjuntas; diferen­
ciação dentro da grande faixa de cerrados do. Brasil. 

A corologia das espécies listadas foi determinada pela presença 
observada de indivíduos a elas pertencentes. A presença duradoura de 
uma espécie faunística num dado lugar indica que ela aí se estabeleceu 
em função de circunstâncias paleogeográficas e paleontológicas que lhe 
foram propícias, . e aí se man~eve porque perdurou uma ambiência favo­
rável (clima, relevo, solo, biocenose). Admitido esse fato, procurou-se 
inventariar os taxa observados por toda a vastidão da superfície consi­
derada, anotando-se o tipo de cerrado, a fim de enfatizar o conceito 
ecológico de habitat, sempre que se fazia possível a sua identificação 
Mas, quanto à distribuição geográfica, teve-se que abandonar o intento de 
referir as localidades de ocorrência, nem sempre citadas pelos autores, 
para se considerar o critério mais abrangente de Unidades da Federação. 
Embora seja este um .critério bastante elástico, em vista da grande exten­
são territorial dos Estados compreendidos pelas diferentes formações do 
Cerrado, nem por isso deixa de ter validade. De fato, os tipos gerais 
de cerrado correspondem a habitats que condicionam a distribuição geo­
gráfica da fauna. Assim, a ocorrência de determinado taxon tende a se 
manifestar numa área potencial bem maior do que aquela em que foi 
realmente constatado. 

Não se trata apenas de uma ilação lógica, pois encontra apoio na 
observação direta, que dificilmente pôde definir áreas de endemismo. 
E mesmo as poucas espécies consideradas endêmicas não têm, em geral, 
definição estritamente tópica na totalidade da superfície geográfica em 
causa, caracterizando-se o atributo endêmico mais pela tipologia do Cer­
rado (campo cerrado, cerradão, mata ciliar, etc.) e não tanto pelo caráter 
local da espécie. Na verdade, a escassez ou ausência de barreiras geo­
gráficas eficazes, aliadas à relativa uniformidade mesoclimática, facilitam 
o nomadismo, os movimentos recorrentes e a disseminação das espécies 
animais no Cerrado. 

Em seu trabalho sobre a fauna do cerrado, Sick ( 104) concluiu que 
"de um modo geral, não é fácil estabelecer o conceito de uma fauna 
típica de cerrado - típico no sentido de tratar-se de uma fauna endêmica, 
restrita à formação de cerrado". 

Sick ( 106) qualifica a América do Sul como o continente das aves, 
com número de espécies ultrapassando 2900, mais do que em todas as 
outras zonas tropicais da Terra, correspondendo a pouco menos de uma 
terça parte das aves de todo o globo (aproximadamente 8700 espécies 
vivas). Numerosas espécies são autóctones, ou seja, evoluíram nessa parte 

15 



do mundo e não ocorrem fora dela. O Brasil é um dos países mais ricos 
em aves, contando com cerca de 1580 espécies. Consideradas, porém, 
as raças geográficas, esse número ultrapassa 2500 formas diferentes. 

Segundo Olivério Pinto ( 92, 93), contam-se para o Brasil 22 ordens, 
87 famílias e 666 gêneros, totalizando 2578 espécies e subespécies. 

Quanto aos mamíferos, ocorrem na região sul-americana, que abrange 
a sub-região brasiliana, 12 ordens, totalizando 50 famílias e aproximada­
mente 755 espécies, segundo Coimbra (55), que destaca 27 famílias como 
sendo endêmicas ( evofuídas na própria região). Das 12 ordens de mamí­
feros neotrópicos, 11 estão bem representadas no Brasil, com mais de 
600 espécies. 

Vieira ( 122) auola no País 11 ordens, 42 famílias e 182 gêneros, 
englobando 632 espécies e subespécies. 

No Catalogo de los mamíferos de América del Sur (36, 37), Cabrera 
cita para o Brasil 593 espécies e subespécies, distribuídas em 33 famílias 
e 156 gêneros. 

No tocante a répteis, Narchi ( 81) calcula para o Brasil aproximada­
mente 40 espécies entre tartarugas, cágados e jabutis; 121 espécies de 
largatos: 230 espécies de ofídios, sendo 25 peçonhentas; 5 espécies en­
dêmicas de jacarés e caimãos. 

Segundo Peters & Orejas-Miranda (90), e Peters & Danoso-Barros (89), 
a ordem Squamata está representada no Brasil por 13 famílias, 140 gêne­
ros e 499 espécies, distribuídas nas subordens: Ophidia, com 7 famílias, 
74 gêneros e 316 espécies; Amphisbaemia com 1 família, 5 gêneros e 
35 espécies; Sauria ou Lacertilia com 5 famílias, 61 gêneros e 148 espécies. 

Para a ordem Chelonia, Fróes ( 60) cita para o Brasil 6 famílias, com 
16 gêneros e 29 espécies. 

Antenor de Carvalho ( 40) menciona para a ordem Crocodilia uma 
família, 3 gêneros e 6 espécies brasileiras. 

No presente levantamento foram listadas para a região do Cerrado 
1501 espécies, das quais 935 aves, 298 mamíferos e 268 répteis. Verifi­
cou-se que 148 aves, 68 mamíferos e 57 répteis ocorrem exclusivamente 
em áreas de cerrado, mas sobre 84 aves, 35 mamíferos e 44 répteis não 
se dispôs de informação quanto ao tipo de habitat que freqüentam. 
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C)' Análise por classes e ordens 

1 
AVES 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

· A lista apresenta 935 espécies de aves que oconem no cerrado 
(lato sensu), segundo as referências dos autores consultados. Tem caráter 
preliminar, pois está sujeita a acréscimos e modificações decorrentes de 
novas achegas bibliográficas e consultas a especialistas. 

Não se pretende caracterizar a região do cerrado através de uma 
avifauna que lhe seja peculiar, mas tão-somente anotar a ocorrência de 
espécies, sem qualquer preocupação quanto ao fato de serem ou não 
típicas desse domínio. Trata-se, portanto, de uma simples constatação de 
presença, quer de aves residentes no cerrado, quer daquelas que apenas 
'o freqüentam e também se encontram, indistintamente, em ·outras 
paisagens. 

Indica-se a distribuição das espécies segundo . as várias zonas de 
vegetação natural. Embora a configuração destas zonas ainda seja objeto 
de controvérsia quanto a certas minúcias, para os fins do presente tra­
balho adotou-se uma tipologia geralmente aceita e -capaz de enquadrar as 
diversas formações vegetais que compõem o vasto domínio do Cerrado, 
constituindo ecótopos diferenciados. Seria lícito fundir num só o cerradão 
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( cr) e a mata ( mt), pois, como observa Sick ( 105) "para as aves, o 
cerradão como biótopo mais se assemelha à mata do que ao cerrado", 
abrigando grande parte das espécies encontradas em florestas pluviais. 
Foram mantidas, contudo, as duas como ambientes distintos, por prin­
cípio de fidelidade aos textos consultados. 

Dentre as 935 espécies listadas, 787, ou cerca de 84,2% não são asso­
ciadas a um determinado tipo de vegetação do cerrado e se encontram 
igualmente em outros domínios ( OD ). Isto porque a maioria das aves 
possui valência ecológica que lhes permite ampla distribuição, abran­
gendo habitats variados. 

As 148 espécies restantes ( 15,8%), anotadas como próprias do cerrado, 
também não se apresentam, todas elas, limitadas a determinados habitats. 
Verificou-se que 30 vivem em mais de um dos tipos aqui considerados 
e sobre 84 espécies não se dispõe de informação. Mas, ainda que se 
levem em conta estas últimas, ter-se-iam 118 espécies de aves (perto de 
13% do total) assinaladas com exclusividade em habitats únicos na região 
do cerrado. Esta percentagem se aproxima da estimada por Sick ( 104) 
segundo o qual "cerca de 11% das aves de cerrado e caatinga são formas 
endêmicas". 

A listagem revela como sendo estritamente estenótopas apenas 12 
espécies ( 1,3%) mencionadas para os campos ( cc), 10 para matas cilia­
res (me), 4 para o cerrado típico ( ce), 6 para mata ( mt) , 2 para 
cerradão ( cr), números que, por certo, apareceriam um tanto aumentados 
se tivesse sido possível apurar os habitats das 84 espécies da região do 
Cerrado, sobre as quais não se obteve informação (si). Esses taxa são os 
seguintes: 

ESP:f}CIE FAMlLIA 

CAMPO CERRADO 

Oxypelia cyanopis 
Cercomacra nigrescens ochrogyna 
Sakespho7'U8 luctuosos arQ{Juayae 
Thamnophilm dolialm dijjicilü 
Sicalis columbúma leopoldinae 
Gecrifta cunicularia 
Cyp~ra hirundinacea hirundinacea 
Schistochlamys melanopis amazonica 
'l'angara cayana sincipitalis 
Thraupis virens virens 
Knipolegus orenocensis x:iguensis 
Picumnm minutissimus guttijer 

Chlmostilbon aurecventris aurecventris 
Uroleuca cristatella 
Poospiza cinerea 
Sporophila plumbea plumbea 

Coluth~idae 
Formicariidae 
Fomúcariide.e 
Fonnicariidae 
Fringillidae 
Furnariidae 
Tluaupidae 
Thraupide.e 
Thraupidae 
Thraupidae 
Tyrannidae 
Picidae 

CERRADO 

Trochilidae 
Corvidae 
Fringillidae 
F1'ingillidao 
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(continua) 

ORDEM 

Columbiformes 
P asseriformes 
Pa.sseriformes 
P asseriformes 
Pa.sseriformes 
Pa.sseriíormes 
Passeriíormes 
Pa.sserifmmos 
P a.sseriformes 
Passeriformes 
Pa.sseriformes 
Picifonnes 

Apodifonnes 
Pa.sseriformes 
Pa.sseriformes 
Passeriíormes 



ESP].;;CIE FAM!LIA 

CERRADÃO 

Formicivora melonogaster melonogaster 
Sirystes sibilaú>r atimastus 

Formicariidae 
Tyrannida.e 

MATA CILIAR 

Momotus momonilis 
Basileuterus hypoleucus 
X iphorhynchus guttatus dorbignyanus 
Dysithamnus mentalis ajfinis 
Herpsilochmus pileatus atricapiUus 
Paroaeria baeri 
Antilophia galeata 
Scytalopus novacapitalis 
E1tcometis penicillata albicollis 
Euscarthmornis striaticolH~ obscu1iceps 

Hylexetaste perrottii 
H ylocrypté8 rectirostris 
Philydor dimidiatus baeri 
Platyrinchus mystaceus bijasciatus 
Rhamphastos culminatus pintoi 

Momotidae 
Compsothlypidae 
Dendrocolaptidae 
Formicarüdae 
Formicarüdae 
Fringillidae 
Pipridae 
H.ynocryptidae 
Thraupidae 
Tyrannidae 

MATA 

Dendrocolaptidae 
Fumariidae 

· Furnnriidae 
Tyranidae 
Rbamphastidae 

(conclusão) 

ORDEM 

Passeriformes 
Passeriformes 

Coracüformes 
Passeriformes 
Passeriformes 
Passeriformes 
Pa..'l.Seriformes 
Passeriformes 
Passeriformes 
Passeriformes 
Passeriformes 
PasserifomÍes 

Passeriformes 
Passeriformes 
Passeriformes 
Passeriformes 
Piciformes 

Esses resultados vêm confirmar a idéia, geralmente aceita, de que a 
avifauna do cerrado apresenta reduzido número de espécies com elevado 
grau de ecotipia. 

As espécies citadas pertencem a 20 dentre as 22 or~ens de aves 
existentes no Brasil (faltam apenas representantes das Procellariiformes 
e Sphenisciformes) e se distribuem numericamente conforme relação a 
seguir: 

ORDEM 

Passeriformes 
Piciformes 
Apodiformes 
Fa.lconiformes 
Psitta.ciformes 
Ciconiiformes 
Columbif ormes 
Caprimulgiformes 
Charadriiformes 
Ga.lliformes 
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NÚMERO DE ESP].;;CIES 

Absoluto 

505 
66 
56 
54 
48 
25 
23 
22 
21 
18 

Relativo (%) 

54,0 
7,1. 
6,0 
5,8 
5,1 
2,7 
2,5 
2,4 
2,2 
1,9 



NOMERO DE ESPÉCIES 
ORDEM 

Absoluto Relativo (%) 

Gruifonnes 17 1,8 
Cuculifmmes 16 1,7 
Tine.miformes 16 1,7 
Anserifonnes 13 1,4 
Cora.ciifonnes 12 1,3 
Sttigiifonnes 12 1,3 
Trogonifonnes 6 0,6 
Peleca.niformes 2 0,2 
Podicipedifonnes 2 0,2 
Rbeifotmes 1 0,1 

Total 935 100,0 

Comparando-se o número de espécies, citadas para o Brasil por Olivério 
Pinto ( 92, 93) (omitidas as pertencentes às duas ordens ausentes do 
Cerrado), com as relacionadas aqui para a região em estudo, tem-se: 

NÚMERO DE ESPÉCIES 

ORDEM No Cerrado 
No Brasil 

(seg. O. Pinto) Absoluto % s/Brasil 

Passeriformes 1519 505 33,2 
Piciformes 232 66 28,4 
Apodiformes 155 56 36,1 
Falconiformes 83 õ4 65,\ 
Psitta.cifonnes 109 48 44,0 
Ciconiiformes 35 25 71,4 
Columbiformes 40 23 57,5 
Caprimulgiformes 43 22 51,2 
Chara.driiformes 70 21 30,0 
GaUiformes 41 18 43,9 
Gruiformes 43 17 39,5 
Cuculiformes 29 16 55,2 
Tina.miformes 38 16 42,1 
Anseriformes 27 13 48,1 
Coraciiformes 18 12 66,7 
Strigiiformes 31 12 38,7 
Trognoniformes 20 6 30,0 
Pelecaoiformes 11 2 18,2 
Pod icipediformes 4 2 50,0 
Rbei(ormes 2 1 50,0 

Total 2550 935 36,7 
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1.1 - Passeriformes 

Os Passeriformes compreendem a maioria das aves comuns e das 
que podem emitir gritos e cantos, distribuídas nas áreas do Cerrado por 
24 famílias, 222 gêneros e 505 espécies, conforme se relaciona: 

FAMÍLIAS GltNEROS ESP:WIES 

Tyrannidae .'>8 126 
Fringillidae 20 58 
Furnariidae 19 50 
Thraupidae 19 49 
Formicariidae 17 44 
Dendrocolaptidae 10 . 28 
Cotingidae 16 25 
Icteridae 12 24 
Pipridae 11 18 
Turdida.e 3 13 
Coerebidae 5 11 
Hirundinidae 8 11 
Troglodytidae 4 9 
Compsothlypidae 4 8 
Corvidae 2 5 
Conop'ophagidae 2 4 
Sylviidae 1 4 
Vireonidae 2 4 
Cycla.rhidae ) 3 
Mimidae 2 3 
Rynocryptidae 2 3 
Ploceidae 2 2 
Tersinidae 1 2 
Motacillidae 1 1 

Total 222 505 

A dominânc_ia absoluta de Passeriformes ( 54,0% das espécies listadas) 
se deve, em larga medida, à multiplicidade de Tyrannidae ( 126 espécies), 
como também de Fringillidae, Furnariidae, Thraupidae e Formicariidae. 
A prevalência de espécies destas famílias coincide com o observado por 
C. H. Fry ( 61) no nordeste de Mato Grosso. Cerca de dois terços das 
espécies dessa ordem pertencem às cinco famílias citadas, enquanto a 
outra terça parte se classifica em 19 famílias, com maioria de Dendroco­
leptidae ( 28 espécies), Cotingidae, Icteridae, Pipridae e Turdidae. 

Foram registradas como exclusivas do Cerrado as seguintes espécies 
de Passeriformes, relacionadas por famílias: 

TYRANNIDAE - espécies diversificadas, normalmente arbóreas, voando 
debilmente, porém com agilidade. Muitas se alimentam de insetos, caçan-
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do-os no vôo. Comem, também, frutas, pequenos mamíferos, répteis, 
anfíbios e peixes. Possuem voz pobre e fraca: 

Culiclvora caudactuta ( Vieillot, 1818); 
Entrotriccu.s striaticeps ( Lafresnaye e d'Orbigny, 1837); 
Ewcarthmornis m. morgaritaceiventer (Lafr. e d'Orbig, 1837); 
Ewcarthmornis striaticollis obscuriceps Zimmer, 1940; 
Euscarthmus rufomar{!.ínatus (Pelzeln, 1868); 
Knipolegw ate·rrimus franciscanw Snethla~e, 1928; 
Knipolegw orenocensis xíguensis Barlepscn, 1912; 
Phaeotriccu.s hudsoni (Sela ter, 1872); 
PhyUomyias fasciatus fasciatus (Thunberg, 1822); 
Phyllomyas fasciatus virescens ( Allen, 1889); 
Platyrinchus mystaceus bifasciatus Allen, 1889; 
Pyrocephalus rubinus saturatw Berlepsch e Hartert, 1902; 
Serpophaga araguayae Snethalage, 1928; 
Sirystes sibilator atimastw Oberholser, 1902; 
Todirostrum nattereri ( Hellmayr, 1903); 
Xanthomyias virescens reiseri (Hellmayr, 1905). 

A tesoura ( Euscarthmus rufomar~inatU$) é citada por Sick ( 104, 105) 
como espécie endêmica, restrita e típica do cerrado, embora com pre­
sença rara. 

Além dessas espécies, encontradas somente na área de cerrado, são 
referidas como aves típicas do cerrado Empidonomus a. aurantioatro­
cristatus (Lafresnaye & d'Orbigny, 1937) e a suiriri, Tyrannus albogu­
laris Burmeister, 1856; 

FRINCILIDAE - pequenos pássaros ( 110;5 em)'· predominantemente 
arb6reos, apresentando algumas espécies terrestres. Em maioria gregários 
e sociáveis, possuem canto de vôo muito elaborado. Alimentam-se prefe­
rencialmente de sementes e brotos e, em menor quantidade, de insetos. 
Foram inventariadas como espécies do Cerrado: 

Arreman flavirostris der;iUii Des Murs, 1856; 
Arreman flavirostris flavirostris Swainson, 1837; 
Arremon flavirostris polionotus Bonaparte, 1850; 
Charitospiza eucosma Oberholser, 1905; 
Coryphaspiza melanotw ( Temminck, 1822); 
Cyanocompsa cyOfea argentina ( Sharpe, 1888); 
Paroaria Baeri Hellmayr, 1907; 
Pa:oaria capitata ( Lafresnaye & d'Orbigny, 1837); 
Pheucticu.s a. aureo-ventris ( Lafresnaye & d'Orbigny, 1837); 
Poospiza cinerea Bonaparte, 1850; 
Porphyrospiza caerulescens ( Wied, 1830); 
Saltator coerulescens coemlesoens Vieillot, 1817; 
Sicalis columbiana leopoldinae Hellmayr, 1906; 
Sporophila bouvreuil pileata (Sela ter, 1864); 
Soporophila cinnamomea ( Lafresnaye, 1839); 
Sporophila collaris melanocephala ( Vieillot, 1817); 
Sporophila leucoptera leucoptera ( Vieillot, 1817); 
Sorophia minuta hypoxantha Cabanis, 1851; 
Sporophila plumbea plumbea ( Wied, 1830); 
Sporophila ruficollis Cabanis, 1851. 
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Desta família, destacam-se Charitospiza eucosma como espécie en­
dêmica e típica de cerrado, não possuindo, segundo Sick 105) parente 
próximo fora da região; a andorinha-do-oco-do-pau, Poospiza cinerea e 
Porphyrospiza caerulescens como típicas de cerrado, sendo que a última 
também possui parente próximo fora da região. 

· O tico-tico-rei, Coryphospingus cucullatus rubescens ( Swainson, 1825), 
e o batuqueiro, Saltador atricollis Vieillot, 1817, apesar de ocorrerem tam­
bém extra-cerrado, são considerados típicos desta área, sendo esta última 
espécie endêmica, restrita ao cerrado propriamente dito Sick 105); 

F URNARIIDAE - pássaros de tamanho pequeno, constituem a famllia 
provavelmente mais diversa, não se podendo fazer generalizações. Têm 
habitat no Cerrado: 

Anumbius annumbi machrisí Stager, 1959; 
Craníoleuca semicínerea goyana Pinto, 1936; 
Cranioleuca vulpina reiseri ( Reichenberger, 1922); 
Fumarius rufus commersoni Pelzeln, 1868; 
Geositta cunicularia ( Vieillot, 1816); 
Hylocryptes rectirostris (Wied, 1831); 
PluJcellodomus ruber ( Vieillot, 1817); 
Phacellodomus rufifrons sincípitalis Cabans, 1883; 
Philydor dimidiatus baeri Hcllmayr, 1911; 
Philydor dimidiatus dimidiatus Pelzeln, 1859; 
Philydor rufus chapadensis Zimmer, 1935; 
Poecilurus scutatus scutatus (Sela ter, 1859); 
Pseudoseisura cristata unirufa (Lafr. & diOrbigny, 1838); 
Schoeniophylax phryganophila petersi Pinto, 1948; 
SynaUaxis brachyura ;araguana Pinto, 1936; 
Synallaxis gufanensis albilora Pelzeln_, 1856; 
Synallax·is gujanens·is simoni Hellmayr, 1907; 
Xenops rutílatlS chapadensis Zimmer, 1935. 

Sick ( 104, 105) menciona a curriqueira, Geositta cunicularia, como 
espécie endêmica, exclusiva de vegetação graminosa baixa; Phacellodomus 
ruber como típica de buritizais e cocais entremeados no cerrado; Philydor 
dimidiatus dimidiatus como endêmica de mata dentro da área de cerrado. 

Vivendo também fora do cerrado, mas consideradas típicas da região, 
citam-se Geobates poecilopterus ( Wied, 1930), o casaco-de-couro, 
Pseudoseisura cristata cristata ( Spix, 1824) e o carrega-pau, PhaceUodomus 
rufifrons rufifrons ( Wied, 1821). Esta última espécie faz ninhos enormes 
( 38cm a 2m de comprimento), muito visíveis, que podem conter até oito 
câmaras ou habitações individuais, cada uma com entrada própria. Só 
uma família reside no ninho, mas às vezes outros indivíduos da mesma 
espécie e sem ninho podem introduzir-se como inquilinos, à tardinha. 
Algumas espécies os desalojam e se apoderam de todo o ninho. 

Ainda como típicas de cerrado são citados o arapaçu, Megaxenops 
parnaguae Reiser, 1905 e o joão-tenenen, Synallaxis albescens albescens 
Temminok, 1823; 
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THRAUPIDAE - arrolam-se as seguintes espécies do Cerrado: 

Cypsnagra hirundinacea hirundinacea ( Lessan, 1831) ; 
Eucometis penicillata albicollis (Lafr. & d'Obigny, 1837); 
Nemosia pileata caerulea Wied; 
Neothraupis fasciata Lichtenstein, 1823; 
Rhamphocelus carbo centralis Hellmr.yr. 1920; 
Rhynchothraups mewceuca Berlioz, 1939; 
Schistochlamys melanopis amazonica Zimmer; 
Schistochlamys ruficapíllus sick·í; 
Tangara cayana chloroptera ( Vieillot, 1819); 
Tangara cayana margaritae (Allen, 1891); 
Tangara cayana sincipitalis Berlepsch, 1907; 
Tangara cyanicollis melanogaster ( Cherrie & Reichenb., 1923); 
Thraupis vircens t>irens Linnaeus. 

Deste grupo salienta-se a primeira como espécie típica de campos 
cerrados e endêmica Sick ( 104, 105); 

FoRMICAJUIDAE - famHia composta por espectes pequenas, arb6reas 
ou terrestres, normalmente vivendo de forma solitária ou em pares, 
voando pouco e somente por curtos períodos. Muitas são insetfvoras. 
Habitam o Cerrado: 

Cercomacra ferdinandi Snethlage, 1928; 
Cercomacra melanaria ( Ménétries, 1835); 
Cercomacra migrescens ochrogyna Snethlage, 1928; 
Dysithamnus mentalis affinis Pelzeln, 1868; 
F()l'micivora melanogaster melanogaster Pelzeln, 1868; 
Formiciv()l'a rufa rufrata (Lafresnaye & d'Orbigny, 1837); 
llerpsiwchmus pileatus atricapiUus Pelzeln, 1868; 
Hypocnemoides maculicauck maculicauck (Pelzeln, 1868); 
Pyriglena leuconota moura ( Ménétries, 1835); 
Sakesphorus luctuosus araguayae ( Hellrnayr, 1908); 
Thamnophilus caerulescens ochraceiventer Snethlage, 1928; 
Thamnophilus doliatus difficilis (Hellmayr, 1903); 
Thamnophilus doliatus radiatus Vieillot, 1816; 
Thamnophilus punctatus stricturus Pelzcln, 1868; 
Thamnophilus torquatus Swainson, 1825. 

Esta última espécie, conhecida vulgarmente por choca, é típica de 
áreas abertas-Sick ( 103) - com larga distribuição no Brasil Central. 

Considerado por Sick ( 103) como espécie endêmica e do cerrado 
propriamente dito, o papa-formiga Formicivora rufa rufa (Wied, 1831) 
também merece destaque, apesar de sua distribuição geográfiC'a abranger 
outros domínios, além do cerrado; 

,. 

DENDROOOLAPTIDAE - engloba os trepadores americanos, arb6reos, 
solitários, ainda que às vezes se associem com outras espécies. São bons 
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voadores, mas só para curtos trajetos. Comem aranhas e insetos. Espécies 
registradas só para o Cerrado: 

Campylorhampus trochilironris lafre.mayanw ( d'Orb. 1847); 
Dendrocolaptes pallescens pallcscens Pelzeln, 1868; 
Hylexetastes perrotUi; 
Sit~onws griseicapiUw griseicapiUw (Vieillot, 1818); 
Xiphacolaptes franciscanw Snethlage, 1927; 
Xiphocolaptes major castaneus Rodgway, 1890; 
Xiphocolapfles major remoratw Pinto, 1945; 
Xiphorhynchus guttatw dorbignyanw ( Lafresnaye, 1850); 

!CTERIDAE - família muito diversificada, possuindo espécies de ta­
manhos variados ( 17 a 54,5 em). Podem ser solitários ou gregários, 
arbóreos ou terrestres. Sua fonte de alimento são os insetos, crustáceos, 
anfíbios, peixes, pequenos mamíferos, pássaros, frutas, sementes e nectar. 
Três espécies assinaladas com exclusividade no Cerrado: 

Icterus cayanensis periporphyrus ( Bonaparte, 1850); 
Icterus cayanensis oalencío-buenoi Ihering, 1902; 
Leistes viiidis Gmelin; 

PIPRIDAE - pássaros pequenos, normalmente solitários, sendo vistos, 
às vezes, em pequenos grupos. Seu vôo é rápido e direto e sua dieta 
consiste de frutas e alguns insetos. Anotaram-se como espécies somente 
do Cerrado Antilophia galeata ( Lichtenstein, 1923) e Pipra rubrocapilla 
rubrocapilla, a primeira mencionada por Sick ( 103) como forma singular 
endêmica do Planalto Central brasileiro, não se ligando com a Hüéia, com 
preferências pelas matas ciliares e formações hidrófilas; 

TURDIDAE - duas espécies residentes apenas no Cerrado: Hylocichla 
fuscescens salicicola Ridgway, 1882 e Turdus albicoUis parag®yensis 
(Chubb, 1910); 

CoEREBIDAE - a umca especte residente no Cerrado, como habitat 
exclusivo, Coereba flaveola. aUeni Lowe, 1912, tem alimentação indiscri­
minada. :E: uma das aves tropicais americanas de canto mais estendido, 
e incansável construtora de ninhos; 

TROGLODYTIDAE - aves pequenas, ativas, geralmente solitárias, com 
exceção de algumas espécies que se reúnem na época da reprodução. 
O habitat varia muito, mas se caracterizam por ocuparem zonas de vege­
tação baixa e densa. Geralmente são más voadoras e sua dieta consiste, 
primordialmente, de insetos. Como espécies exclusivas do Cerrado foram 
listadas: 

Heleodytes unicolor (Lafresnaye, 1846); 
Thryothorus genibarbis interoed.ens Hellmayr, 1908; 
Thyothorus guarayanus ( Lafresnaye & d'Orbigny, 1837); 
Thyorthorw teucotis rujiventris ~clater, 1b'/u; 
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CoMPSOTHLYPIDAE - as referências dão como ocorrentes só no Cer­
rado duas espécies desta família: Basileuterus hypoleucus Bonaparte, 1950 
e Basileuterus leucophrys Pelzeln, 1868; 

CoRviDAE - aves de tamanho mediano a grande (17,5 - 70 em), 
com distribuição por todo o mundo, exceto Nova Zelândia e algumas 
ilhas oceânicas. Gregárias, valentes, curiosas e fortes voadoras. São omní­
voras, com tendência predadora e dieta englobando grande variedade de 
alimentos animais e vegetais, incluindo carniça, filhote de aves e ovos. 
Muitas espécies armazenam alimento. Algumas formam pares durante 
toda a vida. A listagem revelou duas espécies com habitat exclusivo no 
Cerrado: Cyanocorax cyanomelas (Vieillot, 1818) e Uroleuca cristatella 
(Temminck, 1823), a gralha-do-campo, arborícola, endêmica, típica de 
cerrado. 

Outra espécie inseparável do cerrádo, endêmica e de distribuição 
mais ampla, é o cã-cã ou quem-quem, Cyanocorax cyanopogon (Wied, 
1821); 

SYLVIIDAE - desta família, foram assinaladas duas espécies residentes 
somente em cerrado: Polioptila dumicola berlepschi Hellmayr, 1901 e 
Polioptila plumbea innotata Hellmayr, 1901; 

RYNOCRYPTIDAE - pássaros pequenos, quase totalmente terrestres, 
voando raramente, e muito rápidos ao correrem. Seus gritos monótonos, 
em diferentes tons, torna difícil localizá-los. Deslizam silenciosamente, 
escavando a terra em busca de insetos e sementes. São típicas do Cerrado: 
Melanopareia torquata rufescens Hellmayr, 1924, que tem preferência 
pelas áreas mais descampadas, e Scytalopus novacapitalis Sick, 1958, que 
o seu determinador identificou em matas ciliares do Distrito Federal. 

1. 2 - Piciformes 

Os Piciformes são a segunda ordem mais numerosa no Cerrado (7,1%), 
representada por 4 famílias, 26 gêneros e 66 espécies, com a seguinte 
distribuição: 

Famílias Gêneros Espécies 

Picidae 12 35 

Bucconidae 7 13 

Ramphastidae 3 12 

Galbulidae 4 6 

Total 26 66 
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Mais da metade das espécies corre à conta da diversidade de picapaus 
( Picidae). Mas, com ocorrência restrita ao Cerrado, foram registradas as 
poucas espécies de Piciformes citadas a seguir, por famílias; 

PICIDAE - aves arbóreas, solitárias, muito conhecidas pelo hábito de 
perfurar o lenho à cata de larvas de insetos. Comem também frutas e 
sementes. Picumnus minutíssimus guttifer Sundevall, 1866 é a única es­
}Pécie listada como de distribuição exclusiva no Cerrado; 

BucooNIDAE - reúne espécies de constituição forte, arborícolas, geral­
mente solitárias, que comem insetos, tanto do ar quanto da terra, onde 
nidificam. Residem s6 no Cerrado: Nonnula ruficapilla nattereri Hellmayr, 
1921 e Nystalus maculatus paroirostris (Hellmayr, 1008); 

RAMPHASTIDAE - é a família dos tucanos, gregários e arbóreos. As 
espécies de tamanho menor voam velozmente, em linha reta; as maiores 
tendem a bater asas e a planar. Costumam banhar-se, alisarem-se mutua­
mente as asas, lutar com seus grandes bicos. Sua voz limita-se a grasnidos, 
estalos, gritos, chiados. Comem frutas, lagartas, insetos, aranhas e, as 
espécies maiores, também ovos, filhotes de aves, pescado. De distribuição 
limitada ao Cerrado anotou-se apenas Ramphastos culminatus pintoi 
Peters, 1945. 

Outra espécie merece citação, embora de distribuição geográfica mais 
ampla: o tucanuçu, Ramphastos toco albogularis Cabanis, 1862, espécie 
vicariante e típica dos cerrados do Brasil Central Carvalho ( 45) 

1. 3 - Apodiformes 

Dentre as 56 espécies de Apodiformes ocorrentes no Cerrado, regis­
trou-se predominância absoluta de beija-flores ( Trochilidae), com 23 gê­
neros e 49 espécies. Os Apodidae (andorinhas) figuram ~a lista com 5 
gêneros e 7 espécies. Enumeram-se, a seguir, as de distribuição confinada 
às áreas de cerrado, em cada uma das famílias: 

TROCHU.IDAE - são as aves de menor tamanho, notáveis por sua agi­
lidade no ar, movendo as asas a velocidades que chegam a ultrapassar 
80 batidas por segundo. Em contraste, são incapazes de caminhar e usam 
os pés unicamente para pousar. Solitárias, agressivas, banham-se com 
freqüência, e seu alto metabolismo as obriga à ingestão repetida e maciça 
de alimentos: insetos, podendo caçá-los em vôo, aracnídeos, nectar da 
vegetação: 

Amazilia chionogaster hypoleuca ( Gould, 1846); 
Augastes lumachelus ( Lesson, 1838); 
Augastes scutatus (Temminck, 1824) ; 
Chlorostilbon a. aureoven~rls ( d'Orbigny & Lafr., 1838); 
Chrysolampis elatus Linné, 1766; 
Colibri delphinae greencwalti Ruschi, 1962; 
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Hwcharis cyanea conversa Zimmer, 1950; 
Phaethornis nattereri Berlepsch, 1887; 
Phaethomis squalidus maranhaoensis R. Grantsau, 1968; 
Phaethornis subochraceus Todd, 1915; 
Taklphorus hypostictus peruvianus Simon, 1921. 

Salitentam-se Augastes lumachellus e o beija-flor-de-gravata-verde, 
Augastes scutatus, espécies endêmicas, características do cerrado e que 
não possuem parentes próximos fora da região. 

O beija-florzinho Heliactin comuta (Wied, 1821) também merece 
destaque como espécie típica de cerrado, com preferência pelas áreas 
descampadas e pelos buritizais; 

A.PonroAE - aves pequenas, com pata e p és reduzidíssimos e modo 
de vida quase inteiramente aéreo. Geralmente gregárias e exclusivamente 
insetívoras, alimentando-se em vôo: 

Chaetura ewegia Todd, 1916; 
Cypseloides senex ( Temminck, 1826); 
Reínarda squamata oríentalis Pinto & Camargo, 1961. 

1. 4 - Falconifonnes 

Os Falconiformes presentes no Cerrado se distribuem por 4 famílias, 
31 gêneros e 54 espécies, como se demonstra: 

FAMÍLIAS G~NEROS ESP11:CIES 

Accipitridae 20 31 
Falconidae 7 18 
Cathartidae 3 4 

Pandionidae 1 1 

Total 31 54 

Os gaviões da família Accipitridae constituem mais da metade dos 
Falconiformes, que têm lru·ga distribuição geográfica. Limitadas às áreas 
de cerrados encontraram-se, apenas, duas espécies desta ordem. 

AcciPITRIDAE - Maioria de espécies solitárias, excelentes voadoras 
e predadoras de mamíferos, pássaros, anfíbios, répteis, insetos, ovos. 
Assinalada somente no cerrado: Accípíter bícolor guttifer Hellmayr, 1917. 

FALCONIDAE - Também com maioria de espécies solitárias. O vôo 
é direto e rápido, em alturas menores que o das outras aves de presa. 
Dieta variada de vertebrados e invertebrados. Herpetotheres cachinnans 
queribundus Bangs & Penard, 1919, única espécie restrita ao Cerrado. 
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1. 5 - Psittaciformes 

Outra ordem largamente representada na região do Cerrado é a dos 
Psittaciformes, tendo-se listado na sua família única ( Psittacidae), 48 espé­
cies de papagaios, araras, jandaias, maracanãs, periquitos, maitacas, distri­
buídas em 13 gêneros. São aves de porte variado, boas voadoras, normal­
mente gregárias e tipicamente arbóreas, usando o bico para ajudar quando 
trepam. Comem frutas, sementes, cogumelos, nectar, poucos insetos e 
carniça. Listaram-se como exclusivas do Cerrado: 

Anodorhynchus leari Bonaparte, 1857; 
Ara auricolis Cassin, 1853; 
Aratinga cacto rum cacto rum ( Kuhl, 1820); 
Myopsitta monachus cotorra (Vieillot, 1817); 
Pyrrhura devillei ( Massena & Souancé, 1854 ) ; 
Pyrrhura leuootis pfrimeri Miranda Ribeiro, 192.0. 

A jandaia-de-barriga-amarela, Aratinga cactorum cactorum, tem des­
taque como espécie endêmica e típica da área. 

Outros Psittacidae, considerados característicos do cerrado, são o papa­
gaio-galego ou chorão, Amazona xanthops ( Spix, 1824), forma vicariante, 
a jandaia Aratinga pertinax paraensis Sick, 1959, e jandaia-verdadeira, 
Aratinga solstitialis fandaya ( Gmelin, 1788). 

1 . 6 - Ciconiiformes 

As garças, soc6s, maguaris, jaburus e outros representantes dos 
Ciconiiforrrles compareceram na listagem com 22 gêneros e 25 espécies, 
assim distribuídas por famílias: 

FAMÍLIAS G1tNEROS ESP~CIES 

Ardeida.e ·- 12 14 
'rhreskiorni thida.e · 6 7 
Ciconüdae 3 3 
Cochleariidae 1 1 

Total 22 25 

Como na ordem anterior, não há espécies características de cerrado. 

1. 7 - Columbiformes 

As pombas, juritis e rolas (Columbidae) são aves de tamanho pequeno, 
a maioria com tendência gregária, incluindo formas terrestres e arbóreas. 
Alimentam-se predominante de vegetais (sementes, brotos, frutos), sendo 
poucas as espécies que comem insetos, vermes, caracóis. Constituem 2,5% 
das espécies listadas, ou seja 23, distribuídas em 9 gêneros . 

. 29 



Como exclusivas do cerrado, foram constatadas duas espécies: 
Columba plumbea baeri (Hellmayr, 1908) e Oxypelia cyanopis (Pelzeln, 
1870), esta a rolinha-do-Brasü Central, forma endêmica e uma das aves 
mais raras do País, considerada em extinção. 

Deve-se mencionar, ainda, a rola-vaqueira, Uropelia campestris ( Spix, 
1825), de distribuição mais abrangente, com preferência pelas áreas cam­
pestres e buritizais do Cerrado. 

1. 8 - Caprimulgiformes 

Figurando com número muito próximo à ordem anterior, a dos 
Caprimulgiformes ( bacuraus e urutaus) apresentou 22 espécies listadas 
para o cerrado, distribuídas entre as famílias Caprimulgidae, com 8 gê­
neros e 19 espécies, e Nyctibiidae, com um gênero e 3 espécies. 

Ocorrendo somente na região do Cerrado aparecem três espécies da 
primeira família, constituída de aves geralmente solitárias, noturnas ou 
crespusculares, descansando durante o dia, em galhos ou no solo, imóveis, 
quase invisíveis, graças à sua colocação. São insetívoras, caçando no vôo. 
São elas: 

Chordeiles minor cbapmani Coues, 1888; 
Chordeiles pusi1Jus pusilus Gould, 1861; 
Hydropsalis torquata Gmelin, 1788. 

1. 9 - Charadriiformes 

Os Charadriiformes (maçaricos, narcejas, etc. ) estão re~resentados 
no Cerrado por 5 famllias, 16 gêneros e 21 espécies, distribwdas da se­
guinte maneira: 

FAMíLIAS G~NEROS ESP~IES 

Scolopacidae 7 12 
Chare.driidae 5 5 
Larida.e 2 2 
Jacanida.e 1 1 
Rhynchopid,a.e 1 1 

Total 16 21 

Nenhuma espécie desta ordem apresenta ocorrência restrita ao 
Cerrado. 

1.10 - Galliformes 

Os Galliformes estão representados no cerrado por 18 espec1es das 
famílias: Cracidae ( 14 espécies e 5 gêneros), Phasianidae ( 3 espécies e 
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2 gêneros) e Opisthocomidae (1 espécie e 1 gênero). Em seu total repre­
sentam 2% da avifauna do cerrado, com duas espécies exclusivas de 
Cracidae: o jacu, Penelope ochrogaster Pelzeln, 1870 e Penelope super­
ciliarís ochromitra Neumann, 1933. A família Cracidae é constituída por 
aves grandes, arbóreas e terrestres, que se encontram geralmente em 
grupos familiares ou em pares. Principalmente vegetarianas, comendo 
também alguns invertebrados. 

1.11 - Gruiformes 

Os Gruiformes também figuram na listagem com 17 espécies, distri­
buídas em 12 gêneros, com predominância de saracuras e frangos-d'água 
( Rallidae), conforme se resume a seguir: 

FAMliJ:AS G:mNEROS ESP:f;CIES 

Reallidae 8 13 

Aramidae 1 ) 

Cariamidae 1 1 

Eurypygide.e 1 1 

Heliorinithide.e 1 

Total 12 17 

Esta ordem não apresenta nenhuma espécie restrita ao Cerrado, mas 
possui uma muito importante na caracterização desta região, a conhecida 
seriema, Cariama cristata ( Linné, 1766 ), da família Cariamidae. Ave 
grande, má voadora, adaptada à corrida em áreas abertas, vive em pe­
quenos grupos ou em pares, fugindo ao mais leve perigo. Onívora, ingere 
vermes, caracóis, insetos, aracnídeOs, frutas, pequenos mamíferos, matéria 
vegetal e pequenas serpentes, sejam peçonhentas ou inofensivas. Por isso 
é considerada espécie útil, e a única sobrevivente de um grupo primitivo 
de gigantes predadores terrestres que habitaram a América do Sul há 
mais de 25 milhões de anos. 

1.12 - Cuculiformes 

Os Cuculiformes aparecem com 8 gêneros e 16 espécies, das quais 
Piaya cayana cabanisi Allen, 1893 (alma-de-gato) é a única que ocorre 
somente no cerrado. Com exceção da subfamilia Crotophaginae (os anus), 
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todos os Cuculidae são solitários. Têm maioria de espécies arb6reas e 
boas voadoras, exceto umas poucas terrestres, que apenas podem voar. 
São fundamentalmente insetívoros, mas também comem pequenos verte­
brados, moluscos, frutas. 

1. 13 - Tinamiformes 

Inhambus, jaós, codornas, perdizes distribuem-se no Cerrado com 5 
gêneros e 16 espécies, na única família ( Tinamidae) dos Tinamiformes. 
São aves terrestres, más voadoras. Para se protegerem dos predadores, 
escondem-se imóveis no solo, confundindo-se com o terreno, devido à 
coloração da plumagem. Algumas são gregárias, mas a maioria tem vida 
solitária. Com ath1dade geralmente crepuscular, comem principalmente 
frutas, sementes e alguns insetos. 

Como endêmica da região de Cerrado, embora não restrita a ela, 
cita-se o inhambu-choror6, Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827), espé­
cie vicariante, que tem regime aUmentar vegetal e animal. 

1. 14 - Anseriformes 

Marrecas, patos, irerês (Anatidae), com 11 espécies e 8 gêneros, dão 
a maior contribuição à ordem Anseriformes, que se completa na lista­
gem com duas espécies (dois gêneros) de Anhimidae. São aves de larga 
distribuição no País, nada características do Cerrado. 

1.15 - Coracüformes 

As 12 espécies de Coraciiformes ocorrentes no Cerrado se disb·ibuem 
igualmente entre martim-pescadores ( Alcedinidae) e juruvas (Momo­
tidae). As aves desta última família variam de tamanho pequ~no a grande 
e têm, normalmente, hábitos solitários. Comem insetos, aranhas, vermes, 
caracóis, largatos, golpeando-os contra um galho antes de ingeri-los. 
Apresentam três espécies assinaladas somente no Cerrado: Baryphthengus 
ruficapillus berlai Stager, 1959, Momotus momonilis e Momotus momota 
pilcomafensis Reichenow, 1919. Esta última se alimenta de insetos, pe­
quenos largatos e frutas. 

1. 16 - Strigiformes 

Os Strigiformes (corujas e caborés) figuram na listagem com 12 
espécies, 11 das quais Strigidae, distribuídas em 7 gêneros, e uma de 
Tytonidae ( suindara). Não são espécies próprias do Cerrado. 
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1.17 - Rheifonnes 

A única representante da ordem Rheiformes, a ema, Rhea americana 
( Linné, 1758) é típica das formações campestres das regiões de cerrado. 
Fora da época reprodutiva, vive em bandos de 30 indivíduos, em média, 
em busca de raízes, folhas tenras, insetos, moluscos e, ocasionalmente, 
pequenos vertebrados. Os machos incubam os ovos e vigiam as crias du· 
rante o período de crescimento. É a. ave mais pesada do Novo Mundo, 
podendo passar de · 25 kg. Grande corredora e nadadora. Suas plumas 
são usadas comercialmente. 

1.18 - Outras ordens 

Poucas espécies representam, no Cerrado, as demais ordens: Trogoni­
formes, 6; P.elecaniformes, 2 e Podicipediformes, 2. A maior parte delas 
se distribui por todo o País ou cobre grandes áreas do território, não 
se· ·relacionando especificamente como os habitats do Cerrado. 

1.19 - Resumo e conclu5ões 

Aproximadamente 37% das espécies da avifauna brasileira ocorrem 
no Cerrado, correspondendo a 935 espécies. 

Destas, 787 espécies ( 84,2%) se encontram igualmente em outros 
domínios além do Cerrado e as 148 espécies restantes (15,$%) foram 
anotadas como próprias do Cerrado. Dentre elas, 30 vivem em mais de um 
tipo de habitat e não se dispôs de informação quanto ao habitat de 84 
espécies. As espécies estritamente estenótopas seriam, então, em número 
de 34. 

. O campo cerrado ( cc) mostrou-se o habitat preferencial de 282 
espécies ( 30% do total listado), seguido pelo cerrado propriamente dito 
( ce ) , com 212 espécies ( 23%) . 

Em relação às 148 espécies residentes só no Cerrado, o habitat 
preferencial é o campo cerrado ( cc), com 33 espécies, seguido de 30 
espécies em mata cil~ar (me) e 25 no cerrado propriamente dito ( ce). 

Os Passeriformes têm prevalência absoluta na avifauna do Cerrado, 
com 505 espécies (54% do total). As famílias mais representativas desta 
ordem são a Tyrannidae, com 126 espécies ( 13,5%); Fringillidae, com 58 
( 6,2%); Furnarüdae, com 50 ( 5,3%); Thraupidae, com 49 ( 5,2%). 

Destacam-se também as famílias Trocbilidae ( Apodiformes) com 49 
espécies ( 5,2%) e Psittacidae ( Psittaciformes), com 48 espécies ( 5,1%). 

A avifauna do Cerrado é principalmente arbórea e se apresenta, 
em maior parte, com hábitos insetívoros e frugívoros. 
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1 . 20 - Lista preliminar das espécies 

Apresenta-se, a seguir, o resultado completo da listagem realizada. 

NOME 

Científico l 
ANSERLFORMES 

Anatidae 
Amaron•tta brosilimais 

Anos bohamtnaia boha-
mrnaia 

A na• lcucophrva 
Cairlna moschata 

Dtndrocv(ftla 
diecolor 

auttlmnali• 

DmdrOCIJ(ftiO bicolor 

Drntlrocvqna •itluata 

M tr(]IU octos•tacrus 

N eocl•en jubota 

O:tiJUra dominica 

Sarkidiomia melaMtOI 
t l!bicola 

Anhimidae 
Anhimacomuta 

Chauna lorquata 

APODIFORMES 

Apodidae 
Chattura antlrei mtridio­

nali• 

Chattura eqreuia 
Cw>••loídu 1cntz 

Comum 

Marreca.-ananal, mar-
reca·piripb, marre-

ca-de-J)'!a·encarnadoa, 
marrequinho. 

Marreoa-touoinho, 
turi-do-mato. 

pa-

Pato-bravo, pato-do-
mato, pato crioulo. 

Aaa-brsnea, marreca-
cabocla, marrcca· 
asa-branca 

Marreca-caneloira, ~ 
reca-peba. 

Irerê, marreca-piadei-
ra, p&turi, marreca-
vióva, marreca,.apiai; 
marreca-do-pará. 

Mergulhador, pat!lo. 

Ganso, marrecllo. 

Marrequinba, marre· 
earan&, paturi, turu· 
ru, cA-d: 

Pato-de-eri~ta. putri-
ão, pato-do-mato. 

Anhums, inbuma, 
euintaó, unie6rnio, li­
eornc. 

Taobll, anhuma-pooa, 
ohajá 

I 
AVES 

ÁREA DE OCORR-êNCIA 

EC I 
co I pm I ce I cr I mt I me I ag lei 
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DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Todo o Brasil. 

Brasil: (nordeste, !cate 
e sul) 

RS, MS (sul). 

Todo Brasil. 

Todo o Bra.sil. 

Estuário do Amazona.s, 
PE, BA, 
MT,MS 

SP, RS, 

Todo o Brasil. 
Bacias Paraná e Para· 

guai, SP, PR, SC, 
MG (sul), GO (sul). 

Amazônia (RR, AC, 
MT), Brasil Central, 
SP (sul) 

Brasil (exeeto 1\lto 
Amazonas). 

Todo o Brasil, pnnct· 
palmente nordeste. 

Todo o Brasil. 

MT, SP (oeste), 
GO, MS 

RS, 

Brasil Central (MT, 
MS) e do PI ao RS. 

MT (oeste, nordeste). 
Brasil Central e do PA 
(aerra 
a SP. 

do Cachimbo) 

Baixo Amazonas, 
a SP, MS. 

MA 
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Reinar® squamata orien-
talis Andorinhão + + + PI a BA, Brasil Cen· 

trai (inclusive oeste 
de MG). 

Streptoprocne bi8CU.Iala Taperuçu + + Pl, PB, ES e sudeste 
de MO ao RS. 

Streptoprocne zonaris zl>-
Andorinb~o. ando ri-na ris 

nba.de-eoleira, ta· 
peruçu. + + Brasil 

RS. 
Central, RJ ao 

Trochilidae 

AmaziUa chionoqaster htr 
po~.uca + MT, MS. 

Amazilia jimbriata ni{Jri-
cau® Beija-flor-de-cabeça.-

parda. + + Br <>Sil Central (inclu-

Beija-flor-de-peito-de-
sive MG), MA ao ES. 

AmaziUa lacúa lactta 
safira. + + RJ, SP, MG, DF 

.4ma•ilia ~er#icolor kut.t· 
checki + + Brasil Central e este· 

meridional (a oeste da. 
faixa. oriental monta-

Amazili<l versicolor nili· 
nhosa.). 

difrons + + Baixo Amat.onas ao 
CE, PA (serra do Ca-
chimbo), 00 (norte 

Amanlia •ersicolor 
extremo). 

.er-
aicolor + + BA ao RS (inclusive 

leste de MG), MT, 
MS. 

Antracothora>; ni{Jrico-
llis niql'icollis Beij~Vflor-de-papo-preto. + + + Brasil (exceto NE ex-

tremo). 
Aphantochroa cirrhoch· 

lo ris + + PE ao RS, Bra.sil Cen-
trai (inclusive MO). 

Augasus lumachellus + + + + Brasil Central, interior 
de MO aBA. 

Auqasu8 8cutatus Beii~Vflor-de-gravata.· 
verde + + + + Brasil Central. interior 

de MG a. BA. 
Calliphl<>>: a1116thy&tina + + PA ao RS, Brsail Cen· 

Campylopterus 
trai, MT, MS. 

laroipe· 
nnis diamantinen8i8 + + MG (noroeste), MS 

ChloroBJ.ilbon aureot-en· 
tri8 aureo•entris Beija-flor-de-bico-ver-

melho. + MT, MS. 
Chloro&tübon aureoun-

tris pucherani + + MA ao PR, MO, GO 
(sul). 

Chrysolampis elatus + M'l',MS. 
Chrysolampis m<>schitm Beii~Vflor-papo-de-fogo, 

beija-flor-rubi-topázio. + + + PA (leste) ao ES e MO, 
Brasil Central (inclu· 

C!vtolaema rubl'icauda 
sive sul do PA). 

+ + ES ao ROS, MO, GO 

Colibri dclphinae delpM-
(sul). 

nae + + PA (cerrados isolados). 
RR. 
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Colibri ddpltinae greene-
RR, BA (inte~ior) . .... u.: + 

Colibri atrrirostria Beija-flor-de-canto. + + BA ao RS, Brasil Cen· 
trai, MT, MS. 

EuiJ<fiOmeno macroura 
m.acroura Beiia·flor-t.eaoura + + Baixo Amazonas, Bra· 

sil Central, MG, do 
EB ao RS, MT, MS. 

Eupelomtno mocrouro ai· 
moni + + MA aBA. 

FloriauQG melliroro me-
lU-a + + + MT (nort~, nordeste), 

~1A, Amazônia. 
Glaucit hihula hirmta Besour!o. + + Brasil (exceto estados 

meridionaia extremos). 
ll<liaclin comuto Beijallorzinho, beii~>· 

flor-de-chifre-de-curo. + + + + + MA a. SP, MG, Brasil 
Central, MT, MS. 

HdiorMBter }urcijer + + Brasil Central (bacia 
do Paraguai), RS. 

H eliomos.t r lonoirostri.s 
lonqiroatris + + Amazônia, MT (norte, 

nordeste) , GO (norte), 
MA ( parte ocidental). 

1/tliomoaltr aquomoam + + CE aSP, MG,GO(sul), 
MT, MS. 

H elWihruz aurita a..ncu-
BA ao PR, Braeil Cen· lata + + 

tral, MG. 
1/diolhTI/% ourifa pha1'no-

lotma + + Baixo Amazonas. PA 
(sul), MA (norte). 

1/ulochari a chruaura + + SP ao HS, Brasil Cen· 
trai (MT a MO,), MS. 

/11Jlochoria cyanto con· 
'tt!T80 + Brasil Central (MT, 

MS). 
llvlocl•aria cvaneo cuaneo + + PE n SP, Brasil Cen· 

trai (MT, MS). 
Hylocharia cyantc ~iridi-

""ntria + + Baixo Amazonas, .MA 
(norte), MT (nordeste). 

Lophornia chalybta -re-
RR, AM (sul), PA (aul). auzii + + 

Lophorni• oou!dii + + PA ao MA (norte), Bra· 
sil Central (norte de 
MT eGO). 

Lophorni• m(J(TII õ}ica Topelinho-vermelbo. + + BA ao RS, MG, Brasil 
Central (exceto norte 
de MTI. MS, MT. 

Mtlanotrochilua 1~ Beija-flor-preto + + PB ao RS, MG (leste), 
MT, MS. 

Phoethorni• hi1pidua + + Brasil amazônico, PA 
(sul), MT, MS. 

Phoe~l1omi• natlercri + Brasil Central, MA, 
PI, MT, MS. 

Pliatthotni8 prctrci Beiin·llor-do-rabo·bmn· 
co, cuitclo. + + DrMil Central, 

MA a SP. 
MG, 

PhiJtthomis rubtr rubtr + + Brasil Central (MT, 
MS - leste a MO). 
Baixo Amazonas a SP. 

Phatthorni• sqh<>liduo 
moranhaoenaa·a + MA (sudoeste). 

Phtldhom it •ubochrac""' + MS (sudoeste). 
Polvtmua quainumbi tha· 

Brasil Central, umantiCJ.I + + MG, 
?.1A a SP, MT, MS. 
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Taklphorns hypostic!us 
peruvianus + Brasil Central (Alto 

Paraguai). 
Thal.urania jurcala bacri Beija-flor-de-ventre-azul. + + + + PA (sul), PIa BA, Bra-

sil Central (MT, 00), 
MT, MS. 

Thal.urania furcata e r-i· 
phil<t Bcija.-llor-de-vcntre-azul. + + BA (sul) a SP, MG. 
Thalurania glaucopis Beija-flor-de-coroa'-azul. + + BA ao RS, MO, MS 

sul). 

CAPRIMULGIFOR!-.iES 

Caprimulgidae 

Caprimu!ous candican• + + SP, MT, MS. 
Caprimv luu• parwlm 

pari>Ult<s Baourau-m(-dio, curi-
ango. + + + Brasil (da margem di-

rei ta do Amazonas 
para o sul), MT, MS. 

Caprimuluu.s rufm rufm João-<:ortlvpau, bacurau. + + Amazônia, l\'E, "BA. 
Ca.primulgm rufus ruti-

lu• Joã<HlOrta-pau, baourau. + + RJ a RS, MG, MT, MS. 
Chordeiles acutipennis 

auctipennis Bacurau, baeurau-peque-
no, curisn.go. + + Brasil (exceto parte es-

te-setentrional e me-

Chordeaes minor chap-
ridional extrema) . 

mani + Brasil Central (MT, 
MS). 

Chordeil~• minor mino-r Baeurau-de-bando. + + SP ao RS, Brasil Cen-
trai (MT,. MS) 

Chordeilcs puaillm pusi-
llm Bacurau-menor, ouri-

.ango. + MO, MT, BA, MS. 
Eleothrcptm anomalus Curiango, euriangu. + + MO (sul) ao RS. 
Hydropsalis brasiliana 

brasiliana Curiango-teaoura. + + Bmsil (exceto RS, SC, 
P 1t e o norte oeste do 
AM). 

Hydrt>psalis brasiliana 
Jurei/era Baeurau-tesoura. + + MT (Ouaporé e baixo 

Hydropsalis climacocerca 
Paraguai), RS, MS. 

canescens + + AM (baixo Solimões, 
do Madeira ao Tapa-
jós), PA(sul). 

Hydropsalis torqw:.tc. + + MO, MT, PA (sul), MS. 
NycUdromus albicollis al-

bicollis Baeurau, João-corta-
pau, curia.ngu, curi· . 

ango, acurana, mede-
l~gua..,. + + + + MT, PA (Araguaia) , 

Amazônia, MS. 
Nyctidromus albicollis 

derbyanus Curiango + + + + Brasil Central, MO, PI 

Nyctiphrynm ocellatus 
ao RS, PA (sul). 

ocellatu• + + Margem direita Ama-
zonas para o sul, Bra-
si! Central, MG,llA 
ao P R (norte). 

Nyctiprogrelcucopyga te.;-
copyqa + + Amazônia, PA (Ara-

guaia), PI . 
Nyctiprogne lw.copyga 

MT, PA (sul), MS. majuscu!<> + + 
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Poda{/er nacunda nacun-
da Tabaco-bom, acuraua, 

tiom .. tiom, baourau, 
bacurau-grande, curi-
:mgo. 

Nyctibiida9 

Nuctibiua tuthtTew tuthe-,...., liU.e-da-lua, urutau . 

Nuctibiw grondia gron• 
dia Urutau, uim-taul, mãe-

da-lua, preguiça. 

Nvctibi..., gri~ew gri•e.u Uruta(\, m!le-dn-lua. 

CfTARA DRIIFORMES 

Charadriidnc 

Btl<>nopterua chilenaia 
lampronotua Téu-téu, espnnta-boia-

da, chiqueira, gaivcr 
ta-preta, quero-que-
ro. 

Charodriw collaru Batuíra, ml\çarioo-d&-
coleira, a.tachadeira. 

HoplaCfl//)le~ wvanua Maçarico-d~porllo, 
mexeriqueira. 

Plu•ial~a dominico domi-
nica Maçarico, maçarico-do-

campo, batulr~o-oam-
po. 

Vant!lus chilen•i• caycm-
nonait T éu-téu, quero-quero. 

Jacanidao 

JGC4114 fPÍtiOIG jacana Jaçanli, pia~oca. caf&-
rinho. 

Lar i da e 

P/oQetuao timp!-= Gaivota-do-bico-grande. 

Sltrna auperci'!iaria Trinta-réis-pequeno, trin-
ta-réis. 

Rbynchopidae 

Rhvnchop• niqra int.,.ce-
dena Talbn-mar, oorta-mar. 

Soolopacidae 

Aclitit mac.laria macul<>-
ria Maçariquinho 

ÁREA DE OCO~NCIA 

+ + 

+ 

+ 
+ + + + 

+ + + + + 

+ 
+ + 

+ + 

+ 

+ + + + + + 

+ + + + + + 

+ 

+ 

+ + 
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+ 
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+ 

+ 

+ 

+ 
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DISTRffiUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Brasil (exceto NE). 

MO, BA 
(nort<~). 

(sul) ao PR 

Ama.zlmia, BA (sul) a 
SP, MG. 

Todo o Brasil. 

Braail (exceto ao norte 
d o rio Amazonas). 

Todo o Brasil. 

Brasil (exceto SC e RS). 

Brasil Central, Este-me-
ridional (exceto os E a-
lados maritimos ao 
norte do RJ). 

esquerda do Margem 
baixo Amazon&S, MO, 
MT,MS 

Todo o Brasil. 

Bacias Amazonas, Silo 
Francisco e Paraná, 
MT, 00, PA, MS. 

Todo o Brasil. 

MA ao RS, Brasil Cen-
tral, MO, MT, MS. 

Todo o Brasil. 
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Barto'<lmia longicauda Batufra-do·campo + + + Bnoia Amazônica. e gran-
del! rios do interior do 
Braail, pontos do llto· 
ral. 

Calidri• juaci<:ollia + + MT, ao, RS, Bra.sil 
(rios), MS. 

Calwri• I!Ulanotoa Maçariquinho. + + + Todo o Braail. 
Gallinago galliMgo para-

guoyo Batuírn, nareeja, min· 
jolinho, maçarioo-d 'á· 
gua-doce, agachada, 
bico-rMteiro, oorta·vcn· 
to. + + + + Todo o Braail. 

Gallinago undulala flifx'n· 
tea Batuirão, naroejno. + + PE ao RS, Bra.!il Ccn· 

tra.l, MG. 
Himantopua himantopua 

molanu,.... + + RJ, SP, RS, MS (sul). 
Himantopue himantopua 

mezicanut + + Amazônia, PA a. BA, 
MG. 

Numenius borealia + + Rio Ama.zonae, MT (ba.-
cia Paraguai), MS. 

Trinva flaoi~• Maçarico. + + Todo o Braeil. 
Tringa I!Ulanoleuw Ma.çarico-grandc-da-

praia, maçarico-çande. + + + Brasil (litoral e águas 
do interior). 

Tringa aolitari<> aolitaria Maçarico-pequeno. + + + + Brami (bacia Ama~ni-
ca, litoral e águas inte-
riorea). 

CICONIIFORMES 

Ardeiclao 

Avamia avami Soeó-baiia·flor, aoc6-
azul. + + Bacia Amazônica, MT, 

MS. 
Ardea coeoi Maguari, eoeó-grande, 

garça-parda, bagoarl, 
ba.guari. + + + + + Todo o Braail. 

Botou,... pinnatue Soc6-boi. + + PE a RS, Brasil Central 

Bubulcu• ibi• ibi• 
(Ara11uaia). 

+ + MT, MS, DF, PA (1. de 
Maraj6), RS. 

Butoridu llrialulltrialua S!)(l()zinho, znarla,.mo-
le, ana-velha, jolo-
manuel, soooi. + + + Todo o Brasil. 

Caamerodiua olbua egrelta Garça-g13nde, guira-
tinp, garça-branca, 
garça-branca-grande, 
guira-tinga. + + + + + + Todo o Brasil. 

Egretlo thu!a th..U. Garça, garça-branca-
pequena, garça·pe-
quena. + + + Todo o BrlU!il. 

Florido caerulta Garça-morena. + + AP, PA, MA, Pl, CE, 
RN, PB, PE, AL, SE, 
BA, ES, RJ, SP, PR, 

Nuctieora:t nvcticora:r; 
MT, MS (Pantanal). 

hoactli Guacuru, aoc6-dormi-
nhoco, taiaçu, taquiri. + + Todo o Braail. 

Pólherodiua piltalul Garça-real. + + + + + + Amazonas a SP, MT, 
MG, MS. 

8yri(Tifl4 • ibilatriz Maria-faceira. + + MT, MS, SP, PR, SC, 
RS. 

Tigrit oma Joaci<>lum foa-
cialum + + Braail (aul), ME, MS. 
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TiurillnM linealum lint4-
tum Soc6-boi, taiaçu. + + + + + Amazônia, Araguaia, 

MG, MT (alto Xi.ngu), 
MS. 

Tigrisomc. lincatum mar-
1Mratum Sooó-boi + + + + + Brasil (oriental e central). 

Cioonüdae 

BUl:tnUra magwri Maguari, enuauü., jabu-
ru-molequc, cegonha. + + Brasil Central e Orieo-

tal (exceto a Amazônia 

J aburú, tuiui6. + 
ocidental), MT, MS. 

J ohiru mucteria + + + + + Bmsil (exceto extremo 
sul). 

M ucteri<> amert(Otla Jaburu, tuiuió, jaburu-
moleque, ))086ariio, ca-
beça-seca, oabeça-<le-
pedra. + + + Todo o Br~~&il. 

Coohleariidao 

CochleariUo~ ~leari4 co-
chltaria Tamatiá, tamatião, sa-

vaeu. + +. + + + Amazônia, BaciM Ama-
zonM, Para1,1uai e São 
Francisco, r1os do MA 
a SP, MT (alto Xfu-
gu), MS. 

Tbreekiornithidae 

Aiaia ajaja Colhereiro, ajajá. + + + + + Brasil (grandes baoiae), 
MT, MS. 

H erpiprion caeru!tscens + + MT, RS, MS. 
Muombrinibiscayennensi• Tapicuru, cara.unn, co-

ro-coró. + + + + + .+ + Brasil(exceto SCeRS). 
PhimoiUI inj~u• in· 

juscalm Tapieuru, maçarico-
preto. + + Bmsil (sul), MG, MT, 

MS. 
Phimoaus injusca4u.s nu-

dijrona Tapicuru, cor6-cor6. + + + + MA a SP, Braei!Central. 
Pl•uadis chihi Cara6na, maçarico-preto. + + SP, PR, SC, HS, MT, 

MS. 
Therittictu caudal"' cau-

dat11o1 Curieae:>. + + + RR ao RS, BtMil Cen-
trai, MT, MS. 

COLUMBIFORMES 

Columbidae 

Clara•i• prdioaa Rola-azul, picui-peba, 
parari, juriti-o.zul. + + + + Brasil (exceto SC, RS, 

margem esquerda do 
Solimões-Amazonas), 
MT, MS. 

ColumbG eauennmais •vl-
Mflril Pomb,.,.legitima, pom-

ba-verdadeira, pomba-
galega, pucaçu, jaca-
çu, pocaçu, aaroba. + + + + + + Bmsil (do Solimõea e 

baixo Amazonas para 
o sul). 

Columba picazu.ro maroi-
nalis Asa-brancs, pomba-asa-

branca. + + Pl a MG, 00 {norl<l). 
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Columbo picc>zuro picozuro Ata-branca, pcmba-tro­
caa, jacaçu, pomba-
trocai. + 

Columba. plumbt t> ba.tri 

Columbo plumbta plumbta 

Columbt> ~i>ecioat> 

Pomba-amargoaa. 

Pomba-amargoaa, pcm­
ba-gemedeira, pi~~a~çu­
roba, caearoba. 

Pomba-trocai, rola-pc­
d~e. piraó., pcmba-
trocaz. + 

Columbinaminu14min11la Rola-cinzenta, rolinha. + 
Columbina ~aerina gri-

aeola Rolinba-<la.-amazônia, 

Columbina picuiatrtpitan• 
Columbint> talpacott: lt>!Pt>­

coti 

rcla-pe<iuena, tarué-i. 

Rolinha. 

Rol&-roxa, rolinha., ro­
la-grande, rola-eaó.de­
de-boi, rcla-caldo-<le­
feijlto, rola.-eabocla. 

Juriti-vermelba, pcmba· 
eabloca, rcU..-<Io-mato­
&rc>e30. 

(}eotTVoon ll'iolacea oiolacet> Juriti-vermclha, juriti­
pirnnga.. 

Lep«Xi:lt> rujoziUa reichen-
bacloii Juriti. 

úptotita rujaxilla rujaxillt> Juriti-verdndeira, juriti, 

+ 

juriti-tijolo. + 

Leptatilt> <erreau:ei appro-
:eimana Jurití-<lo-nordeete, iu-

Leptatila urreau:ei deci-
riti, pomba.-juriti. 

pien• Juruti, juriti. 

Lep!otila verreau:ei ochrop­
tera 

0:t!f'Ptlia Cl/4flopio 

Scardaje!la aquamata a~ua--

Juriti. 
Pombinha, rota. 

mata Roli)lba.-casoavel, fogo-

Uropel-ia campeatTi3 

Zenaida auriculata chTV-

apagou, pomba-casca­
vel, rola-cascavel. 

Pombn, rola-vaqueira. 

aauchenia Avoante, ribaçl, pe.rari, 
pomba.-<le-bando. 

7enaidaauriculatanoronha Ribaçft, avoante, ca,... 
dinbeira, pomba-<le­
bando. 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 
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+ 

+ 

+ + 

+ + 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ NE, MT, GO (eu!), SP 
(oeste), SC, RS, MS. 

GO, MG (oeeto), Brasil 
Central, MT, MS. 

+ BA ao RS, MG. 

+ Brasil (exceto RS). + PA (l<!$te) a SP, Brasil 
Central (GO,MT, MS). 

+ Bacia Amazônica. (exce­
to porçlio ocidental ex­
trema) MA a BA, (in­
cluindo todo NE). 

+ NE (MA a DA-norte). 

+ Todo o Brasil. 

+ Amaaônia, BA (eu!) ao 
RS, MG, .MT, MS. 

+ Boca do AmazonM a. 
SP, MG. 

+ + Bra&il Central (inclusi­
ve MG), BA ao RS. 

+ Raixo o médío Amaro­
nu ao NE, PA (suD, 
l\10. 

+ + MA n BA. 

+ + Bra&il Central (MT, r..IS, 
00), BA (suO ao PR, 
MG. 

+ BA, 00, M'r, MS. 
Bra&il Central (MT, ~18. 
GO-Sul), SP (Oeste). 

+ MA ao PR, MO, Brasil 
Central (MT, GO), PA 
(sul), MS. 

+ BrasU Centrnl (MT a. 
oeete da BA e do MG), 
i\P ao CE, MS. · 

+ Brasil Central, RJ ao 
RS, MT, MS. 

+ + MA (int~rior) a BA, 
Fernando da. Noronha. 
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CORACIIFORMES 

Alcedinidac 

Cerul• torqU<Ua torquala Martim-~01:'1P'an-
de, ariramb,...grande, 
martim-<lachA, martim-
matraca, martim-ca-
cbaça. + + + + + Todo o Brasil. 

Claloroctr~~L• cunea cunea Martim-pcscador-pe-
queno. + + + + + M:T, Amazônia, PA a 

SP, MS. 
Clalor~>«rvu alll4:ona ama-

ari· tona Martim-peecador, 
rambe., martim-pcsc,._ 
dor-verde. + + + + + + + Todo o Bre.si!. 

Clalo~rvleamericonaamc-
ricana + + Amazõnie. a. BA. 

Ch!oroc..,ll• americona ma-
thewai\ Martim-pescador. + + + + + B rMil Central, ES ao 

RS, MG. 
Chlorocerule inda inda + + + Bra&il (exceto extremo 

oul). 

Momotidae 

Ba'll'f>/IJhenqw rujicapiiiWJ 
bcrlai Juruva. + GO {sul). 

Blll'lfPhtlaenqw rujicapiUWJ 
Juruva, peito-vermelho, rujicapiUw 

udu. + + BA (norte) ao RS, MG. 
llforMiou mOrMnilia + MT, MS. 
llf OrMIUI momota fi0Ten3io Udu. + + Toc&ntino ao PI (leste), 

GO (norte). 
1ll omotu1 momo ta piko-

majentf• Juruv&. + GO (sul), SP (oeete), MS. 
ilf omot111 morMia Bimpln Udu, iuruva.. + + + + + + Soliroões (margem direi-

ta.) ao Xingu, M T (Alto 
Xingu). 

CUCULIFORMES 

Cuculidae 

COCCI/CU<J mi nula Chiooã-pequeno, cbin-
cobinho. + + + Amuõnia, Brasil Cen-

trai, MT, MS. 
Coccu...,american.ua,.... 

MA riconut + + PA, {norte), MG 
(norte), MS (sul), RS. 

Coccu~t•• cintrous + + BA, RS, GO. 
Coccuzm tuleri Pe.pa-largarta, chinoo~. 

Centre.! papa-lagarta-do-peito- + + Brasil (MT, 
cinza. MS, MG, PA ao PR 

(Estados me.rltirooe). 

Coccyw1 malacoryphul Pa.pa-lngarta., piÍS!Iaro-
xaréu, cuca:., cbinco!l, 
papa-lagarta-do-peito-
ruivo. + + Todo o Brasil. 

Crotophaqa ani Anu-preto, anum-preto 
anum, anu. + + + + + + Todo o Brasil. 

Crotophaqa major Anum~roca, grol6, 
anum-guaçu, cor6ia, 
enchente, ano, anu· 
peixe. + + Todo o Brasil. 
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Drtrmococcyzph<>W>nellu& 
Saci-da-mata, peixe-ph<»ianelluo 
frito. + + + + BrMil (regiões floresta-

das). 
Guira. guira. Anwn-branco,anu-bran-

co, quiriru. + + Estuário amazônico ao 
RS, Brasil Central, 
MT, MS. 

Neomorphm gto/Jroyi ama.-
zonicua + + MT, 00, Margem di-

reita do Madeira ao 
MA (oeste), MS. 

Pia.ya. caya.na. caba.niai Alma-de-gato, chinooã. + + + + MT (inclusive alto Xin-
gu), .ao. MS. 

Pia.ya. ca.ya.na. ca.ya.na. Chiooã, ehinooã, tinooã, 
atingaú. + + PA (sul), Brasil (norte). 

Pia.ya. ca.ya.na. ma.croura. Alma-de-gato, rabo-de-
palha, rabo-de-escrivão, 
rabilonga, meia-pataca, 
crocoi6, tinguaçu. + + BA (sul) ao RS, GO 

(sul), MO. 
Pia.ya ca.yana pa.lleoctna Alma-de-gato. + + Brasil (NE), GO (norte). 
Ta.~ra. natoia. chochi Saci, aem-fim, peitiea, 

peixe-frito, tempo-
quente. + + + + Brasil (exceto Amazônia) 

Tapera na.eMa n.uoia. Matint.a-pereira, tnati-
tape..,;, piririguá. + + Brasil 

(sul) . 
Amazônico, PA 

FALCONIFORMES 

Accipitridae 

Accipiter bicolor (Jtlltijer + MT, MS. 
Accipiter bicolor pileatua + + Brasil Central, MA (sul) 

ao RS, MO. 
Accipiter dria.tua erytro-

nemiua + + MT, MO, BA ao RS, 
MS. 

Buaa.reLlua nigricollis ni-
gricollia Gavião-velho, gavião-

padre, gavião-belo, 
panema. + + Brasil (exceto PR, SC, 

RS) . 
Buteo albicawla.tua albi-

ca.udatua Curueuturi, gavião-
branco. + + Brasil Central, BA ao 

Buteo albonotatuo abbre-
RS, MO, MT, MS. 

oia.tua Gavião-escuro. + + PA, CE, PR, DF. 
Buteo bra.chyurua bra.chyu-

rua + + Baixo Amazonas, MS 
(sul) Est.adoe maríti-
mos. 

Buteo ma.gniroatria ma.g-
nip!umio Gavião-pega-pinto, ga-

vião-carij6, indaié. + + Brasil Central (MT, MS, 

Butel ma.gniroatria 
00, MO), ES ao RS. 

ma.g-
niroatria lndaié, gavião-pega-

pinto. + + + MT, PA (sul), Brasil 

Buteoma.gniroslriana.tttereri Gavião-pega-pinto ga-
amazônico, MS. 

vião-carij6. + + MA a BA (NE) , MO. 
Buteo ma.gniroatri• 8a.tura-

tua + + AC, MT (sul e oeste), 
MS. 
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Buteo nitidu• tlitidu• Gaviao-pedr~s + + AmaZônia, MA, CE, 
MT, ao, BA;RJ, MS. 

Bule() 8UX1in1oni + + MT, PA, RS, MS. 
ButeogaltUI urubitínga u.ru-

bitinga Ci-eA, eauã, gavião-
preto, aavilío-eaipira. + + Todo o Brasil. 

Chondrohieroz uncinoi~U 
uncinatua + + Brasil (exceto PR ao RS). 

Circu• bulfoni + + Baixo AmazonM ao RS, 
MT, aO, MS. 

Elanoides f orj icotm yctapa GaviAo-tel!oura, t.apena. + + + Todo o Brasil. 
Elan~U leucuru• leucurus aavi!lo-peneira, peneira. + + RR, Maraió, PE, BA, 

SP, SC, RS, MG, PB, 
MT, MS. 

G<omp$011!1% •woin1011ii 
1wainronii Gavilozinho. + + + MT, PA (sul), margem 

direita do Arnszonaa 

Gcranospiza coeruleacens 

ao sul do Brasil (exce-
to Estados do sul), MS. 

jtexípe• + + MT, ao. Ma, RJ ao 

Geranospi«~ eo.eruleacenr 
RS, MS. 

(lT<ICÍlil 
H<JTPia. h<lrpyja Uiraçu, cutueurim, ga- + + MT, MA ao ES, MS. 

vil o-real, gaviA<Kie-
penacho. + + + + + Brasil Amazônico, MT, 

Águia-cinzenta. 
GO, BAaSC.MG,MS. 

Harpyhllliaetut coronatus + + PA, MT, GO, Ma (sul), 
SP ao RS, MS. 

HetcrospiziM meridional i$ 
merídionalis Gavifto-cabloco, casaca.-

de-couro, inhapac:a-
nim-do-eampo. + + + + + Brasil (exceto RS). 

I clinia plumbt<l Sovi, gavião-pombo, 
gaviAo-pega-formiga, 
ga.vilio-enu veiro. + + + + + + Todo o Brasil. 

Leptodon cayansntis Gavillo-cinzento. + + Todo o Brasil. 
Leucopterní• albico!lis al-

bico!lis + + Rrasil Amazônico, MT, 
MS. 

Parabuteo unícínctus uni-
c inclua + + 

Ro•trhamut aociabih'a •o-

Brasil (exceto 
Amazonas). 

bacia 

ciabili• Ga.viAo-c:aramujeiro, ga-
villo-dc-aruti. + + Brasil (exceto NE ex-

tremo). 
Spizaetus ornatus omotus Gavião-do-penacho, 

inbapaoanim. + + Todo o Brasil. 
Spizastur melanoltucus Gavillo-pnto. + + ll.R, PA, RJ -ao RS, GO 

(norte), MT, (norte). 

Cathartidac 

Cathartea aura rujicolli• Urubu-cnçndor ,urubu-
peba, eamiranga, uru-
bu-geroba, urubu-de-
cabeça-vermelha. + + Todo o Brasil. 

Catharles burrooianut uru-
bitingll Urubu-de-cabeça-a'!'~-

rela. + + Todo o Brasil. 
CortJQII'PI c>lroiUI broa i-

lienm Urubu preto, llrubu-de 
cabeça-preta, urubu-
comum, corvo. + + + + Todo o Brasil. 

Sarcoramphu• 7)Bpa Urubu-rei, urubu-tinga, 
urubitinsa, corvo-
bronco. + + + + + Todo o Brasil. 
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Faleonidae 

c~rchn~ia apar•eria au8· 
tralia Gavião-quiri-quiri + + MT, PR, SP, GO, BA, 

MS. 
Cerchnt ia apanerius eidos GaviAo-quiri. qui ri, 

quiriquiri. + + + + CE, PI, MA, MT (Alto 
Xingu). 

Dapt-riut americanu.s: atnt· 
iicanu8 Caneii, eaneão, gralhi!o, 

uraeaçu. + + + + + MT, MA (sul). PI (sul), 
GO, BA, ·sp, PR, Ama-

Cueurueuturi, grogotori. + + 
zô~ia, MS . . 

Dap/.rius ater Amazônia, MT (norte, 
nordeste), MA (norte). 

Palco deiroltuCUB + + Baixo Amazonas ao :k$, 
Brasil Central. 

Palco jemoralia jemoralia Gavião-de-coleira + + Brasil (exceto regiões 
densamente florestadas) ." 

Falco pere(lrinu.s anatum + + Todo o Brasil. 
Palco rujigularis ophryo-

phane• + + Brasil Central, PI, BA 
ao PR, MG, MS. 

Falco rujigulari8 rujigu-
Gavião-de-coleira, cau laria · 
ré, tentenzinho. + + Amazônia, MT, MS. 

Palco sparverius c~rae - + + Brasil Central (MT, GO, 
MG), Estados mar!-
timos, MS. 

H erpetotherea cachinnans 
queribundus Acauil. + + + + MT, MS. 

Micrastur gilvicoUis qil•i-
collia Gavião-mateiro + + Amazônia, BA (sul) ao 

R.J. 
M icrastur rujicol!ia ruji-

Gavião-mateiro, gavião-col!is 
caburjl. + + MT, GO, PI ao RS, 

Micrastur 
MG, MS. 

semitorquatus 
aemitorquatus Tém-t.ém + + AP, AC, AM, PA, RR, 

RO, MA (norte) GO 
(norte), MT (norte), 
BA (sul), MG (leste), 
ES, RJ, SP, PR, RS. 

M il•aoo chimachim4 chi-
machima Gavião-pinhé, eb.iman-

go-do-eampo, gavião-
carrapa.teiro, carapi-
nhé, caracará-branco, 
pinbé. + + + + + + + Todo o Brasil, exceto 

Amazônia. 
M ilvaqochimonqochimanqo Cbimango. + + MS, RS. 
Polytorus plancus cheriu:a11 + + RR, MG. 
Polyborm plancus plancus Caracará, carancho, ca-

rá-cará, carcará. + + + + Margens do Amazonas 
para o sul do Brasil 
(exceto porção meri-
dional extrema), MT, 
MS. 

Pandionidae 

Panditm haliaetu.s caroli---
nensis Gavião-caipora, águia-

pequena + + AP, RR, RO, AC, 
PA, MT, MS. 

AM, 
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GALLIFORMES 

Craoidae 

Cr~ /Mciolatc. jtueiolatc. Mutum, mutum-peoa-
oho, mutum·pinima. + + + + + MT, GO, MO, SP, PR, 

Brasil (N), MS. 
Milu milu tub<roaa ~futum-eavalo. + + + + + + MT, Margem direita 

Ama~nas, PA Oeate), 
MS. 

Ortol it can icolli • pontarn>-
lmri• Aracuil. + + Brasil Central. 

Ortolit Qtlllatc. oracuon Araeull. + + MT, 00, MO, PE ao 
ES, MS 

Ortolrt motmot rufic•p• Araeul!.-de-eabeça-ver-
melha. + + PA, 00. 

OrtoUa aupercilioris Araeuil. + + 00 (norte), PA ao PI. 
Penelope jocucoco Jacueaea., jaeupomba, 

jacu. + + + MT, 00, PI (sul) CE 
(sul) a BA, PB, MS. 

Pt nelo)>l oclirogastcr Jacu. + MT, 00, MO, MS. 
Pentlopo piltala Jacu-vermelho, iaou-do· 

norte. + + PA, Baixo Amazonas 
(Madein. ao Tapajós). 

Pmtlo)>l IU)>Irciliarü jo-
cuptmba Jaeucaea, jaeupembn, 

jacu, jacapeba. + + MT,QO,PBaSC,MQ, 
MS. 

Ptntlope IUperciliari• oclt-
romitro + NE (MA ao oeste da 

BA), GO (norte). 
Pm.Zope aup<rcilioris .tu-

perciliarit Jaeupeba, iaeupemba. + + + + + + Baixo Amazonas (Rio 
Madeira p/leste), PA 
(Sul), MT (Norte)-Aito 

Xingu. 
Pipiltcumot~enaianatt<~·<ri Jaoutinga, jacubiau. + + + + + Margem direita do So· 

limões e Amazonas a 
MT, MS, GO. 

Pipilt jocutingo jocutin-
oo Jaeutinga-do-eul, jacu-

tinge. + + BA (sul) 
SP. 

ao RS, MQ, 

Opisthocomidae 

Opi•thtH:omw hoozin Cigsna. + + Brasil amazônico, MT 
(Norte), GO (Norte), 
MA, PI (Oeste), PA 
(Sul). 

Pb~~Sianidae 

Colinus critlolua sonnini Uru-do-campo. + + AM (Norte), RR, AP. 
Odontophoru• capueira co-

putiro Capueira, capoeira, uru. + + BA ao RS, MT (sul e 
leste), GO (sul), MS. 

Odontophorua Qtljantnsi s 
I' A Oeeto), MT (N,NE). oujont!lfif Uru. + + 

ORUIFORMES 

Aramidae 

Aromua quGrauno Qtla-
raun.G Carão. + + + Todo o Brasil. 
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Cariamidae 

C....Wm4 criattlt4 Seriema. + + + + + MT, 00, PIa MO, SP, 
RS, PA (oul), CE, PB, 
MS. 

Euryp:rgidae 

EUTl/P/JI/0 Mli<U h.Zi<U Pavllozinho, pavllozi-
nho-do-pará. + + AM ao PI, MT, GO, 

MS. 

Heliorinitbide.e 

ll•liomi• julictl Pecapara, ~icaparra, 
ipequi, paf o-d 'ligua. + + Amazônia, 

MT, MS. 
BA a SP, 

Rallidae 

.A.romideo cajonneo ct>jon-
nto Samcura-trea-potea, ea-

nã, .sericoia, aaracura, 
trê&-potes. + + + + + + Todo o Bra.sil. 

.A.romidu aorocura Saracura~o-breio. + + ES ao RS, MO. 
Aramidet yptcoho Saracuraçu. + + PI (sul) , .BA (norte), 

MG (oeate), MT (nor-
deste), em várias ba-
ciaa fluviais. 

GolUntJo chloropw ooltoto Frango-d 'água, gali-
nhola. + + + PA ao RS (Estados ma-

rltimoa), MT, MG, 
MS. 

Lom-oll.u Mridio ~ir·idit Sanll, pioto-d'áa:ua. + + Amr.zOnia, NE, BA, ES, 
RJ, MT (oeate, nordes-
te), MS. 

M icropygia schomburokii 
MT, GO, BA, SP, MS. chopmoni Saracura + + 

Neocreo; tTjJthrop• olill4-
cena + + Brasil o.mac.ônico, PA 

(Serra do Cachimbo), 
BA (aul), ES. 

Porph11rulo }u .. irootrio + + Amazônia, Brasil Cen-
trai (inclusive MO). 

Porphuruk> martinico Franao-d'áaua-asul, 
frango-d'água, j açanil.. + + Todo o Bra.sil. 

Porzana albicollil olbi-
colli• Sanil., sarncura-ani\. + + Ambas as margell.9 do 

Baixo Amazonas ao 
RS, MG, GO (sul), 
MT, MS. 

Poruma jl=iuntor }to,;-
ftnltr + + Brasil amazônico, RJ, 

SP, MO. 
Rallut maculotu1 mccu· 

I atua + + MT (ocate), MS (oeste), 
AP, PA, MA, PI, CE, 
RN, PB, PE, SE, AL, 

nollu• nigricona nioricono 
BA, ES, RJ, SP, SC, 

+ + RS. PE ao RS, MO, 
GO (aul). 

P ASSERIFORMES 

Coerebidade 

Chlorophone~ apiro. coe-
ruleocens + + + AM, RR, MT (noroeste, 

nordcate) . 
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Chlorophanet apiza spiza Sal, tem-tem. + 

Coereba Jla.eola allmi + 
Coerdxljlartolachloropyga Tem-tem-coroado, gua­

raUl, cambacica, ma­
riquit&, aebinbo, aebi-
to, caga-eebo. + 

Conirotlrum tJ>tcioaum 
tJ)tCÍOIU>n 

Cyanerpcs caeruleus cae-
MIIct" Sal, tem-tcm-do-csp!ri-

to-aanto. + 
Cuanerptl cvaneus cuaneus Sai, sa!ra, beija-flor, 

sapitioa. + 

Docni1 cauana cavana Sa!-uul. + 

Dacnit cavana porCJ{JU<Jy-
tnsit BiCXHioce, sai-bicudo, 

Dacnit lin«ala lineala 

nacnil nigripta 

Compsothlypidae 
Batileultrul auricapillus 

sal-nzul. 

ouricapillw + 

Batilft&leru• Jlouolw Canarinh<Hio-mato, pu-
Ja-pula-allUirelo. + 

BosilM~ hypoleucw Pula-pula-d<Hlanto. 
Batileutoru• leucophrys Pula-pula-de..:oroa-pre-

Basilet.terus ri~ria me­
•olew:us 

t4. 

Compaothly'{}is pitiavumi 
pitioyumi 1\fariquih\. 

Geoiiii!IPÍI a<quinoctialis 
rt!Ola Pia-cobra. 

Qpororni• aqili• 

+ 

+ + + 

+ + + 

+ + 

+ 

+ + 

+ + + + 

+ 

+ + + 

+ + 
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+ Norte do Brasil até a 
margem esquerda do 
Amazonas, PA (leste e 
sul), !'"lA (norte). 

MT, MS. 

+ 00, l\!A, PI, CE, PE, 
BA, ES. RJ, MO, SP, 
SC, RS, PA (exceto 
margem esquerda Bai­
xo Amazonas). 

+ + Estuário Amazonas, MA 
(interior), PI, CE, BA, 
RJ, SP, PR, MT, 00, 
MO, MS. 

+ Baixa bacia Amatônica, 
PA, MA (Norte). 

+ Brasil (N) , MA, PE, 
BA, ES, 00, MT, 
MO, MS. 

+ Brasil amazônico, PA 
(Icst.,, sul), MT (nor­
te), MA (norte). 

+ + MA (interior), Pl, eE, 
PE, BA, ES, RJ, SP, 
MO, PR, SC, RS, MT, 
MS, 00. 

+ Amatônia, MT (norte, 
nordeste). 

+ + MO, RJ, se. 

+ MA (sull, PI, eE, RN, 
PE, BA, ES, RJ, MO, 
SP, PR, Se, RS, MT, 
00, PA (sul), MS. 

+ PA (sul), MA (interior), 
PI, CE, PE, BA, MO 
(oeste), SP, GO, MT, 
MS. 

MT, 00, MO, SP, MS. 

+ SP (oeste): MT, MS. 

+ RR (rio l!ranco), Brasil 
amazônico, PA(sul), 
MA (norte), MT, MS. 

+ MA (sul) , PI, CE, HA, 
ES, lU, SP, PR, SC, 
RS, MT, GO, MG, 
MS. 

+ BA, ES, RJ, SP, PR, 
SC, RS, MO, 00, MT, 
MS. 

+ + Alll.UÔnia ao alto rio Pa­
raguai, MT (centro), 

MS. 
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Conopophagidae 

CoMpOhaga lónwto Un~a-
PE a BA {sul), Brasil ta Cuspidor , chupa-dente. + + 

Central (MT, MS, 
GO), MG. 

Conopophllqa !intata wl-
Cuspido r, chupa-dente. ES ao RS, MG, MS, oari• + + 

{~deste). 
CoTIJihOf'Ü d.Zalandi Eatalador. + + MT, GO, MA {oul), BA 

a SC, MG, MS. 
CoTIJthopio torquata anth-

P A {sul e leste), Brasil oidu + + 
(NJ até as margens di-
rei ta e esquerda do bai-
xo Amasonas. 

Corrida e 
CJIOnOCOTo% chTIJIO'PI chTIJ· 

+ SP, PR, RS, MS. IOP! + 
Cvanocoro.x chrv•op• die-

+ Baixo (aul-•ingii + + Amazonas 
rio Madeira, rio Tapa· 
ióe), MT (nordeste}. 

Cuanocoraz CJIOD<»n~laJ Gralha. + MT, MS. 
CuanocorG% cvanopoaon Cã~. quem-quem + + + + MA, PI, CE, BA, GO, 

MT (leste), PA (sul), 
MS. MG. 

Uroleuca Núlottllo Gralbn-do-<:ampo, pjl-
ga, gralha-do-peito-
branco, gralha-do-
cerrado. + .MA (sul}, PI {eul}, BA, 

MG, SP, GO, MT, 
MS. 

Cotingid&e 
Attilaubolinanus Lolirianua + + Aflcntee meridionnlo do 

Solimõee ao alto Para-
guai, MT, MS. 

Catiomio 'IVo/O + + Baixo Amazonaa, MA, 
GO, MT, MO, SP, 
MS. 

Cepholqpt..,., omatut or-
Uiramembl, guiramom-notus 
bocó, toropiche, anam-
bé-preto, pavão-do-
mato, pavio-preto. + + + + AM (norte) a MT (eu-

doeete), RR, PA (sul), 
MS. 

Cotinua cayan<> Anambé-roxo, anambê-
asul, bacaea. + + + Brasil Amazônico, PA 

{leste, sul), MT (nor-
deste). 

Gll'"nod..-..s joetidm Anambé-aesu. anambé-
pombo. + + Amaz~nia, MT {oeste}, 

PA {leste), MS {oeste). 
1 odopleuro. i~llao Anamb~. + + Norte e sul do Amazo-

nas, Maraj6, PA {leste, 
sul). 

1 odopleura pipra ptpra + + ES, MG, RJ, SP. 
Lipour;us rocij~rana T ropeiro, poaeiro, cri-

cri6, seringueiro, ba.s-
tillo, euela-d 'llgua, + + + + + Amaz.,nia, PA Oeete, 

eu!), MA{ norte), MT 
{no~e), BA{ eul}, ES, 

Pachvramphu• maroina-
tut maroinatUI + + PE. BA, ES, MO, RJ, 

SP (leste). 
Pachvramphu• po!vchop-

lfrul pol:fChOJHtrUf Oanelcirinho. + + MA (eu!), PI , CE, PE, 
BA. 
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P"hvramphuo po/ycl•or>-
lent$ IPÍ:tii Cancleirinho, caneleiri-

nho·preto. + + ES, MG, RJ, SP, PR, 
se, ns. ao. MT MS. 

P"hyramphu• po!yth'I'P• 
tnu1 tritlil + + RR.Bmsil (norte) A.6 mar-

gens do baixo Amuo-
nas, Maraj6, PA (leet e, 
sul), MA (norte). 

Parhurnmpliu.s tiridi1 ti· 
ridil + + MT, PI, CE, PE, BA, 

ES, :\10, RJ, SP, PR, 
se, RS, MS. 

Phibalura /la•irostri• Tesourinha. + + IW, SP, PR, GO (aul), 
RS. 

PLati/1)8QTÍI rufm ruft 1 Ca.neleiro, caneleira. + + MT, GO, PA (sudeste) , 
:\1arajll, MA, PI, CE, 
BA, ES, MG, RJ, SP, 
PR, SC, MS. 

Procniaf avera.no Gtlftauo + + Brasil (NE) , MA (inte-
rior). 

Procnit» nudicoLli• Guiraponga, araponga, 
ferreiro. + + BA, ES, RJ, MG, SP, 

se. RS. 
Pseudnttila phoenicurm + + MT, GO (aul), SP, PR, 

MS. 
P11roderus ltUlolua scutolw Pavó, r.avca, pM·Co, r.a-

\"!io-<io-mato. + + BA (sul), ES, MO, GO 
(sudeste), RJ, SP, PR, 
RS, se. 

<~uerula purpurata Anambé-una, anambé-
preto, mne-de-tucano. + + Norte e sul do Amuo-

nas, RR, PA Oeste e 
sul), 00 (norte). 

Rhytipt•ma •imp!ez jre-
derici + + + Bacia Amazônica (inolu· 

sive not·te do MA e do 
MT) , PA (leste e sul) . 

Tilyra cayana bra:ilitnlil . Araponguinha, araJ)<m-
gujra, ea.njica, anarn-
bé-branco-de-rab<>-pre-
to. + + MT , 00, PI, PE , BA, 

ES, MO, RJ, SP, PR, 
se, RS, ?.1S. 

Tityra inqui,;tor inqu{,;. 
tor Araponguinha. + + PI (sul), BA, ES, RJ, 

MG, GO, SP, P R, SC. 
'l'ilqjra itttJUi•iC<>r pe!ttlni + + MT, N do Brasil até a 

margem direita do mé-
dio c bai•o Anuuonae 
PA, :\ofA (norte), :\1S. 

Tit1JTa ltmifaaciata mni· 
ja.sciata Anambê-branco, uru-

buzinho. + + + + + Norte e su l do Amato· 
nas, Maraj6, MT (nor· 
t-e e centro), PA (aul). 

Cyclarhidae 

Cuclarhis qu;anenat'l cca-
ren.s-is Pitilluori, gente-do-lo-

rn·vem. + + 1\IA, PI, CE, PE, BA, 
l\IG (oeste), SP (oes-
te), 00, MT, PA (sul), 
MS. 

Cvclarhio ()U;anenail ()U· 

ia.n~n••"• Mueuripe. + + Brasil amAzônico (inclu· 
~Jive norte de MT c 

Cucl<>rhis ochroe<piU>/o + + 
oeste do MA),PA (aul). 
ES, RJ, MO, SP, se, 
RS, Pn. 
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NOME 

Cientifico Comum 

Dendrocolaptidae 

Campillorham~ trochi· 
lirostris lajresnayanm 

Carnpylorhamphv.s trochi-
lirostris major 

DendrocincW. juliainosa 
rv.j(H)libacea + 

Dendrocinclct j..Zia-inosa 
trumai 

Dendrocincla fuliginosa 
Subidcira. turdina 

Dendrocolaptu pallescena 
pallescens 

Dendrocolaptea platvros-
tris intermedius 

Glyphaf'1JT'chue spi.rnrus 
cuneatus + 

l!ylexetastes perrottii 
Lepidocolaptes albol inratus 

juscicapillus 

Lepidoco!aptes anaustiros-
Arapaçu-do-cerrado. tri8 a.ngustirostri..s 

Lepidocofaptes anqv.stiros-
tri• bivittatus Arapaçu. + 

Lepidoco!o.ptes an(JWitiros-
tris coror .. at'"8 + 

Lepido.colaptes juscus jus-
Arapaçu-rajado. cus 

Lepido.col optes squamatus 
squamaltrs 

Sittasornus griseicapillus 
+ amazonus 

Sittasomus grise~c<>pillus 
Arapaçu-esverdeado. ariseicapillus 

S it tasomus ariseicapiUo.:s 
syl•ielluo 

Sittasomv.& IJ"iseicapills 
Arapaçu. tron.titin1s 

X iphocolapt•s albicollis 
al~icolli• Arapaçu, corre-pau, 

agarradeira, a.rapaQu-
grande, garganta-
branca. 

X iphocoW.ptes jrar.citc<>r.us 

XiphocoW.ples major cas-
taneus Arapaçu. 

Xipho.co!aptesmajor T(mo-
1'atUB 

ÁREA DE OCORRltNCIA 

+ 
+ 

+ + 
+ 

+ 
+ 

+ 
+ 

+ 
+ + 

+ 

+ 

+ + + 
+ 

+ + + 

+ 
+ 

+ 
+ 
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DISTRIBUIÇ.:\0 
GEOGRÁFICA 

MT, MS. 

CE ao PI, BA (oeste) e 
MG (oeste) a GO (sul), 
SP (oeste), MS. 

Margem direita Tapa-
jós para o leste, MA 
(norte), P A (sul). 

PA (sul), MT(nordeste). 

BA ao RS, 
MG (leste) . 

GO (sul), 

MT, MS. 

CE aBA, GO (sul) , MT, 
MS. 

PA (sul), BA (Recôn-
cavo para o 8ul). 

MT (nordeste). 

Brasil oeste Amazônico, 
MT, MS. 

MS (sudoeste), ns. 
SP ao RS, MG a MT 

(estendendo-se atk a 
margem direita do bai-
xo Amazonaa), MS. 

PA (sul), MA a AI., BA 
(noroeste). 

+ ES ao RS, MG (leste), 
GO (sul). 

+ BA a SP (norte), MG. 

+ Norte e sul do Solimões 
para o sul atk o noroea-
te de M'l', PA (sul). 

MT, MS. 

+ ES ao RS, MO, GO 
(sul). 

+ Rio Tapajós para leste, 
MT, MS. 

+ BA (sul) ao RS, M<;;, 
GO (sul). 

MG (margem esquerda 
do Silo Francisco). 

MS (sull. 

MT (centro-ocidental), 
MS. 
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Xiphomynchu• 
d<>rbiqnyanu& 

guttalus 
+ 00 MT, PA (serra do 

Cachimbo) , MS. 
Xiph<>mvnchus <>bsoletus 

obsoletu.s + + + Margem direita do bai· 
xo Amazonas, PA (nor-

X iph<>'rhyncr<UIJ pietUballiae 
deste), MT (nordeste). 

+ + MA a. BA (leste), GO 
(norte). 

Xiphorhynchus pU:t.8 kie· 
nerii + + MT, médio Solimões ao 

Puros. 
X iph<>rhynchus picus picus Arapaçu, pica-pau-ver-

melho. + + Norte do Ama.zolUIS, AP 
PA (sul). 

Formiear üda.e 

Cer=acra cinerascens 
iterota + + Rio Purus a. Bclóm, MA 

(oeste}, MT (norte), 
PA (sul}. 

Cercomacra jerd;no.ndi + Brasil Central (a.o longo 
do Araguaia), MT. 

Cerc<>macra mekmaria + 00 (oeste), MT (sudes-
te). 

Cercomecra nigrescms 
ochroqyna + PA (sudeste), MT (nor-

deste). 
Cym~ilaimus lincalus in· 

termedius + + AM (margem direita do 
Amazonas ao rio Toean· 
tins - PA), MT (nor-
deste). 

Dy•it/u;mnu•menlalis ajji· 
nis + MT (exceto o norte), 

0 0 (sul), MS. 
Dysithamnus 

mentc>lis 
ment<>Us 

+ + BA ao R.S, MO. 
Formica-riutt colmo ama-

zonicus Pinto-do-mato. + + Amazonas (margem di· 
rei ta do Madeira para 
leste), PA, MA (norte), 
MT (norte, nordeste). 

Formici-cora grista (/fÍ8tG + + + + AP, AM, MT, 00 
(norte), Nordeste (MA 
no sul dn BA), PA, MS. 

Formici•ora melanogaster 
melanoqaster + MT, GO, SP (oeste) , 

MS. 
Formicivora mja ruja Papn·formiga. + + + Margem direita do Ama· 

zonasaoRJ, MG, GO, 
MT, MS. 

Formicivora ruja rufral<> + M'l', SP (oeste}, MS. 
li erpsilochmus lonqirostri8 + + Pr (sul), MT, GO, PR, 

SP, MS. 
H erpsilochmus pileatm 

atricapillu.s + MT, 00 (sul), SP (oes· 
te), MO (sul}, MS. 

llylophylax naeria ochracea + + Margem direita Tapa· 
j6s a.o Tocantins, PA 
(sul}. 

Jlylophylaz poecilinota 
qriseir;en-tris + + Brasil Amazônico (mar-

gens do Purus a mar-
gcm direita. do Ma.dei· 
ra e Alto Paraguai), 
MT, MS. 
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Hylophylax poecilinoi.G 
nigricula 

Hylophylax poecilinota 
•idua 

llypocnemiscantat<n ochro­
gyn() 

HypocnemitconrotO'I' atriat.G 1 

Hypocnnnoide~ maculi­
cauda maculicauda 

Hypocnnnoideo maculi­
cauda orientalis 

Comum 

M yrmeciza atrothO'I'ax me-
lanura Papa-formiga. 

Myrmoborus let·cophrys 

Myrmoborus muotherinu• 
co~hrolQ.f'1'niS 

Myrmotherola a:ri'lari• 
a:rillari• 

Myrmothen.la menetrieai 
omissa 

Myrmotheru.la et>rinamm­
aii multostriata 

Pyrig"lena leuco..ata mar;­
ra 

Pyriglena leucoptera Papa-formiga, papa-tao­
ca. 

Salcesphorus canadensis 
loretovacumsi• Choca. 

Saktsphorus l1lctuosus 
arauuayae 

Sclateria naeoia todoi 

Taraha major major Choca-grande. 

ÁREA DE OCOR!iliNCIA 

+ 

+ 
+ 

+ + 

+ 

+ 

+ 

+ 

53 

+ 

+ 

+ + 

+ 

+ 
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DISTRIBUIÇÃO 
GE OGRÁFICA 

+ + Oeste de Parintina a les­
te do 'l'apajós (5err& 
do Cachimbo. · 

+ Xingu para leste (Be­
lem), PA (sul). 

+ + Alta porção da bacia do 
Madeira, MT (noroes" 
te, formadores do rio 
Paraguai). 

+ PA (amba5 margens do 
baixo Tapajós), .M.T 
(nordeste). 

MT, GO, MS 

+ Margens do Tapajós 3s 
margens do Xingu, PA 
(sul). 

+ Tributários do alto Ma­
deir&, MT, PA (sul), 
MS 

+ AM (sul do Solimlíes), 
MT (nordeste). 

+ PA (margens do Tap&­
jós para leste a ti: o rio 
Anapu), MT (nordes­
te). 

+ Margenado baixoAma­
.zonas e do baixo Soli­
mlíesaBelém.PA (sul), 
MA (nor te), MT (NE). 

+ Margem direita do Ta­
pajós ao MA (norte), 
PA (sul). 

+ Al\'I (margens do Soli­
mõee), PA (margem di­
reita do baixo Amazo­
nas para leste e sul), 
MT (NE). 

+ MT, MS. 

+ + BA (sul) ao RS, MG, 
MT, MS. 

+ + Alto rio Negro à mar­
gem direita do Solimões, 
baixo rio Branco, PA 
(sul, serra do Cachim­
bo). 

PA (sudeste), MT (nor­
deste). 

+ + Parintins e margens do 
Tapajós, à serra do 
Cachimbo (sudoeste do 
PA). 

+ + GO (sul), MT, RO, PR, 
SP, MG, MS. 
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T!uJmnophilu' aethiop' 
a.irict'P' + + PA (do Tapaj6., ao Xin-

gu), MT (norde5te). 
Thamnophiluo amGZonicut-

ob,curu& + + Margens do Tapajós à8 
margens do Xingo, PA 
(sul). 

Thamnophilus caerulu-
cena ochraceitien~er Choca-da-mata. + GO (sul). 

T!uJmnophilus doliatu 
capittratt .. a Choca. + + NE, MO (norte). 

Thamnophilua doliatu• 
dijjicilis + PA (sul), MT (leste, nor-

deste), GO MS (leste, 
nordeste). 

T!uJmnophil,.• doliatua 
radiatus Choca. + MT, SP (exceto leste), 

PR {oeste), MS. 
T!uJm•.ophil"& doliatus 

aiqnatt:8 + + Bra.U.I (N) a GO (norte) 
e P I (nort-e). 

Tham-nophilu& punctalu 
pelzelni Choca-pintada. + + + + MT (exceto porção oci-

d ental), GO, MG, MA 
a AL, BA (nordeste) , 
SP (oeste), PR (ot>ste) , 

MS 
Thamnophilm pt.nclah:& 

sticturus Choca-pintada. + MT (oeste), MS. 
ThamnophiluB torqr.alt:s Choca. + + PA (sul), MT, GO, MO, 

SP (norte), Pl a BA 
(norte), MS. 

Fringillidae 

Arremon jlaoirostris de-
•illii + GO, SP (oestt>). 

Arremon flavirostriB f/a.-
"irostria + BA, MG (oeste), SP 

(norte e centro), GO 
(sul), MS (sudeste) . 

Arrmnon flaoirostris po-
lionotus + MT, PR (oeste), MS. 

A rrem<>n tacitumus taci-
te nu! Pat-pedro. c~roado, 

aalta~minho, iesus 
meu-deus, tico-tico-do-
mato. + + + + RR, AM, PA, MA, PI , 

CE, BA, ES, MO, GO, 
MT, MS. 

C!uJritospiza eu.cosma Papa-eapim-de-erista. + + PA (sul), MA (sul), Pl 
(sul), BA, MG, SP, 
MT, GO, MS. 

Coryphtupiza melanotiJS + MT, MG, SP, MS. 
Coryphospinqus cucullatuB 

nlbe$cen·s Tico-tico-rei. + + MT, GO, MG, RJ, SP, 
PR, SC, RS, MS. 

Coryphospin(lfls pileatus 
piuatus Tico .. tico-rei, era.vina. + + + PA (aul), MA (sul), PI, 

CE, BA. ES, RJ, MG, 
GO, MT, MS. 

Cuanocompsa cya."ea a.r-
gmtina + MT (oeste), MS (oeste). 

Cyanocomp8G cyanea cyiJi-
Azulão, azulão-bicudo, nea 
gurundí-azul, tiatã. + + PI, CE, PB, PE, BA. 

Cyanocompsa cyanea 8terea Azulão. + + + ES, RJ, SP, PR, RS, 
MG, GO, MT, MS. 

Cynolo:zia olauco-caerulea Azulão, azulinho. + + MS ,RS, PR, SP (oeste). 

54 



AVES (Continuação) 

NOME ÁREA DE OCORR.t)ICIA 

I EC I DISTRmUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Cientifico Comum 
cc lpm l ee 

00 I crI mtl me I ag j 'i 
Emberizoidca htrbicola 

htrbicola Canário-do-campo. + + + PE, BA, MG, RJ, SP, 
PR, RS, MT, GO, MS, 

Gubcrn<>trü: criata.ta. C~rdü>.l-amarclo. + + RE, MT, MS. 
M!foopiza humcralis hu-

mcralit Tico-tico-do-campo, 
manimbé. + + RR, AM, PA, Macaj6, 

MA, PI, PE, BA, ES, 
RJ. SP, PR, MG, CO, 
MT, MS. 

Or-izoborw angolemit an-
Curi6, avinbado. + PI, PE, BA, ES. RJ, golen1i1 + + + 

SP, PR, SC. RS. MO, 
00, :0.1T, MS. 

Or-izoborw angolentil tor-
ridut Peito--roxo, euri6, pa-

pa-s.rroz. + + RR, Al\1, PA, MA (nor-
t~). 

Oriroborut crauiroslrit 
m02:imilia.r.i Bicudo, bicudo-preto. + + M'l', GO, MG, BA (sul), 

ES, HJ, SP, MS. 
Paroaria batri + GO (oeste), MT, MS 
Parooria capitata Cardeal, galo. + MT, .MS. 
Paroaria coronala Cardial, galo-de-eam-

pina. + + MS, RS. 
Paroaria dominicana Cardeal, galo-de-caro-

pina, cardinJ. + + MA (aul), Pl, CE, PE, 
llA, MG (norte). 

Paroaria gulari1 gulario Calo-de-<:ampinn, tan-
gará, cardial. + + RR, A;\1, PA, GO, Ma-

rajó. 
PM..ainu Gurco-<emlri$ 

aureo·rtnlrif + MT (oeste), MS (oeste). 
Pootpi:a cinerea Andorinha-do~CCH!o-

pau. + MT, MG, GO, SP (nor-
~).MS. 

Porplovroopita caerulucm • + + PA-(sul) , MT, GO, MG, 
RA, PI, MA, l\IS. 

Saltatcr abri•-ollis Batuqueiro, trinca-ror• 
ro-do-cerrado. + + + + MA, PI, CE. BA (oes-

te), MO SP (norte), 
GO, l\1T, MS. 

Sal tato r auranUirostris 
aurantiVro•tria + 

Saltalor cocrult~cens co•-
+ MS (sudoest<)) , RS. 

n.z .. uns + MT, MS. 
Sallator <Otn l .. Ctn4 mulw Ssbiá.-oongá, sabiá.-

gongá. + + Bacia Amatônica ao MA 
(norte), MT (norte), 
00. 

Sallalor~i"'UI marimm Sabiá·gongá., ,-aqueiro, 
estevam, papa-pimen-
ta, tempera-,iola, trin-
ca-ferro. + + + + + MT, PA, MA, PE, BA, 

ES. RJ, MO, GO, MS. 
SalMtor 1imili1 timilia Tico-ti~loao, pixar-

ro, tioo-tico~o-m:1to. 
bico-de-ferro, pixoro-
r~m, ma tia, trinoa. .. 
ferro-verdadeiro. + + + MT, 00, MG, SP·(nor-

to e oeste}. RJ, ES, 
13A, MS. 

Sicalit citrina citrina + + MT, PI (sul), GO, MG, 
SP (eul), PR, MS. 

Sicali• columbianal<opol-
dinat + PA (oul), Pl, GO, BA 

(norte e oeste). 
Sicalía}lauolabrCHilímaia Canário, canário-da-

terra. + + MA, PI, CF., PE, BA, 
ES, RJ, MG, SP. 
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Sicolia }lotwl4 ptlttlni Canário-da-terra. + + SC, RS, MT, MS. 
Sicoli• lti~olo luúirentria + + RS, PR, SP, MO, GO, 

MT, MS. 
Spinw mogellanicu.•alleni Pin~silgo. + + + + PA (sul), MT GO, PI 

(sul) , BA (eu!) , MS. 
Spinvo mcg•llanicuo ictc· 

riclt& Pint~ilgo, pintassilva, 
pinmssilva-do-campo. + + MG, RJ, SP, PR, RS, 

MS (sudeste). 
Sporophi!o olboaulorie + + + PI, CE, PE, BA, ·MT 

(nordeste). 
Sporophilo boUl1Tcuil bou· 

11TCUil Caboclinho, caboclo. + + M.arai6, MA (norte) 
PE, BA.ES, RJ, SP 

(nordeste), !110, GO. 
Sporophilo ÕOUI!Teuil p;. 

lwln Coleira-d<>-breio. + SP, MS 
Sporophilo caerulnctna 

caerule&cen s Papa.-eapim, coleira, 
eoleirinha, tia-UI . + + + PA (sul), MT, 00, MO, 

ES, RJ, SP, PR, SC, 
RS, MS. 

SporophiPa cinnomomeo + 00. 
8por0philo collom colloria Coleira. + + ES, RJ, MO, MT, Mg. 
Spor()philo rollori• melo-

n()Cef)holo + MS (sudoeste). 
Spor"philo leucopttro ci· 

ncrtolo Papa-eapim, bioo-,·er· 
melho. + + PA (sul), MA, PI, PE, 

BA, ES, RJ. 
Sporophilo ltueopt•ro leu-

coptera Papa-capim, patativa. + + + + MT, GO, MO, MS. 
Spor()philo !incolo J>npl\·capim, coleira, bi· 

godinho. + + AM, PA, P I (sul), PE, 
BA, GO, MT, SP, MS. 

Sporophilo minuto hypo-
.-ontho + MS (sul), GO (sul), SP, 

PR. 
Sporophila niqricollt'l! ni· 

(lri<()Liia Papa-arroz, bigode, pa. 
p&-eapim. + + + + + AM, PA, MA, P l , CE, 

PE, BA, ES, RJ, SP, 
MO, GO, MT, MS. 

Sporophila plumbea plum 
PI, MT, MO, SP, PR, bta Patativo.. + 

MS. 
Sporophila rujicollio + MT, GO (sul), SP, MS. 
Tiorio fuliginoaa J•llioi· 

PE, SA, ES, RJ, SP, no ao + + + 
MT (nordeste e Cha-
p&da). 

Volatinajacorinajocorina Serr&dor, serra -.erra, 
tiziu, t.siu, veludinho, 
aalt&dor, pio~u, papa· 
arroz-preto. + + + + + + MA (sul e leete), PI, CE, 

PE, BA, ES, RJ, SP, 
MG, GO, MT AM 
(sul), MS. 

Volatina iocarino aplm-
dtlt3 Tisiu, chico-preto, ser-

ra--eerra., papa-arroz. + + AM, PA, MA (norte) . 
Zonot'ril;hio capmail mo· 
tutino Tico-tioo, salta-eami-

nho. + + + + PA (sul), MT, GO, MA, 
PI, CE, PE, BA (int.e-
rior), MS. 

Zonotrichio <GIH1IIi• IUb-
torqtUJta Tie<>-tieo, maria-é-dia. + + ES, MO, RJ, SP, PR, 

se, ns, MS (sul). 
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Furnariidae 

An .. mbi168 am~umbi m4-
chri1i Coehiebo, jo!lo-graveto. + 00. 

.d u!onwlua inJ....cot iU pa-
ro.en.aia + + )f argem direita rio M:>-

deira ao rio Capim, 
MT (norte). 

Aulomolua leucophtholmUI 
IU!p/iuro,cma Barranqueiro-olbo-bran-

co. + + ES ao RS, MG 00. MT 

Arapaçu-dos-coqueiros. 
Oeete), MS (leste). 

Berlep.'!Chio l"iektri + + Rio Amazonas (norte e 
sul) ao leetedo PA, MT 

Corthia%i1 cinnom.omea 
(noroeete), 00 (norte). 

etorentil' Fereririnho-do-brejo, 
marrequito-do-brejo, 
curuti~. + + MA (sul) a Al, BA 

(norte), 00 (norte). 
Corth·i,azis cinnamomeo 

cinnamomea Pedreiro-pequeno. 
CertMazh cinnomomeo. 

+ + PA, MA (nor te) . 

I"UUCOla Curuti~. curruira-do-
brejo, marroquito-do-

brejo + + BA (RocCtnca.,·oJ ao RS, 
00 (exceto norte}, MT 

Cronioleuca poMida 
(exceto nort~). MS. 

+ + ES a SP, MO. 
Cronôoleuca aemici.ntrta 

001/0TIG 
Cranioleuro v~ina rei· 

+ 00 (sul). 

•~ri + BA (noroeste) ao Pl. 
Cran ioleuca ""lpina nü-

pôna + + Ml\r~tcna do Antazonaa 
ao ocatedeSPedo PR, 
MT, 00 (sul), MS. 

Furnorim Jiqulua jiqulw Espanta·rapoea, amas-
ea-barro. + + ES ao MA, MO. 

Furnc.riu.•Jiuuluopileolu• Amassa-barro. + + AM, PA, 00. 
Fumorit·• l·eucopu~ oui-

mili• A ~DJ~M~Vbarro, mariA· 
de-barro. + + 1\lA a BA, :1fT , 00, 

MS. 
Fumeriw leucQJ'UIIricolor + + AM, AC, MT (norte). 
F1m1oriua ru}UI bodiua J o:1o-de-barro, amaaaa-

barro. + + BA (norte) o. SP (sul), 
MO, 00 (sul). 

Furnoriua I"U}us commtr-
ton-l J cão-de-barro. + MT (oeate), MS (oeete}. 

Qeobotea poecilopi;OTWJ + + + BA a SP, MS (sul), 00 

Gtolitto cunieulorio Cuniqueira, corriqueiro. + 
(a ui). 

RS. 
1/ylocryptn rectirodri• + MO, BA no oe.<te de SP 

o do PR, 00 (sul), MS 
(sudoeete). 

Lochmi"-8 rn>maturo nem4-
turo Maeuquinho, tridi, ea-

pitão-porearia. + + ES ao RS, MO, MT, 
00, MS. 

M egounop& por~ Ampaçu. + + CE (sul), P I (&ui), BA 
(ooroeetc). 

Phoc•llod<mtu• 111ber + + RS (oeste), SP (noroe<~-
te), MO (oeste}, B ;\ 
(oeste) , 00, MT (ex· 
ceto porção Amazõni· 
ca), MS. 
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NOME ÁREA DE OCO~NCIA 

EC 

loD 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

CientUieo Comum 
cc I pm Ice I cr J tnt J meJ ag I si 

Xenop~ minutu3 genit.a.rt-ia + + + Margem direi!« Madei-
ra ao PA (leste), 1\•IA 
(norte), PI (nort~). RO 
(norte), M T, 

XtnOJM rutilana chapa-
densis + + + + PA (sudeste), MA (sul), 

PI (sul), MT (leste, 

Xano1J8 rutilana rutilons Bieo-virado-carii6. 
nordeate), MS (leste). 

+ + PB ao RS, 1110. · 
X enops tenuir-oatris tenui-

Sul do rio Amazonas ao roatriB + + 
Tapajós, MT (noroes· 
te), PA (sul). 

Hirundinidae 

Al&p<>ehelidon }mata Andorinha-morena. + + MG, SP, RS. 
Atti<:orn jasciaOa + + + AM, RR, PA, MT (nor-

te). 
A tt icora melanoletii!O + + AM, PA, MT (norte), 

GO, BA. 
Hirundo rustica erythro-

gaater Andorinha-de-bando. + + AM, RR, PA, MT, BA, 
ES, RJ, RS, DF. 

IridoprOCM lllbirenter + + + AM, R.R, PA, MA, PI, 
CE, PE, BA, RJ, SP, 
PR, MG, GO, MT, 
MS. 

Iridoproene leueorrhoa Andorinha-lombo. + + MT, MG, SP, RS, MS. 
Phoeoproqne tapera jusea Taperá, andorinha-do-

campo, cbabl>. + + ES, RJ, MG, MT, GO, 
SP, PR, RS, MS. 

Proqne cholybea ehalybea Andorinha-grande. + + + AM, RR, MP, PA, MA 

Andorinha-grande. 
(norte), l\'IT (norte). 

Progne cholywa domeatica + + PI, PE, BA, ES, RJ, 
SP, PR, SC, RS, MT, 

GO, MG, MS. 
Pygocheli don cyanoleuca 

cyanoletli!a Andorinha. + + PA (leste), Pl, PB, PE, 
BA, ES, lU, SP, PR, 

rujicol!ia 
RS, MG, MT, MS. 

Stelqidopterux 
rnjicoltis Andorinha, uirirí. an· 

dorinha-serradora. + + + + AM, PA, MA, Pl, PB, 
PE, BA, ES, RJ, MG, 
SP, SC, RS. MT, GO, 

MS. 

Ieteridae 

Agelaiua cyanopua + + MT, GO, SP, PR, RJ, 
MA, baix') Amazonas, 
MS. 

Aoelaius rujit:apil!ua jron-
talis + + Baixo Amazonas, PA 

(leste), MA, PI, CF., 
PE, BA, GO (sul), SP 

Soldado, capitão. 
(oeste). 

Ambluramphua holosericrns + + MT, RS, MS. 
Archiplanuo albiroslris Soldado, melro, nhapirn. + + RJ (sul), SP, PR, SC, 

RS, MS (sudoeste). 
Archiplan.ua aolitarius I ráúna-de-bico-branco, 

bom-é. + + AM, PA, MA, PI , CE, 
BA (oeste), MG (oes·. 

Cocicut cela c•la Xexéu, japim, ja.pi·im, 
te) , GO, MT, SP, MS. 

bom-é, jo!lo-conguinbo. + + + + + + RR, AM, AP, PA, MA, 
PI, PE, BA (sul), GO, 
MT, MS. 
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Ca..sict&8 ltoemorrhous 
affini• Japuira, japira, guaxe. 

Gnorimopaar chopi chopi Melro, pássaro-preto, 
cbopim. 

Gnorimopsar chopi au!ci-
rostris Graúna, pássaro-preto, 

gra .. -una.. 
Gym110stinop8 yuracares 

n~i1>a6 Japu, joão-congo. + 
Icterus cayanensis peri-

porphlfTU8 
IcieYU8 cayanen3-is purrho­

p:mus 

Ic:erU/1 cayanen~is tibiali8 Xex~u-<le-bananeite , ul­
concris, sofrê, corru­
pi!lo, pêga, soldado, 
encontro. 

I cterus cayanenais rolen· 
cio·buenoi Pêga, soldado. 

Irterusjomacaiicroconolua Corrupiao, rouxinol, 
joão-pinto. + 

Icteru8 iamo.caiijamacaii Concris, sofr~. corrupiilo, 
japim. + 

Leistt• militaria •upcrci· 
liaris Sangue-de-boi, polícia­

inglesa. 

Leistta •iridis. 
Molothru• badiu.s badius Asa-<le-telha. 

M olothrtJ.S bonarien~s bo-
nárienaia: Cbupim, iraúna, gau-

Molothrua badi.u /rin(lil­
larius 

Ostinops d~cumanus ma­
culosus 

dério, grumará., vira· 
bosta, vira, azulão, 
earicho, papa-arroz, 
chopim. 

Coricho. 

Japu, japu-preto, japu· 
guaçu guaxe, reicon .. 
go, japão, japu-game­
la, jolio-eongo. 

Psevdoleistes uuirahuro Chopim-<lo-brejo, cho-
pim-<.lo-charco, cho­
pim-<lo-banbado, pin­
tasilgo-<lo-brejo. 

P4omtJCola:r; oryzitorus ory-
z\vorus Iraúna, gra(ma, chico-

preto, melro, rexenxão, 
vira-bosta-grande. 

+ 
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+ + + 

+ + + 

+ + + 

+ 

+ + PE, BA. ES, RJ, SP, 
PR, SC, MG, GO, 
MS. 

+ + MT, GO, BA (centro e 
sul), MG, RJ, SP, PR, 
R.S, MS. 

+ + NE. 

+ Tapajós ao alto Xiogu, 
MT. 

+ MT (centro-oeste). 

+ + MS (sudoeste), R.S (oes­
te). 

+ + MA, PI, CE, PE, ·BA, 
ES. RJ. 

+ SP, MG, GO (sul), MS 
sudeste). 

+ 
+ 
+ 

+ 

+ AM, PA, MT, 

+ MA (interior), PI (in· 
terior), CE, PF., BA, 
MG, MT (alto Xingu). 

+ MTSP (oeste) ,CE, PE. 
BA, RS, MS. 

MG. 
+ MT (oeste), RS, MS 

(oeste). 

+ Brasil (exceto R.N, PB, 
PE, AL, SE). 

+ MG, BA, PI, CE. 

+ Sul rio Amazonas, PA, 
MA, PI, BA, ES, RJ, 
SP, PR, SC, MT, GO, 
MG, MS. 

+ + RJ, MG, GO, SP, PR, 
R.S. 

+ + AM, RR, PA, MT, GO, 
BA, ES, lU, SP, PR., 

SC, MS. 



AVES (Contínuação) 

NOlllE ÁREA DE OCORMNCIA 

DISTRID UIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Cientilíoo I Comum EC I 
co I pm j ce I or I mt I ng I si I si 

00 

Mimidae 

Donocobiut atrieapillut 
atricapillut ca.aaa~e-oouro, japa· 

canim, batuquira, páa· 
saro·angu, assobia· 
cachorro. 

ilfimut aalumin<OS jrater S&biA~o-oampo, erro­
bits-rabo, calandra, 
aabiá·poca. + + + 

Mimus triurw 

Motacillidao 

Anthvaluteactna lutucm• Cotovia, eombrio, 1)6-
ruinhMo-o&mpo, pe­
ruzinh~o-oampo, Cà· 
mioheiro. 

Pipridae 

Antilophi4 ooltala 

Ch.irozipMa <C111lata 

Gal~e-campina. 

Tnngnrá, dançador, 
dançarino, fandan­
gueiro. 

Chir~hi4 parto/a J)Circ 14 Uirnpuru~e-oab~~n­
earnada, uirapuru, ren­
deira, cabc<;a-encarna· 
dn, tangará. + 

H.terocercu• linuatut + 
Ilicura milt'taria Tangarazinho. 
M achaeropl..,..., Pl/f'Ocepha-

lm PIJTOupl•algt.., tlirapuru. 

Mo710CUB manGCm guUv-
ro"" Rendeira, rendeiro, bar-

ilf anocw manocus purlt­
•imus 

ilf anocus manocut mbpu­,.... 
N topt/ma pal/tiCtM 

Pipra er1111irottphala ru-

budinho, monge, mo.no. 

Rendeira, bibrcira, 
atnngaratinga. 

Tanaará. 

brocapilla Uirapuru, atangará, 
cabcça.eneàrnada. 

Pipra }<Ueiicaudo tear/a-
tino To.ngará, uirapuru. 

Pipra >ria irit Uirapuru, rendeira, oa­
bcça~e-prata. 

+ 

+ 

+ 
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+ 

+ 

+ + 

+ + 

+ 

+ + + 

+ + 

+ 

+ + Todo o Brasil. 

+ 
+ + 

MT, 00, MA, PI, BA, 
MG, RJ, SP, MS. 

MT (oeste), RS, MS 
(oeste). 

+ Todo o Brasil. 

:\1T, GO, MA (sul) , 
PI (sul), BA (oeste), 
MG (oeste), SP (inte­
rior), MS. 

+ + BA (sul), ES, MG, RJ, 
SP, PR, RS. 

+ RR, AM, PA, MA (nor­
te) , PE (leste}, BA (les­
te), ES, RJ. 

+ AM, PA, MT (noroeste, 
nordeste}. 

+ + ES, RJ, MO, SP, se. 
+ PA, MT (norte c cen­

tro), 00. 

+ + BA, ES, MO, RJ, SP, 
MS (sudeste}, PR (oor· 
t e). 

+ PA, MA (norte). 

+ + AM (sul) , MT (OOJte), + PA (sul}, MT, 0 0 , MA, 
P I, PE, BA, MO, SP, 
MS. 

+ + AM, PA, MT (norte) , 
PE, ES, BA, RJ. 

+ AM, PA (sul), M1', 00, 
MG, SP, MS. 

+ Amazônia (leste do eo· 
tuário}, PA (leste), MT 
(nordeste). 
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KOME 

Cientifico 

Pipra nd•rocapilla ,...,,.,.,_ 
capilla 

Schôjjomit Purdinua tca· 
llacii 

Comum 

Schil/ornil 1>iresctno Flautim. 

Twanntultl alolzmanni 
Xenopipo alronilent 

Ploceidae 

E1tn'lda cintrea Bi<l<Kie-lnere. 
P(Uitr dome1ticou domttt-

tkut Pardal. 

Rynooryptidnc 

M etano partia torquaia ro­
j ucene 

M elanoparcia .orq1.ala tor­
quala 

Scutalopu~ norocapitaJis 

Syh•iidae 

Polioptila dumitola bt7'le­
'PIChi 

Polioptila dumitolo dum i -
cola Ba!ança-mbo-de-maeea· 

ra. 
Polioplila plumbta atn'ca-

pilla Sebinho. 

Polioptile> ph<tnbea inno­
lata 

Torsinidae 

Tertina e-iridis occ-idmta-
li• Ssi-ondorinbA. 

Tntino. .,;ridia n"ri<Ua Andorinha, aat-erara, 
!81"'8-Ddorinha, satra-

+ 

+ + 

+ 

+ 

+ 

+ 

buraqueira. + 

'l'hraupidae 

Ci&BO'Pil le•eriana !curia­
na 

Ci880pit lt•triana major 

Tietinga, eanhaço-tin· 
ga. + 
P~ga, tíctinga, anica­
v ara, pintas.silgo, pin-
ta1Silva, eabiatinga 

Comp1olhraupia !orica/4 

Clf'PIJiagrG hirundínacea 
Mrundinaua Tié-branco-do-cerrado. + 

ÁREA DE OCOlUttNCIA 
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+ + + 
+ 

+ + + 

+ + 

+ 

+ + 

+ 

DISTRffiUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

111T (nordeste). 

+ PA, AP, MT (norte, 
nordeste) , "-1A (norte). 

+ + BA (sul), MG, RJ, SP, 
PR., RS, DF. 

+ A~1, PA. 
+ AM, P:k, PA, MT (nor­

deste). 

+ + DF, RJ, SP. 

+ + DF, ES, RJ, SP, MG, 
PR, RS. 

PA (su!), MT (leste), 
MG, MS (leste) 

+ BA (interior), PI (sul), 
PA {sul), MT (nor• 
deste). 

GO (sudeste). 

MT, GO, MG (oeate), 
PA (Sul) , MS. 

+ + MS (sudoeste), RS. 

+ + MA (interior), P I (inte· 
rior) , CE, PE, BA. 

+ R R. 

+ Ai\1, PA, ~IT (oeste e 
centro), MS (oeste 

centro). 

+ PE, RA, ES, RJ, SP, 
PR, SC, RS, MG, MT, 
GO, MS. 

+ AM, PA, MT (oeste), 
MS (oeste). 

+ + PE, BA, ES, MG, GO, 
SP, PR, SC. 

+ + MA Oeste), PI, CE, BA, 
GO. 

MT, GO, MG, BA. SP. 
MS. 
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ClJp8nagro hirundinacea 
PA (sul), MA (sitl}, PI pallidivul4 + + 
(sul), CE, BA (norte), 
00 (norte), MT (nor-
te). 

Eucomelia penicillo14 oi-
bicolli• Tié-da.-mata. + MT, 00, 

l.\!S. 
SP (oeste), 

llobio rubico rubico Tié-da-mata. + + ES, RJ, MG, SP, PR, 

Papo-preto. 
SC, RS, MS. 

Hemithroupis quira quira + + + + PA, MA, Pl. BA (oesto 
c nort.c), ES, MG (ocs-
te), SP, CO, l.\iT, M.S. 

HemW.raupio rujioapill4 
rujioapill4 + + ES, RJ, :\10, SP, PR. 

se. 
N errwrio pilea14 coeruuo + l\IT, l.\18. 
Ntmoria pi!tato parovuo-

1/tniiÍB + + + + MT, 00, MO, ES, SP 

N emollia pile<>to pileal4 
(oeste), MS. 

+ + RR, AM, PA, Marajó, 

Ti é-do-cerrado 
MA, PI, CE, PE, BA. 

N eothroupis jo3Ciol4 + MA (sul), Pl, GO, l\10, 
SP, !\tT, MS. 

Orchesticus abeilki + + BA, RJ, MG, SP, PR. 
Pironga jlat4 •airo Sanhaço-de-fogo, caná-

rio-do-mato. + + PA, MA, PI, BA (oe~te), 
MO. RJ, SP, PR, RS, 

Ramphocelus carbo carbo Pipira-dc-papo-verme-
MT, 00, MS. 

lho, bico-de-prata. + + + + + AM, RR, PA. Marajó, 

Rhomphocelua corbo em-
M.A, PI, MT (nort.c). 

trali• + + BA, l.\iGÓ (oeste), PR, 

Rlavnchothraupia mtaoleu-
:\lT, G , MS. 

co + I\1T, M.S. 
Schiatochl4mys melanopú 

amazonica Tié-de-cara-preta. + PA (sul). 
Schistochl4mys mtl4..opi• 

olivina Tié-de-eara-preta. + + + PE, BA, ES, RJ, SP, 
MO. 00, .MT, MS. 

Schi•tochl4m!J• rujioapi-
llu• copíatratua Bico de veludo. + + MA, PI, PE, BA, MT, 

ScM•locblamya n~jicopillw 
GO, MS. 

ru/wGpillus + + co (aul), MT (le<~te), 
MO, ES, RJ, SP, P R, 
MS. 

Schistoch!Gmya rujicopi-
llw •ícki + MT, MS. 

TGChyphon1a corornuw Tij\..pret.c, a zul! o, gu-
rundi. + + ES. !>10, RJ, SP, PR, 

se. ns. MS. 
TGChyphonu• eriatatua 

tn<J<kiTM + + Sul dG rio Amazonas a 
MT. 

TGChyp.~onus hu:tUOIU# 
tuctuoous + + AM, PA, RR, MT, 0 0 , 

AP. 
'J'GChyphonua phollniciua + + AM, PA, MT (norte). 
TGCh yphonu• TVjuo Pipira-preta, tif:-pret.c. + + + + PA, l.\1A, Pl, CE, PB, 

PE, BA, :\10, 00, 
MT, SP (oeste), MS. 

Tc.na.:;ra chlorolicG cht11-
rotica Gaturano-miudinho, 

ve.m-ve1n1 fim-fim. + + AM, PA, MA (norte e 
oestel , P l, CE, PE, DA 
(nort.c) , MT (norte). 
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T011oqre> chwrotica •erri-
ro•tri• Vivi, pu,-1 gaturano-

Tanagralaniirostri•lanii­
rodri& 

Tanagra minuta mcllea 

miudinbo. 

Tanoqra musica aurtata Oaturnno-rei, tereno. 

Tanagra~ctnalia Tieté, alcaide, gaita, 
gaturano, serrador. 

Tanagra wiolacta auran-
tiic<>U>I Ourinbatã, ~taturana, 

bonito, gurinbat.á, gu­
riat..~. gaturano-verda­
deiro. 

Tanagra oiolacea • iolacta Tem-tem-verdadeiro, 
tem-tem-de-estrela, 
vem-vem. + 

Tanqora C4yana chlorop-
tera Sal-amarelo, sa1in. 

Tangara C41/4114 }la.a Frei-..-ieente, salra, aa­
nhaçuira,siri<'O-melaco. 

Tongoracayanamarqoril<l<l Sal, sal-amarelo. 
Tanoaro coyona aincipi-
~~ + 

Tangoro cuonicollia mela-
noooster + 

Tanoaro muiccno l4tt-
rali• Coleiro-de-bando. 

Thlypopaís soràic/4 sordic/4 + 

Tlaraupia cyanoptera Sanhaçu, sanbaço. 

Thraupis omata Sanhaçu, sanbaçu-de-
encontro;!. 

Thraupi• palm<lrllm pa~ 
moncm Sanhaço-do-coqueiro, 

aa!-açu-pardo, sanha.-
ÇU, sanhaço-das-pal-
meir&S. + 

Thraupis sovaco sal/(lca Sanhaçu, sanbaço, sa-
nbaço-de-mamoeiro, 
sanbaço-einzento. + 

Tltraupia wirena wirena + 
Thrichothraupia melonop• Tié-de-topete. 

+ + 

+ + + + 

+ + + + 

+ 

+ 

+ 

+ 
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+ + R.J, SP, PR, ruf, MG, 
MT, MS. 

+ + AM, MT (norte e een-
tro). 

+ MT (nordeste) , AM 
(sul), PA, RO. 

+ + BA, RJ, SP, RS, MG, 
MS. 

+ + BA, ES, MO, 00 C.ul), 
RJ, SP, PR, SC, RS. 

+ + PF., BA, ES, RJ, SP, 
se, RS, MO, 00 (sul). 

+ AM, PA, MA (norte e 
oeste), GO (norte). 

+ SP PR, MT (eul), GO 
(sul), MO. 

+ + MA. GO (norte), CE, 
PE, BA, MO. 
MT, MS. 

PA (sul). 

PA (sul), MT (noroeste, 
nordeste). 

+ PA (margem direita do 
baixo Amazonas do 
Tapai6e ao rio Capim 
e Belém), MT (nor­
deste). 

+ PA. MA, PI, CE, PF:, 
BA, RJ, SP, MO, GO, 
MT, MS. 

+ + ES, R.J, SP, PR, SC, 
RS, MO. 

+ + BA,MG,RJ,SPOeare), 
se. 

+ Estut!.rio AmatonM, PA, 
MA, PI, CE, PE, BA, 
ES, R.J, SP, Se, RS, 
l\1T, 00, MO, MS. 

+ 

+ + 

PA (sul), MA. PI, CE, 
PE, BA, R.J, SP, ES, 
SC, RS, MO, MT, GO, 
PR, MS. 

PA (sul). 
BA (sul), MO, ES, R.J, 
SP, PR, Se, RS, MS 
(sul). 
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NOME ÁREA DE OCO~NeiA 

I EC I DJSTRIDUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Cientifico Comum OD 
cc jpm j cej or jmtjmcj ag j ai, 

Troalodytidao 

Cittothorut platentio poli!-
Qlottut eorruíra, cambaxirra. + + 00 (sul), MG, SP, PR, 

se. as. 
H tkodl/ltt turdi"v• tu r-

dinvt Oarrincbllo. + + MA (interior), GO (nor. 
te), BA, ES. 

HeUodyua •micolor + MT (~ste), MS (oeste). 
ThT'JIOthorut Qeniborlri• in-

tercedent + + + 00, MT, MS. 
'f.hJ"!!IIJoorvt QVOrallanvt + MT (oeste), MS (oeste). 
ThT'JIOIJoorUt l<lveoti .. rvJi-

PA (sul), MA .(sul); Pl·, - ·~trt. . ' Marido+dia. + +· 
GO, MG (oeste), SP, 
MT, MS. 

ThruothOrUt ZonV\rostrtt 
bohiat R~uxinol,rouxinol-da-

mata. + + PI (interior), eE; PE, 

'ft.OQiodl/lfemU~CU!Útc_laru• 
DA· (norte _e oeste). · 

Cutipuru!, curuíra, caro-
(leste), baxirra. + + Amazônia, PA 

MA (norte), M7' (n;oro-
~te. nordeste) . . 

Trolllod11tu mufCillut mu•-
cvlv• Rouxinol-curruíra, cam-

baxirra, garri~a. cu-
PI, eE, PE, .BA, ES, ruíra. + + + + 
RJ. SP, PR, MG, GO, 
M'l', MS. 

Turdidae 

B!llocichla/U4Ct1Celll ,,.,_ 
' Ct!3C6n3 ' . . . + + PA, MT, MS. 
H11loc~hla JuactÍcm• aa-

·licicola · : .. ·+ · MT, MS, .. -
Platllcichla flavipea Jla-

l>ipe& , Sabiaó.na, sabiá-preto. + + DA (sul); ES, MG, RJ, 

Turdv1 a !bicoU i• albicolli• SabiA-coleira. 
SP, PR, Se, RS, .. 

+ + MG, RJ, SP, PR, SC. 
Turdu~. a!bicollit croto-

j>4>UI Sabiá. + + MG, BA, ES. 
Tvrdut olbicollit poro-

f1U41/eriiÍI + MT, 1\!S. 
Turdva omaurocholinut . Sabiapeea, sabi'·bran-

co, sabi,, sabiá.-pardo. + + + + + MT, GO, PA (leste), 
MA, CE, BA, RJ, MG, 
SP, PR, se, RS, PI, 
MS. 

Turdut jumifiOlut Jumi-
fi4Nt Sabi,-da-rnata, cara-

cbué-da.-capoeira, sa-
PA, AM; · MT (nor té)·, bii-verdadeiro. + + + + 
MA, PE, BA, ES; :R.J. 

'furdtll leucom•laa albi-
veniM' earacbué, sabi,·branco. + + Margom direita baixo 

Amazonas à BA (Re-
côncavo), MA, PI, CE, 

• • ', . . Maraj6 . 
Turdut l-la• lev.co-

mtlat SabiA-branco, sabiá.-be.r-
ranqueiro. + + + + + + ~S.GO, MG, RJ, _S~1 

TurdUI ruji~enlrit jurnlia Sabif.-de-laranjeira. + + 'J!l;!~~~· G~. PE, __ ~A 
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l EC I DISTRffiUIÇÃO 
GEOOHÁFICA 

Científico Comum OD 
co \Pm I ce I crI mt \me las j si 

Turdu• rujiuenlri• rufi-
"ntria Sabiá-laranjeira, sabiá-

de-barriga-vermelha, 
J!Ablá-plraaga, sablá-
coca, sabiá-laranja. + + li{T, GO, BA (sul), MO, 

ES, RJ, SP, PR, se, 
RS, MS. 

Turdut "'balaria Sabiá-Correlro. + + + MT, GO, PR, RS, MS. 

Tyrannidae 

A.ltCiruTUI tricQlor Galito, aalito-d~ampo. + + i\1T, MG, RJ, PR, RS, 
MS. 

Arun.dinico!a leucoctpllo!a Lavadeira, viuvinl>a. + + + AM, RR, PA, Mar~6, 
MA, CE, PE, BA, S, 
RJ, SP, PR, MT, GO, 
MG, MS. 

Comptostotll4 obtoletum 
napaoum + + AM, PA, Maraj6. 

Comptollomo ob•oltlum 
oboolttum Rlsad1nha. + + MT, GO, MA, PI, CE, 

BA. ES, RJ, MG, SP, 

Cop•iom]ri• j!aveola /lo-
PR, SC, RS, MS. 

IJI)O!a + + RR, AM, PA, BA, ES, 
RJ, MG, GO, MT, SP, 
PR, MS. 

Cnemotriccu• ju#iltul bi-
mDCul<ltut Gurac&vuçu. + + + + Margem dlreita Soli-

mõcs, MA, Pl, CE, 
PE, BA (norte, oeste), 
MG, SP, PR, CO, M.T, 
PA, MS. 

Colonio colonua colonut Viuvinha. vióva. + + + Jl!arai6. MA, BA, ES, 
RJ, SP, PR, SC, MT, 

Coloptrruz goltotw 
GO, MO, MS. 

+ + AM, AP, PA, .MA (nor-
te), MT. 

ContoptU cinerew cinertur Papa-moeea. + + ES, RJ, MO, SP, PR. 
RS. 

Contopu1 cinertua pallu-

""' + + MT, 00, BA, PE, PJ, 
MA, MS. 

CulicitoTG coudGcv.lo Papa-mosca rabo-de-
rato. + lfT, SP, PR, MS. 

Elotnio albiceps ci>iltn•i• + + MT, PA, BA, RJ, SP, 
RS, MS. 

Bloenia chiriquenoi1 albi-
Guaraoava--coroa-bran-urln 
ca. + + + + AM, RR, PA, Jlfarajó, 

MA, BA, MG, SP, GO. 
MT, MS. 

E!atnia crittat<J Guaracava-d&-eritta. + + + + RR, AM, PA, MA, PJ, 
CE.BA.SP.OO, MT, 
:\!S. 

E!atnia jloDOQ03ler flo•o-
gaster Maria~ia, maria-já-6-

dia., 1uracava, oucuru· 
tado. + + RR, AM, PA, Marni6, 

MA, PI, CE, PE, BA, 
ES, RJ. SP. !110, GO. 
MT, MS. 

Elaenia obiCUrá. sordido Guracava, guara.oava, 
tucRo. + + RJ, MG, SP, PR. 

RS, MS. 
se. 

Elotnia poroiro1tria + + A:\f, PA (oeete), MT, 
GO, PR, SC, RS, MS. 

Ela1t11ia apectabilis Scptcla-
bílis + + Todo o Brasil. 
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Empidontlz euleri tulcri Papa-mosca-enferruja· 
do. + + + AM, PA, MA, PI, MT, 

00, MG, BA, F..S, RJ, 

Empidonomm tllltmmtio· 
SP, PR, SC, R.S, MS. 

atro-cristlll'us Peitica-de-cha~u-preto. + + + + AM, MT, GO, MG, MS, 
Empidonomus aurant1o-

lltro-crisllllut pallidiu·n· 
tri• + + PA, MA, PI, GO (norte-). 

Empicúmomus roriu.s ro-
RR, AM, PA, MA, PI; Iinus Maria-é-dia, peitica. + + 
CE, PE, BA, ES. 

Empi®nomus rorius ~a.-
MT, GO, MG, RJ, SP, nus Siriri, bem-te-vizinho. + + + +. + 
PR, SC, RS, MS. 

Entotricus •lriaticeps +· MS (sudoeste). 
Euacarthmomis mBruari· 

tllCei •ent•r f114TO<lritlleei· 
~enter + + + + PA (sul), MT, GO, MG 

Emcarthmomis mllrgBri· 
(oeste), SP (oeste), MS. 

tllCeiventer toucl~Meri + + MA, PI, CE, PE, BA 

EUIIC(lrthmomis •t'riatico· 
(norte e oeste). 

llis unsriceps 
· Euscarthmornis tlrilllico-

+ + AM, PA. 

llis ohscuriceps 
Euswrthmomis strilllico-

+ MT, GO, MS. 

llis strillticollis + + + PA (sudoeste), MA, PI, 
BA, GO (norte), MT, 
:M.S. 

Euscarthmomis zosteropo 
uriseiptctus + + AM, PA. 

E'tUC<lrthmus melori/Phus 
melori/Phus + + MT., PI, CE, PE, BA, 

MG, RJ, SP, PR, MS. 
E~rthmus ..VfomBrginB-

Tesoura. tus + + MT, MA, PI, SP (nor· 
te), MS. 

Flu~icola clif114zurll clim4-
zurll Lavadeira. + + MA, PI, CE, RN, PE, 

Lavadeira. 
BA, MG. · 

Flu~icola 1/'ÍC<l .lllbiventer + + + AM, PA, Maraió, MA, 
PI, CE, BA, MG, GO, 
MT, MS. 

G..Oernetes 1JMpll Tesoura-do-brejo, te-
soura. + + MT, GO, MG, BA (sul), 

RJ, SP, Amazônia, 
MS. . . 

H abrurll ptctorlllis pecto-
Tlllis 

Hirundin~ll btllicostl btl- + + MT, SP, RS, MS. 

licoátl -Gibilo-de-couro, bem-
te-vi-de-gamela, birro, 
bilro. + I + + + + MA, PI, CE, PE, BA, 

ES, RJ, MG, SP, PR, 
RS, MT (alto Xingu), 

Inezi.ll sub/la~ sub/la~ 
GO, PA (sul). · 

+ + AM, PA. 
Knipoleguslllerrimu-s/rlltl· 

ciscanua + BA, MG. 
Knipolegus cvanirostris Maria-preta. + + ES, MG, RJ, SP, PR, 

Knipokuu• lophotes Maria-preta, maria-
RS, MT, MS. 

preta..penaebo. + + + MT, GQ., MG, RJ, SP, 

Knipo'úgus orenocensis zi. 
PR, RS, MS. .. 

guen<~ia + PA (sul), GO, MT. 
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ce I pm I ee I cr I mt I me I ag I ai 

OD 

Leootu• l~haiu• , ..... 
cophaiut Bem-te-vi-pequeno. + + AM, PA (Marajó), 

RR, MA, BA, RJ, 
MG, GO, MT, MS, 
SP, PR. 

Lepi/Jpo~n amauroceploa-
lut amauroeephalut Cabeçudo. + + + + MT, 00, M.A (sul), PE, 

BA, MG, ES, RJ, SP, 
PR, se, MS. 

Licht:nopt penpieillata 
penpieillata Viuvinha. + + MT (oeste), RS, MS 

(oeste). 
MaehtU>mis rizosa ri:rota Suiriri, bem-te-vi-do-

gado, bcm-te-vi-carra-
pa teiro, auiriri-do-
campo. + + :\IA, PI. CE, PE, .B.-., 

MG, SP, SC. RS, MT. 
){S. 

M eoarlfllchut pitangua pi-
Bem-tc..vi-de-hico-ebato, tanuua 

ne!-ne!, pit.an&uá. + + + + Todo o BrMil. 
Mucci pipra ~~<tula Papa: mosca. + + RJ, ES, MG, SP, l'R. 

se, RS. 
Muceioora 11/Tannut mo-

rachut + + Brasil (norOC!lto oxtre-
mo à margem esquer-
da do Amazonns), RR. 

Muacioora t11rannut I !r 
rannUI Tesoura, piranha, te-

soureiro, tesourinha. + + + + + + + AM, PA, RJl, Mara.ió, 
MA, RA (oeate), MG, 
GO, MT, SP, PR. RS 
MS. 

M11iarchut feroz auatraUt Maria-cavaleira, pai-
agostinbo, irrê. + + RJ, MG, SP, PR, MT, 

GO, MS. 
Myiarchut feroz /noz Maria-cavaleira. + + AM,PA, MA, PI, PE, 

BA, ES, RJ, MT (nor-
dest<>). 

Mlfiarchut lll'ainaoni pel-
PA, Maraj~ MA, Pl, ulni + + + 
CE, BA, M , SP (nor-
te), 00, MT, MS. 

Myiarchut tuberculi/n tri-
color + + PA, M.!, BA (sul), ES, 

MO, RJ. 
Myiarcliutlubtrculifer tu-

Norte e sul do rio Ama-berculiftr + + 
zonas MT (oeste)_,. ~S 
(oeste). 

M~tiarchUB !lfrannulut 
bahi<U Maria-<l&valeira. + + PA, MA, P I, CE. BÁ, 

ES, RJ, SP, PR, MG, 
GO, MT, MS. 

Afyiarchm t11rannulut ty-
Maria-cavf\leira-de-m-rannulut 
bo-ferrugem. + + RR, MT. 

.:W11iobiut alricaudua an•-
thlll(lli + + MA (interior), PI, CE, 

PE, BA (oeate). 
My;bi.., barbaluainaignit + + + + + Sul do baixo Amazona& 

a MT (noroeste). 
M yibiut bllrbatua maata-

BA (sul), ES, RJ, SP, calit + + se, MO, GO (a ui), 
MT, MS. 
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M11iorlvnartu madul~ 
Bem-te-vi-escuro, bom-mG~>Uiotut 

te-vi-eavaleiro, 
t.e-vi-rajado. 

bom-

MIJ{odvnaatu aolilal"iue Siriritinga, bem-te-vi-
preto, bem-t&-vi-<lo-

+ mato. 
iJ!l/Íopo(JU conicttl' cani-

upt 

Mt/iopaqi• uaimardii oai-
Mardii . 

Ml/Íopoqit gaimardii tub-
cinereut + 

Mvio'POQit oiridiCGI<l •iri-
diCGI4 

M yíophobutfarciatm/16-
mmicept Filipe. + 

M 1/ÍO:tlel~t cavon~ntít ca-
lfOitllltU Bem-te-vizinho. + 

Mvioutetea aimil" polli-
diHntrio 

P/uu-1/Íat mun'fta mu-
riM + 

Phaeomuiaa mtu-ina ll'40af Bagageiro. 
+ Phaeolri«ut hudtoni 

Phatótriccut ·POtcil<>eer<Ut + 
PhvllomJIÍOB jatcíalui brt-

viroalrit . Cag~ebinho. 

P hyll<>mviot/atciotua/aB-
ciatut 

Phvllomuiat Ja.tciottu oi-

"''""' 
Pipr-orpha oleooinoo 

chloronot4 

PipromorplltJ 
tDO·lloctl 

olooginea 

Pi14nou• lictor liclor 
Supi. 
Bem-te-vi-pequeno, 
bem-te-vizinho. 

+ 

Pil4noua tulphurolut ....,_ 
Bem-te-vi, bem-te-vi-zimílíoni. 
do-coroa, pi tenguá. + 

P14tytinthue ln!/IWUUI 
bijtJtci4tul 

Plotyriru:hu• ml/tlocau 
"'IIIIIJCeu• 

ÁREA DE OCX>R~NCIA 

+ + + 

+ 
+ + 

+ + 
+ 

+ 
+ + 

+ + + + + 

+ + + + 

+ + 

+ + + 

+ + + 
+ 

+ + 

+ 

+ 

+ + 

+ 
+ + 

+ + + + + 

+ 
+ + 
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AM, RR, PA, AP, MA 
(norte), MT (nordeste). 

Todo o Br&!il. 

MT, GO, MA, Pl, 
RJ, SP, MS. 

MG, 

AM, MT (oeete), SP 
(oeste), MS (oeste). 

PA, MA, GO, MT. 

MT, PA, PI, BA, 00, 
SP, MS. 

Eetuário amazônico, PA, 
MA, Pl, CE, PE, BA, 
MG, 00, MT, MS. 

RR, AM, PA, MA, GO, 
MT, MO (oeste), MS. 

PA Oeete), MA, Pl, PE, 
DA, ES, MO, GO Oes-
te), RJ, SP, PR, SC, 
MS. 

PA, MT, GO, MA, Pl, 
CE. PE, BA, MG, SP, 
MS. . 

AM, RR, PA, Maraj6. 
MT (oeste, nordest<l). 
RR, AM, PA. 

ES, RJ, MG, SP, PR, 
se, as. 

BA (oeste), 
MA (eu!). 

PI (eul), 

MT, GO (sul), SP (oes. 
to), MS. 

AM, RR, RO, MT (no-
roeste, oordest<l). 

AM, PA, MA (norte). 

RR, AM, PA, Maraj6, 
MA, BA, ES, RJ, 00, 
MT, MS. 

PA (eul), MA PI, PE, 
BA, ES, MG, RJ, SP, 
PR, SC, MT (inclusive. 
alto Xingu), 00, MS, 

MT,MS. 

MA (interior), PI (inte-
rior), BA, ES, MG, 
00, RJ, SP, PR, SC, 
RS. 
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NO':\ffi ÁREA DE OOORRtNCIA 

I EC I DISTRIBUIÇÃO 
OE.'OGRÁFICA 

Científico Cem um OD 
cc lpm Ice I cr lmtlmcl ag l•i . 

Pyro~!Ullus rubinus ru-
binuo Prl110ipe, verl!o, mle-

do-eol, sangue-de-boi. + + + Al\1, PA, MT, GO, Pl, 
(interior), BA, MO, 
SP, PR, SC, RS, M.S. 

Pyrocep!Ullu• rubinUf 1<>-
turalua + RR. 

Ramph.olrigon rufW.uda + + AM, PA, .MT (oeste), 

&tr<>ptJ ~hru• ictt-
MS (ocst.e). 

r•phrya Suiriri. + + MA, PI, BA, ES, RJ, 
MO, SP, PR, RS, 
MT, MS. 

&rpop!Ulga. a.rogtU>yao + GO. 
Sorpop!Ulga. hypo/.ouc4 p<>-

llid4 + + PA (margem di...,ita do 

Serpophaga. inornala 
baixo Amazonas). 

+ + MS (sudeste). 
Serpop!Ulga. munda + + MS ~udeste). 
S~rpophaoa nigrica,ns Jol!o-pobre. + + MO, • S, RJ, SP (!cate), 

PR. 
Serpop!Ulga. #Ubcriatata Alegrinho, caga-eebito + + Pl (sul), PE, ES, RJ, 

MG, SP. PR, RS, MS 

SiryBitB · aibilai<Jr olboc~-
nercm + + + AM Jrio Purus), MT 

Sirylttanôilai<Jralima.BIUf 
(no este). 

+ M'l', MS. 
3iryat .. Bibilai<Jr aibilai<Jr + + MO, 00 (aul), BA (aul), 

ES, RJ, SP, PR, RS. 
•ibilator Birv•t•• aubca-

ncscens + + PA, bnixo AmnzQnaa. 
• ntthlagea minor + + .... PA (margem direita 

baixo Amazonas), MT 
(nordeste). 

Sublegatlu mod.,IUB mo-
dealm + + Ambas margeM do bai-

xo Am.azona5, .MT, 
PA, GO, MA, PI, PE, 
BA, MO, SP e PR (int. 
e oeate), MS. 

Suiriri af/iniB tl//iniB + + MO, Ambas DUif'g&Jill 
baixo Amazonas, MT, 
GO, SP, PR, BA (oee-
te), PI, MA, PA, MS. 

Suiriri miriM Suiriri-cinzento. + + MT, MO, MS. 
Terenotn'ctuB trythrurus 

omo.ronru + + + + AM (margem direita do 
Amazonaa), RO, P.~ 
(oeste), MT (norte, 
nordeste) . 

T ercnoLriccus drythrur"B 
htllmayri + + PA (sul e leste do baixo 

Amazonas), MA (oeste). 
Tod i rollrum cin•rcum 

Cf4TOI Cap-aebo, relógio, tirTl. + + PA, MA, Pl, ÇE, ,PB, 
PE, BA (norte). 

Todiroalrum cinorown co-
lor""m Caga-.ebo. + + + MT, MG, ES, R.T, SP, 

PR, 00, MS. 
Todiroatru.m/umijronefu-

mlfrone + + + BA, PE, MA, MT (nor-
deste) .' · 

Todiro!lrtlm laliroBlri 
ochopttrum + + MT, GO, SP (oeste) , 

MS. 
T•diro•tru.m maeulatum 

maculai um Ferreirinho, l)llpa.-eebo. + + PA, AM, RR. AP. MA 
(norte). 
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Ciontllico Comum OD 
co 1 j)lll 1 co 1 cr 1 mt 1 me 1 ag 1 "i 

'l'odiroatrum natt~Teri + MT, SP, MS. 
Todiroatnun polioctphalum Cuga-eebo, teque-tequc. + + ES, MO, RJ, SP, se, 

MT, MS. 
Todiroatrum tl!hio, ll!hia Ferreirinho-branco. + + DF, RR. 
Tolmomi/ÍOI j(a~i•tnlrit 

collinou oodi + + AM, RR, AP, Margem 
eequerda baixo Ama-
aonaa. 

Tolmomuio• Jl4•irmtrü 
}laHet,.lrit + + + MT, PA, MA, Pl, CE, 

BA, E."', RJ, GO, MS. 
Tolmomllial polioctpholw 

.alot,-i + + PA, AM, MA (norte), 
BA (aul), ES. 

Tolmomllial.ulphurt.am• 
paltucma + + MT, GO, MA (interior), 

PI (interior), BA (in te-

To.momyiM acuvhurtfctna 
rior) , MG (oeste), MS! 

,..t>hurucent + + ES, RJ, MG (leete), SP, 
Tolmomyiot .ulvhvrttctnt 

PR, RS. 

TyrannoJUil aulphurto + + + + MT, GO (sudeste) , AM, 
PA, AP, MA (norte) 
MS. 

TyrannUI ol/>ooularit Suiriri, etnn, euiriri· 
garganta-branca. + + + + MO, MT, GO, SP (in• 

terior), Ambas mAr• 
gena Ama10naa, MS. 

Tyr01111U1 mtl4ncholietu 
a .. pot., Siriri. + + + + + + + PA, 1M, Margem d.irei-

ta baixo Amazona&, 
PE, CE, PI, MA, MT 

mel4nchoU..u 
(nordeste). 

T yrannUI 
mtlancholicut Suiriri, s iriri. + + + + + MT, MO, 00, BA (sul), 

ES, RJ, SP, PR, RS, 
AM, RR. PA (aul), 
MS. 

X onthomyiM tircacen• 
· reiaer-i + PI (eul), nordeetc. 
Xanlhomi/ÍO$ -virqcen• 

1'irueen• + + ES, RJ, MG, GO, MS 
(sudeste) SP, PR, se. 

Xtnof"')rit albinucho oi-
binuchc> + + Nordeste, PI, CE, BA 

(oeate) 
Xolmit cintrto Pombinha-dae-almaa, 

maria-branca, mooi· 
cinha-branca, prima-
vera. + + 1\'IT, 00, MA, PI, BA, 

MO,RJ,SP,PR, RS, 
MS. 

Xolmit iruvero irupero Noivinha. + + MT, R."!, MS. 
Xolmit rolot4 Pombinba-daa·almaa, 

mocinha-branca, I"" 
vandeira. + + MO, PA, PI, BA. (oeste), 

RJ, SP, MT, MS. 
Y ato7>4 ri30r4 Galito, teaoura-do-eam-

po. + + RS, MT (oeate), MS 
(ocato). 

Vireonidae 

11 ylophilu1 pedoroUa + 
llylovhiltu poil:iloti• poi-

+ PA, MA, MT, GO, MS. 

cifotia + + SP, PR, SC Oeste e cen-
tro), l\10, RJ, MS (su-
doeate). 
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Cientlfico Comum OD ' . 
co I pro I ce I cr I mt I mo I ag I •i. _ 

Vireo chi1Ji chivi Juruviara + + + + 'I'odo o Braàil. 
·DF. Vit·co v'rescens vire8cett8 Juruviara. + + AM, MT,-PA,' MS, 

~ELECAN!l'ORME;S 

AD.hingidàe 

Anhinqa anl!inoa.anhinoa Biguatinga, 
carará. 

anhinga, 
+ + + + Todo o Bra.sil. 

Phalacrocoraeidae 

PlwJ.a.croCIJT<J.l: brasilianus 
brnsilianus Biguá, miuá. + + + + + Todo o Brasil. 

PICJFORMES 

B ucconidae 

81J.Cco tamatia + + Amazônia, MT (norte, 

Chelidopt~ra 'tenebrosa te-
noroe$!C, nordeste) . · 

netrosa Andorinha-do-mato, ta· 
tera, urubuzinbo, an· 

. dorinha. + + + +., +· + MT, GO, i\IG, PA.': BA 
(noroe$te), norde$te, 
MS. 

M alacoptila striata striala João-barbudo, joão-doi-
do, bole-bole. + + BA (sul) a SC. 

M onasa murphoeua IIJDr-
Tangurupará, eauni, bi-phosus 
co-de-brasa, bico-de-
cravo. + + .Margem direita··· baixo 

Amazonas 'ao RJ, ·MG 
(leste) . 

.M onasa niorifrons ~ior>-
Bacia do Amazonas, PA, jrons Flico-do-braea. + + + + ·r;.g, PJ, M'f, GO; MG 
e SP (oeste), MS. ·· 

N onntda rubectda rubectda + + MT '(leste), GO (sul), 
MG, da BA ao PR, 
MS (leste). 

Nonnu.la rujicapi!La na-
tterori · + MS (sudoeste). 

N otharchus úctus ttctus Rapazinho-dos-velhos. + + Alto rio Negro (ambas 
marp:ens) baixo Ama%o-
nas, PA, MA (norte). 

Nystalus ci&MUTU chacuru João-bobo, dormiilo, 
jacuru, paulo-pires. + + + + Todo o Brasil, exceto 

AM (Norte). 
Nvstalus 1119C"lalus ma-

cttlalus Sucuru, macu.ru, ja.curu, 
rapazinho-dos-velhos, 

PA, MA, PJ, CE, RN, hioo-de-latão. + + 
PB, PE, AJ,, SE, BA. 

N ystalus maculatus pat-
liot?/ula + + PA, MA, PJ, MT, GO, 

BA, MG (oeste), SP 
(norte e oeste), MS. 

Ny•talu.s mtU:Ulatvs parDi-
'iostri~ Pedreiro, joão-bobo, 

dorminhoco. + + + PA, MS (sudeste), GO 
(sul), MG (oeste). 

N vstalu.s stricla!us torri/Jtls + + PA (leste), estuário Ama-
zôni;:o (sul e leste) . 
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NOME 

Cientifico 

G!>lbulidae 

s ra:chygalba l~ri• m•· 
lanosúmo 

Broch~\lqubr(tnown­
burgã 

Golbula ru}U:audo hol•· 
TO(J1JDO , 

.Golbula f'J4ú:oud4. rufo••· 
ridit · 

Comum 

Beija-flor-da-mata. 

Bico-de-agulha, cuité­
lllo, beija.-llor-gra.nde, 
a.riramba.-da.-ma.ta., ia-
camari. + 

JGC41nllralcyon lridoctulo 

Uroqolba tko omatonwn 

Picidae 

c.z-Jlaux.,.. Jlo-.eno 

Ceuu. }loo<fceno intorcc-
d•'l• 

cer..u. ,,.__,., z~ 
C.UU.!Ca.:ucena ochroc..u 

Cel~ }loo.tu inornaltu 

c.u. .. Jlo""' toctrú:ioli• 
Chr1110 ptilmrMlonochL<mlt 

Jlorilumm 

Chrysoptilw m6lonocloloroo 
melonochloro• 

Chrlfooptilwmclnnochloro• 
'natúreri 

ChriJIOpti!.UI 
(JU!tottu 

-punctifll.lla 

Colopúo compet!ri• Mm· 
peatria 

Col,.pt<J& · compttlril chrv-
~oet.,.,.,.. 

+ 

Pica-pau-amarelo, pi-
ca-pau, ío5o-vclho. 

Pica.-pa.u-de-ca.beça-
amarela., pica-pau 
jo~o-,·elho. 

Pica·pau, pioa.·pau·ver-
de. 

Cha.nchll, pica•pau-do-
campo, pi-pau, chil-
cbil. + 

Pica-pau. 

ÁREA DE OCORMNCIA . 

+ + + + 

+ + + 

+ 

+ 

+ + 
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DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

+ PA, MT, GO, SP (olll! 
• te), MS. 

+ + Norde&te. 

+ 

+ 

+ 

+ + 

+ 

+ 
+ 

+ 

+ 

+ 

+ MT (Oeate), MS (oeet~). 

+ PA (aul), MA PI, MT, 
GO,doCEaoPR,MS. 

+ E8, RJ, MG (leste) , 
SP, PR. 

+ PA, rio Ma.deira. p/leete, 
MT (nordeete). 

+ MT e GO (sudeste), BA 
Oeste), MO Oeate)1 SP, 
PR, SC, RS, RJ, ES, 
MS. 

+ PA, MT, GO, BA, PB, 
PE, AI., MS. · • 

+ MT (oeste e aul), MS. 
+ Ambaa margens baixo 

Amazonas ao CE, MT, 
GO, BA (noroeste), 
MG, SP, MS. · 

+ PA, Ml' (norte), GO 
(norte), do rio Pu rua 
p/ leste. 

+ MA, PI. 

+ MA,PI,CE, 
MT, GO, 
SP, MS. 

PA Oeste), 
BA, MO, 

+ MO (nordeste), MS .(au-
deste) do ES ao RS. 

+ PA (teete), MT, GO, 
MA, PI, PB, PE, AI., 
SE, BA, MG, SP (oes-
te), MS. 

+ Baixo Amnzona.s (miU'-
gom direita para oeste 
ao rio Madeira), MT 
(nordeste). -

+ B . .O., E8, RJ, MG, SP, 
SC,I'R, MT, MS, GO. 

+ PA (sudest-e), MA PI, 
BA (norte), Nord011tc. 



AVES (Continuação) 

NOl\IE ÁREA DE OCORRtNCIA 

DISTRJRUICÃO 

I EC I GEOGRÁFICA 
OD Científico Comum 

cc lpm Ice I cr lmtjmcl agI si 

Dendrocopos mi:a:tm ean-
cdlatus Pica-pau-xadreza.do. + + MS (sudeste), GO (sul), 

SP (oeste) , MG C,.ul). 
Dryocopuslin.eatus lineatua Pica-pau, pica-pau-tio-

+ + ta.do. + + + AM, AC, RO, RR, PA, 
MT, GO, SP (oeste), 
MG, MS. 

l.euconer-peB eandidus Pica·pau·branco, birro, 
noi'"a-branca, bilro-

+ + + + + [lo bai•o Amazonas oo branco, cri-cri. 
RS. 

M elcmcrpea cruent<Jtus e:a:-
+ + AM, AC, RO, Rlt , PA tmouB 

(oeste), MT (oeste, nor-
deste), MS (oeste). 

Mtlcr.nt rpes j!a11i.Jrons }la-
vijrons Pica-pau-mnto-,·irgem, 

benedito. + + RA, F:S, RJ, MO, 00 
(sudeste). 

Melan.e?"pcs jlcr.oijron• ru-
+ + MS (sudeste), SP, PR, briumtria 

se. ns. 
Phlo~u me!anoleucw 

cr.U:>irostris + + MT, 00, BA, MG, ES, 
R.l, SP, MS. 

Phlot OCIJCJBte3 melcr.noLeucm 
melcr.noleucus + + MT, 00 (norte), AM, 

RO, Rlt, AC. 
PhloeoctCJB!ts rolntstus Picn~pau, pinica-pau. 

+ + 00 (sul) , do sul da BA 
no RS. 

Phloeocccr.Btea rubricollis 
Pica-pau-de-penacho. + + + + PA, MA, MT, 00, MS. o!allae 

P hlotocCCJBte• ru~ric<>lti• 
+ + MT, AM (sul), RO, trcr.chelopyrUB 

MS. 
Piculus chrvsochloru• 

Piea-pau. ch'r'/JBOChlOTUB + + PA (sul), MA PI, RA, 
00, M1', MO, SP, 
MS. 

Piculusj!aDi(IU14ery!hropi.• + + GO (sul) , MG, PF. a SP. 
+ + MO (leste) doES ao RS, Picumntu cirratus ciTTatus 

MS. 
Picumnus minutisairnus 

Piea·pau·anão, picapau-cr.loosquamatm 
zinho. + + MS. 

Picumnus minutissimus 
gv.Uijer Pica·pau-anfio, picapsu-

zinho. + MT, PA (sul) , MS. 
Picumnus Pl/fl11LCJtUB 11110· 

maeus Pic&-pau-r»1ueno + + MA e PI (sul), BA (no· 
roeste) , MG. 

J •JCumnw apilogtHt~r na-
+ + PR, SC, RS, MS (oeste), bulo&U8 

MT (oeste). 
RO, + + AM (oeste), AC, Tricho pict10 caclorum 

MT (oeste e sul), MS 
(oeste). 

Veniliorniscr.Jjinia rujiceps + + PA, nordeste. 
V eniUomis maculijrona + + ES, RJ, MG. 
r eniliornis pa.sserinus 

Pica-pau-olivtlceo. + + olit:intu + + + MT, GO (sul), SP e PR 
(oeste), MS. 

Jleniliornis paaseT>inm 
+ + MA (sul), SP (norte) , trcr.ns}luvialis 

PI (sul), MO, GO,.BA 
(oeste), MS (sudeste). 
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Rampbaatidae 

Pterooltlt/IUI aracari arG-
cor i Araçari. + + PA, nordeste aV •ui da 

BA. 
PterO(Iloa.,_.. aracari " i e-

di i + + MO (leote), do E8 a SC. 
Pteroolo10u& caetanotie 

awtralia Araçari, tucanim. + + + + + MT, ~,MO, SP, PR, 
se. . Ms. 

Pteroolo .. w •iridio i...-
cripiU4 + + PA, MA, PI, CE, RN, 

PB,PE, MT,GO, BA, 
MG, SP (oeote), AM 
(Oo rio Madeira p/les· 
te), MS. 

Ramphalloo culminotut 
pinto i + GO, MT, MS. 

Rampha~tu. dicolorut Tucano, tucano-de-bi-
oo-\'erde. + + MG, 00 (sudeete), do 

ES ao RS. 
Rampha&too toeo alboou-
· l4rio + + GO, MT, do PA (leote) 

ao RS, MS. 
Rampha&toa toco loco Tucanuçu, tucano-boi. + + + + AM, AC, RO, RR, PA, 

MT (norte). 
Rampha&too lucanuo Iuca-

nu• Tucano-de-peito-bran-
co, quirina, pia.-pou('(). + + AM, PA, MA, MT, MS. 

Rampha&to& •iúllinw ar'd Tucano-de-bico-preto. + + PA, MG, ES, RJ, SP, 

Rampha&loo oiúlliniA4 lhe-
PR, SC, nordeste. 

TUIU Tucano. + + MA (aul), PA, MT, GO, 

Belen*Urt>maculiroatricma-
PI, MS. 

culiroetrie + + MO (leste), da BA ao 
RS. 

PODICIPEDIFORMES 

Podicipedidae 

Podiâ~• dominieut ·~ 
cio.,.. Mergulhlloúnbo, peca-

parft, picaparrn, mer~ 
gulhno-pequeno. + + + + l 'odo o Brasil. 

Podilymbuo podt'copo on-
larclicuo Mergulhão-cacador. + + GO (aul), MG, do MA 

ao RS. 

PSITTACIFORMES 

Paittacidae 

Amazona ao&ti.a autiw Papagaio-verdadeiro, 
ajurue~. + + + + PA, MA, PI (sul), MT, 

GO (norte), BA, MO 
ES, RJ, SP, PR, se 

Amazona aeati,r.a :ranl/,o-
RS, MS. 

ptervz Papagaio-trombeteiro. + + MT, GO (sul), SP e PR 

A1'11Q.,U)fta. ama.zonico ema--
(oei!tc), MS. 

::oni~o Papagaio-do-mangue, 
papagaio, curica, aju-
ruourau, ajuruouruca. + + + + + Todo o Braail, 

se c RS. 
exceto 
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Amazona :ranlhops Papagaio-galego, papa-
gaioaourau, papagaio-
acuarau, papagaio--eur-
ral~iro, papa.gaio--~toia· 
beiro. + + MA (eul), P I (sul), BA 

(oe8te), MT, GO, MG 
e SP (oe8te), MS. 

Anodorhynchw hyacinth\· 
nw Ararauna, arara-preta, 

araruna, ararauna ar&· 
ra·tuul. + + + + + + MT, GO, PA, BA e MG 

(oeste), PI (norte),lloiA, 
nordeet-e, 
MS. 

SP (oeste), 

A nodorhynchu1 z.,.,, Arara-azul. + MT, GO, MS. 
Ar.> ararauna Canindé, arara-canindé. + + + + + Todo o Brasil, exceto 

SC e RS. 
Ara auricolli• Ararinh,...de-(Oloira-dou· 

rada. + MT, GO, MS. 
Ara chlorpp/Ma Aratll-verde, urariouo-

ra, arara-vermelha, ar&· 
rapiranga. + + PA (eu!), MA, PI (eu!), 

BA (noroeete), AM, 
RR, RO, AC, GO, 
MG, 
MS. 

SP, PR, MT, 

Ara mac<W Arara-,·ermelba, arara· 
piranga, arara-eansa. + + AM, RO, RR. AC, PA, 

Ara m411ifc.ta 
111 T (norte). 

Ararinha, maracanl-do-
buriti. + + AM, RO, RR. AC, PA, 

MT (norte) , PI e GO 
(sul), BA (oeste). 

A ra maracana Ararinha, maraoanâ . + + AM, PA, MA, Pl (sul), 
.!\1T, GO, MG (leste), 

À rG et»ero eevera 
da BA ao RS, MS. 

Maraeanii·gui\ÇU. + + AM, RR, PA, BA (sul) . 
Aratinoa <JCI4licaudata acu-

tieaudata + + Ml', PR, RS e se 
(oeste), MS. 

.4ratinoa acu!icaudata 
h<umorrhow + + PA (sul), MA, P l (sul), 

MT, GO, MG (oeste), 
SP (oeste), BA (No-
roeste), MS. 

Aralingo ou.rto oureo. Periq uito-rei, iand&ia. 
periquito-estrelA. + + P A, ambas margens do 

b<lixo Antazonas ao RS, 

. ·Íratinoa caclorum cacto· 
MT, ;\$ . 

"'"' Jand&ia. + BA (interior) , MG 
(norte) , MA, PI. 

Aratinoa eactorum eaio:an<> Jandai&, periquito-gan· 
garra, giguilim. + + PA (leste), nordeste 

do P l aBA. 
Ar<Jtin(l<l kueophthalmw 

leucopl•thalmw Maracanã ... j, arauá·i, 
araguai, maraoani\. + + + Todo o Braail. 

At<Jtínqa nobilis cum-.nen· 

••• Maraeanii. + + PA (leste), GO (norte), 
PI (sul), BA (noroeste) . 

Aratinoa 11obil i8 lonqipe· 
fUlil + + 1\18 eGO (sul), MG. e 

8P (oeste). 
Aratinoapertina:r p<JT<Un· 

aia Jandaia. + + P A. 
Aratinoa eoWiUali• ,...,;. 

CGJ)ill4 Jand&i:o. + + MA, P I, BA (interior), 
PA (nort-e), MG, GO 
(sul). 
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DISTRIBUIÇÃO · 
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OD 

Amtinoo •oWitialio ian· 
doua Jaodaia-vudadeira, jan-

daia. 

Brotoq•ri• crvooptenu tui-
para . · Tuipa.ra. 

JJrotoqtrie ur•icolonu chi· 
riri Periquito, periquito-<le-

aea-t.marela. 

Ararinha-azul. 

Forf11U craetiroatria Jlo--
,.;,.;m..., Periquitinho-verde, pa· 

pa-ju4, tuim, eujuba, 
tapaou. 

+ 

+ 

F"'J'111U cro11irostri8Mridm Tuim, periquito. + 

M lfOPiiUa. mona.chm co-
torra Catorrita, periquito-d<>­

pantanal. 
NandolfiU nmdou 

Pionittll<U('OOI)IIet lftll:o-
IJIUter Marininha, periquit<>-

de-anta. + 
Pionut m<nimilia.ni mo--

z imilioni Maitaoa, maitaca-suia. 

Piontu ma.:eimiliani me-
lanoblepharua Maitaoa. 

Piontu m<nimi!iani oiy 
Pionue menatruw ment-

lruw Maitaea, baitaea. 

Pvrrhura. dtoill<~i 
Pvrrhu ra frontalis jron· 

tolie Tiriba. 

Purrl1ura /rontalia kritai 
Pvrrhura hlfPOzantha 

Pvrrhura ltucotia ltucOtio C'ara-euja, tiriba, fura­
m&to. 

Pvrrhura ltucotie pjrimeri 
Pvrrhu molinae sordid<• 
Pl/rrh'IIITa perlata IJIW')/thra + 
Pvrrhura p~to amazonum Marrequ~m-dc>-í&aP<o. 
Pvrrhura pict.a microtera + 
Purrhura rhodog11o1ter 
Touõt J.uetii 

R UEIFORMES 

Aheidae 

Rltea amtricona Em&, nhaodu, avestruz, 
nbandu-cuaçu. + 

+ 

+ 

+ 

+ + + + 

+ 
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+ + MA, PI, CE, RN, PB, 
PE, AI., SE, BA, 00 
(norte). 

+ PA, MA (norte), 

:+ MT, 00, PA (eul), MA 
e CE (norte), BA, MO, 
SP (oeate), MS. 

+ + PA, MA, PI (aul), BA 
(noroeste), MT, 00, 
MO, nordeste, MS. 

. +. + Nordeste. + 00, MT (leste), MO, 
de AI. ao RS, MS (Ice· 
te). 

+ MT, MS. + + MS (sudoeste), MT 
(sudoeste). 

+ PA. 

+ + MA, PI, MO (no'rtJ!) 
doCE ao ES (norte).' 

+ GO,deMOaoRS,MT, 
MS.' 

+ . + MS (sul), RS e SC. 

+ AM, AC, RO, RR, AP, 
PA, MA e MT, GO, 
MS. 

+ MS. 

+ + 
+ + 
:+- + 

BA, MG (audeàW.), ' SP 
(nordeste). 

MO (sudoeste) ao RS. 
MT (sul e oeste), MS 
(oeate). 

+ + PA, M.\, PI, MT, 00, 
BA (sudeste), MO (lee­
te), ES, RJ, SP, Nor­
deste. MS. + MT, GO, MS. 

+ + MT, MS. + PA. + + PA, 00 (norte). 
+ P,\. + + MA, RO, PA,MT,MS. 

+ + AM, AC, RO, RR, PA. 

+ PA (aul), M,\, Pl .~T. 
GO, MO, SP (~~e), 
BA (sudoeste), MS. 
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NOME ÁREA DE OCOlUttNCIA 

I 
EC 

DlSTRIBUICÃO 
GEOGRÁFICA 

Cientifico Comum 
co I pm I cej cr I mt I mo I ag I si 

OD 

STRIOlFORMES 

Strigidae 

Ano }l4mmnu ltlinda + + MO (aul) ao RS. 
Ano otJIOi.u tl11qi.u + + MT, MG, AM, PA, 

MS. 
Bubo~irginianutn~u Corujno, jacurutu, mu-

ruoututu, mocho-ore-
lhudo, corujlio-oinzen-
to. + + M'r, 00, ES, RJ, MO, 

SP, PR, se, RS, AM, 
PA, AC, RO, RR, AP, 
MS. 

Ciccab4 huln.IU. albomar-
gi11ota + + MO (sudeste), do RJ a 

se. 
Glaucidium bratilia11um 

brasilianum ·Cabur6, caburé-de-sol. + + + + + Todo o Brasil, exceto 
Amazônia ocidentaL 

Gl4ucidium minutiuimum + + RR, MT, da BA (leste) 
a SP, MS. 

Otu• otricopillua otrica-
pil/u. + + PA (aul), 111T ,00, RJ, 

Coruja, coruiinbA, ca-
SP, MS. 

Ottu cholioo dtcuuatus 
bufê-de-orelha. + + + MT, GO, PE, BA, MO, 

do MA ao RJ, PA, 
MS. 

Otu• wat•onii u8/a + + AM, AC, RO, MT, MS. 
Rkinoptunz clomotor ela-

Coruja, mocbo-orelhu-maior 
do. + + + + PA, MT, 00, B.o\, MO, 

ES, RJ, SP, MS. 
SP<olyto cuniculario gro-

ll4ria Caburé-do-campo, co-
ruja-buraqueira. + + Todo o Brasil, exceto 

AmazOI)io. 

Tytonidae 

Tyto alba tu!dora Coruia-suindars, coru-
ia-branca, ooruia-<1&-
igreja, coruj"..eatólioa, 
auindara, tuindá, co-

ruja-du-torres. + + + Todo o Brasil, exceto 
na Amazônia. 

TINAMlFORMES 

Tinamidae 

CrJ!plurellua 11oeti•aqm 
zabelo + + MO (interior), do PI o 

BA (norte). 
Cryplurellm obsol•tu• ob-

•olotua Nambu-guaçu, guaçu. + + MS (sul), MO (sudeste), 
doES ao RS. 

Crypturellua porftroatri• Jnhambu-xororó, nam-
bu, aururina, nambu· 
zinho, nambu-chororó, 
obororó. + + + + PA (aul) , MA, Pl, MT, 

00, BA, MG, SP, PR, 

CrJI:r>lurellut soni albi~ 
se, RS, MS, 

lario 'l'u.rurim, eururina, sovi. + + MT, 00, MO (!cato), 
PA, AM, RJ, MS. 
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Crypturellus talaupa ta-
ta«pa Inbambu-ohintll, nam-

bu-ohintll, inhambu-
bioo-de.lacre. + + + + MT, 00, PA (eu!), MO 

Oeste) do ES ao RS, 
MS. 

Crypturellus undulatut 
adOPer8Ua ~{acucaua, aururina. + + PA, AM (sul), WO (nor-

te). 
Crypturelluo undulat"• 

•trmieulatm Jaó, macucauá, ju6. + + + + + PA (sul), MA, PI, 00, 
MO (oeste), SP (oeste), 
MT, PR (oeste), MS. 

Crypturellm undulaltu 
'!lndulllttu Ja6, maeucauá, ju6. + + AC, GO, MT, 00, MS. 

N othurll boraquirll Codorniz, codorna, co--
dorna-buraqueira. + + MT, 00, ~ordeste, MS. 

Nothurll maculosll macu--
losll Codorna, codorniz. + + MS (sul), do RJ ao RS. 

Nothuro maeulosll major Codorna. + + 00, MO, BA (interior). 
Notkuro minor Codorna-mineira, co-

dorna-buraqueira, co-
dornis. + + MS (sul), MG, SP (oes-

te), GO. 
Rhynchotua rujescens ca-

tinglle Perdiz. + + MA, PI, CE, RN, AM 
(rio Madeifl\). 

Rhynchotm' rujeacen• ru-
Perdiz, inhambu-pé. + + jtBCfJTI8 + + + MT, GO, MG, PE ao 

Inambu~pé. codor-
RS, MS. 

Taoni.tcu& nanu.s 
na-buraqueira, perdi-
digito. + + + GO, MT, BA, SP, PR, 

MS. 
Tinamus lao tao Azulona, inhambuaçu, 

inhambu-peva, macu· 
co. + + + + + MT (N. NE), PA, AM, 

(margem direita rio 
Madeira), MS. 

TROGONIFORMES 

Trogonidae 

Trogon curueui bthni ~ + + MS. 
TTooon eurueui curueui Suruouá. + + + PA, Mll; 00, do MA 

ao RJ, MS. 
Troqon surrueurll llurlln-

tiw + + MO, BA, ES, RJ. 
Troqon su.n-ucura aurru· 

curo Surucuá-de-barriea-ver-
me lha MO (sudoeste), GO (sul), 

MS (sudeste), de SP 
ao RS. 

Trogon tJi olactua ramoni(l.oa-
nm + + PA (leste), MT (norte), 

TTooon l>iridis •i ridi• Surucuá-de·barriga-
AM, AC, RO, RR. 

-amare!R. + + + + MT, PA, AM, AC, RO, 
RR, AP, nordeste. 
MS . 
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2 
MAMíFEROS 

• •••••••••••••••••••••••••••• • •••••• • • 

. F o~~m listadas 298 espécies de mamíferos que ocorrem. no Cerrado, 
lato sensu. Não se consideraram duas ordens, Cetacea e Sirenia, çomo 
também a subordem Pinnipedia, dos Carnivora, que representam os ma­
míferos aquáticos. 

Essas espécies, de acordo com as referências dos autores .consultados, 
estão distribuídas em 9 ordens, 32 famílias e 124 gêneros. Representam· 
47% dos 632 mamíferos brasileiros catalogad·os· por Vieira ( 122) e cerca·· 
de 50% das 593 espécies que Cabrera ( 36, 37), cita para o Brasil. Tais 
valores, entretanto, poderão sofrer modificações, com a continuidade do 
levantamento. 

Das 298. espéêies listadas, 230, ou 77%, ocorrem .também fora do 
. Cerrado, fato que confirma a ampla distribuição territorial da maior 
parte da fauna, permitindo a generalização do conceito de prevalência 
de espécies eurítopas entre os mamíferos brasileiros. 

A distribuição do total de espécies segundo os tipos de habitat dentro 
do Cerrado se faz da seguinte forma: campo cerrado ( cc), 102; veredas, 
baixios com palmeiras ( pm ), 5; cerrado ( ce) , 69; cerradão ( cr ), 39; 
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mata ( mt), 63; mata ciliar (me), 79; ambientes alagadiços ( ag), 31, 
podendo uma espécie ocorrer em mais de um tipo de habitat. Não se 
obteve esta informação (si) para 141 espécies. 

Quanto às 68 espécies restantes (23%), cuja ocorrência foi registrada 
somente na região do Cerrado, 16 vivem em cc, nenhuma em pm, 9 em 
ce, 4 em cr, 15 em mt, 21 em me e 7 em ag, não se apresentando 
limitadas a determinados habitats. Verificou-se que 20 estão presentes 
em mais de um dos tipos aqui considerados, e sobre 35 não se dispôs de 
informação (si) quanto ao tipo de habitat dentro do cerrado. 

Ter-se-iam, assim, apenas 13 espécies de mamíferos ( 4,4% do total) 
assinaladas com exclusividade em habitats únicos no Cerrado, tornando 
problemática uma caracterização de mamíferos endêmicos dessa região. 
Mostram os autores, aliás, não ser possível afirmar que exista uma fauna 
própria do cerrado ( Vanzolini ( 116), Sick ( 103). Dentre essas 13 espécies 
que se .. poderiam considerar estritamente estenótopas, foram listaâas 7 
para os campos ( cc), 2 para o cerrado típico ( ce), 2 para matas ciliares 
(me) e 2 para ambientes alagadiços (ag). São as citadas a seguir, com 
as respectivas famílias e ordens: 

ESP:eCIE FAMÍLIA 

CAMPO CERRADO 

Dusicyon vetulus Canída.e 
N a8U4 nasuq vittata Procyonídae 
Molossus barnesi Molosida.e 
Tadarida europa Molosida.e 
Akodon tapirapoanua tapirapoanua Cricetídae 
K unsia tomenloiJUIJ tomentoiJUIJ Cricetida.e 
Carterodon aulciden& Echimyidae 

CERRADO 

Tolypeutes matacus 
Cercomya cuniC~Llariua cuniculariua 

Dasypodídae 
Echimyida.e 

Cebu& apella· paraguayanua 
ProecMmya l. longicaudatus 

Ltdreolina c. craaricaudata 
Proechimya setoiJUIJ elegam 

MATA CILIAR 

Cebidae 
Echimyidae 

AMBIENTE ALAGADIÇO 

81 

Didelphidae 
Echimyidae 

ORDEM 

Carnívora 
Carnívora . 
Chiroptera 
Chiroptera 
Rodentia 
Rodentia 
Rodentia 

Edenta.ta 
Rodentia 

Primates 
Rodentia 

Marsupialia 
Rodentia 



Possivelmente esta relação seria acrescida se houvesse informação 
quanto aos babitats das 35 espécies do Cerrado para as quais não se 
pôde apurar esse aspecto. 

As espécies listadas para a reg•ao do Cerrado se distribuem nume­
ricamente, por ordens, de acordo com a seguinte relação: 

NÚ1\!ERO DE ESPtCIES 
ORDEi\I 

Absoluto Relativo (%) 

RodenLia 94 31,6 

Chiroptera 65 21,8 

Oa.rnivora. 3G 12,1 

Man>upinlin 31 11,4 

Primates 34 11,4 

Edentatn. 20 (1,7 

Artioda.ctyln g 3,0 

La.gomorpha ·l 1,3 

Perissodactyl!l 2 0,7 

Tot.al 298 100,0 

2.1 - Rodentia 

Quase um terço dos mamíferos que ocorrem no Cerrado pertence 
à ordem Rodentia: 94 espécies, distribuídas por 34 gêneros e 10 famílias. 
Comparando-se o número de espécies listadas aqui para o Cerrado com 
os citados para todo o País, por Goeldi ( 64), Vieira ( 122) e Cabrera ( 37), 
nota-se que cerca da metade delas vive em áreas de cerrado: 

Goeldi, 1893 

Vieira, 1955 

Cabrera, 1960 

FONTE 
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N'CMEflO DE ESP~CJES 
DE TIOEDORES 

No 13t·ar;il 

J!l4 

211 

lOS 

Listada.r; para 
o Cerrado (%) 
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O Brasil possui mais da qu~rta p!!-rte ·da fauna de roedores do mundo. 
As espécies identificadas no Cerrado: estão _ ~ssim -distribuídas por famílias 
e gêneros: 

FAMÍLIAS G:eNER,OS ESP:ÉCIES 

Cricetidae 13 40 
Echimyidae 8 20 
Cavüdae 3 8 
Sciuridae r 7 
Dasyproctidae 2 5 
Muridae 2 5 
Erethizon thida.e 2 4 
Cteuomyidae 1 3 
Agoutidae 1 1 
Hydrocha.eridae 1 l 

Total 34 94 

De modo geral, os Rodentia são biologicamente equipados para viver 
em climas quentes e frios, em campos, brejos e matas, em regiões pedre­
gosas e cultivadas, sempre evidenciando inúmeras formas de adaptação 
fisiológica que lhes confere uma notável· valência ecológica. Participam 
de muitas cadeias alimentares, não · só pelos seus hábitos geralmente 
polífagos, mas também como presas de várias espécies de mamíferos, 
av.es e répteis. 

Além da reconhecida importância ecológica, têm significação eco" 
nômica, pelos prejuízos que causam às lavouras e aos alimentos arma­
zenados, tanto pelo que_ comem quanto· pelo que estragam. Do ponto 
de vista sanitário, múitos roedores -assumem características de nociviqade, 
como difusores da. peste "b11bôni~a e reservatórios ·de agentes etiológicos 
de doenças metaxêriicas, com·o a esquistosomose e a doença de Chagas. 
No entanto, certas ' linhagens de ratos albinos e algum!ls espécies, como 
a cobaia - Cavia pórceUus por_"CeUus - são úteis ao homem como· ele­
mentos de pesquisa científica. · 

CruCETIDAE - 1t a família mais numerosa, representada por 13 gêneros 
e 40 espécies listadas como ·ocorrentes no Cerrado. Reúne formas hete­
rogêneas, englobando a maior parte dos chamados ratos-d~água e ratos 
silvestres da região Neotrópica. Foram anotadas como exclt,tsivas de áreas 
do Cerrado: 

Akodon aroiculoides tapirapoanu.s (J. A. Allen, HH6); 
Akodon lasiotis ( Lund, 1841); 
Akodon tapirapoanu.s tapírapoanus (J. A. Allen, 1916); 
Calomys expulsus ( Lund, 1841); . 
Kunsia fronto planaltensis Avila-Pires, 1972; 
Kunsia tomentosus tomentosus ( Lichtenstein, 1830); 

· · Neacomys spinosus amoenu.s Thomas, 1903; 
Nectomys squamipes pollens Hollister, -1903; 



Oryzomys bicolot milieri (J. A. Allen, 1916); 
Oryzomys capito laticeps ( Laund, 1841); 
Oryzomys lamia ( Thomas, 1901) ; 
Oryzomys roberti (Thomas, 1903); 
Oryzomys simples ( Winge, 1887) ; · 
Oryzomys utiaritensis (J. A. Allen, 1916); 
Rhipidmnys mastacalis 17Ul01'Urus ( GervaiS, 1855) ; 

· Scapteromys mockstus Miranda Ribeiro, 1914; 
Zygodon.tomys lasiurus lasiurus ( Lund, 1841). 

O gênero Kunsia inclui os maiores Cricetidae conhecidos. Os ratos 
de hábitos semiaquáticos estão representados, entre as espécies caracte­
rísticas, pelo gênero Nectomys, que tem uma única espécie no Brasil 
(com sete subespécies), de importância comprovada na epidemiologia 
da esquistosomose. As espécies do gênero Oryzomys, conhecidas vulgar­
mente como ratos-do-mato ou ratos-da-árvore, são, em geral, de pequeno 
tamanho e grande cauda - adaptação à vida arborícola - habitando, de 
preferência, as proximidades de rios e banhados. O gênero Zygodontomys, 
representado no Cerrado pela espécie Z. lasiurus lasiurus, de hábito terrí­
cola, é destruidor de lavouras e reservatório de endemias rurais, tendo 
sido estudado como hospedeiro definitivo do Schistosoma mansoni. 

ECHIMYIDAE - A família Echimyidae, exclusivamente sul-americana 
( Goeldi ( 64) ) , está representada no Cerrado por 20 espécies, classifi­
cadas em 8 gêneros, segundo a listagem efetuada. São ratos de pelagem 
áspera - que às vezes chega a se transformar em espinhos - com ampla 
distribuição por toda a região Neotrópica e formas adaptadas tanto à 
vida terrestre quanto arbórea. Dentre essas espécies, nove foram referidas 
somente em áreas do Cerrado: 

Carterodon. sulcidens ( Lund, 1841) ; 
Cercomys cunicularius apereoides ( Lund, 1941) ( rabudo); 
Cercomys cunicularius cunicularius Cuvier, 1829 (rabudo); 
Cercomys cunicularius pachyurus (Wagner, 1845) (punaré); 
Isothrix bistriata pachyura Wagner, 1845; 
Proechimys longicaudiitus leucomystax Miranda Ribeiro, 1914; 
Proechimys longicatuktus longicaudatus ( Rengger, 1830); . 
Proechimys longicaudatus rob@.rti Thomas, 1901; 
Proechimys setosus elegans ( Lund, 1841). 

A primeira espécie é a única do gênero Carterodon para o Brasil 
considerada típica das regiões campestres do Cerrado ( Cabrera ( 37) ) . 
Passa o dia em galerias escavadas no solo, onde faz ninho, saindo à 
tardinha ou à noite. 

No gênero Cercomys classificam-se os ratos chamados rabudos que 
vivem, principalmente, em áreas típicas de cerrado, enquanto os Proe­
chimys preferem os capões e matas ciliares. 

CAVIIDAE - Também exclusiva do subcontinente sul-americano, a 
família Caviidae teve listadas 8 espécies presentes no Cerrado, distri­
buídas entre os gêneros C avia e Galea ( preás, cobaias), de ampla ocor­
rência em todo o território do País, e Kerodon (moc6 ), mais característico 
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das· caatingas nordestinas. Uma só espécie, Galea spixii wellsi ( Osgood, 
1915) aparece com exclusividade em áreas do Cerrado. 

· A preá Cavia aperea aperea Erxleben, 1777 já foi identificada como 
reservatório de SchistosoTl'la mansoni e sabe-se que as preás, de modo 
geral, compot:tam-se como reservatórios de TrypanosoTl'la cruzi. 

SCIUIUDAE - Os representantes sul-americanos da família Sciuridae 
( coatipurus, caxinguelês, esquilos) são todos fonnas arbóreas, com sete 
espécies assinaladas para as matas isoladas e matas ciliares do Cerrado, 
sendo duas exclusivas: a chamada caxinganga, Sciurus aestuans poaiae 
( Moojen, 1942), e o coatipuru-grande-de-barriga-escura, Sciurus langs-
dorffii urucumus J. A. Allen, 1914. • 

DASYPROCTIDAE - Sete espécies de Dasyproctidae ( cutias) foram 
registradas como ocorrentes no Cerrado. São roedores relativamente gran­
des, largamente distribuídos pela região Neotrópica, mas uma espécie, 
conhecida pelo nome de guatussa, Dasyprocta punctata uruCUTl'la J. A. 
Allen, 1915: só foí assinalada. em áreas de cerrado (e seus enclaves de 
floresta e matas ciliares) dos dois Mato Grosso. 

MURIDAE - As três. esp~cies domiciliadas de ratos (camundongo, 
rato-de-casa e ratazana ) existentes ·no Brasil constituem a representação 
'da família Muridae. São todas exóticas, importadas do velho mundo e 
espalhadas atualmente por onde quer que, haja áreas habitadas no conti­
nente. Além de pragas indesejáveis e do seu papel bem conhecido na 
propagação de certas doenças, esses ratos também servem de reservatórios 
de TiypanosoTl'la cruzi. 

· Segundo J. Moojen, 1979 (informação verbal}, as subespécies Rattus 
rattus alexandrinus (E. Geoffroy, 1803), Rattus rattus fru.givorus ( Rafi­
nesque, 1814) e Rattus rattus rattus (Linnaeus, 1758) não são válidas, 
constituindo todas a mesma espécie Rattus rattus. Entretanto, foram 
consideradas na presente listagem por simples questão de coerência com 
as citações de Vieira ( 120, 122), uma vez que o catálogo de Cabrera ( 37), 
utilizado para o confronto das informações, omite esta família. 

ERETHJZONTIDAE - Pequena família de roedores (ouriços) de fonnas 
robustas e pêlos modificados total ou parcialmente em agudos espinhos. 
Dentre as quatro espécies presentes no Cerrado, a única exclusiva é 
o ouriço-caxeiro Coendou prehensilis platycentrotus Brandt, 1903. O 
ouriço-preto, Chaetomys subspinosus ( Olfers, 1818), que, além do Cerrado, 
distribui-se principalmente pelo Nordeste, está incluído na Lista oficial 
de espécies aniTl'lais ameaçadas de extinção da fauna indígena (IBDF). 

ÜrENOMYIDAE - As três espécies da família Ctenomyidae que vivem 
no Cerrado são inteiramente adaptadas à vida fossorial, habitando com­
plicadas galerias subterrâneas. Duas delas, Ctenomys brasiliensis Blain­
ville, 1826 ( cururu) e Ctenomys minutus bicolor M. Ribeiro, 1914, só 
foram assinaladas no Cerrado. 
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AooUTIDAE - A paca, Agouti paca paca ( Linné, 1756), um dos roe­
dores de maior porte, é a única representante da família Agoutidae, 
exclusiva da região Neoh·ópica. Ocorre, aparentemente, em todo o Brasil 
e tem sido assinalada em diversos tipos de cerrado. 

HYDROCHAERIDAE - Família com uma só espécie, a capivara, Hidro­
chaeris hydrochaeris hydrochaeris ( Linné, 1766), o maior roedor do 
mundo, que habita áreas florestadas próximas de rios e corpos d'água, 
em qualquer pa1te do Brasil. Tem hábitos semi-aquáticos e se alimenta 
de vegetais: capins, plantas aquáticas, frutos (Anteriormente, a capivara 
era classificada na família Caviidae, gênero Hydrochaerus). 

2. 2 - Chiroptera 

.Segunda ordem mais numerosa no Cerrado, a dos Chiroptera (mor­
cegos) aparece na lista com 65 espécies, reunidas em 40 gêneros . e 
8 f:,1mílias, equivalendo a pouco mais da quinta parte dos mamíferos 
que habitam ou freqüentam a região. Aproximadamente 60% das espécies 
brasileiras são encontradas no Cerrado, como se vê pela seguinte com­
paração dos dados de Goeldi ( 64), Vieira ( 122) e Cabrera ( 36.) com o 
número de espécies listadas no presente trabalho: 

Goeldi, 1893 
Vieira, 1955 
Cabrera, 1957 

FONTE 

NÚMERO DE ESPl!:CIES 
DE MORCEGOS 

No Brasil . I 
100 
116 
116 

Listadas para 
o Cerrado (%) 

65 
56 
56 

A distribuição numérica das 65 espec1es de morcegos que ocorrem 
no Cerrado é apresentada a seguir, por famílias e gêneros: . . 

FAMÍLIAS 

Phyllostomidae 
Molossidae 
Vespertilionidae 
Emballonuridae 
Desmodontidae . 
N octilionidae 
Natalidae 
Thyropteridae 

Total 

86 

GítNEROS 

21 
5 
5 
3 
3 
1 
1 
1 

40 

ESP:J!.:CIES 

3Q 
13 
10 
5 
3 
2 
1 
1 
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Os morcegos exercem atividades de importância vital para as comu­
nidades bióticas às quais pettencem, participando ativamente dos ciclos 
biogeoquímicos, do controle das populações de insetos, da fecundação 
de plantas, da disseminação de diásporos. As espécies hematófagas se 
relacionam estreitamente com a economia, como vetores da raiva dos 
herbívoros, virose que causa vultosos prejuízos à pecuária, não somente 
no Brasil Central, mas em todo o País. 

PHYLLOSTOMIDAE - Do ponto de vista zoogeográfico, a família 
Phyllostomidae se caracteriza. por ser exclusiva da sub-região brasiliana 
( Goeldi ( 64) ) . Está representada no Cerrado por 30 espécies, distribuí­
das em 21 gêneros, o que dá idéia da diversidade de formas que a toma 
a mais variada familia, com indivíduos de diferentes tamanhos, incluindo 
os maiores morcegos americanos. A grande maioria alimenta-se de insetos, 
mas muitos preferem frutos e flores. Algumas espécies, cujos indivíduos 
alcançam dimensões consideráveis, alimentam-se de carne. 

Três espécies foram constatadas somente em áreas do Cerrado: 
. . 

Chiroderma doriae Thomas, 1891; 
M icromycteris Behni ( Peters, 1865); 
Phyllostomus hastatus aruma Thomas, 1924. 

MoLOSSIDAE - A família Molossidae caracteriza-se por ter a cauda 
livre e grande autonomia de vôo. São morcegos tropicais e subtropicais, 
com alimentação basicamente insetivora. Quatro dentre as 13 espécies 
que ocorrem no Cerrado são referidas somente para essa região: 

MoUossops temmir.ckii temminckii ( Burmeister, 1854); 
Molossus bamesi Thomas, 1905; 
Tadarida europs (H. Allen, 1889); 
Tadarída gracilis (Wagner, 1843). 

VESPE1\TILIONIDAE - 1!: a família mais numerosa quanto ao número 
de espécies, e também a de mais ampla distribuição mundial, represen­
tada no Cerrado por 10 espécies. Insetívoros, são os mais hábeis de todos 
os morcegos na caça a insetos. Como mais representativos da área de 
cerrado, no sentido de só aí terem sido vistos, citam-se: 

Eptesicus diminutus Osgood, 1915; 
Lasiurtl.S cinereus villosissimus ( Geoffroy, 1905); 
Myotis guayacuru Proença, 1943. 

. EMBALLONtTRIDAE - A família Emballonuridae tem ampla distribuição 
no Brasil Central e por toda a Amazônia, Nordeste e Sudeste do País. 
São morcegos insetívoros. Nenhuma das ciiico espécies listadas para o 
Cerrado tem área de ocorrência restrita à região. 

DESMODONTIDAE - Distingue-se esta família por ser a que reune as 
espécie.s de morcegos cujo regime alimentar é exclusivamente hematófago, 
sugando mamíferos e aves. É constituída por três gêneros monotípicos. 
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A espécie Desmodus rotundus rotundus (E. Geoffroy, 1820), predomina 
sobre as duas outras, desempenhando o papel principal como vetor natural 
da raiva paralítica, doença de caráter endêmico, com freqüentes e graves 
surtos epidêmicos, responsável por uma grande mortalidade nos rebanhos 
bovinos e prejudicial, também, pelo alto custo exigido para o seu controle. 

Estes morcegos habitam furnas, ocos de árvores e outros esconderijos 
naturais, mas também se tornaram sinantrópicos, ócupando casas e igrejas, 
construções rurais, bueiros de estradas de ferro e de rodagem. Formam 
colônias, ·com populações variáveis, até 200 indivíduos. Têm sido obser­
vados casos de populações de mais de mil indivíduos, colonizando grandes 
furnas. 

NoCTILrONIDAE - Família constituída de um único gênero, com quatro 
espécies para o Brasil, duas das quais presentes também no Cerrado. 
Os Noctiolionidae abrigam a única espécie diferenciada para a ictiofagia, 
Noctilio leporinus lepor-inus (Linnaeus, 1758). 

NATALIDAE e THYROPTERIDAE - Cada uma destas famílias com uma 
espécie em áreas de cerrado, mas ocorrendo também em outras regiões 
do País. São morcegos neotropicais e insetívoros. 

2. 3 - Carnivora 

A ordem Carnívora está representada no Cerrado por 36 espec1es, 
agrupadas em 15 gêneros e 4 famílias, equivalendo a cerca de 12% dos 
mamíferos constantes da listagem efetuada. Como ambos os catálogos, 
de Vieira (122) e Cabrera (36), registram 53 espécies de Carnívoros para 
o Brasil, isto significa que mais de dois terços delas ( 68%) ocorrem no 
Cerrado. 

As espécies de Carnívoros encontradas nessa região assim se distri­
~~em numericamente, por famílias e gêneros: 

FAMÍLIAS GÊNEROS ESP~CIES 

Felidae 2 12 
Mustelidae 5 11 
P rocyonidae 3 7 
Canidae 5 6 

Total 15 36 

Eminentemente predadores, os Carnívoros atuam no ecossistema 
principalmente como controladores do equilíbrio natural das populações 
de herbívoros, roedores e outros animais que lhes servem de presa. Muitas 
espécies têm valor econômico, fornecendo peles que alcançam altos preços. 
Por isso mesmo têm sido dizimadas pela caça, a serviço do contrabando, 
apesar dos esforços de repressão e proteção. 
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· F'Eu:oAE - Os Carnivora brasileiros mais especializados, e· também 
os .mais conspícuos, pertencem à família Felidae. São eminentemente 
predadores, alimentam-se de carne e apreciam o sangue. Ocorrem igual­
mente em planícies e montanhas, em regiões úmidas e semi-áridas, em 
florestas e campos, distribuídos por todo o território brasileiro. Das 12 
espécies anotadas para o Cerrado, aparecem como exclusivas apenas Felis 
concolor acrocodia · Goldman, 1830, restrita ao oeste de Mato Grosso do 
Sul, Felis wiedii bolit>iae (Pocock, 1916), uma raça geográfica de mara­
cajá, referida para o mesmo Estado e, também, para Mato Grosso (o do 
norte). 

Tem destaque especial nesta família o jaguar, onça-pintada ou 
canguçu, Leo onca palustris, por ser o maior carnívoro americano, me­
dindo mais de 1,50 m de comprimento, 70 em de cauda e 80 em .de 
altura, com peso que pode passar de 120 kg nos exemplares machos 
adultos. Está incluído na lista de espécies sob ameaça de extinção, devido 
à expansão das frentes agropecuárias e à ação predatória de caçadores. 
O contrabando de peles de jaguar vem sendo repetidamente denunciado 
pela imprensa, e por vezes confirmado pelas apreensões efetuadas. 

Mais rara - e igualmente dizimada - é a forma melânica do jaguar, 
à oriça-·preta, Leo onca onca Linné, 1758, que dá cruzamentos fecundos 
com a pintada, sendo a cor preta dominante. 

Do mesmo modo, a onça-parda ou suçuarana, Felis concolor concolor, 
e os diversos gatos-mouriscos e maracajás têm sofrido persistente perse­
guição pelo valor de suas peles e se encontram em franca diminuição 
populacional. 

MusTELIDAE - Onze espécies de Mustelidae ( cangambás, furões, 
iraras, ariranhas) estão representadas no Cerrado, nenhuma delas restrita 
a essa região. A família é constituída por animais de pequeno ou médio 
porte, de corpo alongado, com membros curtos. Têm o corpo coberto 
por pelagem densa, de pelos finos, alguns fornecendo peles de grande 
valor comercial. Vivem tanto em florestas quanto em :planícies abertas e 
ambientes aquáticos. Todos nadam muito bem. Certo numero deles escava 
extensas galerias no solo, chegando a apropriar-se das de outros animais. 

Em sua maioria, são exclusivamente carnívoros e consomem grande 
quantidade de mamíferos, aves, anfíbios e insetos. Certas espécies se 
alimentam de peixes e crustáceos e outras, excepcionalmente, comem 
produtos vegetais. 

A ariranha, Pteronwa brasiliensis brasiliensis Gmelin, 1788 e Ptero­
nura bra~liensis paranensis ( Rengger, 1830), outrora abundante nos rios, 
.lagoas e alagadiços, praticamente já desapareceu do Cerrado. Ambas as 
espécies figuram na lista oficial da fauna ameaçada de extinção, ao lado 
de Lutra platensis Waterhouse, 1839, a lontra. · 

PROCYONIDAE - Entre as dez espécies da família Procyonidae ( quatis, 
guaxinins, jupará) citadas para o Brasil, por Vieira ( 122), sete estão 
presentes nos campos, cerrados e matas ciliares da região em estudo, 

89 



mas apen~s dois quatis; Nasua nasua aricana Vieira, 1766 e Nasua nasua 
vittata Tschudi, 1844, têm habitats a ela circunscritos. Vivem, geralmente, 
em pequenos bandos, são onívoros e consomem grande quantidade de 
insetos, larvas, vermes, moluscos. De hábito diurno, sobem às árvores 
com grande destreza. 

O gênero Potos, representado no Cerrado pela espécie Potos flavm 
chapadensis J. A. Allen, 1901 ( jupará, macaco-da-meia-noite), é estrita­
mente arborícola, provido de cauda preênsil. 1t notívago, vive só ou aos 
pares, e tem dieta de frutos, insetos e larvas, ovos, mel. 

Os guaxinins ou mão-peladas, representados por duas formas geo­
gráficas nas regiões do Cerrado brasileiro, Procyon cancrivorus cancrivorus 
(Cu vier, 1798) e Procyon cancrivorus nigripes Mivart, 1886, são onívoros 
e muito vorazes. Além dos frutos que comem em grande quantidade, 
devoram aves, ovos, peixes, caranguejos, moluscos, tendo o hábito de 
mergulhar previamente os alimentos na água. Movimentam-se facilmente 

, em áreas alagadiças. 

CANIDAE - A família Canidae tem seis espécies no Cerrado, cinco 
das quais são também de ampla distribuição nacional, e apenas uma, 
Dusicyon vetulus ( Lund, 1839) (raposa-do-campo), característica das 
áreas abertas de cerrados do Brasil Central. 1t um dos menores canídeos 
da América do Sul e se alimenta de pequenos animais, além de frutos 
silvestres. 

De modo geral, os canídeos são de porte médio e se encontram 
nqs mais diferentes tipos de habitat. Alguns têm vida nômade, outros 
cavam abrigos na terra ou aproveitam tocas abandonadas. Podem ser 
gregários ou solitários. Todos sabem nadar e se alimentam principal­
mente de carne, tanto de presas recém-abatidas quanto dos animais que 
já encontram mortos. 

Três. espécies, que em condições naturais já eram representadas por 
populações rarefeitas, tomaram-se hoje extremamente raras e figuram na 
lista oficial (do IBDF) das espécies animais ameaçadas de extinção. São 
elas: o guará, Chrysocyon brachyurus ( Illiger, 1811), de vasta distribuição 
pelo Brasil, vida noturna e solitária, em busca de roedores, aves, répteis, 
peixes, insetos, moluscos, não desprezando alguns frutos, mas sempre 
caçado, perseguido, além de sujeito a parasitoses que talvez contribuam 
para sua redução. numérica; o cachorro-do-mato-vinagre, Speothos vena­
.tícus venaticus ( Lund, 1842), que anda e caça em pequenas matilhas 
( 4 a 12 indivíduos), tem hábitos alimentares semelhantes aos do guará, 
mas também come peixes, graças à habilidade em nadar e mergulhar; 
e, finalmente, o cachorro-do-mato-de-orelha-curta, Atelocynus microtís 
( Sclater, 1882), também solitário, com regime alimentar semelhante aos 
da sua família. 
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2. 4 - Marsupialia 

Verdadeiros fósseis vivos - últimos sobreviventes de uma fauna 
praticamente desaparecida - a ordem dos Marsupiais representa-se na 
sub-região brasiliana por uma única família, Didelprudae (cuícas, 
gambás), animais de pequeno porte que atingem, no máximo, o tamanho 
de um gato. Têm hábitos noturnos e levam vida mais ou menos nômade 
e solitária. Como carnívoros, nuh·em-se de pequenos mamíferos, aves; 
ovos, batráquios, e também insetos, larvas e vermes. O hábito carnívoro 
distingue os Marsupiais sul-americanos dos que são próprios da Austrália, 
os · quais se adaptaram igualmente a outros regimes. 

. Ocorrem no Brasil 61 espécies de Didelphidae, segundo Vieira ( 122), 
ou 58 espécies, <:9nforme o catálogo de Cabrera ( 36). Em relação às 
34 ·espécies assinaladas no Cerrado, significa pouco mais de 55% (ou de 
58%) para esta região, em grande maioria distribuídas também por outras 
partes do território nacional. No entanto, nove espécies foram observadas 
somente no Cerrado, ocupando diversos ecótopos: 

Caluromys lanatus lanatus (Illiger, 1815); 
Caluromys philander affinnis (Wagner, 1842); 

- Lutreolina crassicaudata crasicaudata ( Desmarest, 1804); 
Marmosa agilis buenavista Tate, 1931; 
Marmosa constantiae constantiae Thomas, 1904; 
Marmosa incana ( Laund, 1841); 
Marmosa mur.ina meridionalis Miranda Ribeiro, 1936; 
Marmosa scapulata (Burmeister, 1856); 
Metachirus nudicaudatus modestus Thomas, 1914. 

O mucura ou gambá, . Didelphis azarae azarae Temminck, 1827 
( Cabrera ( 36) ) , teria atualmente o nome de Didelphis albiventris Lund, 
1841, segundo Moojen, 1979 (informação pessoal); entretanto foi mantida 
a nomenclatura de Cabrera, de acordo com o critério adotado, de fide­
lidade às obras de referência. 

2. 5 - Primates 

Os estudos zoogeográficos indicam que a Província Cariri, na qual 
se insere o Cerrado, é pobre em Primates. Não obstante, aí penetram 
formas amazônicas e de outras regiões vizinhas, encontradas em matas 
isoladas e florestas ripícolas, aqui consideradas no amplo sentido de 
Cerrado como um bioma constituído de ecossistemas diversificados. Assim, 
os Primates Platirrinos, que vivem exclusivamente no continente ameri­
cano, estão representados no Cerrado por duas famílias, 12 gêneros e 
34 espécies, segundo a listagem realizada. Em conjunto, são de pequeno 
porte, com algumas espécies possuindo cauda preênsil, atributo tfpico 
de animais dendrícolas. 

Em confronto com 125 espécies brasileiras, citadas por Vieira ( 122), 
as que podem ser vistas em 'áreas do Cerrado seriam pouco mais da 
quarta parte ( 27%); e, com relação às catalogadas por Cabrera ( 36) 
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( 100 espécies), representariam 34%. Ainda assim, devem sér consideradas, 
na ~ande maioria, como espécies alóctones, em relação ao Cerrado. 

CALLmnuCHIDAE - A família Callithrichidae ( sagüis) aparece na 
lista com 3 gêneros e 10 espécies, todas de pequeno tamanho, com cauda 
longa e nunca preênsil. São animais tipicamente florestais, vivazes, gran­
des apreciadores de insetos. Formam bandos que podem chegar a 30 ou 
40· indivíduos. 

As espécies características do cerrado são Callithrix argentata mela­
nura ( Geoffroy, 1812) e Callithrix penicillata fordani. Thomas, 1904, que 
Sick ( 104), considera mamífero típico da região do Cerrado, habitante 
das matas ciliares do Brasil Central. 

O s~güi CaUithr-ix aurita aur-ita ( Geoffroy, 1812) está reduzido a 
pequeníssimas populações, em virtude da devastação das matas que cons­
tituem seu habitat, nos Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Será, 
prov-avelmente, incluído numa próxima lista das espécies ameaçadas de 
extinção. 

CEBIDAE - Também tipicamente florestais, arborícolas, os macacos 
da família Cebidae são, em geral, de hábitos diurnos, com exceção das 
espécies do gênero Aotus, as únicas noturnas. Têm alimentação basica­
mente vegetariana, complementada com pequenos vertebrados e inver­
tebrados. 

Foram listadas 24 espécies, classificadas em 9 gêneros, mas somente 
5 limitadas ao Cerrado: 

Aotus ·trwirgatu.s roberti Dollman, 1909; 
Callicebu$ moloch dorwcophilus (d'Orbigny, 1835); 
CaUicebus moloch pallescens Thomas, 1907; 
CebiJs apeUa pallidus Gray, 1865; 
Cebtts àpeUt: paraguayanus ( Fischer, 1829). 

O gênero Aotus, com várias subespécies, compreende os macacos­
da-noite, encontrados em uma variedade de habitats que vão das florestas 
tropicais úmidas às capoeiras. Alimentam-se de frutos, insetos e pequenos 
vertebrados. 

As espécies do gênero Cebus ( micos, macacos-prego) habitam desde 
a floresta equatorial aos campos cerrados de vegetação rala. Alimentam-se 
de frutas, sementes, insetos, pequenos vertebrados, mas não toleram fo­
lhas. Vivem em bandos numerosos, compostos de machos, fêmeas e 
filhotes. Têm sido amplamente utilizados como animais de laboratório, 
-para testes de drogas e estudos de comportamento. 

·. A espécie Alouatta guariba guariba {Humboldt, 1812), típica do 
leste, desde o sul da Bahia ao Rio de Janeiro, foi considerada como 
ocorrendo também em cerrado, já que tem distribuição geográfica abran­
gente desde a Guatemala até o Paraguai, por toda a América do Sul, 
segundo Magalhães (74), e é referida em Lagoa Santa, MG, por Warming 
& Ferri (123). De igual modo típico da região oriental, o sauá CaUicebus 
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persotwtus persoootus ( Geoffroy, 1812) foi incluído na lista, desde que 
rt:!ferido para a área de Lagoa Santa. Consultado pelos autores deste 
trabalho, Espedito Cordeiro da Silv~ J r. (informação verpal) afirm<;>.~ 
que essas duas espécies não são de cerrado, tendo em vista o tamanho 
considerável dos seus indivíduos, que requerem árvores de grande porte, 
de floresta. 

2. 6 - Edentata 

A ordem Edentata abrange espécies primitivas, no sentido de paleon­
tologicamente antigas, entre as quais figuram alguns dos mamíferos mais 
carácterísticos do Cerrado. Remanescentes daquela fauna primitiva, que 
já teve formas gigantescas, os Edentata são animais especializados, de 
evolução muito adiantada. Constituem um dos grupos mais típicos da 
fauna americana, ocorrendo, de modo geral, em todo o Brasil. Destacam-se 
entre os mamíferos do Cerrado, onde são encontradas 20 espécies, embora 
não restritas à região, que se distribuem quantitativamente por três famí­
lias e nove gêneros, como se segue: 

FAMÍLIAS G~NEROS ESPlWIES 

n ·a.sypodidae . 5 12 

Myrmecophagidae 3 5 

Biadypodidae 3 

Total 9 20 

DASYFODIDAE - A fariúlia Dasypodidae, primitivamente numerosa, 
restringe-se atualmente aos tatus, seus últimos representantes, hoje bem 
máiores que seus ancestrais. Vivem em quase toda a América do Sul e 
América Central e podem ser encontrados em planícies arenosas, campos 
e florestas. São animais solitários e só vistos em conjunto durante a época 
dó cio. Notívagos, bichos do chão, eficientes, comem de tudo: inverte­
brados, larvas, carniças, raízes, frutos, sendo comum sua localização perto 
de cupinzeiros. Excelentes cavadores, providos de fortes unhas, escavam 
bilracos e galerias, tanto para procurar alimentos quanto para abrigo 
temporário ou para reproduzir. Essas tocas servem de abrigo para uma 
série de outros animais. 

Como espécies típicas de cerrado citam-se o tatu-de-rabo-mole, 
Çab.assOf!,S loriçatus (Wagner, 1855), e o mataco, tatu-apara ou tatu-bola, 
Tolypeutes mLLtacus Desmarest, 1804. Mas este gênero também apresen~~ 
uma forma digenética de mais ampla distribuição, Tolypeutes trlcinctm 
(Linné, 1758) (igualmente chamada tatu-bola e tatu-apara ), que Sick (104) 
considera. "talvez o mamífero m$ ligado às. formações _de cerr~do 
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e 6aatinga". Embora possam cavar tocas, estes tatus geralmente apro­
veitam . esconderijos de outros. Alimentam-se de cupins, formigas, coleóp­
teros, rizomas, tubérculos e alguns frutos, como os de aroeira. 

Todos os tatus, aliás, desempenham funções importantes nos ecossis­
temas do Cerrado. Os do gênero Dasypus - os de carne mais apreciada 
- são grandes escavadores do solo. O tatu-galinha, Dasypus novemcinctus 
novemcinctus (Linnaeus, 1758) cava tocas que têm comumente válias 
aberturas e podem aprofundar-se até 3,5m em solos leves das matas. );: 
um eficiente destruidor de insetos nocivos e serpentes peçonhentas. Assim 
também os do gênero Euphractus, chamados tatus-peludos, com suas 
galerias cavadas at~ dois metros, alimentando-se de coleópteros, minhocas, 
filhotes e ovos de aves que nidificam no chão, lagartixas, cobras, rãs, bem 
como qualquer carniça, além de vários vegetais. 

O tatu-canastra, Priodontes giganteus E. Geoffroy, 1803, o maior dos 
tatus vivos, é fossador notável, abrindo grandes covas para se alojar e, 
no revolver o solo, ingere vermes, insetos, larvas. Alinienta-se também 
de aranhas, cobras e, principalmente, de cupins, desmontando os cupin­
zeiros com suas fortes e compridas unhas. 

Vítimas de perseguição secular (já Gabriel Soares de Souza, em 
fins do século XVI, referia-se a essa perseguição, para o consumo da 
carne) os tatus estão se tornando raros. Duas espécies, Tolypeutes 
tricinctus e Priodontes giganteus, figuram na lista das espécies faunísticas 
ameaçadas de extinção. 

MYRMECOPHAGIDAE - Das cinco formas de tamanduás observadas 
no Cerrado, somente uma é referida como tendo território exclusivo nessa 
região: Tamandua tetradactyla chapadensis J. A. Allen, 1903, tamanduá­
mirim ou tamanduá-colete. As demais espécies, embora não restritas, 
também marcam presença destacada no Cerrado, exercendo funções já 
bem conhecidas no equilíbrio ecológico, pois todas são estritamente inse­
tívoras, alimentando-se principalmente de cupins. 

Os Tamandua tetradactyla ou mirins, embora se movimentem no 
solo, são essencialmente arborícolas, mais ativos à noite, alimentando-se 
também de outros insetos, como abelhas. O maior da família é o tamanduá­
bandeira, Myrmecophaga tridactyla tridactyla Linné, 1758, exclusiva­
mente terrícola e grande destruidor de cupinzeiros, ao qual se atribui, 
ainda, a ingestão de formigas, fato posto em dúvida por alguns obser­
vadores. Cyclopes didactylus didactylus (Linné, 1758), arborícola, não 
é característico do Cerrado. 

Os tamanduás vêm sendo caçados, de longa data e estupidamente, 
de vez que não oferecem ·carne que se possa considerar comestível, nem 
p"eles comercializáveis. O tamanduá-bandeira, o mais perseguido e já 
muito raro, corista da lista das espécies em extinção. 

BRADYPODIDAE - As preguiças constituem a família Bradypodidae. 
São animais essencialmente arbóreos, principalmente das florestas ama-
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zônica e atlântica, nada característicos do Cerrado. A preguiça-de-coleira 
Bradypus torquatus Illiger, 1811, característica da floresta atlântica, já 
é considerada quase extinta. 

2. 7 - Artiodactyla 

A ordem Artiodactyla abrange poucas espécies de animais de maior 
porte (em relação ao grosso da fauna brasileira, na qual predominam 
pequenas espécies) e organização t·ecente, no tempo geológico. Está mais 
presente na Província Cariri - que abrange o Cerrado - do que nas 
demais províncias faunísticas da sub-região brasiliana. Nas duas famílias 
que a representam no Cerrado, Cervidae (veados) e Tayassuidae (porcos­
do-mato), foram listadas nove espécies, equivalentes a 3% das de mamí­
feros que aí ocorrem. 

CERVIDAE - Sete espécies e subespécies da família Cervidae, distri­
buídas em três gêneros, formam um grupo diversificado que habita flo­
restas, cerrados e campos. Há quase dois séculos, Alexandre Rodrigues 
Ferreira (58), na sua Viagem filosófica, já havia notado essa diversidade 
de habitats dos Cervídeos: "cada espécie tem locais prediletos onde cos­
tuma pastar, uns nas campinas, outros nas lagoas, outros nas capoeiras, 
outros nas matas virgens". Como ruminantes, todos são herbívoros. Ne­
nhum está limitado ao Cerrado. 

O cervo, cervo-do-pantanal ou veado-galheiro, Blastocerus dichotomus 
( llliger, 1811, o maior cervídeo da América do Sul, com habitat ideal 
no pantanal matogrossense, já foi abundante também em outras regiões, 
até no Nordeste, mas está sob sério risco de . extermínio. Alimenta-se 
principalmente de plantas aquáticas, .pastando também gramíneas, folhas 
e brotações de vários arbustos. 

O veado-campeiro, Ozotoceros bezoarticus ( Linné) , aparece no 
Cerrado com duas subespécies, ambas igualmenté inscritas na lista da 
fauna ameaçada de extinção. São típicas de campos. 

O veado-catingueiro, Mazama gouazoubira gouazoubira ( G. Fischer; 
1814) ( Mazama simplícicornis simplicicornis, Illiger, 1811), ao contrário 
das demais espécies do gênero Mazama ( veados-mateiros), não é habi­
tante de matas, preferindo os campos, cerrados e caatingas. 

TAYASSUIDAE - A família Tayassuidae tem distribuição geográfica 
ampla no território nacional e ocorre em diversos ecótopos do Cerrado, 
preferentemente em áreas florestadas. Compreende um único gênero 
Tayassu, com duas espécies: o queixada, Tayassu albirostris albirostris 
( llliger, 1795), e o caititu, Tayassu tafacu tajacu (Linnaeus, 1758). São 
ambas espécies gregárias, formando varas que podem chegar à centena 
de indivíduos. A destruição dos seus habitats tem provocado a redução 
das populações, outrora numerosas. 

Coimbra Filho (53) cita a descoberta recente, no Paraguai, · de uma 
terceira espécie de Tayassuidae, Catagonus wagneri, que seria indicada 
para criação em. cativeiro, e ocorreria também em áreas fronteiriças do 
Brasil. · 
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2.8- Lagomorpha 

A ordem Lagomorpha é representada pela família Leporidae .(coelhos, 
lebres, tapiti), que tem uma só espécie politípica, Sylvilagus brasiliensis 
( Linné), com quatro subespécies distribuídas por várias regiões do País 
e todas presentes no Cerrado. A família Leporidae é cosmopolita por 

, excelência, só estando ausente na Oceania. Contudo, não apresenta popu­
lações abundantes em parte alguma, talvez devido ao grande número de 
ini91igos naturais que possui. Ocorre com exclusividade no Cerrado o 
tapiti, Sylvilagus brasiliensis paraguensis Thomas, 1830. 

2. 9 - Perissolactyla 

No Brasil, a ordem Perissodactyla comporta uma só família, Tapiridae, 
que possui apenas uma espécie, a anta, Tapirus terrestris (Linné), com 
duas subespécies, ambas ocorrendo no cerrado, uma delas com exclusi­
vidade. f: o maior ·mamífero da América do Sul, ultrapassando o peso 
de 100 quilos. Nutre-se exclusivamente de vegetais, sobretudo de folhas, 
apreciando palmeirinhas novas. Habita áreas florestadas na proximidade 
de rios, lagoas e terras alagadiças. Atualmente, a destruição das matas, 
aliada à caça, está reduzindo as populações de anta, a ponto de já ser 
considerada espécie rara. f: um dos mamíferos mais indicados para cria­
ção em cativeiro. 

2.10 - Resumo e conclusões 

O Cerrado abriga 298 espécies de mamíferos, segundo a listagem 
realizada, o que corresponde aproximadamente à metade dos que vivem 
no Brasil. 

Desse total, 230 espécies ( 77%) ocorrem também em outras áreas 
extra-cerrado, enquanto as 68 restantes tiveram registro de presença 
somente no Cerrado. Quanto aos tipos de habitat preferidos por esta 
menor parcela residente só no Cerrado verificou-se que 20 espécies vivem 
em mais de um habitat, 13 ( 4,4% do total) seriam exclusivas de habitats 
únicos na região, e sobre 35 espécies não se obteve informação. 

Para os 68 mamíferos ( 23%) encontrados com exclusividade no 
Cerrado, os tipos de habitat preferidos, mas não únicos, foram: 

Tipo de habitat I N•. de espécies 

Mata ciliar (me) 
Campo cenado (cc) 
Mata (mt) 
Cerrado (ce) 
Água (e,g) 
Cerradão (cr) 
Palmeiras (pm) 
Sem informação (sÍ") 
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16 
15 
9 
7 
4 
o 
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As 13 espécies de ocorrência · circunscrita a habitats únicos no 
Cerrado foram identificadas como sendo: 

a) Em Campo C errado ( cc) : 

Dusicyon vetulus - Canidae, Carnivora; 
Nasua nasua vittata .:... Procyonidae, Carnivora; 
Molossus bameSi :::... Molossidaé, Chiroptera; 
Tadarida europs - Molossidae, Chiroptera; 
Akodon tapirapoanus tapirapoanus - Cricetidae, Rodentia; 

. KUDSia tomentosus tomentosus - Cricetidae, Rodentia; 
Carterodon sulcidens - Echimyidae, Rodentia. 

b) Em Cerrado (ce): 

Tolypeutes matacus - Dasypodide, Edentata; 
Cercomys cunicularius cunicularius - Echimyidae, Rodentia. 

c) "J?.m ·Mata Ciliar· (me): 

Cebus 1.1pella p_araguayanus - Cebidae, Primates; 
Proechimys l. longieaudatus - Echimyidae, Rodentia. 

d) Em presença ck água ( ag) : 

Lutreolina c. crassicaudata - Didelphidae, Marsupialia; 
Proechimys' setosus elegans - Echimyidae, Rodentia. 

O ca~po cerrado ( cc) parece ser o habitat preferencial da maioria 
das espécies listadas: cerca de um terço (34%) delas, ou seja, 102 espécies, 
foram encontradas nestas formações do Cerrado. Isto se explica, em grand~ 
parte, pela abundância de roedores. · 

· A ordem Rodentia é a de maior presença no Cerrado, com 94 espécies 
( 31,6% do total), seguida da Chiroptera, com· 65 espécies ( ~1,8%). São . 
especialmente notáveis a ocorrência e as atividades dos tatus, tamanduás 
e âidelffdeos. · 

· As famílias mais representadas no Ce~rado são a 6ricetidae ( Ro­
dentia), eom 40 espécies ( 13,4% do total); a Didelphidae ( Marsupialia), 
com 34 espécies (11,4%), e a Phyllostomidae (Chiroptera), com 30 espé~ 
cies (10,0%). , 

De . modo geral, a fauna de mamíferos do Cerrado se caracteriza 
pela maioria · de espécies de pequeno porte, com grande número de vida 
noturna e hábitos fossoriais. 1t marcante, também, a presença de ·formas 
primitivas (Marsupialia, Edentata, Rodentia -Hystricomorpba'). · · 

2.11 - Lista preliminar dás espécies 

Apresenta-se, a seguir, a lista dos mamíferos que ocorrem no. Cerrado, 
de acordo com a bibliografia analisada. J ustifjca-se o · seu caráter · preli- · 
minar em fac~ qas necessidades de complementação .da base bibliográfica 
e da . introduÇão· de certos ajustamentos, pi:indpalinenté quanto à ocor­
rência q()s .. t~a dentro da diversidade mesológica do Cerrado. 
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2 
MAMíFEROS 

NOME ÁREA DE OCORÜNCIA 

Científico I Comum EC I 
CC I pm I ce I er I mt I me 11\1 I ai 

ARTIODACTYLA 

Cervidae 

Blaatocerus dichotcnntu Cervo, veado-galbciro, 
cervo-<lo-pantanal, vea-
do-<~uaçuapara, cua-
çupucu, suaçuetê, ee.r-
vo-<lo-<lelta. + + + + + + 

M4Zilm4 omerit<lno rtl}o Suaçuanbanga, veado-
mateiro, euaçuetê, vea-
do-pardo, eue.çupita, 
guatapará, veado-ver• 
melho, garapu. + + + + + 

MllZomo oowzoubiro qouo-
zcndrlra Veado-virá, virote, ea-

tingueiro, guaçu-tin-
ga, ,;rá, ''eado-eatio· 
gueiro, suaçu-caatin· 
gn , suaçu-bir6. + + 

M llZOmo qot:llZDtlbiro ru-
qerciUoria Veado-roxo, veado-p&-

Queno, guarupu, fobo-
ca. + 

Mazama rujina nana Mllo-curta, veado-bo· 
ror6, veado-anão, ga-
ra.pu, vead~caraou, 
camooita, boror6, po-
roroea. + 

O:otoceroa buoorticu• Veado-campeiro, vea-
b•uoticua do-branco, euaçuapa-

ra, suaçutinga, cam-
peiro, suaçuapera, cua-
•u-y. + + 

O:otocero• bezoarlie111 leu-
coqaater Veado-campeiro, leu-

oogaster, veado-gua-
çuti, veado-branco,-
suaçutin~rn. + 

Tay3SSI!idae 
TaJI(Uou olhiroatri1 olbi-

rostn·a Queixada, canel&-rui-
v a, tanbaçu, ta)açu, 
tanhooati, porco-do-
mato, poroo-do-quei-
zada-branea. + + + + 

Tai/<IUU tajacu tajacu Caitetu, poroo-do-ma-
to, eat<>to, tateto, p&-
eari, tiaçu-i, taiaçu-ti-
rica, oaititu, eaai&<>ara. + + + + + 
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OD 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

+ MT, MS, GO, BA, SP, 
1.10, P.R, RS 

+ Todo o JlrMil. 

+ Todo o Brasil. 

+ MT, AM, PA, ES. • 

+ MS, SP, RS. 

+ AM, PA, MT, MS, GO, 
BA, MO, SP, PR, RS, 
ES, JlJ. 

+ MS, GO, MT, SP,PR, 
se, ws. 

+ AC, AM, RR, RO, AP 
PA, MA (noroeste) • 
M'l', MS, 00, SP, PR,• 
SC,RS (norte), MO. 

+ AP, AM, MT, MS, 0 0, 
SP, MO, PA, MA, PI, 
CE,RN,PE, PB,AL, 
SE, BA. 



2 MAMIFEROS (Continuação) 

NOME 

Cientifico I Comum 

CARNÍVORA 

Canidae 

Atelocvnu• microtie 

Cerdoeuon thout mlrtria­
nu• 

Chf'l/tOCIJDn 61-achl!l<nu 

Speothot unotícut •eno­
tícu• 

Felidac 

Pelit colocolo 61-occotG 

Felõe concolor acrocodiG 
Felitc,oncolorcapricomm· 

ai• 
Felit eoncolor eontolor 

Ftlú PGrdalit mitit 

Pelit wiedii bolioiGO 
Pelio IDiedii .,;qms 
Felit IDiedii wiedii 

Ji'.Zit 1/(J(IUIJI'ounài q,ora 

• Cachorro-do-mato-de­
orelha-curta, zorra­
negro, iaguara-eaapo­
ra, cilo-pequeno. 
Cachorro-do-mato-co­
mum, jaguara, raposa, 
lobinho-do-campo, 
cn.zaim. auarf. 

Lobo-guará, guará, lo­
bo-vermelho, lobo-de· 
crina, lobo, caxito, 
aguará, aguaraçu, i&· 
guaperi. 

Raposa-do-campo, ja­
guapite.nga, jaguami· 
tinga, rapoea, rapoea­
do-mato. 

C&cborro-do-mato-vi­
nagre, janaur, ianaual­
ra, iaguaracam~. ia· 
g·uara-caapora, ja­
naulra. 

Gato-do-mato,gnto·<'<'t· 
pampas, gato-palheiro 

Puma, suçuarana, on· 
ça-p&rda, auguaçu-ara-
na, onça-vermelha, 
auaçu-ara.na, lello. 

Jaguatirica, maracajá, 
gntc-do-mato-grando, 
uru.iauara, pacova·&O .. 
roroca. 

Maracaiá. 
Gato-do-mato-pintado, 

jaguatirica, maracajá, 
gato-do-mato. 

Gato-mourisco, eirá, 
jaguaracambé, jagua-
roundi, jaguará-eam· 
bé, gato-mourisco-
preto, gato-vermelho. 

ÁREA DE OOO~NCIA 

DISTRIBUIÇÃQ 
OEOORÁFIC.'\ 

EC I 
co I pm I ee I er I mt I me I ng I ai 

OD 

+ + + + + 

+ + + + 

+ 

+ + + + + 

+ 
+ + 

+ + + + + 

+ + + + 
+ + + 

+ 
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+ + AM (eul}, PA, MT, GO 

+ PA, MT, MS, GO, CE, 
RN, PB, PE, AT, , SE, 
BA, MG, ES, R.J, SP' 
PR, SC, ~. RO. 

+ + MT, MS, RSõ SC. 

+ 

+ 

+ 

+ PA, PE, MT, !MS, GO, 
PI, CE, BA, MM, SP, 
PO, SC, RS. 

MT, MS, RO, MO, $1', 

+ AC, AM, Rlt, RO, AP, 
PA, MA, MT, MS, 
GO, MO, SP, PR, SC. 

+ M1', MS, GO, RS. 
MS (oeste}. 

+ MS (eul), SP, PR. 

+ A)f, PA, AP, MT, MS, 
SP, PR, SC, RS, MG, 
00. 

+ Todo o Brasil. 
MT, MS. 

+ RR,AM,AP, PA (leste) . 

+ 00, BA (sul), MO, SP, 
PR, SC, GS (norte), 
MT,Miil. 

+ MT, MS, 00, MO, SP, 
PR. se, ns. 

\ 



2 MAMIFEROS (Continuação) 
o 

NOME ÁREA DE OCOR.lltNCIA 

I EC I 
DISTRIBUIÇÃO 
CEOORÁFICA 

Cientifico Comum OD 
co I pm I oc I cr I mt I me I ng I si 

Felis YQQ1UJTDUndi vaQ1UJ-
roundi Jaguarundi, gato-meu-

risoo, gato-mouri~ 
preto, acutirana, ia-

~~:uara-gu.mb(:, mara-
cajá-preto. + + AM, PA Oeste}, co. 

MA, PI, CE, RN, PB, 

Lto onca onM Onça, onça-pintada, ja-
guaretê, pintada, ia-

PE, AL, SE, BA. 

gunr, onça.preta, pu-
oovn"''ururoca .. yavars, 
jnguar-eté. + + + + AM, AP. PA, MT, MS, 

MO, MA, PI, CE, RN, 
PB, PE, AL, SE, BA, 

Onça.canguçu, 
ES, CO. 

Leo onco palu,lrit jagua-
cnni\JÇU, onça-pintada, 
pintada, canguçu, ja-
gunr, otorongo, jagua-
rcté. + + + + + + + MT, MS, CO, SP. 

Mustelidae 

Conepol.u cllin(la tu}}o-
con• Zorilho, torila, jarita· 

taca, mru-itacaea, jara-
tataca, s<>rrilho, ca-
mo.mbl'>, maritataca. + + MS, CO, MO, SP, PR, 

SC, RS. MT. 
Conepc.tm •emillriatm 

ama.wnicu• Caneambll, maritala· 
ea, jarit.ataca, irit&-
tacn, ioauané, iereta-
taca, jaratataca. + + + Todo o Brasil 

Eira barbara barbara Irara, papa-mel, mar .. 
ta-grande. + + + Rlt,AM, AP, PA, MA 

J?I, CE, RN, PB, PE, 
AL, SE, BA, MO, 
M'l', MS, co. AC, 
wo. 

Eirabarboro lt"•inomen.ais Ire.ra. + + AP, PE. 
Galicti• cuja jurcu Furão, C3Chorrinh<Hio-

111Ato. + + MO, MS, ES, RJ, SP, 
PR, SC,,RS, GO (aul}. 

Galicti• •iUata br~ilicnsis Furllo. + + MT, MS, GO, MO, ES, 
JlJ, SJ?, PR, SC. 

Gaticlis viUata ~ittata Furão, jaguara-caapo-
ra, cacborr<Hio-mato, 
acutiuara, furão-gran-
de, furlto..,.mcrioano. + + + + AM, AP. PA, ll'lT, MS, 

.MO, GO, .RR. 
Lul.ra tnudril tnudri• Lontr11, lobinh<Hie-rio. + + RR, AP, AC, RO, AM, 

PA, MA, PI, CE, RN, 
l'B, PE, AL. SE. J\A, 
) ·10, ES, RJ. ·• 

Lutra plole>uis Lontrn, lontra-do-J~ul, 
lontra-pequena. + + MT, l\·lS, CO, MG, SP. 

J>.n, se. ns. 
Pteronura brcuUinuit bra-

oi!icneio Ariranha, lontra-grande, 
jagoacaC3ca. + + + .\P, RR. AC, RO, Allf, 

PA, MT, MS, co, 
BA. MC. 

Pteronura bro•ilienei• pa-
ranenBiB Ariranha, iaua-cacaca, 

lontra. + + + + SC, M, MT, MS, GO, 
SP, PR. 
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2 MAMIFEROS {Continuação) 

NOME ÁREA DE OCO~NCIA 

I EC I DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

CicnUCico Comum on 
oc I pm I ce I or I mt I me I ag I ai 

Prooyonidae 

NtUUa. ntUUa. a.rioa.na. Coa ti, ·coa ti-de-bando. + MT, MS. 
NtUUa. naaoo na.euel Quati-vermelho, quati, 

coa ti, coati-mundeu, 
eoati-de-bando. + + + + AM, PA, MA, PI, CE, 

RN, PB. PE, AJ,, SE, 
BA, MG, MT, MS, 
GO. 

N tJIJUU. nGIIn IOlita.ri a. Coati~mum, quati-
mundêu, eoati-de-
bando, eoati, coa ti-
mundl\u. + + MT, MS, 00, MG, 

BA (sul), ES, RJ, SP, 
PR, 

NtJ~J~J.a. n<JIJ1J4 vitlola. Quati. + AP. 
Poto• Jwwe chopadtnaie Jupará, jururupará, ma-

caco-da-meia-noite, 
macaeo-jupará, tu ta-
mono, jupurá.. + + + AM, PA, MT, MS, GO, 

BA. 
Procuon cancrivorue celn-

cri tOrta .Guaxinim, mno-pela-
da, iaguaracambO, ja-
guacinim, jagua-c!\m-
peba. + + + + + AM, AP. PA, MT, MS, 

GO, MG, SP, PR. 
PrO.uon conerironu ni-

gNJXI Mlío-pelnds, cuaxinim, 
jaguaracambê. + + MT, MS, GO, MG, SP, 

PU, se, RS, RJ, ES· 

CHIROPTERA 

Dosmodontidae 

De<tmOdt48 rotund~• rotun-
• du8 Vampiro-vcrdad eiro, 

vampiro. + + + + AC, Al\f, RR, RO, AP, 
PA, MA (noroeste), 
MT, MS, GO, MO, 

Düumuo uoun'gi 
SP, Pit, se. RS. 

+ + MT, MS, SP, PR. 
Diploul/4 eooudoto uou-

da.to Morcego. + + + AM, PA, MT, MS, GO, 
MG, SP, PR, SC. 

Emballonuridae 
Per~/IZ kappleri kap-

pleri ' + + RR, AP, AC, RO, AM, 
PA, MA (noroeste), 
MT, MS, GO, MG, 
SP. 

Peropter)J:t: macrotie ma-
croti• + + RR, AP, AC, RO, AM, 

PA, MA (noroeste), 
M1', MS, GO, MG, 

Rhynchonyctorio' naao 
RJ, SP. 

Besta-velha. + + + RR, AP, AC, RO, AM, 
PA, MA, PI, CE, .RN, 
PB, PE, AL, SE, BA, 
MO, ES, MT, MS, 
GO. 

Sa.ccop(crlf'< bilin«>ia Morcego-de-lietas. + + + MO, AP, MS, RO, AM, 

SaccOp(CT/IZ (ep(1ATIJ + + 
PA, RJ, GO, MT. 
RR. AM, AC, RO, PA, 
MT, GO, MG, ES. 
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NOME ÁREA DE OCORRÊNCIA 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁI<'ICA 

Cientffi~o 

I 
Comum EC I 

cc jpm I ce I cr I mt I me I agI si 
OD 

Mol.,sidAe 

Humops obrasus 

Eumops !xmaritnsis ckl­
ticus 

Eumops o!aucinu.s 
&..mops perotis perotia 

Molossops temminckii te­
mminckii 

Molo•su• barnssi Morcego-de--rabo. 

M olos8tosmajor crassico.u-

+ 

datus + 

M olos~sa rujus n(jus 
Promops nasutus rn>sutus 

Tadarida brasiliensis Morcego-rabo-de-rato. 
Tadarida surops + 
Tadarida oracilis 
Tadarida molossus Morcego-de-orelhas-

Natalidae 

N atalus stramineus str,._ 
mineus 

N octilionidae 

Noctilio lobíalis a!biventer 

Noctilioleparinmleparinus 

J'b:rllostomidae 

Anouracaudi/eracaudijera 

Anoura osolfroyi oeolfroiy 

Artibet·s cintreus onàerae­
ni 

A rtibeus iamaictn&is pla-­
nirostris 

Artibtus Ut1Aratus Utura,. 
t'U8 

Carollia pc1'spiciUata pers­
picillala 

Chilonycteris personata 

Chilonycteris rubiginosa 
rubioinosa 

Chiroderma dmiae 
Chrotopterus auritus aus­

traz.is 

grandes. 

+ 
+ 

+ 

+ + + 
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+ + AM, PA, MG, ES, SP, 
PR. 

+ + MA, Pl, CE, RN, PB, 
PE, AL, SE. BA, PA 
(nordeate), .MG. 

+ + l\11', MS, SP. 
+ + AM, PA, MT, MS, 

SP, MG, RJ. 

+ MT, MS, GO, MG, SP 
(oeste). 

PA (sudeste), CO, MT, 
MS. 

+ RR. AP. AM, PA, AC, 
RO, MT, MS, SP, 

PR. SC, RS. + Todo o Brasil. + + BA, MG, SP, PW,. MT, 
MS. 

+ + SP, PR, SC, RS. 
PA (sudeste), MS, MT. 

+ MT, MS. 

+ + MT (oeste), MS (oeste) 
RS. 

+ + RN, MG. 

+ AP, AM, PA, MT, MS, 
CO, BA. + AP, AM, PA, MT, 
MS, GO, BA, CE, MG. 

+ + BA, MG, ES, SP, RJ, 
AM, PA, MT, MS, 
GO. + + .IUt, AM, PA, AC, RO, 
MT, MS, SP, RJ. 

+ + RO, MT. 

+ + PE, AJ,, SE, BA, GO, 
N:T, MS. 

+ + PA, AJ, , BA, MG, MT, 
MS, SP, PR, SC, CE, 
RJ. 

+ Todo o Bra~~il. + + RR, AP, AM, PA, AC, 
RO, MT, MS. 

+ + RR, AP, AM, PA, AC, 
RO, MA (noroeste), 
MT, MS. 

+ MG. 

+ + MG, RJ, SP, SC, RS, 
PR. 



2 MAMIFEROS (Continuação) 

NOME 

Científico 

GI0880'Phoqa Boricir..a. BOrl· 
cina 

LoncAooloiWJ te4ud<Jio 

1-&nchorhina ouritt> 
Mocrophvllum mocrophy­

ll"m 
M icrooycterio behn i 
M icronycteris megalotio 

megolotio . 

Mimon- loogijolivm 
Phyll<>stomua diocolor dis­

color 
Ph11llo•tomuo elonootm 

Comum 

PhyllostomuB hoatatua 
orumc Andirá-guaçu. 

Phyltodomua lulstatus 
hoatat1l8 Andirn-guaçu. 

Pteronotua dat~~~i datiiJi 
Pvooderma bila!Mtum 
Stumira !i!ium lilium Falso-Yampiro-flor-de-

Tonalia brasilienllis 

1'onatia aylvicola sylvicola 

7'rachops cirrihosa 

Urodm1a bilobattnn bilo-
babum 

Vamp]ITO)>B linoatm 

Vamp)II'!Jm spectnom apec­
l rum 

Thyropterida.e 

Thuroptero tricolor tricó!or 

V eepertitionidae 

Daoypi6TUB ego oroentinvs 

Da71pteuo •oo eoa 

Ept..icuo brosilinaia bra-
ailieMis 

Ept .. ieus diminutm 
Epteaiem me!onopten • 

H iatiotus •elatm 

Loaiurua cinerom •illoaia­
simus 

M yolia olbeacena · 

li$. 

Andinl.-guaçu, guandira. 

ÁREA DE OCORRÊNCL\ 

+ 

+ 
+ 
+ + 

+ 
+ 
+ + 

+ 
+ 
+ + 
+ 
+ 
+ 

+ 

+ + 

+ 

+ 

+ 
+ 

+ 
+ 

+ + 

+ 

+ 
+ 
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+ 

+ 
+ 
+ 

+ 
+ 
+ + 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 

+ 

+ 

+ 
+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

RR, AP, AM, PA, AC, 
RO, MT, MS, GO, 
MG, ES, RJ, SP, PR, 
se. ns. BA. 

BA, ES, MQ, SP, MT, 
MS. 

PA, GO, MG, MT, MS. 

BA, MG, SP. 
MT, MS. 

AM, PA, BA, MG, SP, 
AP. 

AM, PA, MT. 

AM, PA, MT, MS. 
PA, AT., BA, MT, MS, 
AM, RJ. 

MT, MS, GO. 

AM, AC, AL, ES, SP, 
MT, MS, MG. 

AM, RS, PA, MT. 
SP, PR, RJ, MG. 

BA, MG, RJ, SP, se, 
RS. 

MT, 
BA. 

MS, GO, MG, 

RR. AP. AM, PA, AC, 
RO, MT, BA. 
AP, PA, CE, PE, F.S, 
MQ, MT, MS, GO. 

AP, MT, MS, SP. 
GO, BA, MG, ES, MT, 

MS, RS, AP, AM, 
PA, RO, AC, SP, RJ, 
se. 

RR, AP, AM, PA, 
AC, MT, MS, 
MG (~torte), GO. 

QO, 
BA, 

AP, AM, PA, BA. 

PA, QO, MG, SP, RJ, 
RS. 

AM, PA, PE, 
MS, RS, MG. 

MT, 

BA, MG, GO, RJ, SP, se, MT, MS, RS. 
BA (noroeete). 
PA (sudeste) , AM, MA, 
PE, PB, RN, PI, CE, 

AT,, SE, BA. 
MT, MS, RS, MO, F.S, 

RJ, SP, PR, se. 
MG, 00, SP. 
BA, SP (noroeste) . 



2 MAMrFEROS (Continuação) 

NOME ÁREA DE OCOR.RtNCIA 

I EC I DISTRIBUIÇÃO 

Científico Comum OD 
GEOGRÁFICA 

cc I pm I ee j cr I mt I me I ag I si 

/lf yotit guayacuru + MS, MT. 
111yotis nigricons nigri-

RR, AP, AM, PA, AC, ca·ns + + 
RO, M'l', MS, GO, 
SP, PR, SC, RS, MG. 

EDENTATA 

Bradypodidao 

Bradypuc in[usca.tus 
brasilienfi·s Al, preguiça. + + MA, PI. CE, RN, · PB, 

PE, AL, SE,'~BA, MG, 
ES, RJ, SP, PR, SC, 
H.S. . .. 

BradlJPUS torqt1o.IU8 Preguiça-de-colar, pro-
guiça-d....,leira, pre-
guiça-das-vargens, aí-
ygape, al-pixuua. + + PE, AL, SE, BA, MO, 

E.'l, RJ, GO (sudeste). 
BradlJPM trida.clylus Preguiça, ai, preguiça-

de-bentinho, aí-iberc-
te, preguiça-de-terra-
firme. + + AM Ue.•te}, PA, MA, 

PI,-'RN, PF., PB, ·AL, 
SEi BA, CE; GO, Sl'. 

, t.. . . 

Dasypodidae 

Cabas.•oua hispidus Tatu-de-rabo-mole. + + MG, ES, 
se. 

RJ, SP, ·pR, 

Cobcuscms loricatus Tatu-de-rabo-mole. + MT, l\IS. 
Çabassous tmicinctus Tatu-de-rabo-mole, ta-
. ,- tu-grande, tatuaçu, 

cabaesu, tatu-guaçu, 
tatu-xima. papa-de-
funto. + + + + Todo o Brasil. 

Dosy()tls h11bridus . Tatu-mulita, tatuíra. + + MS, t{S. 
D<UIIPU8 t.ovemcinctus no-

-ccméinct1.s Tatu-verdadeiro, tatua-
M, tatu-galinba, tatu-
veado, tatu-de-nove-
cintas, tatu-êt~. + + + + CE, MG, PE, PA, BA, 

MT, MS, AL. 
DMIJPUB septemcinctus Mulita, 

tatue~. 
tatu-galinha, 

+ + PA, MT, MS, RS, MG, 
SP, PR,· SC. · 

Euv.hractus se:r:~inctusjla-
-o1monus · Tatu-cascudo, tatu-pe-

Judo, tatu-aiva, tatu-
de-mão-amarela, tatu-
milheiro, papa-defunto. + + MT, MS, GO, SP, PR, 

se, ns. 
Euplírantm sexcin<tus 'se-

OBU8 Tatupeba, tatu-peludo. + + MA, PI, CE, RN, PB, 
PE, AL, SE, BA, MG, 
GO. 

Euphractus.se:r:cinctus sez-
Tatú-peludo, tatuaúva, cú&.ctus 

tatupc,ra, tatu-papa-
dei unto, peba, tatu-
chato, tatupoiú, enco-
berto. + + + + AM, PA, MT, PB, PE, 

MG. 
Priodoni<B qiqanút.B Tatu-eanastra, tat11a-

çu, tanto, tatu-carro-
ta, tatu-gigante, tatu-

aÇU, tatuuçu. + + + + + + MT, MS, GO, · AM, 
PA, MG, f:!P. 
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NOME 

Ciftntllion Comum 

Tolypeufe• h·icinctm Tlltu-bola. tatunpnra, 
tatu-apara. + 

Myrmecophagidae 

CyclOJUICttlactyltU'dida· 
ctylua 

Myrm<coplaoqo tf'ido-
. cty~ 

tf'itlactylo 

Tomonduo lonqicoudoto 

Tatu-bola, tatu-apara, 
mataoo. 

Tamanduá-bandeira, 
iurumim, tamanduá· 
aou, tamanduá-grande, 
jaqui, tamandu#.-ca· 
,-aJo, papa·formia;a. + 

longicoudoto To.manduá-pretinbo, ta· 

TomondU<J t•trodoctylt> 
c.laapodm•i• 

TomondUt> iltrodt>civl<> 
utrêldoctylG · 

LAGOMORPHA 

Lepoidae 

manduá-mirim. 

Tamanduá-mirim, ta­
manduá-oolete. 

Tamanduá-colete, ta­
manduA-mirim, melete, 
tamanduá-pequeno, ca­
guaré,tamandu.'\-y, cu· 

+ 

;uaró, jaleoo. + 

SylviÚJquB brotilitnaia bro-
silin.~• Coelbo-do·mato, can· 

SylvilGOU• brtJBilimaia mi­
ncm.sia 

Su!vi'úJqtbrailimait,... 

dimba, tapiti, lebre­
do-mato, tapeti, lebre, 
ooelbo, ooelbo-do-Bra-
eil. + 

Cnndimba, tnpiti, le· 
bre-do-mato, coelho­
brnsUeiro, lebre, coelho. + 

rguenia Tapeti, lebre. 
Sul>il_.. broa!imaia ta­

JUtilua 

MABSÇPIALIA 

Didelphidae 

Calurcnnyslonatuslonotua 
Calurcnnu• lo>totua ochro-

Topeti, letre, eandim­
ba, coelho. 

w• Culca. 

+ 

ÁREA DE OCORR.tNCIA 

+ 

+ 

+ + +. + 

+ + + + 

+ 

+ 

+ 

105 
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GEOGRÁFICA 

+ PE, CE, BA, PA, MA, 
PI, PB. RN. AL, SE, 
MT, MS, GO. 

MT, MS, GO. 

+ +· MA, PI, CE, RN, PB, 
PE, SE, AL, BA:· 

+ 

+ AM. PA. CE. BA, MT, 
MS, GO, MG, SP, 
AP, RS, PE, PR, PI, 
ES. 

+ . AP. AM, PA, AC, RO, 
MT, MS. 

MT, MS, 00, SP. 

+ AP, PA. MA, PI, CE, 
RN, PB, PE, AT,, SE, 
BA, MG, ES. RJ, SP, 
PR, SC, RS, MT, MS, 
GO. 

+ MO, GO, (eudeeta), PE. 
DA, AL. MT, AM, 
PA, AP, RR, RO, AC. 

. + MT,GO,MG,ES,MG. 

+ MT, MS. 

. + SP, RJ, PR, SC, RS. 

+ MT, MS, SP. 

+ + RR, AM, PA, MT, GO. 
MG. 



2 MAMIFEROS (Continuação) 

NOME 

Cientifico Comum 

Caluromv• pliilander af/i· 

ÁREA DE OCORM!\CIA 

DIS1'RIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

~ + 
CalÜromiJI phil<>ruicr phi· 

MT, MS. 

l<>ndor Mucurá-xisioa, jupati. + 

CAiron~tca minimua mi-
mmUf Yap(o, cuica~'ácua, cbi· 

cbica~'&gua, quica· 
d'&gua, mueura~o-

+ AP, AM, PA, MA, MT, 
AL, BA, ES, RJ, MS, 
GO, SP, MO. 

fundo. + + + RJ, AM, PA, MT, MS, 
MG, GO, RO, AP. 

Didelphi1 ozoroe <WJroe Gambá, mucura, rapo-
sa, sarigu6. + 

Dide(flhiem<>rfupialôoau-
rita Gambá, earigué, mu-

Didolphism<>riiUpialirmar· 
~alio 

Lwrtt>liM crauiawdata 
cra~eiMuda a 

M armo~<> agi li• aqilir 

.Marmota auilil beatri~ 
Jf armo•a aqiUo buena•i•t<> 

cura, earuê, micut+, 
rnpoea. 

Muou.ra, caesaco, aam· 
bá, eariguê, earu&, mu· 
eurauaçu, opuaeum, 
tupaluma, rapoea~o­
Braeil. 

Cuíca. 
Guaiquica, catita. 

Marmo~a ci,.rta cinerta Catita, cutoo, jupati. 

J1!Grmosa. cinerell pora-
17f441JOn4 Ouaiquica, catita. 

M armooa conotantiat eons· 
anli0o1 Guaiquica, catita. 

Marmom domúta Ouaiquica, catita. 

Marmora incan<> Guaiquica, catita. 
M (lrmo.o m icrot.aT81U mi-

crotarNI Ouaiquica, catita. 

Marmo1<> [mt.rin<> mm· 
dionali• 

Mo,-,no.a murina murit..a 

Marmo•o. rondoni 
Jlf o.rmooa •co.pull>úl 
.ilfarmooa "lwina otlu!i-

na 
MatGchiru& nudicnud<Jlus 

modulu• 
M et<>ehiru• nudicaudotu• 

m}IO.tUMl.t 

J1f ttGchirUf r.udict~udatuo 

Ouaiquica, catita. 
Gambazinba, catita, 
guaiquiC3. 

Ouaiquica., cntita. 
Guaiquicn, catita. 

Ouaiquica, catita. 

nudict~udotur Yupati, cuica-de-rabo-
de--rato. cuíca, jupa­
ti. 

+ 

+ 

+ 

+ + + 

+ 
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+ 

+ Todo o BrMU. 

+ + MT, MS, GO, BA, MO, 
ES, RJ, SP, PR, SC, 
RS. . 

+ AP. PA, AM, RR, AC, 
RO, MA, PI, CE, RN, 
PB, PE, AL, SE, BA, 
MO, ES, RJ. 

+ MT, MS, SP. + + MT, MS, GO, MO, CE, 
SP, PI. 

+ + CE, PI (norte) . + MT, MS. + PA, PE. ES, RJ, SC, 
GO, MO, SP, PR. 

+ + GO, MG, SP, PR, SC. 

+ MT, MS. + AP, AM, PA, RR, AC, 
,. RO, MA (nor~te). 

+ MO. 

+ + SP, RJ, PR , se, MO. 

+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

ES. 

MT, MS. 

+ AP, AM, PA, MA, PE, 
PB, BA, AL, ES, Pl, 
CE, RN, SE, RJ. 

+ MT. 
MO. 

+ MO, SP. 

MS. 

+ BA, MO, ES, RJ, SP, 
PR, se, RS. 

+ + RR. AP, MA, AM, P.~. 
AC, RO, MT, BA. 



2 MAMIFEROS (Continuaçao} 

NOME ÁREA DE OCORRtNCIA 

CiontHioo I Comum EC I 
cc Jl pm I ce I cr I mt I mo I ag j si 

DISTRmurgxo 
OEOGRÁFI A 

00 

M onocklpltu americana. 
om~<> Muearanha, culcn~e-

nbo-curto. + + + + + AP. PA, MT, MS, 00, 
MO, RJ, SP, PR, SC, 
RS. 

Monodelphit lm~icGud<>-
ta breticGudGIG Jupati, cntita. + + AP, PA, AM, RO, MT. 

Monodelphu dimidi<>ta + + 00, RS. 
Monod.Zphi• dOmi .ticG 

dome•liro Cu!ca~e-rabo-eurto, ca-
tita, jupati. + + + CF., PE. BA, MT, MS, 

00, MO. 
M oiWdelphis tooon em i-

li<>e Macurinh&, jupati, ca-
tita, mucurinha . + + PA, AM, MT. 

M ~n~odelphi• touan '"'"'" + + PA, MT, MS. 
Phil<>Mt:r DpOIIUm opos-
~Um + + AP, AM, PA. 

Phi!Gndt:r opo.,um guie<> Culoe., guaiquictl. + + + + + MA, PI, CE, RN, PB, 
PE, AL, SE, BA, ES, 
RJ, MT, MS, GO, 
MG, SP, PR, SC, RS, 
PA (eudeste) . 

PERISSODACTYLA 

Tapiride.o 
Ta~~ terretlria lptq<Jz-. 

+ MS (oeete), MT (oes-~nu 

te). 
Tapirua terrttlri• terru-

Iria Anta, ~Ut&-xuré, &n-
t&-s&p&teir&, e.nt&-ga-
moleira; batuvira, ta-
píra, pororoca. + + + + + Todo o Bra10il. 

PRIMATES 

Ce.llithrichidae 
Callithri% argenl4ta emi-

liae + + PA (sul), MT. 
Collithriz argenl4ta melo-

nura S&uim, e&gui. + + MT, MS. 
CaUithriz auril4 auril4 Sasui. + + MO, RJ, CO (audcete), 

SP. 
Collilhriz qecJfrovi &gui, sauim-earatin-

ga. + + MO, BA (sul), ES. 
Collilhriz jocchut M.ico, eaguim, aagui, 

sauim, eagui·minor. + + + PI, CE, RN, PB, PE, 
AL, SE, BA, MA, PA, 
MG. 

CoUithri% penicill414 jor-
d4ni Sagui, sauim. + + + + MT, CO, MG, SP, BA, 

RJ. 
Coflithri% penicillato pe-

nicilloto + + MO, BA, ES, RJ. 
.Wontideu. chruaopu1J11• Se.sui, eanim . + + SP. 
úo~• mid4t mid4e Macaco-mão-do-ouro, 

sacui, sauim. + + AP, AM, PA. 
úontocebut to""'rin Ouaribinha, eagui, &&-

guim. + + PA (leste). 

Cehidae 

Aloootto belze~! be!tebul óuariba, guariba-pixu-
na, guariba-preto, gu&· 
riba~e-mlio-ruiva. + + + + + AM, P.A, MA, MT. 
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2 MAMIFEROS (Continuação) 

NOME ÁREA DE OCORRtNCIA 

F.C I DISTRIBU IC.:tO 
GEOGRÁFICA 

Cientilieo Comum OD 
oc I pm I ce I er I mt I me I ag I ~i 

AlouaUo caraya Bugio-preto, cmroiá. 
guariba-preto, guari-
ba-barbndo, bugio, 
gunribn. + + + GO, MT, PA (Ice ta), 

MG, SP, RS, MS, PR, 

Alot.ICitto QUC)Tiba quariba Bugio, guariba, bar-
se, BA. 

bado, bu"io-ruivo, 
guariba iruivo. + + BA (sul), MG, ES, RJ. 

Aohu tririrgotm ........... Macaco-da-noite. + + Jlha de Marai6, AM, PA. 

roberti Miriquid, macaco-do-
MT, MS. 

A.otut tririrgottU 
noite, maeaco-adu-
feiro. + MT, ;\fS. 

.Aotus tri~ir(IGit.a tri~ir-
oGtus Macaco-da-noite, mi-

riquiná. + + PA, AM, Ilha de Ma-
raj6. 

At•lt~ bc!:elrnth mGrqino.-
tt:a M aeaco-arnnha, ooattl-

de-teota-branoa. + + PA. 
At•ltt panisem PGniuus Coambn, coatá, maca-

co-aranha, coatll-do-
clll"a·vcrme\btl. + + + + + AP. PA, MT, AM, RO, 

RR. 
Colliulnu moloch dono-

copAiltU + MT (oest-e), MS (ol'!Íte). 
Coll~•lnl• moloch pollea-

"'" Sauti, eali. + MS (oeste). 
CoU ~ibtu peraonotua per-

1or.~u• Sagui, @abuHtuaçu, 
sauf., sai. + + MO, ES, RJ. 

Ctbm opello libiàinows Macaco-prego, mico. + + + GO, MA, PI, PE, BA, 
MG (noroeste), :\1T, 
MS. 

Cebua opoUo mocrOt"eplto-
lw Macaco-pre;o. macaco-

ito.putl. + + AM, PA, MT. 
Ccbus a.pello niu•'ih•s Mico, mico-do-topete, 

macaco-prego. + + MG,RJ, SP, PR, se. 
RS. 

Ccbvs opella pollidus Macaco-prego, mico. + MT, MS. 
Ctbm opello PflrO(JUGI[a-

Mico, Ça!arara. + MT, MS, GO. nm 
Cebut opellGrcllvoaus + + SP (oest~\, PR (oest.e), 

se (oeste). 
Cebu• opello tern tt.• Mico. + + MG (oeste), SP (norte). 
Ctbua cou Macaco-prego, caf. + + + + MT. 
Ctbt" nigrioittotru ·~ toneua Caiarara, ebirimbabo. + + AP, PA. 
Chir~tt• aolanat aatonaa Cuxiu-ncgrc, cuxiú, 

judeu. + + PA, AM. RR. 
Loootluú cano olir~a + + AM, RO, M.T (serra 

do Parecis). 
Pillt"'a pitl•"'a l\1acaeo-voador, sakl-

de-cabeça-bmnca., sau!-
mo.yor. + + AP, RR, AM, PA. 

Sai·miri ,cit.cre-«4 sciuretl8 M.ico-do-ebeiro, 81\PO· 
ju-aurora, boca-preta, 
jurupixuna, macaco. 
d.,..cbeiro, jurupnri. + + AP, AM, PA, GO (nor-

te), MT (norte). 

RODEKTIA 

Aaoutido.o 

Aoouti paco paca Paca. + + + + + + Todo o Bra.,il. 
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NOME ÁREA DE OCORR~NCIA 

I· EC I DISTRI8UICÃ0 
GEOGRÁFICA 

Cientifico Comum OD 
co I pm I cc I cr l mt l mel ag l ei 

Caviidae 

Çavia aperea aperea Prcj\, rato-do-mato, 
coelho, preli-dc-barri-
ga-branr&. + + + CEÓ PB, PE, AL, SE, 

O , MT, MS, BA, 
MO, ES, RJ, SP, PR, 
SC, RS. 

Ca•i<> JuJgida Prej\ + + MO, ES, RJ, SP, PR, 
se. · 

Ca::i<> pcreeUvo parallvo Cobaia, porquinho-da-
!ndia, rato-do-mat>o, 
cavia, preá. + + Todo o BrMil. 

Gole<> Jla::ident Preazinho, pequena-
preá. + + + GOf MT, MS, PE, MA, 

P , CE, RN, PB, AL, 
SE, BA. 

Go-lta tpi~i paluolri• Prc~. + + + PA (lest.o). 
Go-lta spi:tii opi~i Preá. + + .,.. BA, 00, MT, MS, 

MG, MA, PE, CE, 
AL, SP. 

Gaita 1pi~i wellsi Preá. + DA (oe~~te), MO (oeste), 
GO (leste). 

Kerodon rup.,Wil Moro, hoké. + + + CE, Pl, MG, BA, PB, 
PE, AL, MA (sul), 00. 

Cricetidao 

Akodon ar•ícvloidtl CUT· 

aor + + + + + MO, RJ, ES, SP, PR. 
Akodon aroituoidt• lapi-

TGJ)0411U' + MT. 
Akodon lafioli• + MO, SP (noroeste). 
Akodon niqrita níqrita + + + + BA, ES, RJ, MG, SP, 

Akodon tapirapaanu• ta· 
PR, se. 

pirapoanuo + PA (sudeste), M1'. 
Blnrir.om111 br .. icep• + + + + MO, RJ, BA (sul). 
Calomyo e:rpulruo + + + MG. 
Calomv• teer + + + + MO, SP. 
Holochiluo braoilienoi• 

brarilitt.,;, Rato-de-cana, rato-ea.-
ph·ara. + + SP, MG, BA, 

PA. 
CE, AL, 

Holochôlua braailien•i• 
PR, RS, .MS. oulpinua + + 

Ktnllia Jronto planaltm-
•i• + 

Kunaia tomentowa tomen-
+ + MT, MS, GO. 

IOitUI Colori, arantecu. + ~1T. 
N10Com111 .,nnoi!Ait amo•-

nm Rato-espinhoso, rato-

Nectomv• •auamipea ama-
de-espinho. + + + MT. 

:onteu~ Re.to-d' água. + + + + + + AM, PA, MA, MT, 00 

N eclomv• sauami!ll's aqua-
(norte). 

ti cu• Rato-d'água . . + + + + + + MO, DA. 
Nectom111 oquamipeo ma-

ttenoio Re.to-d' água. + + + + + + PA (eude~~te) , MT, MS. 
Nectom11• tquamiptt oli-

I)QCe111 Quie.ra, rato-d'água. + + + + RJ, ES, MO. 
N ectom1J8 oquamipeo pai,-

ltnl Rato-d'água. + + MT, MS, 00, PR (oes-

Nectom11• aquamiP<'•tqua-
te). 

mipet + + PR, SP, h10 (sul), RS 

Orl/fOml/1 bicolor milicri Ra tc-da-ár.·ore. 
(leate). 

+ + + PA (sudeste), MT .. 
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NOME ÁREA DE OCORRÊNCIA 

EC I DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Cientffioo Comum OD 
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Oryzomy& bicolor paricola Rato-d,..árvore. + + + + PA. 
Oryzomy& buccinotuo Rato-do-mato. + + + MG, SP. 
Oryzomyo capill> laticep Rato-do-mato. + + + + + MO {oeste), 00, MT, 
OryzomyB lamia Rato-do-mato-canelino. + + + + MO {sul), GO. 
Oryzomv• maculipu + + BA. 
Oryzomy• nigripes Rato-do-cacau, rati-

nho-praga, rato-de-pra. 
ga, calunga. + + + + MO, SP, PR, MS, RJ, 

Oryzomys ratticeps lropi-
ES, BA. 

ciua Rato-do-mato-ferrugi-
neo, rato-do-mato. + + + + + + MG, 00, SP, RS, PR. 

Oryzomys roberli + + + MT. 
Oryzomys simplez + + + + MG. 
Oruzomys oubfl4D'I.U Rato-vermelho, rato-

to-de-algodão, rato-
de-eana. + + + + + CE, MG, RN, PB, PE, 

OryzomyB titi<lriten Bis 
AL, SE, BA, SP. 

Camundongo-do-ma-
to, rato-da-taquara. + + + PA (sudeste), MT, 00, 

MG. 
Oxymvcteru• robtrti + + MO, RJ. 
OxvmycltrUs rti/us dasy-

trichtis + + BA, MG, ES, RJ, SP. 
Oxymycterus "''"' "''"' + + MO, BA, MT, MS, SP 

se. 
RhipidomyB maslacalis 

ceara nus + + MA, Pl, CE, RN, PB, 

Rhipidomy• 
PE, AL, SE, BA. 

ma•tacalis 
macrurus Rato-da-árvore. + + + 00 (norte). 

Rhipidomyo mastacalis 
mastacalis Rato-d,..árvoro. + + MO, RJ, SP. 

Scapleromys madealu• + MO, MT. 
Wiedomys pyrrhorhinoo Rato-de-palmatória, ra-

to-de-fava. + + + CE, PE, PB, BA, MG, 
MT, SC, PR, RS, Pl, 
SP. 

Zygodontomys 
/asiurus 

lasiul·us + MG, SP, 00. 

Ctenomyidae 

Cltnomys brasiliensio Tuco ... tuco, cururu. + MO, MT, MS. 
Ctenomu• m;nutus bico!or + MT. 
Ctenomuo naUereri Tueo-tueo. + + MT. 

Dasyproetidao 

Da811PtoCia aguti aquti Cutia, cuti,..eomum, 
cutia-dourada, cutia-
parda, cu tia· pardo-
vermelha, acutipiran;ga, 

RR, AP, AM, PA, RO, cuti,..lom·a. + + + + + 
AC, MA, Pl. CE, RN, 
PB, PE, AL, SE, BA, 
MG, ES, RJ, SP, GO. 

Dasyproctc. azarat azarae Co tia, eu tia, cu tia-
amarela. + + + + + + + SP, MT, MS, PR, MO, 

co. 
Daoyprocla prymnoloplla Cot.ia, cutia. + + + + AM, PA, CE, MA, PT, 

RN, PB, PE, AL, SE, 
BA, MG (norte). 

Dasyprocla punctala uru-
C'11'm4 Guatussa, cotia. + + + 1\iT, MS. 

~~ uoprocta acouchy exilis Cutiuaia , cotiara. + + AP, AM, PA, RO. 

Ecbimyidae 

Carltrodon sulcidens . Rato, rato-de-espinho. + MO, GO, MT, MS. 
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NOME ÁREA DE OCORRtNCIA 

I 
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DISTRIHUIQÃO 
GEOGRÁFICA 

Cientifico Comum 
co I pm I ce I cr I mt I me I a& j 

OD 
si 

Cercomu• cunicuZariua 
aperecick• Rabudo. + MG (oeste), GO. 

Oercom1JB cunicularius cu· 
GO, MG, MT, SP (nor-nicularius Puuaré, rabudo. + 
te). 

Cercomua cunicula·riu.s pa-
chvuru• Punar~. + + MT, MS, SP (norte). 

Clyomis laticeps Souá. + + MG, ES, RJ, SP, PR, 
se. 

Ecliimyo armatuo armatua Toró, coró, sauiá. + + PA, MA, PI, CE, MG' 
Eclaimv• unic;>l<>r + + + MG, ES, RJ, BA (sul). 
Euryzvqomatomyo spino-

I'US guiara Guirá.-do-rio, guirá. + + + + ES, MG, RJ, SP, PR, 
se. 

Eur1JZYQOmai.Omya sp-ino-
sua apinoous + + MS, RS. 

lsolhri:z: bútriata bislriata + + MT, AM, PA. 
laolhri:z: bistriata pachvu· 

r a + MT (oeste), MS (oe._<te). 
M tBomll• didelphoides + + RR, AP, AM, PA, AC • . 

RO, MA, PI. CE. RN, 
PB, PE. AL. SE, BA, 
MG, ES, RJ, MT, 
MS, GO. 

Proechi"'1Ja quyannt'n6'Ía 
aresccns + + MA. 

Proechimya\ quyannensia 
lnoprimina Soiá. + + PA (leste). 

Protclaimya (/Uyanntnsis 
ribeiroi + + MT. 

Proechlmys quyannensia 
•nllicauda + + MT. 

Proechimya lonqicaudatua 
ltucomysta:z: + + + MT. 

Protchimys lonqicaudatus 
lonqicaudatuo + MT (oeste), MS (oeste). 

Protchimys lonqicaudatus 
roberti + + + M:G (oeste), GO. 

Proechimys aelosus eleoans + MG. 

Eretbizontidae 

Chaelomyo aubspinosua Ouriço-eaxeiro. + + + PA, MA, PI, CE, RN, 
PB, PE. AL, SE, BA 

Coendou insidioaua inai· 
(norte), GO. 

dioaua Ouriço-cachciro, + + MG, ES, RJ, SP, PR, 

Ooendou preMnailis plat11· 
se, RS. 

cenlrotus Ouriço, eoa..ldu, outi· 
ço-eacbeiro, cuà.ndu. + + + + MT, MS, GO, MG. 

Ooendou prehenaili• pre-
Mnailia Ouriço. ouriço-caxciro, 

coendu, cuim, coan-
du, coendou. + + + AP. RR, AM, PA, RO, 

AC, MA, PI, CE, RN, 
PB, PE, AL, SE, BA, 
MG, SP, MT, MS, 
GO. 

Hydroobaerid'ae 
H ydrochaeris hydroe,ha~ris Capivara, caapi-guara, 

kJI(Irochaeria caapi.goara. + + + + Todo o Brasil. 

Muridae 
Mu• mruculm >revirostria Camundongo, morga.-

nho, catito. + + Todo o Brasil. 
Rattuo norveqicus norveoi· 

cu• R a to-de-esgoto, rato-
de-couro, ratazana. + + Todo o Brasil. 
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2 MAMlFEROS (Conclusão) 

NOME ÁREA DE OCORMNCIA 

I 
EC I DISTRIBUIÇÃO 

GEOGRÁFICA 
Cientifico Comum OD 

cc I pm I ce I cr I mt I me I ag I si 
Rattus raUas a-le%<1ndrinus Rato-de-casa, rato-par-

do. ..+ + Todo o Brasil. 
Rattus .:attus /Y'UflÚ'()Mu Rato-preto, rato-de-bar· 

riga..branca, rato de 
paiol, gabiru. + + Todo o Brasil. 

RaUua ratlus rattu.s Rato-de-casa. + + Todo o BrMil, 

Sciuridae 
Sciun.s acstuans qilc>igu-
· lares Caxinguelê, coatipuru-

de-cauda..amnrela, coa.. 
RlÍ, AO, AM:, PA, MT . . tipuru. + + + 

Sciurus aesiUan• ingrami Acutipuru-pardo, sere-
lepe, ca.xinguel~. cs-
quilo-brasilei,ro, ea.xixe, 
ca.x ingucnguc, ~catico· 
co. + PA, MG, BA, ES, R.J, 

SP, P.R, M'l', RS • . 
Sci,,rus ae8tuan• paraen-

PA (leste), MA (noroc.,. sis + + 
te). 

&i!'ru8 aestuans poaiae Caxinga.!tga.. + + MT. 
-%iurt's :jqnitu-s cabr~rai Esquilo, coatipuru-fer-

rugineo, coatipuru. + + MT. 

Sciuru• !angsdor/fii lanqs. 
dor/fi i Coatipuru, caxinguelê, 

coe.tiipuru-grande-de -
barriga-amarela, C~· 

quilo. + + MT, MS, RO. 
Sciurus !anqsMr/fii uru-

cumus Coatipuru-gra.nde-de-
1\{T (oeste), MS (oe>~te). barriga-escura. + + + 
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3 
MPTEIS 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

F oram . leva.ntadas para a regiao do Cerrado 268 espec1es de 
répteis, distribuídas em 3 ordens, 16 famílias e 102 gêneros, representando 
pouco mais de dois terços (67,6%) dos 396 répteis citados por Narchi (81), 
para o Brasil. A ordem Squámata (com três subordens ) pertence a quase 
totalidade das espécies ( 258), correspondendo a 51,7% dos Squamata 
brasileiros inventariados por Peters & Orejas-Miranda ( 90), e Peters & 
Donoso-Barros ( 89). 

Das 268 espécies listadas, 211, ou 78,7%, ocorrem também fora do 
Cerrado (outros domínios - OD), restando assim 57 espécies ( 21,3%) , 
confinadas a essa região, mas sobre 44 não se tem notícia quanto aos 
tipos de habitat que ocupariam. Apenas para 4 espécies se pôde apurar 
que vivem em mais de um dos tipos aqui considerados, reduzindo-se a 
9 ( 3,4% do total) o número de espécies assinaladas, com exclusividade, 
em habitats únicos ·do Cerrado. 

Vanzolini ( 116) diz que lagartos e serpentes que se utilizam exten­
samente de abrigos subterrâneos são grupos abundantes nos cerrados, e 
que têm possibilidade de um certo grau de endemicidade. A listagem 
ora apresentada revelou que só para aquelas nove espécies havia uma 
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definição mais precisa de habitat, ou seja, duas encontradas somente em 
ambientes alagadiços ou aquáticos, uma em campos cerrados e seis em 
formações típicas de cerrado. São as seguintes estas espécies consideradas 
esten6topas, todas de serpentes e lagartos: 

a) Agua ( ag): 

Eumectes notaeus - Boidae, Squamata-Ophidia; 
Oxyrhopus rhombifer iooequifascisciotus - Colubridae, Equamata-Ophidia. 

b) Campo cerrado ( cc) : 

Liophis brazili - Coluhridae, Squamata-Ophidia. 

c) Cerrado (ce) : 

Hoplocercus spinocus - Iguanidade, Squamata-Sauria ou Lacertilia; 
Heterodactylus iíndi - Teludae, Squamata-Sauria ou Lacertilia; 
Ken~ropyx lagartiia - Teiidae, Squamata-Sauria ou Lacertilia; 
Micrablepharus maximiliani - Teiidae, Squamata-Sauria ou Lacertilia; 
Drymoluber brazili - Colubridae, Squamata-Ophidia; 
Bothrops marafoensis - Crotalidae, Squamata-Ophidia. 

Como não se dispôs de informação quanto ao tipo de habitat para 
171 espécies ( 64%), esses números têm apenas valor indicativo. 

A distribuição quantitativa das espécies listadas é a seguinte, segundo 
as ordens: 

ORDEM 

SquamatarOphidia. 
Squamata-Sauria ou Lacertilia 
SquamatllrAmphi.sbaenia. 
Chelonia. 
Crocodilia 

Total 

NlJMERO DE ESPlí:CIES 

Absoluto 

180 
63 
15 
6 
4 

268 

Relativo(%) 

67,2 
23,5 

5,6 
2,2 
1,5 

100,0 

No estudo da ordem Squamata é importante considerar o nível 
taxonômico subordem, para maior racionalização sistemática, expondo-se 
aqui os resultados encontrados, segundo as três subordens: Ophidia, 
Sauria (ou Lacertilia) e Amphisbaenia. Tomada em conjunto, a ordem 
Squamata detém 96,3% das espécies listadas na classe Reptilia. 

3 .1 - Squamata-Ophidia 

A subordem Ophidia abrange uma grande variedade de répteis 
desprovidos 'de membros locomotores - as serpentes, conhecidas também 
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pela designação geral de cobras, termo já aceito pelo uso. Movimentam-se 
mediante a adesão das placas ventrais às superfícies ásperas, pr<?duzindo 
ondulações laterais do corpo, e nadam também com oscilações seme­
lhantes. 

Como animais predadores, distinguem-se pela capacidade de deglutir 
presas mais volumosas do que o próprio diâmetro do seu corpo. Isto é 
notável nas serpentes Solenóglifas, graças ao sistema articular das man­
díbulas, que lhes permite uma desproporcional abertura da boca. A 
ausência de esterno também facilita a dilatação do corpo para a passagem 
de presas de grande tamanho. A adaptação para esse tipo de deglutição 
se completa pela- disposição anatômica da traquéia, bem anterior em 
relação à faringe, permitindo a respiração durante a ingestão da presa, 
por vezes demorada. 

A maioria das serpentes é ovípara, havendo espécies ovovivíparas e 
vivíparas. A fecundação é interna. As crias nascem já prontas para a vida, 
não recebendo cuidados especiais. . 

As 180 espécies da subordem Ophidia, dadas como presentes no 
Cerrado, estão distribuídas, quantitativamente, da seguinte forma, por 
famílias e gêneros: 

FAMlLIAs GtNEROS ESP~CIES 
I 

Colubridae 45 135 
Crotalidae 3 19 
l3oi!lae 4 9 
Elapidae 1 9 
Leptotyphlopidne 1 6 
Typhlopidae 2 2 

Total 56 180 

COLUBRIDA E - A família Colubridae, representada por 135 espécies 
(50,6%), engloba cobras de hábitos diversos, de porte pequeno ou médio, 
pupilas redondas e grandes, não apresentando fosseta lacrimal, como as 
Crotalidae. São as cobras não peçonhentas - séries áglifa e opistóglifa -
em maioria terrestres, ovíparas, com algumas espécies ovovivíparas e viví­
paras. As chamadas falsas corais se incluem nesta família. 

Alimentam-se, de modo geral, de pássaros, pequenos mamíferos, 
lagartos e anfíbios; sendo algwnas espécies ofiófagas, como a muçurana, 
Pseudo boa cloelia ( Daudin, 1803), conhecida em todo o Brasil por atacar, 
inclusive, serpentes peçonhentas. 

Os colubrídeos têm ampla distribuição nacional, mas foram listadas 
23 espécies como ocorrendo somente em áreas do Cerrado: 

Apostolepis albiniger ( Peters, 1869); 
Apostolepi.s flavotorquata ( Dume.ril, Bibroo aod Dumeril, 1854); 
Apostolepi.s goiasensis Prado, 1942; · . 
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Apostolepis intermedia Koslowsky, 1898; 
Apostolepis longícaudtlta Gomes, 1921; 
Apostolepls nigroterminata Boulenger, 1896; 
Apostolepis rondoni, Amaral, 1925; 
Drymoluber brazili (Gomes, 1918); 
ElapomMphus tricolor DumeriJ, Bibron and Dumeril, 1854; 
Leimadophis poecilogyrus intermedius Amaral, 1944; 
Leimadophis poecilogyrus reticulatus, Parker, 1931; 
Leptodeira annulata pulchriceps Duellman, 1958; 
Leptophis ahaetuUa marginatus ( Cope, 1862); 
Liophis brazili (Amaral, 1923); 
Liophis longiventris Amaral, 1925; 
Lygophis paucidens Hoge, 1953; 
Lystrophis semicinctus ( Dumeril. Bibron and Dumeril, 1854); 
Oxyrhopus rhombifer inaequifasciatus Werner, 1909; 
Parapostolepis polylepis Amaral, 1921; 
Philodryas mattogrossensls Koslowsky, 1898; 
Philodryas oligolepls Gomes, 1921; 
Phimophis igleS!t.Si (Gomes, hHo); 
Thamnodynastes rutilus (Prado, 1942). 

Todas as espécies do gênero Elapomorphus são notívagas, semi­
subterrâneas, encontrando-se às vezes em galerias no solo ou sob folhas 
secas, onde se alimentam de minhocas e outros pequenos animais. 

O gênero Clelia ocorre em todo o Brasil e abrange os ofídios mais 
úteis e inofensivos que se conhece. Extremamente ágeis, têm o hábito 
de comer cobras, principalmente peçonhentas, como jararacas, urutus e 
cascáveis. 

As espécies do gênero Helicops são aquáticas, ovovivíparas, muito 
agressivas, alimentando-se de pequenos peixes fluviais. 

CROTALIDAE - Na listagem efetuada, a família Crotalidae representa 
apenas 1,5% das espécies de ofídios que ocorrem no Cerrado. Compreende 
as serpentes peçonhentas ( solenóglifas) que apresentam, entre o olho e 
a narina, a fosseta loreal, órgão sensor térmico que serve para detectar 
a aproximação de animais de sangue quente, dos quais se alimentam. 

No gênero Lachesis figura o maior crotalideo e uma das maiores 
cobras peçonhentas do mundo, a surucucu, cuja peçonha é proteolítica 
e coagulante, e a única ovípara desta família. 

A cascavel, Crotalus durissus terrificus ( Laurenti, sensu Klauber, 
1824), largamente disseminada, é facilmente reconhecida por ser a única 
espécie brasileira com a cauda terminada em guizo que produz um som 
de chocalho. Sua peçonha tem ação hemolítica e neurotóxica. 

As cobras do gênero Bothrops ( jararacas, urutus) se alimentam prin­
cipalmente de roedores, estando presentes onde existem esses animais. 
Aceita-se para a fauna ofídica brasileira a proporção de uma espécie. 
peçonhenta para quatro a cinco não peçonhentas. A ocupação agrícola 
ao Cerrada já provocou desequilíbrio nesta proporção, aÇ> atrair roedores, 
em busca dos quais as cobras peçonhentas têm aumentadas suas popu­
lações. As espécies Bothrops jararaca (Wied, 1824) e Bothrops atrox 
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( Linnaeus, 1758), embora não sejam arborícolas, encontram-se freqüente­
mente em árvores. A peçonha das Bothrops tem efeitos proteolíticos e 
coagulantes. 

Sete espécies foram encontradas somente no Cerrado: 

Bothrops igle.riari Amaral, 1923; 
Bothrops 17Ulrafoensis Hoge, 1966; 
Bothrops 17Ul0iení Hoge, 1966; 
Bothrops neuwiedif bolivianus Ama.ral, 1927; 
Bothrops neuwiedii goyazensis Amaral, 1925; 
Bothrops neuwiedií 17Ulttogrossensis Amaral, 1925; 
Both.tops neuwledii pauloensis Amaral, 1925. 

BomAE - Da família Boidae foram listadas nove espécies para o 
Cerrado, das quais três aí figuram com exclusividade: 

Epicrates cenchria crasleus ( Cope, 1862); 
Epicrates cenchria palyspis Amaral, 1935; 
Eunectes notaeus Cope, 1862. 

São cobras gigantescas, não peçonhentas, que matam por enrola­
mento, apertando a presa com a força dos seus poderosos músculos. 

As espécies do gênero Boa (jibóias) vivem nas regiões secas, onde 
caçam pequenos mamíferos, com presença co~dicionada pelos roedores. 

Corallus enhydris enhydris (Linnaeus, 1758), a cobra-veadeira, é 
dendrícola, tem cauda preênsil, alimenta-se de aves e veados. 

Epicrates cenchria crassus, também chamada cobra-de-veado ou 
jibóia-parda, tem cauda semipreênsil e atividade noturna. Terrícola e 
rodentívora, mostra-se ativa em função da presença de roedores. 

As sucuris (gênero Eunectes) são vivíparas, anfíbias ou aquáticas, 
consistindo sua dieta de patos e outras aves aquáticas, veados, pacas e 
até pequenos jacarés, peixes, rãs, cutias, capivaras e outros roedores, 
atacando também bovinos. Eunectes murinus ( Linnaeus, 1758) se destaca 
como a maior cobra do mundo, podendo atingir até 12m. :e constritora 
e tem hábitos noturnos. . 

ELAPIDAE - As cobras-corais verdadeiras constituem a família 
Elapidae, representada no Brasil pelo gênero Micrurus, com nove espécies 
listadas para o Cerrado e duas registradas somente nesta região: Micruros 
frontalis brasiliensis Roze, 1967 e Micrurus frontalis pyrrhocryptus ( Cope, 
1862). 

São da série Proteróglifas, de aparência frágil e locomoção lenta. 
Vivem em buracos ou galerias no solo, alimentando-se de lagartos, pe­
quenas serpentes e das chamadas cobras-de-duas-cabeças. Salientam-se 
entre as mais venenosas as espécies Micrurus corallinus, Micrurus fron,. 
talis e Micrurus lemniscatus. A peçonha tem forte ação neurotóxica. 

l.EPTOTYPHLOPIDAE e TYPHLOPIDAE - Estas duas famílias de cobras 
mais rudimentares estão representadas no Cerrado, em conjunto, por oito 
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espec1es. São cobrinhas raras, vermifo1·mes, pequenas, por 'isso mesmo 
conhecidas pelo nome de minhoca, também fura-terra, cobra-cega. Têm 
vida subterrânea, com atividade diurna e noturna, alimentando-se de 
vermes. 

Diferem das demais famílias por terem escamas arredondadas em 
volta de todo o corpo, faltando-lhes as placas ventrais características 
para todas as outras. Os olhos são apenas vestigiais, recobertos por 
escamas. 

Três dentre as seis espécies listadas de Leptotyphlopidae foram dadas 
como presentes apenas no Cerrado: · · 

Leptotyphlops brasiliensis Laurent, 1949; 
Leptotyphlops koppesi Amaral, 1954; 
Leptotyphlops subcrotilla Klauber, 1939. 

Os dois Typhloidae constantes da lista - Helminthophis ternetzii 
Boulenger, 1893 e Liotyphlops schubarti Vanzolini, 1948 - parecem ser 
característicos do CerraJo. 

3. 2 - Squarnata-Sauria (Lacertilia) 

A subordem Lacertilia ou Sauria ( lagattos) engloba os répteis corisi: 
derados mais típicos, cuja maioria é reconhecida como formas vestigiais 
dos ancesb:ais gigantescos da Era Mesozóica. Possuem membros, geral­
mente bem desenvolvidos e adaptados para correr, trepar ou escavar. 
São dotados de pálpebras e aberturas auditivas externas, características 
que também os diferenciam das serpentes. 

~'\i voros. Algumas espécies costumam ser caçadas, para aproveitamento da 

\&-,,../ Os lagartos são benéficos ao homem, já que a maioria tem hábitos 
~"' - alimentares predominantemente insetívoros, podendo ser também herbí-

lYÍ carne ou da pele, ou simplesmente perseguidas, na crença errônea de 
que seriam animais venenosos. Em maior palie são ovíparos, havendo 
espécies ovovivíparas. 

Das 121 espécies de lagartos citadas por Narchi ( 81) para o Brasil, 
pouco mais da metade ( 63) teve presença registrada no Cerrado e assim 
distribuída por famílias e gêneros: 

Teiidae 
Igua.nidae 
Gekkonidae 
Anguid~ 

Scincidae 

Total 

FAMíLIAS 

118 

GÊNEROS 

16 
10 
o 
2 
1 

38 

,. 
ESPÉCIES 

28 
1{? 
12 

3 
4 
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TEIIDAE - A família Teiidae. abrange 46% dos lacertílios e.~ 10,8% do 
total <ie répteis listados para o Cerrado. Dest;:tca-se também por apresentar, 
além de muitas espécies conhecidas sob o nome .genérico de lagarto; 
outras mais particularizadas que trazem denominações vulgares de teiú, 
teju, jacr~aru, jacaré-pinima, etc. 

Com distribuição limitada ao Cerrado foram relacionadas: 

Dracaena paraguayenSis Amaral, 1950; · 
Heterodactylus lundii Reinhardt & Lütken, 1862; 
Kentropyx ·lagartija Galhardo, 1962; 
Micrabtepharus maximiliani Reinhardt & Lütken, 1862; 
Pantodactylus schreibers-ii arbostrigatus Griffin, 1917. 

. . O teiú, Tupínambi-s teguixim teguixim ( Linnaeus, 1768), é o maior 
representante dos sáurios brasileiros, terrícola, com atividade diurna, 
freqüentando áreas com cupinzeiros, roçados, borda das matas, capoeiras 
e cerrado. Alimenta-se de larvas, vermes, insetos, ovos e frutos . _ 

O calango-verde, Ameiva ameiva ( Linnaeus, 1768), provavelmente 
o lagarto mais notável das formações abertas do Brasil, também 'é terrícola, 
diurno e hábil escavador · na procura de alimento e abrigo. 

!GUANIDAE - Lagartos ágeis, tanto nas árvorés quanto na água, de 
hábitos diurnos, os da família Iguanidae apresentam, nas espécies mais 
típicas, uma crista serrilhada no dorso. O iguana, espécie que deu nome 
à família, conhecido popularmente por sinimbu, l?apa-vento e outros 
nomes,· Iguana iguana ( Linnaeus, 1768), pode alcançar uni metro . de 
comprimento (a cauda , ainda maior), fornecendo carne e ovos muito 
apreciados. 

Foram listadas ·três espécies como de . ocorrência circunscrita ao 
Cerrado: 

AMlis- meridionalis- Boettger, 1885; 
Hoplocercus spiMsus Fitzinger, 1843; 
Ophrrjoessoidés caducus Cope, 1862. 

GEKKONIDAE - Família que abrange as lagartixa'S, de patas bem 
adaptadas para correr pelas pedreiras e superfícies íngremes. Têm hábitos 
nÇ>turnos, alimentando-se de insetos. Das 12 espécies representadas no 
Cerrado, aparecem na lista como exclusivas: _ . 

Bribla bras-iliana Amaral, 1935; 
Coleodactylus brachystoma Amaral. 1935: 
PhyUopezus poUicaris- przewal$kii Koslowsky, 1895. 

ANGUIDAE - As três espécies da família Anguidae, representadas no 
Cerrado, ocorrem também · em regiões diversas. Os Ophiodis . são terrícolas 
de atividade noturna, que se abrigam durante o dia sob pedrªs ou 
troncos. 
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SCINcmAE - Pertencem ao mesmo gênero as quatro espec1es da 
família Scincidae que compõem a lista, nenhuma delas restrita ao Cerrado. 
Mabuya heathi Schmidt & Inger, 1951 é dada como característica da 
área de cerrado que avança para a Região Nordeste, onde é também 
encontrada. São, todas, terrícolas, com atividades diurnas e noturnas. 

3. 3 - Squamata-Amphisbaenia 

A subordem Arnphisbaenia, constituída de uma s6 família, Amphis­
baenidae, abrange as cobras-de-duas-cabeças, assim chamadas por serem 
á podas, de corpo uniformemente cilíndrico (não se distinguindo cabeça 
e cauda). Apresentam apenas vestígios de escamas. Têm vida subterrânea, 
com atividade diurna e noturna, alimentando-se de larvas, insetos (prova­
velmente também saúvas), aranhas, vermes. 

Foram listadas 15 espécies para o Cerrado, entre as quais quatro 
assinaladas somente nessa região: 

Amphisbaena neglecta Dunnand Piatt, 1936; 
Amphisbaena prunicolor olbocingulata Boettger, 1885; 
Amphisbaena silvestrii Boulenger, 1902; 
Amphisbaena steindachneri, Strauch, 1930. 

3. 4 - Chelonia 

Cágados, jabutis, tartarugas, encerrados entre a carapaça dorsal e o 
plastrão ventral, constituem a ordem Chelonia, morfologicamente distinta 
da forma clássica de réptil. Estão espalhados por quase todas as regiões 
do mundo, em terra e nas águas, seja nos mares ou nos rios e lagoas. 
Todas as espécies são ovíparas e fazem a postura em terra, cobrindo os 
ovos de casca coriácea e abandonando-os até a eclosão, quando as crias 
desde logo iniciam vida livre. . 

Dentre as 40 espécies brasileiras, segundo estimativa de Narchi ( 81 ), 
seis foram listadas como presentes no Cerrado, distribuindo-se quantita­
tivamente, por famílias e gêneros, da seguinte maneira: 

FAMÍLIAS GÊNEROS ESP:f:CIES 

Chelidl\e 2 2 
PelomedlL~idae 1 2 
Testudinidae 1 2 

Total 4 6 

Cm:u:oAE - Esta família engloba os quelônios terrestres, generica­
mente designados cágados, com uma das espécies ocorrentes no Cerrado, 
~hrynops geofroyana (Schweigger, 1812), vivendo em terras alagadiças, 
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com regime herbívoro, mas alimentando-se também de moluscos, vermes 
e pequenos peixes, enquanto a outra espécie, o matamatá, Chelu.s fim­
briatu.s Schneider, 1783, passa quase todo o tempo dentro da lama, em 
lagoas e brejos, alimentando-se principalmente de peixes. 'Esta é espécie 
característica da Amazônia, que chega somente até as áreas de transição 
para o Cerrado. 

PELOMEDUSIDAE - Família das tartarugas, designação geral dos que­
lônios aquáticos. As duas espécies que aparecem no Cerrado são, antes, 
da Amazônia, subindo os rios até alcançarem ós seus formadores, na 
faixa lindeira mato-grossense e goiana, onde floresta e cerrado coexistem. 
Ambas as espécies de Podocnemis, o tracajá e a tartaruga-do-amazonas, 
fornecem carne e ovos avidamente procurados como iguarias, tendo suas 
populações dizimadas a ponto de pôr em perigo a sobrevivência das 
espécies. Medidas de proteção foram postas em prática, prótegendo-se 
os criadouros naturais e fiscalizando-se a caça, com o que estão se recom­
pondo as populações na Amazônia. 

TESTUDINIDAE - Os jabutis constituem a família Testudinidae. Ali­
mentam-se de frutos, têm carne comestível e são largamente espalhados 
pelas matas da Amazônia, Centro-Oeste, Minas Gerais e Espírito Santo, 
com duas espécies ocorrendo no Cerrado, uma das quais, Geochelone 
carbonaria ( Spix) , coin exclusividade. Segundo informação verbal do 
Prof. Antenor Leitão de Carvalho, esta família também se representa no 
Cerrado pela espécie Geochelone denticulata (Linnaeus, 1766), cuja 
distribuição geográfica, no entanto, abrange ainda outras regiões, con­
forme a listagem efetuada. 

3. 5 - Crocodilia 

Na ordem Crocodilia se classificam os répteis mais evoluídos, os 
únicos com coração de quatro cavidades plenamente funcionais, tórax 
e abdômen separados por diafragma, além de outras particularidades. No 
Brasil estão representados pelos jacarés e caimãos, inexistindo crocodilos, 
todos pertencendo à família Crocodilidae. 

Têm vida quase exclusivamente aquática, ao longo de rios, em la­
goas e lagos de água doce ou salobra. Alimentam-se principalmente de 
peixes, mas também de répteis, aves e mamíferos. São ovíparOs, de fecun­
dação interna, depositando número variável de ovos ( 20, 30, 50) em ninhos 
toscos, feitos de restos vegetais. A eclosão demora cerca de dois meses e 
os filhotes já estão preparados para a vida independente, podendo viver 
longo tempo, até 50 anos ou pouco mais. 

De modo geral, os crocodilídeos têm ampla distribuição nas várias ba­
cias hidrográficas do País. Das cinco espécies de jacarés e caimãos, endê-
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micos na região faunística do Brasil, quatro foram relacionadas também 
no Cerrado: 

CainuJn croocodilus Linnacus, 1758; 
Cainum l,atirostris _Daudin, 1802; 
Caimcn yacare Daudin; 
Jactlrct!nga. palpcbrosus Cuvicr, 1807. .. 

I~(,K# 
·Segundo Carvalho ( 45); Caiman crocodílus seria a única ,.He de 

Caiman que ocorre no Amazonas e no Parnaíba. Observa este autor que 
tal espécie se encontra também na bacia do Para~uai, simulta~mente 
com Caiman yacare, que é mais tipicamente desta ultima ba~ 

A espécie Caiman latirostris já foi abundante nas bacias do Paraná­
Paraguai, assim como nas dos rios São Francisco, Doce, Paraíba e outras, 
mas está incluída na lista oficial das espécies em extinção. 

O 'jacaré-coroa, ]acaretinga palpebrostts, espécie pequena (não chega 
a alcançar 2m), parece ser a de mais ampla distribuição no País. 

Todas as espécies oferecem carne comestível, mas têm sido intensa­
mente persegui<las pelo valor comercial da pele, principalmente de exem­
plares jovens, por serem mais flexíveis. Divulgou-se, recentemente, a ma­
tança de 26 mil. jacarés na região de Cáceres, em Mato Grosso do Sul, 
cujas peles foram contrabandeadas pam um curtume na Bolívia, ao preço 
unitário de CrS 600,00, para posterior remessa aos Estados Unidos, onde 
são pag~s a Cr$ 5000,00. 

Tem sido observado que a dizimação de jacm·és já resultou no au­
mento das populações de piranhas, aliviadas da pressão natural desses 
seus predadores. 

3. 6 - Resumo e conclusões 

Mais de dois terços (67,6%) dos répteis que ocorrem no Brasil, ou 
seja 268 espécies, . foram listados como present~ em áreas .do Cerrado. 

Desse total, 211 espécies (78,7%) se distribuem também por outras 
regiões fora do Cerrado, sendo registradas como ali ocorrentes com exclu­
sividade as 57 restantes ( 21,3%). Dentre estas, sobre 44 espécies não se 
dispõe de informação quanto ao tipo de habitat, apurando-se que quatro 
vivem em mais de um dos tipos considerados, e nove ( 3,4%) aparecem em 
habitats únicos na região do Cerrado, sendo consideradas estenótopas 
seis espécies para cerrado propriamente dito, duas espécies para ambientes 
aquáticos· e uma para campos cerrados. Estas nove espécies estão rela-
cionadas no início da presente seção. . 
· Em relação ao total de espécies, o cerrado propriamente dito ( ce) 
sé afigurou o habitat preferido, com 57 espécies ( 21,3%), seguido do caro­
campo cerrado (cc), com 41 espécies (15,4%). 

A subordem Ophidia ( Squamata) detém a maior incidência de espé­
cies no Cerrado, com 180 ou 67,4% do total de répteis listados. 
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A família mais representada no Cerrado foi a Colubridae, com 135 
espécies, equivalendo à metade dos répteis listados. 

Algumas espécies de serpentes encÓntradas no Cerrado têm sua pre­
sença condicionada pelos roedores. 

Devido aos hábitos alimentares p redominantemente insetívoros, os 
lagartos .desempenham imp'ortante pápel no Cerrado, desaconselhando.-se -· 
sua perseguição habitual, ainda que para fins co~estíveis ou aproveita­
mento da pele. Funções semelhantes no equilíbrio biológico são devidas 
aos jacarés, cujas populações se encontram em declínio pela capa pre­
datória. 

3. 7 - Lista preliminar das espécies 

A lista, a seguir, apresenta em detalhe as informações resultantes do 
levantamento realizado. 

: , 4 • 
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IffiPTEIS 

NOME ÁltEA DE OCORRtNCIA 

Científico Comum EC I 
cc lpm I ce I cr I mt I me I aa I si 

CHELONIA 

Cbelidae 

Clltluo jimlrrioluo Mata matá. + + 
Plor~po geojroiJGno CAgado. + 

Pelomedusidae 

Podcnem>. coyenntn•i• Tr&eajá, pitid, tar&• 
caiá. + + + 

Podocntmis npanso Tartaruga-comum, tar-
tarug&·do-amazona.., 
jurar~raçu, anau. aui!'· 
eA., eapitari, jurara·a~u. + + + 

Te~~tudinidae 

Gtoclotkme corbonano Jabot,i. + + + 
Gtocheüme .Unticulala Jabuti, jabuti-da-ma-

ta, carumbé, jabotá, 
jauti-carumbé, jabu-
ti-pirang&, jabutitinga. + + + 

CROCODILIA 

Crocodilida.e 

Coíman crocodiluo Jacaré, jae&relinga. + + 
Coiman latiroslm Jacaré. jacaré-do-pa-

po-amar~lo, ururau, + 
~aimon yacare J&earé. + + 

Jocortlin(JG polpo6roouo J &c&ré-eoroa. + 

SQUA.MATA 

Subordem AMPHIS· 
BAENIA 

Ampllisbaonidae 

Amph>.!mna olbo L&g&rto, cobra-de-duas-
cabeç&s, ibijar&, ubo-
jara, mi<Hio-s&dva. + 

Amphioboeno comuro + 
Amphi•boena dorwini Ira-

chura Cobra-de-duas-cabeças. + 
A mphi1boena !tt,.ri + 
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DISTRIBUICÃO 
GEOGRÁFICA 

OD 

+ GO, A.M, RO, RR, PA, 
MT (norte). 

+ MA, PI , BA, MG, SP, 
ES, RS, ?>!T. 

+ MT (norte-alto Xingu). 

+ GO, MT (norte-alto 
Xingu), A.M, PA, RO, 

RR. 

MT, MS, GO. 

+ AM, PA, MT, 
GO, MG, ES. 

MS, 

+ A.M, PA. RO, RR, GO, 
MT, MA, PI, MG. 

+ BA, MG, ES, RJ, SP, 
PR, se. 

+ MT, MS, MA, PI. 

+ l\tT, MB, PA, BA, SP, 
AM, RR, RO, GO, 
A.L, SE. MG. 

A.M, PA, GO, MG, SP, + PR, SC, RN, BA, MT. 
+ MT, MS. 

+ MT, MS, SP, RS. 
+ MS (eudooate ). 



3 RtPTEIS (Continuaçl o) 

NOME 

Cientifico Comum 

Amphúbaena merlmrii Cobr&ode-dua.s-cabeças. 
Amphiobaena neulecla 

Amphiobaena prtlrri Cobra-de-duas-eabeou. 

Amphiobaena 9Nnicolor 
albocinQ<Aiot4 

Amphiebama roberti 

Amphi•baena til•eotrii- Cohra-de-dua.s-cabeças. 
Amphiobatna túindachneri 

tUindachneri 
Amphi~bama •ermiculari~ Cobra.de-dua.s-cabeçaa. 

Lepoaúrnon in}raorl>ilale Cobra-de-duas-cabe~&&. 

L~aúrnon microcepha-
lum Cobra-de-duas-cabeças. 

Lepoaúrnon polfltltqum Cobra-de-d~-eabeças. 

Subordem SAURIA 
ou LACERTILIA 

Anauidao 

Díploqlouuo }aacialuo 

Ophioàu vacuJ>Oi 

Gekkonidae 

Briba braailiana 

La&artua, laprto-ra­
jado, laearto, briba, 
blvora, víbora. 

Cobra-de-vidro, quo. 
bra-quebra, licranço. 

Laprtlxa. 

Coleodacll/lut brachlftloma Lacarto, lagartixa. 
Coltodactvluo meridionali~ Lacartix&. 

Gonatodu humerali• Lagarto, lagartixa. 

G11mnoàactvlut utckoid•• 
amarali La&artixa, briba, vlbo· 

ra, lagarto. 

G11111noàactvluo gec/coid<t 
geckoidu Laa:&rtixa. 

Hemidactulut mabauia Laa:artix&, osga, briba. 

Homonola ltorrida Lagarto, lagartl.x&. 
Ltfgodact!lluo .,. Laa:&rto. 
Phl!llop••"• pollicario 

pollic<>rio Lararto, lagartixa. 

Phullopuut pollicario pr-
uwalokil Lararto , lagartixa. 

Thccadaclvlt" rapicauduo Lagarto, lagartixa. 

.útEA DE OCORlttNCIA 

EC I 
ce j pm I ce I cr I mt I me I ag I si 

+ + + 
+ 

+ + 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

· + 
+ 

+ + 

+ 

OD 

+ + 
+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 
+ 

+ 

+ 
+ 

+ + 
+ .. + 

+ 
+ + 

•1 25 

DISTRffiUIOÃO 
GEOGRÁFICA 

SP (eudoeste) MS. 
MT (leste), MS (leste), w. (centro). 
R , PB, PE, BA, AL 

SE, MG, ao, MT, 
MS. 

ao. MT. 
GO (sul), MG (sudoeste), 
SP (litoral). 
MT, GO (norte). 

MS (sudeste), SP (oeste). 
MO, AM, (aul), MT' 

M.S, GO, BA, RN, PB. 
PE, AL, SE. 

MA, PI , CE, RN, PB, 
PE, AL, SE, BA, MO, 
ES, RJ, MT, MS, GO. 

AC, RO, RR, AM, AP, 
PA, MT, MS, MG, 
RJ, SP, GO. 

PA, RN, PE, BA. 

AC, BA, PE, RN, PB, 
AL, SE. 

MO, SP, PR, 00, RJ, 
RS, BA, PE, PA 

:Jgorte). 
, ?.iT. 

MO (noroeste), BA (oes-
ti'). 

GO. 
RR, PE, CE, AL, SE, 
BA (nordeste),PB,RN. 

MS (sudoeste), MT (les. 
to), AP ,RR, PA, AM, 
AC, MA. 

MA, Pl, GO, RN, BA, 
?.iT, MS. 

BA, PB, GO. 
SP, MG, GO, BA. AM, 
PA, J.'N, MA, CE, RN, 
PB, PE, AL, RJ , RS, 
RO. 

MS. 
BA, GO, ,_iT, ~~-

GO, MT. MS, MO, BA, 
MA, PB. 

M'I\ MS, MO, GO. 
MA,Al\{,AP,PA, RO, 
?.iT. 



3 Rt PTEIS (Continuação) 

NOME 

Científico 

I~;uanidae 

Anolia chrt~so'lepi& 
.o:lrtolia meridicmalis 
A nolia puncl<>lus pu'lc­

l<>lua 

En11aliua bibronii 
En11aliV1 bilintaluo 
En11aliua c<>ltnCJt"' 

lloplotercua opino"" 

O phrt~oeuoideo caduC;.~ 
Plic<> umbra ochrocoll<>ria 
Pol11chrva aculiro•tris 

Strobilurw l<>rqU<>lva 

Tnlpidurur hiopidva 

Tropidurvs apinv/JJIVa 
7'ropiduru-a l<>rq1•atu1 

Scincldae 

Comum 

Camalello, papa-vento. 
Cam:t.leão, papa-vec.to. 

Papa-vento, C&ID$ICllo. 

Camaleão, p:t.pa-vento, 
an.iju-aeanga, 

Guviará, jacnrc.tinho­
de.-cerrado, truirapo­
va., trotra, taraguira­
peva, cuviara, papa­
vento, calango. 

Senembi, camalello, pa-
pa-vento, iguna, si­
nimbu, tejubu, tijibó, 
camalello-uçu, prca:ui­
ça. 

Camalcllo, papa-vento, 
calango, fabo-cam:.­
lello. 

Lagarto. 

Oalango, taraguira, la­
ga.rtixa-das-pedras, la­
garto. 

Lagarto. 
Calango-cscuro, tara-
guira; papa-vonto, ca­
lango, lagartixa-do.s­
pedras. 

Papa-vento. 

M~ dorairnt141<> Lagarto. 
M obuv<> frtnCJta jrcnata Lagarto. 
AJ obu114 h<olhi • 
Mobu11a ~114 m<>bo"va Lagartixa, laga.rto. 

Tciida.c 

Alopno/JJ•tt•* carinicali<la-
tus Lagarto. 

Amtiua amtiva omtic.oc Bico-doce, teiú. jace.ré­
pinima, pinimn, lagar· 
to-verde, calanao-vcr­
de. 

Tei(o. 

ÁREA DE OCORR~!\CIA 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

!~___,..._...,.. OD EC I 
cc j pm I ce j cr I mt I me I ag j si 

+ 

+ 

+ 

+ + + 

+ 

+ + GO. PA. AM, AP . .+ MT, MS. 

+ GO, PA, RJ, ES, AM, 
RR, AP. 

+ + BA, ES. 
+ + MO, ES. 

+ PE, Af,, SE, BA, ES, 
RJ, SP, PR, se, RS, 
00, Al\1, PA. 

PA (sul), MT, MS, 00. 

+ BA, MG, GO, MT, 
MS, RN, AM, PA, RJ. 

+ MT (oes~). MS (oeste). + + AM, MT, MS, B~, MO. 

+ + RJ, SP, PA, ES, AP, 
00, BA, PR, se, RS, 
MO, MT, MS, RN. 

+ + M.A, PI, CE .. RN, PB, 
PF., AL, SE, BA. 

+. + CE, MA, Pn, PE, RN, 
SE, BA, RJ. 

+ + MS, RS, PR, SC. 

+ Todo o Brasil. 
+ + MG, RJ, SP, PR, SC, 

RS. 

+ + SP, PR, SC, RS, :MG. + + SP, ~1S, :\10. + + CE, PB, RN, MT, MS. + + ES, AC, AM, RR, RO, 
AP, PA, MA (noroes­
te), M'l', MS, SP, RJ 

MO, 00. 

+ + MT, MS, AM, PA, RO, 
ltR, AP. 

+ + 00, MA, Pl, CE, RN, 
PB, P F., AL, SE, BA, 
Ai\1, PA, MT, MO. 

+ + SP, RJ, MG, GO, MT, 
MS. 





3 Rt PTEIS (Continuação) 

NOME ÁREA DE OCORR~NCIA 

I EC I DISTRffiUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Cien~i!ioo Comum OD 
co I pm I ce I cr I mt I me I ac jei 

Boa conllrictor conttrictor Jibóia, etaia, cobra.-
d'água, cobra-grossa, 
cobra-resistente, cobra-
tenaz. + + + + AC, AM, RR, RO, AP, 

PA, MA, PI, CE, RN, 
PB, PE, SE, AL, BA, 
li1T, MS, SP, ao, 

Boo hortul4M 
J\{0, ES, RJ. 

Cobra-de-veado, RUa.-
çubóia, miram bóia, 
guaçuboi. + + AM, BA, MO, MS, SP, 

PR. MT, RO. 
Corallut f11hl/(lri• mhy-

drit Cobra-de-ve,do, cobra.-
veadeira, euaçuboia. + + + AM. PA. BA, MO, MS, 

MT, SP, PR. RO, AC, 
AP. 

Epicroút cmchria Cf11Chria Salamanta. + + MO, GO, ES, AC, AM, 
RR, RO, AP, MA 

Bpi<rattt ccnchria craum 
(noroeste), M1'. 

Jibóia-pnrda, jibóia.-Cur-
ta-eM, ~alamanta, u&-
çuboi, cobra-de-veado, 
jibóia, aerpento-arco-
1ris. + PR (oeste), SP (oeBte), 

M1', MS, ao. 
Bpicrot,. 

le,n. 
ctnchria poly-

+ BA (oeste), 00 (leste), 
MO. 

Buntcút murinva Sueuri, eueurijub& eu 
euriju. aueurit\, a.ryc-
boia, boi-una, boiçu, , 
boiaçu boiguaçu vibo-
rio, boiuçu. + + + + + 00, MT, MS, AM, RO, 

RR, PA, BA, MO, SP, 
PR, AP. 

E1Antcú• notaevt Sucuri, ampallagua, cu-
rudi4, sueurí .. amarela, 
boigua.çu, eueurió, su* 
curidju, quetomcnjope. + MT, MS, aO. 

Colutridae 

.A.potlolep1t !llltbiniaer + MT (oeste), MS (oeste) . 
Apo•tolepit ataimitlü Coral-vermelha-do-ca-

beça-e-cauda-escur&. + + + ao, MT, MS, l\W, ES. 
.A.potlolep1t coronala + + RJ, SP (oeste), PR 

(oeste). 
.Apotloúpit ®rlliqn!Ji + + MT, li1S, SP: PR, SC, 

RS. 
A pottoloJJ1• ervthronola + + SP, li1T, MS. 
.A.potlolep1t jloootorquala + ao. 1\iT . 
Apottole7>Ít goiatmait + ao. 
.A.potlolep1o inurmedia + M1', 1\18. 
Apo•tolepit kmqica1Adala + Pl. 
.A.pottolcpit niqroterminala + MT (oeste), MS {oeste) . 

.A.poatolepit rondoni' '+ MT (oeste), MS (oc., tc). 
Atractut elapt Coral, ibiboboca, co-

bra-coral. + + AM, P:\, RR, RO, AC, 
AP, M'r, MS. 

A tratlut quenlh<ri + + AM, PA, RR, RO, AC, 
AP, BA, MO, ES, RJ, 
00, M1'. 

Atractu• laU}ron• Coral, cobra-coral + + AM, PA, M1', MS 

Chironívt earinatv• Saeaiboi&, &cutimboia, 
boitiaboia, cobrll-()ipó, 
boi..:ipó, eotimboia e<>-
bra.eotia, &eutib6ia, 
boiatiap6. + + + + Todo o Brasil. 
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3 RltPTEIS {Continuação) 

NOME ÁREA DE OOORMNOIA 

I EC I . DISTRffiUICÃO · 
I GEOGRÁFICA 

Ciéntlfico · Comum 
·., lpmj 'ce! cr jmtj mel agI si OD 

Chirtmiua jlaVDtincatua + + BA (eentro-o~t.e), MT 

Chironiuo Juacui Papa-o\o'os, arabóia, c<>-
(nordeste), SP_ 

bre.-do-ar, cobra-que-
~~&lta, uirapiag!U'a, tu-

AMi PA, MA, PI, CF., pi-guirápiacara. + + +' + RN, PB, PE, AL, SE, 
BA, MT, MS, SP, 

, Chironiua /zuadrü.ari,;átua · 
00, AP. 

+ + MT, SP. 
Chironi1JI tezcari·natus Saeaiboia, cobra-cipó, 

cutimb6ia, acutimbóia, . eobra-çipó-1111\rrom. + + + + + + Todo oBrasil. 
Clelia óicolor + + MS, RS. 
Clelia oecipitoluua + + MS, SP, PR, SC, RS. 

. CvClaqras qigaa · Boipevassu, surucueu .. 
do-pantanal, boipeha-
çu, cobra-chata gran. 
de, boipevucu, pepeva, 

+ boipevaçu•. + MT, MS, SP (noroeste), 

Dendrophi~ion_dendrophia Serpente, cobra cipó, 
. AM, PA, PR (oeste). 

caçadora. + + .+ . + MT,MS,AM; PA,MA, 
PI, CE, PD, R]lf, PJ,;:, 

Diptaa albifron. Dormideira, dorminbo-
AL, SE, BA, AP. 

ca, dorme-dorme, co-
me-lesma. + + . MT, MS, OO,· MO, PI, 

(sul), BA (oeste), PE, 

Dipaaa indica Dormideira, jararaca-
se, PR. 

preguiçosa, dorme-dor-
me, dorminhoca. + + AM, PA, RR, RO, AP, 

, : 
AC; MT, MS, GO, 
MA, Pl, CE, RN, PE, 

Di•p•a• mi•ai Dorminhoca, come-tes. 
. PB •. AL, SE, BA. 

ma. + + MG, BA. · 
'Drvmarchtm corail ~oi-aia Cainana, papa-ovos, 

papa-pintos, aramboia, 
caninana. + + AM, PA, MT, MS, G,O 

CE, RR, RO, AC, AP 

Dr!I1Mlul>ff órczili + 00, MS. 
Drvopht~laz pallidua.paiU.-

a .. , U:biracoá, corre-catnpo, 
AM·, RR, RQ, PA, AC, corredeira. + + + + + 
AP, MA, Pl, CE, RN, 

Drvopht~laz palliduo 'itri-
PB, PE, AL, SE, BA. 

gatua Uhiracoú, corre-cam-
po, corredeira. + + + + + MS, SP, PR, SC..- RS 

Drwph1Jlaz pallidu• atri-
MG, ES, RJ. 

qilia Ubiracoá, corre-campo, 

· .Elapomorphua blumii, 
cor_tedeira. + + + + + + GO, MG, SP, MT, MS. 

+ + M:T, MS,OO,MG,RN, 
PB, PE, AL, SE, .BA, 

Elapamorphua lepidue 
ES, R.J·. 

+ + MG, BA, ES, RJ. 
Elilpomorphua mertenai + + SP, MT. 1\18, MG, PR. 
Elapamt)rphu• n~...tu• +- + MG, BA, SE, AL, PE, 

PB, RN, CE, Pl, .M.A, 

Elapomorphu-. lricolor Cobra-coral, boipiran-
SP, se, MT, MS, 00. 

ga, fálsa-coral. + .SP (oeste), MT (oeste), 

Ervthrolamprw .aeacula-
MS (oe!!te) 

pil Boi-corá, bacorá, cobra-
coral, falsa-coral. + + Todo o Brasil. 
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3 RI:PTEIS (Continuação) 

NOME ÁREA DE OCORR.tNCIA 

Cientifico Comum 
l-oc-;-l-pm-,--1 ce----:-1 e-,.~~-mt-:-1 m-o,..--lag-;-1-ei IDD 

H elicops anuulata Cobrn.-d'á~tua, ~urucu-

rurana.. + + + 

lldieops carinieoud4 + + 
H olicopo (IOmui + + 
lltlieopa ltopardina PiraJtUara, cobra-d'á-

gua. + + 

11 tlic~a mcdtda Cobrn.-d'áJtUa. + + 
llelicopa po!ultpia Cobra-d 'á~:oo. + + 
llelicopo lri•-itlala Cobra-d'água, aurucu-

eura.na. + + 
lludrodvn<uto• bicinclus 

bifinctus Cobra-coral, cobrn.-d'á--
gua, coral-fal~a. + + 

Hudrcdunastes bicinclus 
achului + + 

Hudropl marlii martii Cobra-coral, cobra-tal-
~. + + 

E/ 1/(lropa lrt'<>nqularis tTi-
onqulorio + + 

Imanl/Xko ccnchoa c.mthoo Dormidcira, dorrninho· 
c.a, dorme-dorme. + + 

I.eimadophia almodenais Jararanninhn.-do-cam-
po, cobra-espada. + + + 

Leimadophis patci!OVIJt1l8 
}randrcanus + + 

Leimadophio poccilowrus 
i'ue-r-mediu1 Cobra-d!'-lixo, cobra-

de-capim. + + 
Ltimodophi• poeciloq!lf1l8 

picloatf'iolul + + 
Leinl4dophia paeci!o!l!lru• 

pot<:i!oq!lf1ll Cobra-doa-past01<, iara.. 
raquinba-do-campo, 
cobra-de-capim, cobra-
de-lixo. + + + 

Leimodophis potciloqJit1ll 
rolicu!alua + 

Leimadophis potciloqvrus 
•chottii Cobra-ele-lixo, cobra· 

de·eapim. + + 
L eimadoplli8 rcqinae J abotiboia, goipeba, ja-

bJti-bd&,=obra·jalu·· 
ti, cobra-t.artaru11B. + + + 

Leimadophi• luph!us Cobra-verde. + + + 

Ltptcdtiro onnu!ola annu-
!ala C'acaual. + + + 

Loptodeira onnu!ala pul-
cAri<lp~ + 
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DISTRIBUIÇÃO 
OEOG.I{ÁFICA 

00, MT, MS, AM, RO, 
RR, P.'l., MA, Pl, ~10. 
BA, RN, AP. 

BA, MO, ES, RJ, SP. 
PR, SC, RS. 
SP. 

AM,RR, AC, RO, PA, 
AP, MA, PI, CE, RN, 
PB, PE, SE, AL, BA, 
MO, MT, MS, 00. 

MS, 00, MO, SP, PR, 
SC, RS, MT. 
AM, RO, RR, PA, MT, 
MS, GO, AC, AP. 

AM, PA, MT, MS, 00, 
AP, AC, RR, RO. 

AM, PA, M.T, MS. 

SP (oeste) 

AM, PA, MA, MT, ES. 

AM, RO, RR, PA, MT, 
GO, AP. 

AM, PA, MT, MS, AP. 

MT, MS, 00, MO, BA, 
SP, PR, SC, RS. 

MO (norte), BA (oen-
tro-ocste), 00 (loste), 
PE (sudoest e). 

MT, MS, 00. 

Todo o Br&!il. 

MO, 00, BA, ES, RJ, 
SP (noroeste). 

MT, MS. 

SP, RJ , MO, MT, MS, 
GO. 

00, MT , MS, BA, AM, 
PA, SP. 
MT, MS, MO, 00, PI 
(sul), J>E (oest.c}, BA, 
MA, Al\1, PA, SP. 

MT, MS, 00, AM, RO, 
RR, PA, SP, AC, PA. 

MT,MS. 



3 R~PTEIS (Continuação) 

NOME ÁREA DE OCORR.liNCIA 

Cientifico Comum 
l-cc---;-J-pm-:-J ee- · ,----J c---,-~~-mt..,-J m--,c J,.-ag-:-J-ai lo o 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Leplophis ahaetulla ahae-
tulla Azulão-boia, nhuassu, 

cobra-azulilo. + 

I.eplaphis ahaeful!a li<>cer-
cus Azuliio-boia. 

Leptophi s ahaetulla mar­
oinalu8 

Lep!ophis aho.etulla nioro-
marqinattts Nhuaçu, azulão-boia, 

cobra-a?.ulão. 

Liophis amarali 
Liopllis brazili 
Li o phi s cobella 

Liophis oenimaculaltis 

Cobra-selado.. 

Jararaca-lançada. 

+ 
+ 

+ 

Liophis jaeqeri Jararaquinha..do-eampo. + 
Liophis lmgilumtris 
Liophis miliaris miliaris Cobra-d'água, cobra­

lisa, jararaca-do-tabu­
leiro trahiral>oia, tarc­
hiraboia, cobra-tra­
hira. 

Liophis occipil<llis 

Lygophis fla t-i/renatus 
J,ygaphis lineatus 

Jararaca-listada. 
Jarnraca-listada. + 

J..ygophis pau.cidens + 
Lyslrophis semicinctus Cobra-coral, l>oicorá. 
M astioodrya.. bijossafus 

bijossMur Jararacuçu-do-banhado, 

M ast·igodryas bijossatus 

cobra·nova, jararaca ... 
do-banhado, jararacu· 
çu-do-brejo. 

lriseriatu• Riru, eohra-de-brejo, 

Mastigodryas bijossatus 

cobra·nova, jararaca­
de-banhado, cobra-do­
banhado, jnraracuçu­
do-brejo. 

t>illelai Cobra.-novn. 
M <>•ligodryas bodd4ertii 

boddaertii Biru-listada, cobra-cipó. 

Bicuda, cobra--cipó-
bronzeada-claro. + 
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+ + AC, RR, RO, AM, PA, 
AP, MA, PI, CE, RN, 
PB, PE, AL, SE, BA, 
ES, RJ, MT, MS, GO, 
MG. 

+ + BA, M:G, GO. 

+ !11.S, SP (oeste). 

+ + + + MT, MS, AM, RO, RR, 
PA, GO, PR (oestP.), 
sr (oeste). 

+ + MG, BA, SC, PR. 
M'l', MS, SP. + + MG, GO, PI (sul), PE 
(oeste), BA (oeste), 
M.>\, PA, AL, SE, PB, 
RN, CE. + + GO, MG, M.T, MS, 
AM, RO, RR, PA, CE, 
RN, MA, P I, PB, PE, 
AI., SE, BA, ES, RJ. + MG, GO, Pl (sul), PE 
(oeste), BA (oe•te). 

+ MT, MS. 

+ + Todo o Brasil. + + MA, PI, CE, RN, PB, 
PE, SE, AI., RA, llfG, 
ES, RJ, SP, PR, SC, 
RS, MT, MS, GO. + + MS, SP, PR, SC, RS. 

+ + RR, RO, AC, AP, AM, 
PA, MG, GO, MT, 
Ri'l, MS. 

+ MT, MS, GO. 
+ MS. 

+ + M:T, GO, MG, RJ, SP, 
PR, SC, RS, 

+ + + MT, MS, GO, MG, PI 
(sul), PE (oeste), BA 
(oeste), CE, PB. 

+ + PA, MT, MS, GO. 

+ + MG, GO, PI (sul), PE 
(oeste), BA (oe•te), 
MT, MS, AM, RO, 
RR, PA. 

+ + RR, RO, AP, AC, AM, 
PA. MT, MS, GO, 
RN. 



3 RtPTEIS (Continuação) 

NOME ÁREA DE OCORR~NCL>\ 

Científico Comum 1--~~--~EC~~~~~loo 
cc I pm I ce I cr I mt I me I ag I si 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

O:zubelit aroente~•s 
0%1/ÕoliJ julgidu• 

0%1/rlaopu~ clathratu~ 

0%1/YiaO~ rlu>mbijcr in<U­
quij~i4bu 

0%1/YMP"I rhombijcr rhom­
bifcr 

O:z11rhoput rlaombijcr Jep­
úntrionali• 

O:zurhoput triqtminu• 

Tucanuboin. 
Par:mab6in. paraná­
boia. 

Parapo1t;hpi• polylepia 
Paro:zyrho~ undulàtl" 
Philoclrvac autivus Boiubu, boiob)', cobra 

verde, boiobi. 

Phiwdrua• mattnqrosscn 
,;, Cobra cipó, f urtncor. 

Philodrun• nattereri Cobra r.ipó. 

PJaiWriJat olfcrni Boiubó, boiob)·, cobra 
verde, cobra fa~ilo. 

l'hihdrua• oliqo/,pi• 
PhiÜ>dTl/Ot Pt>mm<>phitmt Cnbrn cip(,. 

P~ilodrua• uhoUi Cobra cipó, parelhdrn. + 

Phiwdr11at urra Cobrn cipó. 

Phi!odrlfal viddissimus Tucanaboin, bo iobi , 
boiobú, lucann boin, 
cobrn luranc... 

Phimoplti• qucrini 

Plaim~Jphi• quianmais 
Phimophis iuünan 

P/JJluinion lv.ülum 
Puudablab« aua•nrii 
Paeudobo<> cwdia 

Paeuaoboa neuu-iedii 

P~eudoboa niura 

Paeudoboa pelola 
Pttudoõoa rltombrjera 

Bicuda. 

Limpa campO, limpa 
matn, limpa pasto, 
mussuran&, boir11, ro 
brll r1reta, mamadei 
ro., beiru, boiuru. + 

Cobra de san~ue, co 
bra-da.Jun. + 

&i-corá, bacorá, robra 
coral. + 

Boi-eorli, bacorá, co­
bra-coral, boieorá, co­
bra.-de-c!rculo. 
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+ 

+ + + + 

+ 

+ + + 
+ 

+ 

+ + AM. PA. MT. MS. AP. 

+ + ll.tT. MS. AP. + + M'l' {oeste). MS {oeste), 
MG (sul), :RJ', ES, SP, 
PR, SC, RS. 

MT {oeste), MS {oeste). 

+ + ?.10 {sul), RJ, SP, PR, 
se. RS. 

+ + 
+ + 

+ + + 
+ + 

llfT, MS, GO, PA. 
RR, RO, AC, AP. Allf, 
PA, MG, ES, RJ {nor­
te), 00, MT, MS. 
PI (sul). 
MT, MS,.GO, MG, SP. 

MT, MS, GO, SP, PR. 
se, RS. 

+ M1', MS, SP (noroc.•tél 
+ + SP (noroc•te), MT, MS, 

l\{0, eE, RN, GO. 

+ + GO, MG, MT, MS, PB, 
RN, BA, SC, SP, PR. 

+ MG. + + M'J', MS, SP, PR, SC, 
RS. 

+ MA, Pl, CF., RN, PB, 
PE, SE, AL, B!!., MO, 
ES, R.J, SP, PR, se 
RS, l\1T, MS, GO. 

+ + MA. Pl, C':F:, RN, PJl, 
PE, SE, AL, BA, MG, 
GO, MT, MS. 

+ 
+ 

+ 
+ + 

+ 

+ 

+ AM, PA, MT, MS, AP. 
+ PI (sul), RN, BA, MG, 

SP (~ull, MT, MS, GO. 
+ MT, MS, 00. 

PI (gul), BA {oeste), M.G 
GO. 

+ l1T, M.S, SP, PR. 
+ MS, SP, PR, Se, RS. 

+ Todo o Jlrasil. 

+ 00, MG, PI (sul), PE 
(oeste), RA {oeste), AP, 
Al\l, PA. + BA, 1110, SE, AL, R:-<, 
PB, PE, CE, PI, MA, 
PA (leste), R.l {sul}, 
SP, MT (oeste), MS, 
(oo.stc). 

+ Todo o BrMil. 

+ 00, MG, PI (sull, PE 
(oeste) BA (oe&te), 
M'r, MS. 

+ + Todo o Bra,il. 



3 RtPTEIS (Continuação) 

NOME ÁREA DE OCORR.tNCIA 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Cientifico I Comum . OD EC I 
cc I pm I ce I c.r I mt [ me I ag I si 

P$eudOtryX plicalili3 
Rhadinaea brerirostri3 

Rhinnbothrttt•m ~ntiuino 
wm 

Sib1J11omor phu$ barbõuri 

Si?ynimwrpht~s mikanii 
mikanii 

Si~ynon:orphus mikanii 
neuwiedi 

Sib1111omorphus turaidus 

Sib1J110n><rtphu$ .v<!11tt:ima­
culatu3 

Cobra d'água. 

Dorme dorme, dormi· 
deira, dorminhoca, co· 
me-lesma. 

Dorme-dorme, dormi­
deirp., dorminhoca, co 
me leama. 

Dormf'~dorme, dormi­
deira, dorminhoca, co· 
me-lesma. 

Dorme-dorme, dormi­
deira, dorminhoca, co· 
me-lesma. 

Cobra-coral, cohra-fal-Si~ophia rMnost<>mus 
sa. + 

Siphwphis cervinu<r arvi-
nus · Dorme-dorme, dormi· 

deira, dorminhoc.a . 
Siphwphis cervinus pul-

cher Dorme-dorme. 

Siphlophi3 cervinus ru:bro­
rertebralis 

Siphlophis leucocephalus 
Spiwtes pullalus anomale-

pis Caine.na, caninaM, ya-

Tan:tilla melanocephala 
Thamnod1J1106tes rutilus 
Tomodon dorsatus 

Trypanurooo ccmpreu·"• 

X en:odon guentheri 
X en.nd<>n merremii 

Xenod® neuuriedii 

eaninã, arab.oia. 

Caina.nS~., eanlnana, ya .. 
caninA, araboia, cobra­
do-ar, cobra-que-sal· 
ta. yacamim. 

Corre-campo, boipemí. 

ChAta. 
B oipeva, capitão-do­
campo, pepeva. jara.­
cambeva., jar a.r::Lcuçu­
tapete, co brn-eb ata, 
oururubbia. 

Quiriripitá. 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ + 
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+ + AM, PA, M.T, MS, AP. 
+ + A!\1, RO, RR,PA, MT, 

GO. 

+ + MT, MS, AM, PA, MG, 
GO, PI (snl), PE (oes 
te), BA, (oeate), RO, 
RR. 

+ + MG, AI,, SE, PE, BA. 

+ + MS, SP, PR, se, RS, 
MG, MT. 

· + · + MG, GO, PI (sul), PE 
(oe~tel, BA, RS, RN, 
RJ, ES, SP, PR, SC. 

+ + ST', MT, MS. MG, GO, 
fi (sul), PE (oeste), 
BA (oest~). 

+ + MG, RS. 

+ SP, MT, MS, PR, SC, 
RS, GO, MG. 

+ + MT, MS, AM, P A, AP. 

'+ MG (sul)'R.J, SP, ·PR, 
SC, RS, GO, MS. 

+ 
+ 

+ MS, SP, R.J (sul), PR, 
se. 

+ EA, GO, MG. 

+ GO, MT, MS, BA, MG, 
SP, PR, SC, RS. 

+ Todo o BrasiL 
+ + Todo, o Brasil. 
+ SP + + MT, MS, SP, PR, SC, 

R..'l. 
+ + MT, MS, AM, PA, RJ, 

. BA, SE, GO, AP. 
+ + MS, SP, PR, SC, RS • 

+ Todo o Bra•il. . 
.f. + MG, GO, PJ, (sul), PE 

(oeste), BA ( >este), SP, 
PR, SC, RS. 



3 R~PTEIS (Continuação) 

NO;.\<IE 

Cientifico Comum 

X modtm rhabdouphalu• 
colubrinu• Jibóia, cobra-d'água, 

cobra.-gro&'la, cobra­
tenaz, cobra-resisten­
te. 

X modon '""''" JaçanarMO., jacM&ra.-

X mopholia acoloria 

Crotalidae 

Bolhropr alternata 

Bothropr atroz 

Bothropr bilineata 

B othrop1 caslelnaudi 
Bothrop1 ioleBia«i 
Bothropt itapetininoa• 

Bothrop• jaraTOc4 

Bothrop• jararacou~ 

Bothrop1 mtJrajoenaio 
Bolhop1 moojeni 
B olhr<>p• nouwúdii boli. 

IIÍOn~ 
Bothropo nouu:iedii fiOIJa.­

zmri• 

Bolhrop1 nouu:itdii matW­
oro.,entit 

Bothrop1 nouu:iedii pau 
loensi1 

na, cururuboia. 

Urutu, cruzeiro, cru· 
zeira, eotiara, coatia· 
r a, jaro.:raco. .. rabo-dc-
porco, jaramca-dc 
agosto, quatiara. 
Ca~a. jararaca, pre-
guiçosa, eaica, caiç.a-
ca, cobra-que-queima, 
cobro.-qu<>ilnvencna. 

Surucucu-dcrpat.ioba, 
surucueu-dc pindoba, 
pa.tioba, ouricana, su 
rucueu pint.<t~ ouro, 
jararaca-verde. 

J araraco.-cinza. 
Jararaquinha. 
Cotiarinha. 

Jararaea, jararae&-ec>-
mum, jaraca, jarara-
ca...dormidcira, jarara-
ca-preguiçosa, jarara .. 
ca do cerrado. 

Jararaeuçu, pa trona, 
jararacuçu verdadeiro, 
jararacuçu malha-de-
sapo, cabcça-diMlapo. 

Jararaca, jararaca.-d<7 
rabo-branco, boca-de-
sapo, rabo-de-osso, ti-
ro.-peia. 

Jararaca, jararaca-de-
rabo-branco, boca-d<7 
aapo, rabo-d&-OeSo, t i-
ra. peia. 

Jararaca, jararaca de 
rabo branco, boca de 
aapo, rabo de osso, t i 
ra peia. 

ÁREA DE OCOR~NClA 

1-•• --:-1 p-m-:--1 c----:• l-c~--:-·~-mt..,.....l m----:c ~-ag--:-1-•i \O D 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + + + 

+ + + + 

+ + + + + + 

+ + + + + + + 

+ + + + + 
+ 

+ 
+ 

+ + 

+ 

+ 
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DISTRIBUIÇÃO 
QgOGRAFtCA 

AM, PA, MT, MS, 
MA, PI, eE, RN, PB , 
PE,SE.AL, DA,RJ, 
ES, MO. 

00, MT, MS, MO, PI, 
(sul), PE (oeste), DA 
(oeste), AP, PA, AM, 
RO, RR, Ae. 
AM., PA, MT, MS. 

MS, SP, PR, se. RS. 

00, SP, AM, PA, MT, 
MS, MG, AP. 

DA, ES, PE, PB, SE, 
AL, e E, 00, MT, 
MS, AP, RJ. 

CO, AM, PA, MT. MS. 
PI. 
SP, MG (sul), CO {sul), 
PR. 

00, RJ, SP, PR, SC. 
RS, BA, MT, 
MO, AM, PA. 

MS, 

MT, MS, MG, RJ, SP, 
PR. Se, RS. 

PA (Ilha do Maraj6). 
co. 
MT {oeste), MS {oeste). 

ao. 

MS. 

S P (centro c 8udoeste). 



3 RtPTEIS (Continuação} 

NOME ÁREA DE OCOR~NCIA 

DISTRrBt'ICÃO 
GEOGRÁFICA 

Cientifico I Comum EC I 
co I pm I oe I cr I mt I me I ag I si 

OD 

Bolhropa n~uwiedii piau 
hymsis 

Bothrops neuwiedii urulu 

01-olalm duriuus coUi 

Jararaca, jararaca de 
rabo branco, boca de 
sapo, rabo de osso, ti 
ra peia, bocuda. 

neautus Cascavel. 

01-olalus duriss-Us urri fi 
cuo Cascavel. cascavel de 

quatro venta., boi 
quira, boicininga, boi 
çununga, maracá, ma 
racabóia. + 

L<M:heois mula 

Elapidae 

M ii!I'Urus albieónclm 
M icrucus coral!inus cora 

!li nus 

M icruru• jrmtalis alti 
TOBCris 

M icrurus ]rtmlalis braoi 
liens-is 

M icrurus ]rontalis jron 
lalis 

1lt icruru-s jronlalis pyrrho 
crvptus 

M icrurus ibiboca 

Micruru-s lemniscatus 

Suruouou pico de jaca, 
surucucutinga, auru 
cutinga, surucucu, su 
rucucu de fogo, suru 
ouru branco. 

Cobra coral venenosa, 
cobra coral, boi corá, 

· i biboca, coral veneno 
sa, coral, boicorá, ibi 
boboca, . 

Cobra coral, boipini 
ma, coral venenosa. 

Boichumbeguaçu, ihi 
boca, ibiboboca, ubu 
boca, cobra coral. 

Micrurus s~i martinoi Chumbeguaçu. 

Leptotyphlopidae 

Leptolyphlops albijrons 

L6ptotyphlops brasiliensis 

Fura terra, cobra cega, 
minhoca. 

Leptotyphlops cupinenois Cobri..ha vermiiorme, 
fura...terra, cobra. cega, 
minhoca. 

LeptotiJphlops koppeoi 

+ 

+ 

+ 

+ + 

+ 

+ 

+ 
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+ + PI, PE, CE, MA (sul). 

+ + MG, SP (norte). 

+ + BA, MG, GO, MS (oes 
te, SP (noroeste). 

+ GO, MA, Pl, CE, RN 
PB, PE, SE, AL, BA, 
MG, ES, RJ, MT, 
MS, SP, PR, SC, RS. 

+ RJ, ES, BA, AL, SE, 
PE, PB, RN, CE, PI, 
MA, PA, AM, MT, 
MS, GO, MG, AC, 
RR, RO, AP. 

+ + MT, MS, AM:. BA. 

+ + AM (sul ), PA (sul), MT, 
MS, GO, MG, BA 
ES, RJ, SP, PR, SC, 
RS. 

+ + SP, PR, SC, RS. 

+ BA (oeste). 

+ SP, MS, GO, MG, RS 
(oeste). 

+ MS. + SP, PT, BA, MG, ES, 
RJ, GO. 

+ + AM, PA, MT, MS, GO, 
SP, RN, MG, AP. 

+ + PA, MT. 

+ + 

+ 

+ RN, MT, MS,AM, PA. 
BA (oe$te). 

+ MT, GO, AP, AM, PA, 
RR, RO. 

MS. 



3 RtPTEIS (Conclusão) 

NOME ÁREA DE OCORRtNCIA 

I EC I DISTRIBUI~Ã.O 
OEOGRÁF CA 

Cientifico Comum 
ce I pm I ce I cr I mt I m.c J ~I ai OD 

úfJ(oti/Phlopa moCTolopia Fura terra, cobra cc;a, 
minhoca. + + SP, ES, RJ. 

Leplotvphlop• avbcrolillo Fura terra, C'>bra cega 
minhoca. + MT. 

Typhlopidae 

11 tlminthophia terntltii Fura terra, cobra ce{tB, 
minhoca.. + SP, MT, MS. 

Li41tlphwp• uhuborti Fura. l<>rra, cohra ce~:a. 
ntinho<'a. + SP. 
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DIRETORIA TECNICA SUPREN·DERNA 

·Dístribuição das Espécies Características 

do Cerrado 

+ + + 56. .,. ()(1' 

+lO" + + + 

• 
+12· + + 

c~~s ----------------------~ 

---C] -

AYfS o MAMÍFEROS o RÉPTEIS 

ÁREAS SOl INflUÊNCIA DE CliMAS SUBÓMIDO SECO A SEMI·ÁRIDO 
DO NORDESTE 

ÁREAS SOB INFluÊNCIA DE OIMAS SU8ÚMIDO {~~.~IDO A ÚMIDO 
DO NORTE 

ÁREAS SOl INfluÊNCIA DE CliMAS ÚMIDO A SUl'ERÚMIDO 
DO NORTE 

MfAS SOl INfluÊNCIA DE CliMA SUWMIDO SECO 
DO PANTANAl 

ÁREAS SOl INfluÊNCIA DE QIMAS SUBÓMIOO ÓMIDO A SUl'UÚMIDO 
DO SUl 

ÁRfAS SOl INfluÊNCIA DE CliMAS ÚMIDO A SUIÓMIDO ÚMIDO 
DO IRASI. .CENTRAl 

+ 5r 

+,. + 

•• 

+6· + 

r + 

+ + 

+ + 

+ !n 

+ + + 

+ + + + 

y 

• .. + + + + 

+ + 

? 

• • • 
+ + + 

• 

+ 

+ + 

+ + 

+ 

+ + 

+ + 

FlJI'.(),b,ÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE ~AFIA E ESTATÍSTICA 
SUPERINTEN~NCIA DE RECURSOS NATURAIS . 

AlllllW= 

Claudia Cotrim Corria da Cmlo 
Jorge Pinlo Limo 
leila Dulro Corda10 
Virginio CMielli Henriques 

ESCALA: 0

'L1 • ..._ ........ 

1L1' __ ::L_'f' __ .l..? ---'-'f--...J.'}' __ .-~.'J"_._ 

,.+ 

6·+ 

··+ 
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. · . · .... D) . Corologia .. das espécies 'ciirácterístieas· 

Dentro da diversidade de formas encontradas nas três classes zooló­
gicas em estudo, procurou-se identificar as que poderiam ser consideradas · 
caracte~~icas, I)ãO do qpmí~io do. Cerrado como um ~odo - o que não 
expressaria um nível significativo .de ·.regiqnalização faunístiçíl - mas de 
áréas delimitadas, de modo a configurar um quadro mais detalhado da 
distribuição territorial das espécies próprias. daquele domínio. 

O zoneamento ·resultante do estüdo do balanço hídrico . permitiu à 
equipe da SUPREN que o reali~ou elaborar um mapa, na escala · de 
1:2500000, delimitando ·as áreas do Cerrado sob influência dos diversos 
tipos climáticos por ela' ·definidos. Foràm plotadas nesse mapa-base 92 
espécies faunísticas . (37 aves, 27 mamíferos e 28 répteis) dadas como 
peculiares à região, chegando-se assim ao zoneamento co~tante do mapa 
aqui inserido, no qual as três classes zoológicas são representadas por 
figuras geométricas, em diferentes COJ:!=lS, correspondentes aos tipos cli­
máticos definidores das zonas de ocorrência da fauna estudadà. 

A área delimitada ao centro do mapa, em cor marrom, é a . consi­
derada mais típica ~o cerrado, ond~. ocorremys climas úmido a subúmido 
úmido do Brasil Central. · · · · · · · · · 

Os nú:t:n.eros dentro. de cada sím'!Jolo indicam as espécies animais, 
relacionadas · a séguir, de acordo com o zol)eamento· climático figurado 
no mapa: 

. .. ... 
ESPÉCIES CARACTERíSTICAS PAS AREAS _SOB .INFLU:E:NCI,A DE 
CLIMAS SUBúMIDÓ SECO ,A SEMI-ÁRIDO DO NORDESTE 

AVES: 

1 - Cramioleuca oolpina reiseri ( Reichenberger, 19~2 ). - Furnirüdae-Passeriformes; 
2 - Phyllomyias fasciatus fascíatus ( Tl1unberg, i822) - T}'Íannidae-Passeriformes; 
3 .,- Xcmthomyias virescens reiseri ( HeUmayr, 1905) - Tyrannidae-Passeriformes; 

MAMÍFERO: 

4 - Eptesicus diminutus Osgood, 1915 - Vespertilionidae-Chriroptera; 

Rf!:PTEIS: 

5 ..:.. Apostolepís longicaudata Gomes; ( 1921) - Colu~ridae;Ophidia; 
6 -:- Bothrops iglesiasi Amand, 192:3- Crotalidae-Ophidia; 
7 - Briba brasiliana Amaral, 1935 - Gekkonidae.I~accrtilia; 

s·- Leptotyphlops brasiliensis Laurent, 1949 - Leptotyphlopidae-Ophidia; 
9 - Micrurus frontalis brasiliensís Roze, 1967 - Elapidae•Ophidia; 

10 - Parapostolepis polylepís Amara], 1921 - C.olubridae-Ophidia. 
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ESP:BCIES CARACTERíSTICAS DAS ÁREAS SOB INFLUtNCIA DE 
CLIMAS SUBúMIDO úMIDO A úMIDO DO NORTE 

AVES: 

11 - Cercomacra ferdinandi Snethlage, 1928 - Formicariidae-Passeriformes; 
12 - Cercomacra nigrescens ochrogyna Snethlage, 1928 - Formicariidae-Passerifor­

mes; 
13 - Momotus momonilis - Momotidae-Coraciiformes; 
14 - Phaethornis squalidus maranhaoensis R. Grantsau, 1968 - Trocbilidae-Apo­

diformes; 
15 - Pipra rubrocapilla rubrocapílla - Pipridae-Passeriformes; 
16 - Sakesphorus luctuosus araguayae ( Hellmayr, 1908) - Formicariidae-Passeri· 

formes; 
17 - Schistochlamys melanopis amazonica Zimmer - Thraupidae-Passeriformes; 
18 - Serpophaga araguayae Snethlage, 1928 - Tyrannidae-Passeriformes; 
19 - Tangara cayana sincipitalis Berlepsch, 1907 - Thraupidae-Passcriformes; 
20 - Thraupis virens virens Linnaeus - Thraupidae-Passeriformes; 

Rl!:PTIL: 

21 - L eptotyphlops subcrotiUa Klauber - Leptotyphlopidae-Ophidia; 

ESP:BCIES CARACTER1STICAS DAS ÁREAS SOB INFLU~NCIA DE 
CLIMAS úMIDO A SUPERúMIDO DO NORTE 

MAMíFEROS: 

22 - Cebus apella pallidus Gray, 1865 - Cebidae-Primate; 
23 - Ctenomys minutus bicolor M. Ribeiro, 1914 - Ctenomyidae-Rodentia; 
24 - Kunsia tomentosus tomentosus ( Lichtenstein, 1830) - Cricetidae-Rodentia; 
25 - Proechimys longicaudatus leucomystax M. Ribeiro, 1914 - Echimiidae-Ro­

dentia; 
26 - Sciurus aestuans poaiae ( Moojen, 1942) - Sciuridae-Rodentia; 

ESP:BCIES CARACTER1STICAS DAS ÁREAS SOB INFLU~NCIA DE 
CLIMA SUBúMIDO SECO DO PANTANAL 

AVES: 

27 - Acciplter bicolor gutt-ifer Hellmayr, 1917 - Accipitridae-Falconiformes; 
28 - Amazilia chionogaster hypoleuca ( Gould, 1846) - Trochilidae-Apodiformes; 
29 - Campylorhampus trochilirostris lafresnayanus (D'Orbigny, 1847) - Dendro· 

colaptidae-Passeriformes; 
30 - Entotriccus striaticeps (Lafresnaye & D'Orbigny, 1837) - Tyrannidae-Passe-

riformes; 
31 - Heleodytes unicolor ( Lafresnaye, 1846) - Troglodytidae-Passeriformes; 
32 - Hylocharis cyanea conversa Zimmer, 1950 - Trochilidae-Apodiformes; 
33 - Myopsitta monachus cotorra (Vieillot, 1817) - Psittacidae-Psittaciformes; 
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34 - Phaeotriccus hudsoni (Sclater, 1872) - Tyrannidae-Passeriformes; 
35 - Phaethomis subochraceus Todd, 1915 - Trochilidae-Apodiformes; 
36 - Sporophila collaris melanocephala . ( Vieillot, 1817) - Fringillidae-Passeriformes; 
37 - Synallaxis gufanensis albilora Pelzeln, 1856 - Furnariidae-Passeriformes; 
38 - Talaphorus hypostictus peruvianus Simon, 1921 - Trochilidae-Apodifonne.s; 
39 - Xiphocolaptes major castaneu.s Ridway, 1890 - Dendrocolaptidae··Passeriformes; 
40 - Xiphocolaptes major remoratus Pinto, 1945 - Dendrocolaptidae-Passeriformes; 

MAMÍFEROS: 

41 - Akodon arviculoides tapirapoanus (J. A. Allen) - Cricetidac-Rodentia. 
42 - Callicebus moloch donacophílus (D'Orbigny) - Cebidàe-Primates; 
43 - Callicebus moloch pallescens Thomas, 1907 - Cebidae-Primates; 
44 - Caluromys philander affinis (Wagner) - Didelphidae-Marsupialia; 
45 - Dasyprocta punctata urucuma J. A. Allen, 1915 - Dasyproctidae-Rodentia; 
46 - Felis concolor acrocodia Goldman - Felidae-Carnivora; 
47 - Felis wíedii boliviae (Pocock) - Felidae-Carnivora; 
48 - Marmosa agillis buenavista Tate, 1931 - Didelphidae-Marsupialia; 
49 - Marmosa murina meridionalis M. Ribeiro, 1936 - Didelphidae-Marsupialia; 
50 - Micronycteris behni (Peters, 1865) - Phyllostomidae-Chiroptera; 
51 - Myotis guayacuru Proença, 1943 - Vespertillonidae-Chiroptera; 
52 - Sciurus langsdorffii urucumus J. 'A. Allen - Sciuridae-Rodentia; 
53 - Tadarida gracilis (Wagner, 1843) - Molossidae-Chiroptera; 
54 - Tapirus terrestris spegazzinii Ameghino - Tapiridae-Perissodactyla; 

Rl!:PTEIS: 

55 - Apostolepis ambiníger ( Peters, 1869) - Colubridae-Ophidia; 
56 - Apostolepis nigroterminata Boulenger, 1896 - Colubridae-Ophidia; 
57 - Bothrops neuwiedii bolivianus Amaral, 1927 - Crotalidae-Ophidia; 
58 - Dracaena paraguayensis Amaral, 1950 - Teiidae-Lacertilia; 
59 - Kentropyx viridistriga Boulenger, 1894 - Teiidae-Lacertilia; 
60 - Leimadophis poecilogyrus reticulatus Parker, 1931 - Colubridae-Ophidia; 
61 - Leptodeira annulata pulchriceps Duellman, 1958 - Colubridae-Ophidia; 
62 - Lystrophis semicinctus ( Dumeril, Bibron et Dumeril, 1854) - Colubridae-

Ophidia; 
63- Micrurus frontalis pyrrhocryptus (Cope. 1862) - Elapidae-Ophidia; 
64 - Ophryoessoides, caducus ( Cope, 1862) - lguanidue-Laccrtilia; 
65 - 0XtJrhopus rhombifer inaequifasciatus Werner, 1909 - Colubridae-Ophidia; 

ESP.l!:CIES CARACTERíSTICAS DAS AREAS SOB INFLU~NCIA DE 
CLIMAS SUBúMIDO úMIDO A úMIDO SUPERúMIDO DO SUL 

AVES: 

66 - Hylocichla fuscescens salicicola Ridway, 1882 - Turdidae-Passerifonnes; 
67 - Platyrinchus mystaceus bifascíatus Allen, 1889 - Tyrannidae-Passerifonnes; 
68 - Turdus albicoUis paraguayet~sls (Chubb, 1910) - Turdidae-Passerifonnes; 
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MAMíFEROS: 

69 - Dutreolina crassicaudata crassicauclata ( Desmarest) - Didelphídae-Marsupialia; 
pialia; 

70 - Sylviwgus brasiliensis paraguayensis Thomas - Leporidae-Lagomorpba; 

Rl!:PTEIS: 

11 - Bothrops neuwiedii pauloensis Amaral, 1955 - Leptotyphopidae-Opbidia; 
72 - Leptotyphlops koppesi Amaral, 1955 - Leptolyphopidae-Opbidia; 
73 - Liotyphlops sciJUbarti Vanzolini, 1948 - Typhlopidae-Opbidia; 
74 - Tlwmnodynastes rutilus Prado, 1942 - Colubridne-Opbidia; 

ESP:E:CIES CARACTERíSTICAS DAS ÁREAS SOB INFLUltNCIA DE 
CLIMAS úMIDO A SUBúMIDO úMIDO DO BRASIL CENTRAL 

AVES: 

75 - Anumbius annumbi ma~chrisis Stager, 1959 - Furnariidae-Pas>criformes; 
76 - Baryphthengus ruficapillt~ berlai Stagcr, 1959 - Momotidae-Coraciiformes; 
77 - Cranioleuca semicinerea goyana Pinto, 1936 - Fumariidae-Passeriformes; 
78 - Leistes viridis Gmclin - Icteridae-Passeriformes; 
79 - Scytalopus novacapitalis Sick, 1958 - Rynocryptidae - Passeriformes; 
80 - Synallaxis brachyura ;araguana Pinto, 1936 - Furnariidae-Pnsseriformes; 
81 - Thamnophilus caerulescens ochmceiventer Snethlagc, 1928 - Formicariidae­

Passcriformes; 

MAMfFEROS : 

82 - Cltlroderma doriae Thomas, 1891 - Phyllostomidae-Chiroptera; 
83 - Marmosa incana ( Lund, 1841) - Didelphidae-Marsupialia; 
84 - Oryzomys .simplex (Winge) - Cricetidae-Rodcntia; 
85 - Proechimys setOS1JS elegans ( Lund) - Echimiidae-Rodentia; 
86 - Rhipidomys mastacalis macrurus ( Gervais) - Cricetidae-Rodentia; 

Rl!:PTEIS: 

87 - Apostolepis flavotorquata (Dumeril, Bibron and Dumeril, 1854) - Colubridae-
Opbidia; 

88 - Apostolepis go!asensis Prado, 1942 - Colubridac-Opbidia; 
89 - Bothrops moo;eni Hoge, 1966 - Crotalidae-Ophidia; 
90 - Bothrops neuwiedií goyazensis Amaral, 1925 - Crotalidae-Ophidia; 
91 - Coleodactylu.s ·brachystoma (Amaral, 1935) - Gekkonidae-Lacertilla; 
92 - Philodryas oligolepis Gomes, 1921 - Colubridae-Opbidia. 

Das-37 aves relacionadas como características das áreas de cerrado. 
de acordo com o zoneamento climático adotado, 28 são Passeriformes 
(78,4%), com dominância absoluta de Tyrannidae, Furnarüdae e Formi-
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cariidae, famílias às quais pertencem cerca de 54% das espécies dessa or­
dem. Além de uma ou duas espécies de outras ordens, cinco Trocbilidae 
se afiguram pr6prios, principalmente de áreas sob clima subúmido seco 
do Pantanal. 

Entre os mamíferos que parecem ser peculiares aos subdomírúos de­
limitados no Cerrado, destacam-se os roedores, com 10 espécies ( 37% 
das 27 mapeadas nesta classe), a maioria da família Cricetidae. Cinco 
marsupiais ( Didelpbidae) e outros tantos morcegos, distribuídos pelas 
famílias Vespertilionidae, Phyllostomidae e Molossidae, constituem as duas 
outras ordens que apresentam maior ocorrência de espécies pr6prias de 
determinados ec6topos. Esta ocorrência seletiva também foi registrada 
para pouquíssimos primatas ( Cebidae) e carnívoros ( Felidae ), bem as­
sim para espécies únicas de Perissodactyla ( Tapiridae) e Lagomorpha 
( Leporidae) . 

Com relação aos répteis, as 28 espécies registradas no mapa como 
características de zonas climáticas do Cerrado são todas de serpentes ( 23 
espécies) e lagartos ( 5 ~pécies), o que está de acordo com a idéia geral­
mente aceita quanto à ocorrência de endemismos entre esses animais. A 
grande maioria (cerca de 43%) das espécies offdicas assim consideradas é 
de Colubridae, pertencendo as demais aos Crotalidae (quase 22% ) e a 
três outras famílias. Os cinco lacertílios se distribuem entre Gekkonidae, 
Teiidae e Iguarúdae. 
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IV 
CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES 

A fauna é considerada, por lei, patrimônio nacional. Qual o valor 
econômico desse patrimônio? Ignora-se, pois ainda não foi avaliado. Cer­
tamente por isso, a fauna não tem constituído objeto de maiores cuidados 
quanto ao uso e à preservação, embora seja - e possa vir a ser ainda 
mais, se racionalmente explotada - fonte de alimentos e matérias-primas, 
auxiliar indispensável de pesquisas biomédicas, motivo de prazer estético 
e de lazer. Acima de tudo, porém, o valor da fauna reside nas funções 
que desempenha no equilíbrio ecológico - e isso também diz respeito à 
vida humana. 

Do ponto de vista quantitativo, a fauna tem importância secundária 
nos ecossistemas do Cerrado, mas assume grande significação qualitativa 
como agente ou participante da ecobiose, seja na polinização, na dispersão 
de sementes, no equilíbrio de populações vegetais e animais (principal-

143 



mente através de relações predatórias), seja na aeração do solo ou nos 
múltiplos processos biogeoquímicos. Ela existe, portanto, com o ambiente 
global e com ele desaparece. A pressão das atividades agropecuárias, in­
dustriais e comerciais na região do Cerrado tem reduziào as populações 
de animais silvestres, levando algumas espécies a desaparecerem de certas 
áreas, antes mesmo de terem sido convenientemente estudadas. 

A conservação da fauna integra o contexto geral da conservação da 
natureza, questão essencial a todos os seres, inclusive o homem, sempre 
dependente, em qualquer situação, da água, ar, solo, radiação solar, biota, 
enfim, dos recursos naturais. Mas, como o homem deixou de ser, apenas, 
parte da natureza, tornando-se o principal e avassalante usuário dela, os 
recursos naturais são conceituados com referência aos interesses humanos, 
a cujo serviço se encontram, para satisfazer suas necessidades. Esta ótica 
anh·opocêntrica se contrapõe à idéia de preservação pura e simples, de 
natureza intocável, com vista a uma fantasiosa ortobiose humana, para dar 
lugar ao conceito de conservação, significando uso racional (técnico, eco­
nômico, ecológico) dos recursos naturais - passíveis, portanto, de ex­
plotação, ao mesmo tempo em que são conservados. A instituição de 
parques de caça, por exemplo, como previsto em lei, é uma forma de 
explotação da fauna que poderia tornar-se atrativa e rentável. 

Será impossível proteger totalmente a natureza sem sacrificar as aspi­
rações nacionais de desenvolvimento econômico. A atitude racional, no 
caso, consiste em procurar o equilíbrio entre os dois propósitos aparente­
mente conflitantes, malgrado as dificuldades para avaliações objetivas, 
como seriam as estimativas de custo-benefício, dada a interveniência de 
fatores intangíveis (por exemplo, os derivados de funções ecológicas da 
fauna), aos quais não se pode atribuir valor monetário. 

Inaceitáveis são as posições extremadas: de um lado, os defensores 
do meio ambiente (humano e natural), possuídos da psicose da poluição, 
a postularem drásticas medidas repressivas e até paralisantes de atividades 
econômicas; do outro, os agressores do meio ambiente, a preconizarem 
e promoverem o desenvolvimento,' mesrrio à custa 'da completa deteriora­
ção ambiental. Quando se considera que a economia tem por fim último 
o bem-estar do homem, ela não estará necesariamente em oposição à 
ecologia, cujos objetivos, em última análise, também são centrados no 
homem. 

Forçoso é reconhecer, contudo, que o meio ambiente do Cerrado 
vem. sofrendo o impacto das ~odificações impostas pel~ atividade~ ,ec?­
nômiCas, armadas de tecnolog1a com alto poder destrutivo do eqmlíbno 
natural. Em nome do desenvolvimento, relega-se a conservação dos re­
cursos naturais. Devasta-se a cobertura arbórea; o fogo solto arrasa cam­
pos, mata ou afugenta a fauna; abusa-se da capacidade produtiva do solo, 
da aplicação de biocidas, do superpastoreio. Rompe-se o equilíbrio entre 
o homem e o meio. Degrada-se a natureza, como se o sistema econômico 
não dependesse do meio ambiente. Nesse processo, a fauna é o recurso 
mais vulnerável, principalmente os predadores, com o conseqüente au­
mento populacional de espécies predadas, entre elas roedores e _insetos. 

1,44 



Como se poderá conciliar a proteção da fauna com os interesses do 
desenvolvimento? Muitos países têm acumulado experiências em matéria 
de preservação da natureza, mas todas se relacionam, basicamente, com 
a instituição de áreas protegida,s. As dezenas de nações que assim pro­
cedem têm história, línguas, raças, sistemas políticos, culturas e graus de 
desenvolvimento extremamente diferentes - e, apesar desta heterogenei­
dade, adotam o mesmo princípio básico quando se defrontam com o pro­
blema: prevalece, em essência, a figura da área protegida, embora possam 
variar certos conceitos a ela pertinentes. 

O Cerrado, hoje penetrado por densa malha rodoviária, encontra-se 
em fase de expansão acelerada da incorporação de terras aos processos 
de produção agrícola, pecuária e de florestas plantadas (homogêneas), 
o que implica a destruição da biota. Faz-se urgente, portanto, preservar 
amostras dos ambientes naturais - enquanto ainda existem - abrangendo 
habitats e refúgios das espécies animais a serem protegidas. Com isso se 
estará preservando não apenas a fauna, mas a totalidade genética e eco­
lógica dos ecossistemas, pois não teria validade qualquer propósito de pre­
servação que não envolvesse a comunidade biótica como um todo. 

Até então, as iniciativas nesse sentido limitam-se à criação de quatro 
Parques Nacionais - Brasília; Emas, no sul de Goiás; Chapada dos Vea­
deiros, centro-norte de Goiás; Araguaia, ilha do Bananal - e da Reserva 
Biológica de Cará-Cará, no Pantanal mato-grossense (criada, mas não 
efetivamente implantada). Em conjunto, não chegam a ocupar sequer 
0,5% da superfície regional. Consideradas a vastidão dessa superfície e a 
diversidade dos ecossistemas que apresenta, seria conveniente criarem-se 
outras áreas protegidas, não necessariamente sob a égide da União, mas 
também de caráter estadual. 

Uma proposição nesse sentido, a merecer atenção imediata, para ser 
concretizada, é a formulada por Brown Jr. (33), ao indicar- já decorrida 
uma década - a criação de reserva biológica na Chapada dos Guimarães, 
Mato Grosso, região por ele vista ainda coberta de matas, cerrado puro 
c campos, com hidrografia e relevo favoráveis, onde sobrevivem antas, 
caititus, cápivaras, pacás, preguiças e algumas espécies raras ou sob amea­
ça de extinção, como o lobo-guará, tatu-canastra, veado-campeiro, taman­
tluá-bandeu·a, além de várias aves, algumas já desaparecidas de outras 
áreas. 

Estas são, porém, ah·ibuições específicas do IBDF, ou dos governos 
estaduais. A participação da EMBRAPA seria cabível numa outra forma 
de conservação da fauna, através de estudos e pesquisas visando à cria­
ção de algumas espécies que desde logo se afiguram passíveis de explora­
ção econômica (por exemplo, paca, veados, anta, capivara, cutia, várias 
aves, além de outras) mediante aplicação de métodos zootécnicos. A 
instalação de criadouros experimentais é a medida indicada para a elabo­
ração da tecnologia a ser recomendada a pessoas ou empress interessadas 
em produzir animais silvestres e comercializar seus produtos. São escassos 
os conhecimentos atuais sobre a . bionomia das espécies; nenhum estudo 
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foi realizado para demonstrar a viabilidade econômica desse tipo de em­
preendimento; nada se sabe, praticamente, quanto a instalações, sistemas 
de manejo, taxas de natalidade e mortalidade, doenças, regimes alimenta­
res e tantas outras questões fundamentais. 

Poder-se-ia, assim, considerar a fauna sob dois aspectos, no âmbito 
das instituições federais: o ecológico, na área de competência do IBDF; 
o econômico, na área da pesquisa zootécnica, afeta à EMBRAP A. Nada 
impediria a atuação conjunta, mediante convênio. 

A Lei de Proteção à Fauna (Lei n.0 5197, de 1967), ao proibir o 
comércio de animais silvestres e seus produtos, excetua os provenientes 
de criadouros, e ainda prevê o estímulo do poder público à instalação 
desse tipo de empreendimento, para fins de exploração comercial. Con­
tudo, a falta de orientação técnica e econômica inibe a iniciativa privada, 
e o estímulo estatuído em lei permanece letra morta. Para ter efetividade, 
necessita de embasamento em estudos de viabilidade (econômica e bioló­
gica) para a criação, inicialmente com vista a certas espécies sobre as quais 
existem evidências de boa adaptação ao cativeiro, ou à semiliberdade, e 
até de possível domesticação. Um dado não desprezível é a valorização 
crescente das espécies faunísticas à medida que vão se tornando mais raras 
em natureza. 

Alguns aspectos a serem investigados, de início, seriam: 

a) o fornecimento de espécimes a parques zoológicos (cuja criação 
aliás, deveria ser incentivada, com finalidade não apenas educativa, mas 
econômica, se devidamente explorados como atração turística e áreas 
de lazer); 

b) a produção para repovoamento de áreas protegidas, ambientes 
naturais e parques de caça, vinculados ou não aos criadouros; 

c) o abastecimento de hotéis e restaurantes, uma vez motivados a 
servirem carnes de caça como pratos regionais típicos, ou iguarias es­
peciais; 

d) a dimensão da indústria nacional de couros e peles, cotações 
vigentes, tendências dos preços; 

e) os mercados externos para esses produtos. 

Essas considerações e sugestões, embora possam parecer marginais, 
pretendem complementar o trabalho de levantamento, que permitiu cons­
tatar, no Cerrado, a presença de 1.501 espécies de mamíferos, aves e 
répteis, entre as quais muitas significantes. Todas passaram por um longo 
processo de adaptação evolutiva aos ecossistemas de que são parte e re­
presentam, em conjunto, um patrimônio de valor inestimável, sob os 
múltiplos critérios de apreciação ecológica, econômica, cultural, recreativa, 
turística, educativa, estética. . . Cumpre conhecer e usar melhor esse 
valioso recurso natural, e também preservá-lo em áreas protegidas, que 
representam reservas biológicas, bancos genéticos, amostras de ecossiste­
mas típicos. 
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Andirá-guaçu 103 
Andorinha 59, 62, 72 
Andorinha-de-bando 59 
Andorinha-de-coleira 35 
Andorinha-do-campo 59 
Andorinha-do-mato 72 
Andorinha-do-oco-do-pau 23, 55 
Andorinha-grande 59 
Andorinha-lombo 59 
Andorinha-morena 59 
Andorinhão 35 
Andorinha-serradora 59 
Anhing;a 72 
Anhuma 34 
Anhuma-poca 34 
Anicavara 62 
Aniju-acanga 126 
Ano 42 
Anta 96, 107, 145 
Anta-gameleira 107 
Anta-sapateira 107 
Anta-xuré 107 
Anu 42 
Anu-branco 43 
Anum 42 
Anum-branco 43 
Anum-coroca 4~ 
Anum-de-enchente 42 
Anum-guaçu 42 
Anum-peixe 42 
Anum-preto 42 
Anu-peixe 42 
Anu-preto 42 
Arabóia 129, 133 
Araçari 75 
Aracuã 46 
Aracuã-de-cabeça-vermelha 46 
Araguaí 76 
Arambóia 129 
Arantacu 109 
Arapaçu 23, 51, 52, 57 
Arapaçu-do-cerrado 51 
Arapaçu-dos-coqueiros 57 
Arapaçu-esverdeado 51 
Arapaçu-grande 51 
Arapaçu-rajado 51 
Araponga 50 
Araponguinha 50 
Araponguira 50 
Arara-azul 76 
Arara-canga 76 
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Arara-canindé 76 
Arara-piranga 76 
Arara-preta 76 
Araraúna 76 
Ara.ra-verde 76 
Arara-vermelha 76 
Ararinha 76 
Ararinha-azul 77 
Ararinha-de-coleira-dourada 76 
Arauá-í 76 
Ariramba 42 
Ariramba-da-mata 73 
Ariramba-grande 42 
Ariranha 89, 100 
Arrebita-rabo 61 
Arygbóia 128 
Asa-branca 34, 40, 41 
Asa-de-telha 60 
Assobia-cachorro 61 
Atangará 61 
Atangará-tinga 61 
Atingaú 43 
Auará 99 
Auissá 124 
Avestruz 77· 
Avinhado 55 
Avoante 41 
Azulão 54, 60, 63 
.Azulão-bicudo 54 
Azulão-b6ia 131 
Azulinho 54 
Azulona 79 

B 

Bacaca 49 
Bacorá 129, 132 
Bacurau 37, 38 
Bacurau-de-bando 37 
Bacurau-grande. 37, 38 
Bacurau-mé<lio 37 
Bacurau-menor 37 
Bacu.rau-pequeno 37 
Bacurau-tesoura 37 
Bagaceiro 69 
Bagoarl 39 
Baguari 39, 40 
Baitaca 77 
Balança-rabo-de-máscara 62 
Barbado 108 
Barbudinho 61 
Barranqueiro-olho-branco 57 
Bastião 49 
Batuíra .38, 39 
Batuíra-do-campo 38, 39 
Batuirão 39 
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Batuqueiro 23, 55 
Batuquira 61 
Batuvira 107 
Beija-flor 48 
Beija-flor-da-mata 73 
Beija-flor-de-bico-vermelho 35 
Beija-flor-de-cabeça-parda 35 
Beija-flor-de-canto 36 
Beija-flor-de-chifre-de-ouro 36 
Beija-flor-de-coroa-azul 37 
Beija-flor-de-gravata-verde 28, 35 
Beija-flor-de-papo-preto 35 
Beija-flor-de-peito-de-safira 35 
Beija-flor-de-rabo-branco 36 
Beija-flor-de-ventre-azul 37 
Beija-flor-grande 73 
Beija-flor-papo-de-fogo 35 
Beija-flor-preto 36 
Beija-flor-rubi-topázio 35 
Beija-flor-tesoura 36 
Beijaflorzinho 28, 36 
Beiru 132 
Bem-te-vi 69 
Bem-te-vi-carrapateiro 68 
Bem-te-vi-cavaleiro 69 
Bem-te-vi-de-bico-chato 68 
Bem-te-vi-de-coroa 69 
Bem-te-vi-de-gamela 67 
Bem-te-vi-do-gado 68 
Bem-te-vi-do-mato 69 
Bem-te-vi-escuro 69 
Bem-te-vi-pequeno 68, 69 
Bem-te-vi-preto 00 
Bem-te-vi-rajado 00 
Benedito 74 
Bentererê 58 
Bentevizinho 67, 69 
Besourão 36 
Besta-velha 101 
Bibreira 61 
Bico-de-:.gulha 73 
Bico-de-brasa 72 
Bico-de-cravo 72 
Bico-de-ferro 55 
Bico-de-lacre 62 
Bico-de-latão 72 
Bico-de-prata 63 
Bico-de-veludo 63 
Bico-doce 41:!, 126 
Bico-rasteiro 39 
Bico-vermelho 56 
Bico-virado-carijó 59 
Bicuda 131, 132 
Bicudo 55 
Bicudo-preto 55 
Bigode 56 
Bigodinho !56 
Biguá 72 
Biguatinga 72 
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Bilro 67 
Bilro-branco 74 
Bírgola 127 
Birro 67, 74 
Bíru 131 
Biru-listadn 131 
Bívora 125, 127 
Boca-de-sapo 134, 135 
Boca-preta. 108 
BO<'uda 135 
Boiaçu 127, 128 
Boiatiap6 128 
Boichumbeguaçu 135 
Boicininga 135 
Boicip6 128 
Boicorá 131, 132, 135 
Boi-corá 129, 132, 135 
Boiçu 128 
Boiçununga 135 
Boij:!;uaçu 128 
Boiobi 182 
Boiobu 132 
Boioby 132 
Boipeba-açu 129 
Boipemi 133 
Boipeva 133 
Boipevaçu 129 
Boipevassu 129 
Boipevuçu 129 
Boipinima 135 
Boipiranga 129 
Boiquira 135 
Boíru 132 
Boitiab6ia 128 
Boiuçu 128 
Boiuna 128 
'Boiuru 132 
Bole-bole 72 
Bom-é 59 
Bonito 64 
Boror6 98 
Briba 125 
Bugio 108 
Bugio-preto 108 
Bugio-ruivo 108 

c 
Caaigoara 98 
Caapi-goara 111 
Caapi-guara 111 
Cabassu 104 
Cabeça-de-patrona 
Cabeça-de-pedra 40 
Cabeça-de-prata 61 
Cabeça-de-sapo 134 
Cabeçíl·encarnada 61 

' ·, 
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Cabeça-seca 40 
Cabeçudo 68 
Caboclinho 56 
Caboclo 56 
Caboré-do-campo 78 
Caburé 78 
Caburé-de-orelha 78 
Caburé-de-sol 1R 
Cã-cã 26, 34, 44, 49 
Caçadora 129 
Caçaroba 41 
Cacaual 130 
Cachorrinho-do-mato 100 
Cachorro-do-mato 100 
Cachorro-do-mato-comum 99 
Cachorro-do-mato-de-orelha-curta 90, 99 
Cachorro-do-mato-vinagre 90, 99 
Caetetu 98 
Caetitu 98 
Cafezinho 38 
Cágado 120, 124 
Caga-sebinho 69 
Caga-sebito 70 
Caga-sebo 48, 70, 71 
Caguaré 105 
Cagüí-minor 107 
Caí 108 
Caiarara 108 
Calça 134 
Caiçaca 134 
Caimão 121 
Cainana 129, 133 
Caissaca 134 
Caitetu 98 
Caititu 95, 98, 145 
Calandra 61 
Calango 126, 127 
Calango-escuro 126 
Calango-verde 119, 126 
Calunga 110 
Camafeão 126 
Camaleão-uçu 126 
Camambá 100 
Cambacica 48 
Cambaxirra 65 
Caminheiro 61 
Camiranga 44 
Camocita 98 
Cr.mpeiro 98 
Camundongo 85, 111 
Camundongo-dp-mato 110 
C:murinho-do-mnto 48 
Canário 55 
Canário-da-tena 55, 56 
Canário-do-campo 63 
Canário-do-mato 63 
Candi 45 
Cancão 45 
Candimba 105 
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Canela-ruiva 98 
Caneleira 50 
Caneleirinho 49, 50 
Caneleirinho-preto 50 
Caneleira 50 
Çangambá 89, 100 
Canguçu 89, 99 
Caninana 129, 133 
Canindé 76 
Canjica 50 
Cão-pequeno 99 
Capitão 59 
Capitão-do-campo 133 
Capitão-porcaria 57 
Capitari 124 
Capivara 86, 111, 117, 145 
Capoeira 46 
Capueira 46 
Cará-cará 45 
Caracará 45 
Ca.racará-branco 45 
Carachué 65 
Carachué-da-capoeira 65 
Carajá 108 
Carancho 45 
Carão 46 
Carapinhé 45 
Carará 72 
Cara-suja 77 
Caraúna. 70 
Carcará 45 
Cardeal 55 
Cardial 55 
Cardial-amarelo 55 
Cardínheira 41 
Caricho 60 
Carrega-madeira 58 
Carrega-madeira-do-sertão 58 
Carrega-pau 23, 58 
Carumbé 124 
Casaca-de-couro 23, 44, 58, 61 
Cascavel 116, 135 
Cascavel-de-quatro-ventas 135 
Cassaco 106 
Cateto 98 
Caticoco 112 
Catinguelro 98 
Catita 106, 107 
Catito 111 
Catorrita 77 
Cauã 44 
Cauauã 40 
Cauré 45 
Cávia 109 
Caxingan~a 85, 112 
Caxinguelê 85, 112 
Caxinguengue 112 
Caxito f)9 
Caxixe 112 
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Cegonha 40 
Cervo 95, 98 
Cervo-do-delta 98 
Cervo-do-pantanal 95, 98 
Chã-cbã 73 
Chab6 59 
Chajá 34 
Chanchã 73 
Chata 133 
Chichica-d'água 106 
Chico-preto 56, 60 
Chicoã 43 
Chicoã-pequeno 42 
Chimango 45 
Chimango-do-campo 45 
Chincoã 42, 43 
Chincoãzinho 42 
Chiqueira 38 
Chirimbabo 108 
Choca 24, 53, 54 
Choca-da-mata 54 
Choca-grande 53 
Choca-pintada 54 
Chopim 60 
Chopim-do-banhado 60 
Chopim-do-brejo 60 
Chopim-do-charco 60 
Chororó 78 
Chumbeguaçu 135 
Chupa-dente 49 
Chupim 60 
Cigana 46 
Coamba 108 
Coandu 111 
Contá 108 
Contá-de-cara-vermelha 108 
Coatá-de-testa-branca 108 
Coati 101 
Coatiara 134 
Coati-comum 101 
Coati-de-bando 101 
Coati-mundéu 101 
Coatipuru 85, 112 
Contipuru-de-cauda-amarela 112 
Coatipuru-ferrugíneo 112 
Coatipuru-grande-de-barriga-amarela 112 
Coatipuru-grande-de-barriga-escura 85, 112 
Coatipuruzipho 
Cobaia 84, 109 
Cobra 115, 116, 117 
Cobra-azulão 131 
Cobra-casca-forte 
Cobra-cega 118, 135, 136 
Cobra-chata 133 
Cobra-chata-gi"ande 129 
Cobra-cipó 128, 129, 131, 132 
Cobra-cipó-bronzeada-claro 131 
Cobra-cipó-marrom 129 
Cobra-coral 128, 129, 130, 131, 132, 133, 135 
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Cobra-coral-venenosa 135 
Cobra-coral-verdadeira 117 
Cobra-cotia 128 
Cobra-d'água 128, 130, 131, 133, 134 
Cobra-da..-lua 132 
Cobra-de-brejo 131 
Cobra-de-capim 130 
Cobra-de-circulo 132 
Cobra-de-duas-cabeças 117, 120, 124, 125 
Cobra-de-lixo 130 
Cobra-de-sangue 132 
Cobra-de-veado 117, 128 
Cobra-de-vidro 125 
Cobra-do-ar 129, 133 
Cobra-do-banhado 131 
Cobra-dos-pastos 130 
Cobra-espada 130 
Cobra-facão 132 
Cobra-fa1sa 130, 133 
Cobra-grossa 128, 134 
Cobra-jabuti 130 
Cobra-lisa 131 
Cobra-nova 131 
Cobra-preta 132 
Cobra-que-envenena 134 
Cobra-que-queima. 134 
Cobra-que-salt~ 129, 133 
Cobra-resistente 128, 134 
Cobra-selada 131 
Cobra-tartaruga 130 
Cobra-tenaz 128, 134 
Cobra-trahira 131 
Cobra-tucano 132 
Cobra-veadeira. 117, 128 
Cobra-verde 130, 132 
Cobrinha-venniforme 135 
Cochicho 57 
Codorna 79 
Codorna-buraqueira 79 
Codorna-mineira 79 
Codorniz 79 
Coelho 96, 105, 109 
Coelho-brasileiro 105 
Coelho-do-brasil 105 
Coelho-do-mato 105 
Coendou 111 
Coendu 111 
Coleira 56 
Coleira-do-brejo 56 
Coleirinha 56 
Coleiro-de-bando 64 
Colhereiro 40 
Colori 109 
Come-lesma 129, 133 
Concris 60 
Coral 128, 135 
Coral-falsa 130 
Coral-venenosa 135 
Coral-vermelha-de-cabeça-e-cauda-escura !28 
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Coricho 60 
Coró 111 
Coroado 54 
Cor6-cor6 40 
Coróia 42 
Corre-campo 129, 133 
Corredeira 129 
Corre-pau 51 
Corruíra 65 
Corrupião 60 
Corta-mar 38 
Corta-ve.nto 39 
Coruja 78 
Coruja-branca 78 
Coruja-buraqueira 78 
Coruja-católica 78 
Coruja-das-torres 78 
Coruja-de-igreja 78 
Coruião 78 
Corulão-cinzento 78 
Coruja-suindara 78 
Corujinha 78 
Corvo-branco 44 
Cotia 110 
Cotiara 110, 134 
Cotiarinha 134 
Cotimbóia 128 
Cotovia 61 
Cravina 54 
Cri-cri 74 
Cricrió 49 
Crispim 58 
Crocoió 43 
Cruzeira 134 
Cruzeiro 134 
Ctaia 128 
Cuandu 111 
Cucu 42 
Cucurucuturi 45 
Cucurutado 66 
Cu~aré 105 
Cutca 91, 105, 106, 107 
Cuíca-d'água 106 
Cuíca-de-rabo-curto 107 
Cuíca-de-rabo-de-rato 106 
Cuirn 111 
Cuintaú 34 
Cuitelão 73 
Cuitelo 36 
Cujuba 77 
Curiango 37, 38 
Curiango 37, 38 
Curiango-tesoura 37 
Curiangu 37 
Curica 75 
Curicaca 40 
Curió 55 
Curriqueira 23, 57 
Curriqueiro 57 
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Cunuíra-do-brejo 57 
Curucuturi 43 
Curudiú 128 
Curuíra 65 
Cururu 85, 110 
Cururubóia 133, 134 
Curutié 57 
Curutiê 57, 58 
Cuspidor 49 
Cutia 110, 117, 145 
Cutia-amarela 110 
Cutia-comum 110 
Cutia-dourada 110 
Cutia-loura 110 
Cutia-parda 110 
Cutia-pardo-vermelha 110 
Cutimb6ia 129 
Cutipuruí 65 
Cutiuaia 110 
Cutucurim 44 
Cuviara 126 
Cuxiú 108 
Cuxiú-negro 108 

D 

dançador 61 
dançarino 61 
dorme-dorme 129, 130, 133 
dormião 72 
dormideira 129, 130, 133 
dorminhoca 129, 130, 133 
dorminhoco 72 

E 

Eirá 99 
Ema 32, 77 
Encoberto 104 
Encontro 60 
Espanta-boiada 38 
Espanta-raposa 57 
Esquilo 85, 112 
Esauilo-brasileiro 112 
Estàlador 49 
Stevam 55 

F 

Falsa-coral 115, 129 
Falso-camaleão 126 
Falso-vampiro-flor-de-lis 103 
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Fandangueiro 61 
Fereririnho-do-brejo 57 
Ferreirinho 70 
Ferreirinho-branco 71 
Ferreiro 50 
Filipe 69 
Fim-fim 63 
Flautim 62 
Foboca 98 
Fogo-apaf1ou 41 
Frango-d água 47 
F.rwgo-d'água-azul 47 
Frei-vicente 64 
Fura-mato 77 
Furão 99, 100 
Furão-americano 100 
Furão-grande 100 
Fura-terra 118, 135, 136 
Furtacor 132 

G 

Gabiru 112 
Gaita 64 
Gaivota-do-bico-grande 38 
Gaivota-preta 38 
Galinhola 47 
Galito 66, 71 
Galito-do-campo 66 
Galo 55 
Galo-de-campina 55, 01 
Gambá 91, 106 
Gambazinha 106 
Ganso 34 
Garapu 98 
Garça-branca 39 
Garça-branca-grande 39 
Garça-branca-pequena 39 
Garça-grande ~9 
Garça-morena 39 
Garça-parda 39 
Garça-pequena 39 
Garça-real 39 
Garganta-branca 51 
G::rriça 65 
Garrinchão 65 
Gato-do-mato 99 
Gato-do-mato-grande 99 
Gato-do-mato-pintado 99 
Gato-dos-pampas 99 
Gato-mourisco 89, 100 
Gato-mourisco-preto 99, 100 
Gato-palheiro 99 
Gato-vermelho 99 
Gaturano 64 
Gaturano-miudinho 63, 64 
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Gaturano-rei 64 
Gaturano-verdadeiro 64 
Gaudério 60 · 
Gavião-belo 43 
Gavião-branco 43 
Gavião-caboclo 44 
Gavião-caburá 45 
Gavião-caipira 44 
Gavião-caipora 45 
Gavião-caramujeiro 44 
Gavião-carij6 43 
Gavião-carrapateiro 45 
Gavião-cinzento 44 
Gavião-de-aruá 44 
Gavião-de-coleira 45 
Gavião-de-penacho 44 
Gavião-escuro 43 
Gavião-rnateiro 45 
Gavião-padre 43 
Gavião-pato 44 
Gavião-J)edrês 44 
Gavião-pega-formiga 44 
Gavião-pega-pinto 43 
Gavião-peneira 44 
Gavião-pinhé 45 
Gavião-pombo 44 
Gavião-preto 44 
Gavião-quiri 45 
Gavião-quiriquiri 45 
Gavião-real 44 
Gavião-sauvelro 44 
Gavião-tesoura 44 
Gavião-velho 43 
Gaviãozinho 44 
Gente-de-fora-vem 50 
Gibão-de-couro 67 
Giguilim 76 
Goipeba 130 
Gralha 49 
Gralha-do-campo 26. 49 
Gralha-do-cerrado 49 
Gralha-do-peito-branco 49 
Gralhão 45 
Graúna 60 
Gra-una 60 
Graveteiro 58 
Graxaim 99 
Grogotori 45 
Grol6 42 
Grumará 60 
Guaçá-tinl'(a 98 
Guaçu 78 
Guaçuboi 128 
Cuaçupucu 98 
Guacuru 39 
Guaiquica 106, 107 
Guandira 103 
Guará 90, 99 
Guaracava 66 
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Guaracava-coroa-branca 66 
Guaracava-de-crista 66 
Guarac:::vuçu 66 
Guaratã 48 
Guariba 107, 108 
Guariba-barbado 108 
Guariba-de-mão-ruiva 107 
Guariba-pixuna 107 
Guariba-preto 107, 108 
Guariba-ruivo lOS 
Guaribinha 107 
Guarupu 98 
Guatussa 85, 110 
Guaxe 60 
Guaxinim 89, 90, 101 
Guazu-y 98 
Guela-d'água 49 
Guirá 111 
Guirá-do-("iO 111 
GuiramombocÚ 49 
Guirapon~a 50 
Guiratin~a 39 
Guracava 66 
Guriatã 64 
Gurinhatã 64 
Gurinhatá 64 
Gurundi 63 
Gurundi-azul 54 
Guviará 126 

H 

Hoké 109 

I 

Iaua-cacaca 100 
lbiboboca 128, 135 
!biboca 135 
Ibijara 124 
Ignarucu 
Iguana 119 
Iguanuçu 127 
Iguna 126 
Inambu-carapé 79 
Indaié 43 
Jnhambu-açu 79 
Inharnbu-bico-de-lacre 79 
lnhambu-chintã 79 
Inharnbu-chororó 32, 78 
lnhambu-pé 79 
lnhambu-peva 79 
Inhambu-xororó 78 
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Inhapacanim 44 
Inhapacanim-do-campo· 44 
Inhuma 34 
lpequi 47 
Irara 89, 100 
Iraúna 60 
Iraúna-de-bico-branco 59 
lrerê 34 
lritataca 100 
Irré 68 

J 
_\labotá 124 
Jaboti 124 
Jabotibóia 130 
Jabuti 120, 121, 124 
Jàbuti-bóia 130 
Jabuti-da-mata 124 
Jabuti-piranga 124 
Jabuti-tinga 124 
Jaburu 40 
Jaburu-moleque 40 
Jacaçu 40, 41 
Jacama-rá 73 
Jaçanã 38, 47 
Jacanorana 134 
Jaçanarana 134 
Jacaré 117, 121, 122, 123, 124 
Jacaré-coroa 122, 124 
J acué-de-papc-amarelo 124 
Jacaré-pinima 119, 126 
}acaretinga 124 
Jacarezinbo-de-cerrado 126 
Jaci:uaru 119, 127 
Jacu 46 
Jacu-do-norte 46 
Jacu-vermelho 46 
Jacubinu 46 
Jacucaca 46 
Jacupeba 46 
J :u:upemba 46 

· Jacuru 72 
Jacuruaru 127 
J acuruau 127 
Jacurutu 78 
Jacuruxy 127 
Jacutinga 46 
Jacutinga-do-sul 46 
Jagoacacaca 100 
Jaguá-campeba 101 
Jaguacinim 101 
J ::guamitinga 99 
Jaguané 100 
Jaguaperi 99 
Jagüapitanga 99 

.. 

\ 
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JaJ!:uar 89, 100 
]aguara 99 
Jaguara-caapora 99, 100 
Jaguara.cambé 99, 100 
Jaguará-cambé 99 
Jaguará-gumbé 100 
Ja~ara-canguçu 100 
Ja~aretê 100 
Jaguareté 100 
Ja!tllar-eté 100 
Jaguaroundi 99 
Jaguarundi 100 
Ja~uatirica 99 
Jaleco 105 
Janauaíra 99 
Janaui 99 
Janauira 99 
Jandaia 29, 76, 77 
Jandaia-de-barriga-amarela 29 
Jandaia-verdadeira 29, 77 
Jaó 79 
Japacanlm 61 
Japão 60 
Japi-im 59 
Japim 59, 60 
Japira. 60 
Japu 60 
Japu-~amela 60 
Japu-guaçu 60 
Japuíra 60 
Japu-preto 60 
]aqui 105 
Jaraca 134 
Jaracambeva 133 
Jaranca 116, 134, 135 
Jararaca-cinza 134 
Jararaca-comum 134 
Jararaca-da-mata-virgem 
Jararaca-de-agosto 134 
Jararaca-de-rabo-branco 134, 135 
Jararaca-do-banhado 131 
Jararaca-do-cerrado 134 
Jararaca-dormideira. 134 
Jararaca-do-tabuleiro 131 
Jararaca-~rande 
Jararaca-lançada 131 
Juaraca-listada 131 
Jararaca-preguiçosa 129, 134 
Jararaca-rabo-de-porco 134 
Jararaca-verde 134 
Jararacuçu 134 
Jararacuçu-do-banha.do 131 
Jararacuçu-do-brejo 131 
Jararacuçu-malha-de-sapo 134 
Jararacuçu-tapete 133 
Jararacuçu-verdadeiro 134 
Jararaquinha 134 
Jararaquinha-do-campo 130, 131 

.··~ ... ..... --· ·-... - .. .. 
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Jaratataca 100 
Jaritataca 100 
J auti-carumbé 124 
Jeretataca 100 
Jesus-meu-deus 54 
Jibóia 117, 127, 128, 134 
Jibóia-furta-cor 128 
Jibóia-parda 117, 128 
João-barbudo 72 
João-bobo 72 
João-congo 60 
João-conguinho 59 
João-corta-pau 37 
João-de-barro 57 
João-de-pau 58 
João-doido 72 
João-graveto 57, 58 
Jvão-manuel 39 
João-pinto 60 
João-pobre 70 
João-teneném 23, 58 
João-tenenén 58 
João-tiriri 58 
João-velho 73 
Judeu 108 
Juó 79 
Jupará 89, 90, 101 
Jupati 106, 107 
Jupurá 101 
Jurara-açu 124 
Juriti 41 
J uriti-azul 40 
Juriti-do-nordeste 41 
Juriti-piranga 41 
Juriti-tijolo 41 

1 Juriti-vermelha 41 
Jurumim 105 
Jurupari 108 
Jurupixuna 108 
Jururupará 101 
Juruti 41 
Juruva 42 
Juruviara 72 

K 

Kuong-kuong-gipakiu 127 

L 

Lagartixa 119, 125, 126 
Lagarto 113, 114, 118, 119, 123, 124, 125, 126, 127 
Lagarto-rajada 125 
Lagarto-tiu 127 
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Lavadeira 66, 67 
Lavandeira 71 
Leão 99 
Lebre 96, 105 
Lebre-do-mato 105 
Leucogaster 98 
Licome 34 
Licranço 125 
Limpa-campo 132 
Limpa-folhas 58 
Limpa-mato 132 
Limpa-pasto 132 
Lobinho-de-rio 100 
Lobinho-do-campo 99 
Lobo 99 
Lobo-de-crina 99 
Lobo-guará 99, 145 
Lobo-vermelho 99 
Lontra 89, 100 
Lontra-do-sul 100 
Lontra-grande 100 
Lontra-pequena. 100 

M 

Macaco 92 
Macaco-adufeiro 108 
Macaco-aranha 108 
Macaco-da-meia-noite 90, 101 
Macaco-da-noite 92, 108 
Macaco-de-cheiro 108 
Macaco-itapuá 108 
Macaco-Jupará 101 
Macaco-mão-de-ouro 107 
Macaco-prego 92, 108 
Macaco-voador 108 
Maça.rico 38, 39 
Maçari~o-d'água-doce 39 
Maçarico-de-coleira 38 
Maçarico-de-espOrão 38 
Maçarico-do-campo 38 
Maçarico-grande 39 
Maçarico-grande-da-praia 39 
Maçarico-pequeno 39 
Maçarico-preto 40 
Maçariquinho 38, 39 
Macucaná 79 
Macucaua 79 
Macucauá 79 
Macuco 79 
Macuquinho 57 
Macurinha 107 
Macuru 72 
Mãe-da-lua 38 
Mãe-de-saúva 124 
Mãe-de-tucano 50 
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Mãe-do-sol 70 
Maguari 39 
Maitaca 77 
Maitaca-suiá · 77 
Mamadeira 132 
Mariimbé 55 
Mão-curta 98 
Mão-pelada 90, 101 
Maracá 135 
Maracabóia 135 
Maracujá 89,' 99 
Maracajá-preto 100 
Maracanã 76 
Maracanã-do-buriti 76 
Maracanã-guaçu 76 
Maracanã-i 76 
Maria-branca 71 
Maria-cavalei-ra 68 
Maria-cavaleira-de-rabo-ferrugem 68 
Maria-de-barro 57 
Maria-é-dia 56, 66, 67 
Maria-faceira 39 
Maria-já-é-dia 66 
Maria-mole 39 
Ma.rianinha 77 
Maria-preta 67 
Maria-preta-penacho 67 
Marido-é-dia 65 
Mariquita 48 
Maritacaca 100 
Marreca-ananaí 34 
Marreca-apiaí 34 
Marreca-asa-branca 34 
Marreca-cabocla 34 
Mar:reca-caneleira 34 
Marreca-de-pés-encarnados 34 
Marrecão 34 
Marreca.-peba 34 
Marreca-piadeira 34 
Marreca-piripó 34 
Marreca~ana 34 
Marrcca-toucinho 34 
Marreca-viúva 34 
Marrequém-do-igap6 77 
Marrequinha 34 
Marrequinho 34 
Marrequito-do-brejo 57 
Marta-grande 100 
Martim-cachá 42 
Martim-cachaça 42 
Martirn-matraca 42 
Martim-pescador 42 
Martim-pescador-grande 42 
Martim-pescador-pequeno 42 
Martim-pesca.dor-verde 42 
Mataco 93, 105 
Matamatá 121, 124 
Matia 55 
Matinta-pereira 43 

.... 
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Mati-taperê 43 
Mboi-guaçu 127 
Mede-léguas 37 
Meia-pataca 43 
Melete 105 
Melro 59, 60 
Mergulhador 34 
Mergl!lhão-caça.dor 75 
Mergulhão-pequeno 75 
Mergulhãozinho 75 
Mexeriqueira 38 
Mico 92, 108 
Mico-de-cheiro 108 
Mico-de-topete 108 
Micuré 106 
Minhoca 118, 135, 136 
Minjolinho 39 
Mirambóia 128 
Miriquiná 108 
Miuá 72 

Mocho-orelhudo 78 
Mocinha-branca 71 
Mocó 84, 109 
Monge 61 
Mono 61 
Morcego 86, 87, 88, 101 
Morcego-de-listas 101 
Morcego-de-orelhas-grandes 102 
Morcego-de-rabo 102 
Morcego-rabo-de-rato 102 
Morganho 111 
Mucura 91, 106 
Mucura-do-fundo 106 
Muçurana 115 
Mucurauaçu 106 
Mucura-xhdca 106 
Mucurinha 107 
Mucuripe 50 
Mulita 104 
Murucututu 78 
Musa·ranha 107 
Mussurana 132 
Mutum 46 
Muturn-cavalo 46 
Mutum-penacho 46 
Mutum-pinirna 46 

N 

Nambu 78 
Nambu-chintã 78 
Nambu-chororó 78 
Nambu-guaçu 78 
Nambuzinho 78 
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Narceja 39 
Narcejão 39 
Nef-Neí 68 
Nhandu 77 
Nhandu-Guaçu 77 
Nhapim 59 
Nhuaçu 131 
Nhuassu 131 
Noiva-branca 74 
Noivinha 71 

o 
Onça 100 
Onça-canguru 100 
Onça-parda 89, 99 
Onça-pintada 89, 100 
Onça.-preta 89, 100 
Onça-vermelha 99 
Opossum 106 
Os~a 125 
Otorongo 100 
Ouricanã 134 
Ouriço 85, 111 
Ouriço-cacheiro 111 
Ouriço-caxeiro 85, 111 
Ouriço-preto 85 

p 

Paca 86, 108, 117 
Pacova-sororoca 99 
Pai-agostinho 68 
Pai-pedro 54 
Panema 43 
Papa-r.rroz 55, 56, (lO 
Papa-arroz-preto 56 
Papa-capim 56 
Papa-capim-de-crista 54 
Papa-defunto 104 
Papa-formiga 24, 52, 53, 105 
Papagaio 75 
Papagaio-acuarau 76 
Papagaio-acurau 76 
Papagaio-chorão 29 
Papagaio-cun:aleiro 76 
Papagaio-do-mangue 75 
Papagaio-galego 29, 76 
Pa.pagaio-goiaóeiro 76 
Papagaio-trombeteiro 75 
Papagaio-verdadeiro 75 
Papa-juá 77 
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Papa-lagarta 42 
Papa-laga.rta-de-peito-ruivo 42 
Papa-mel 100 
Papa-mosca 66, 68 
Papa-mosca-enferrujado 67 
Papa-mosca-rabo-de-rato 66 
Papa-ovos 129 
Papa-pimenta 55 
Papa-pintos 129 
Papa-sebo 70 
Papa-taoca 53 
Papa-vento 119, 126 
Papo-preto 63 
Paraná-bóia 132 
Paranabóia 132 
Pa·rr..ri 40, 41 
Pardal 62 
Parelheira 132 
Pássaro-angu 61 
Pássaro-preto 60 
Pássaro-xarliu 42 
Patão 34 
Patativa 56 
Patinho-d'água 47 
Patioba 134 
Pato-bravo 34 
Pato-crioulo 34 
Pato-de-crista í}4 
Pato-do-mato 34 
Patrona 134 
Paturi 34 
Patnri-do-mato 34 
Paulo-Pires 72 
Pavão 50 
Pavão-do-mato 49, 50 
Pavão-preto 49 
Pavãozinho 47 
Pavãozinho-do-pa.rá 4í 
Pavó 50 
Pavoa 50 
Peba 104 
Pecapara 47, 75 
Pecari 98 
Pedreiro 72 
Pedreiro-pequeno 57 
Pêga 49, 60, 62 
Peitica 43, 67 
Peitica-de-chapéu-preto 67 
Peito-roxo 55 
Peito-vermelho 42 
Peixe-frito 43 
Peneira 44 
Pepeva 129, 133 
Pequena-preá 109 
Perdigão 79 
Perdiz 79 
Periqnitinho-verde 77 
Periquito 77 
Periquito-de-anta 77 
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Periquito-de-asa-amarela 77 
Periquito-do-pantanal 77 
Periquito-estrela. 76 
Periquito-gangarra 76 
Periquito-rei 76 
Peruinho-do-campo 61 
Peruzinho-do-<:ampo 61 
Petrim 58 
Piacaçuroba 41 
Pia-<:abra 48 
Piaçoca 38 
Pia-pouco 75 
Picaparra 47, 75 
Pica-pau 73, 74 
Pica-pau-amarelo 73 
Pica-pau-anão 7 4 
Pica-pau-branco 74 
Pica-pau-de-cabeça-amarela 73 
Pica-pau-de-penacho 74 
Pica-pau-do-<:.ampo 73 
Pica-pau-do-mato-virgem 74 
Pica-pau-listado 74 
Pica-pau-oliváceo 74 
Pica-pau-pequeno 74 
Pica-pau-verde 73 
Pica-pau-vermelho 52 
Pica-pau-xadrezado 74 
Picapn.uzinho 74 
Pichororé 58 
Picuí-peba 40 
Pincha-cisco 58 
Pinéu 56 
Pinhé 45 
Pinicapau 74 
Pinima 126 
Pintada 100 
Pintassilgo 56, 62 
Pintassilgo-do-brejo 60 
Pinta.s.silva 56, 62 
Pintassilva-do-campo 56 
Pinto-d'água 47 
Pinto-do-mato 52 
Plpira-de-papo-vermelho 63 
Pipira.-preta 63 
Piraguara 130 
Pirariha 68 
Piraú 41 
Piririguá 43 
Pitanguá 68, 69 
Pitiguari 50 
Pitiú 124 
Pixarro 55 
Pixororém 55 
Poaeiro 49 
Pocaçu 40 
Polícia-inglesa 60 
Pomba 41 
Pomba-amargo.sa 41 
Pomba-asa-branca 40 

I 

·. 
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Pomba-cabocla 41 
Pomba-cascavel 41 
Pomba-de-bando 41 
Pomba-galega 40 
Pomba-gemedeira 41 
Pomba-legitima 40 
Pomba-trocai 41 
Pomba-trocaz 41 
Pomba-verdadeira 40 
Pombinha 41 
Pombinha-das-almas 71 
Porco-de-queixada-branca 98 
Porco-do-mato 95, 98 
Pororoca 98, 107 
Porquinho-da-índia 109 
Preá 84, 85, 109 
Freá-de-barriga-branca 109 
Preazinho 109 
Preguiça 38, 94, 104, 126, 145 
Preguiça-das-vargens 104 
Preguiça-de-bentinho 104 
Preguiça-de-coleira 95, 104 
Preguiça-de-colar 104 
P-reguiça-de-terra-firme 104 
Preguiçosa 134 
Primavera 71 
Prlncipe 70 
Pucaçu 40 
Pucova-sururoca-yavara 100 
Pula-pula-amarelo 48 
Pula-pula-de-canto 48 
Pula-pula-de-coroa-preta 48 
Puma 99 
Punaré 84, 111 
Putrião 34 
Puvi 64 

Q 

Quati 89, 90, 101 
Quatiara 134 
Quati-mundéu 101 
Quati-vermelho 101 
Quebra-quebra 125 
Queixada. 95, 98 
Quem-quem 26, 49 
Quero-quero 38 
Quetomeniope 128 
Quiara 109 
Quica-d 'água 106 
Quiri 45 
Quirina 75 
Quiriquiri 45 
Quiriripitá 133 
Quiriru 43 
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R 

Rabilonga 43 
Rabo-de-escrivão 43 
Rabo-de-osso 134, 135 
Rabo-de-palha 43 
Rabudo 84, 111 
Rapazinho-dos-velhos 72 
Raposa 99, 106 
Raposa-do-brasil 106 
Raposa-do-campo 90, 99 
Raposa-do-mato 99 
Ratazana 85, 111 
Ratinho-praga 110 
Rato 85, 110 
Rato-capivara 109 
Rato-d'água 109 
Rato-da-árvore 109, 110 
Rato-da-Taquara 110 
Rato-de-algodão 110 
Rato-de-barriga-branca 112 
Rato-de-cana 109, 110 
Rato-de-casa 85, 112 
Rato-de-couro 111 
Rato-de-es)!;oto 111 
Rato-de-espinho 109, 110 
Rato-de-fava 110 
Rato-de-paiol 112 
Rato-de-pahnatória 110 
Rato-de-praga 110 
Rato-do-cacau 110 
Rato-do-mato 109, 110 
Rato-do-mato-canelino llO 
Rato-do-mato-ferrugíneo llO 
Rato-espinhoso 109 
Rato-pardo ll2 
Rato-preto 112 
Rato-vermelho 110 
Rei-congo 60 
Relógio 70 
Rendeira 61 
Rendeiro 61 
Rexenxão 60 
Ribaçã 41 
Risadinha 66 
Rola 41 
Rola-azul 40 
Rola-cabocla 41 
Rola-caldo-de-feijão 41 
Rola-cascavel 41 
Rola-cinzenta 41 
Rola-do-mato-grosso 41 
Rola-grande 41 
Rola-pedrês 41 
Rola-J>.Cquena 41 
Rola-rox~ 41 
Rola-saúde-de-boi 41 
Rola-vaqueira 30, . 41. 
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Rolinha 41 
Rolinha-cascavel 41 
Rolinha-da-amazônia 41 
Rolinha-do-brasil-central 30 
Rouxinol 65 
Rouxinol-curruíra 65 
Rouxinol-da-mata 65 

s 
Saá 108 
Sabiá 65 
Sabiá-barranqueiro 65 
Sabiâ-branco 65 
Sabiá-coca 66 
Sabiá-coleira 65 
Sabiá-congá 55 
Sabiá-da-mata 65 
Sabiá-de-barriga-vermelha 66 
Sabiá-de-laranjeira 65 
Sabiá-do-campo 61 
Sabiá-ferreiro 66 
Sabiá-gongá 55 
Sabiá-laranja 66 
Sabiá-laranjeira 66 
Sabiá-pardo 65 
S::biá-piranga 66 
Sabiá-poca 61, 65 
Sabiá-preto 65 
Sabiá-tinga 62 
Sabiá-una 65 
Sabiá-verdadeiro 65 
Sacaib6ia 128, 129 
Saci 43 
Saci-da-mata 43 
Sagüi 92, 108 
Saguirn 107 
Sahui-guaçu 108 
Sa.l 48 
Saí-amarelo 64 
Saí-andorinha 62 
Saí-arara 62 
Sai-açu-pardo 64 
Sai-azul 48 
Saí-bicudo 48 
Saíra 48, 64 
Saíra-buraqueira 62 
Sakí-de-cabeça-branca 108 
Salamanta 128 
Salompenter 
Salta-caminho 54, 56 
Saltador 56 
Sanã 47 
Sangue-de-boi 60, 70 
Sanhaço 64 
Sanhaço-cinzento 64 
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Sanhaço-das-palmeiras 64 
Sanhaço-de-fogo 63 
Sanhaço-de-mamoeiro 64 
Sanhaço-do-coqueiro 64 
Sanhaço-tinga 62 
Sanhaçu 64 
Sanhaçu-de-encontros 64 
Sanhaçuíra 64 
Sa.paju-aurora 108 
Sapitica 48 
Saracura 47 · 
Saracura-anã 47 
Saracuraçu 47 
Saracura-do-brejo 47 
Saracura-três-potes 47 
Sarigué 106 
Sariguê 106 
Saroba. 40 
Saruê 106 
Sauá 92, 108 
Sauí-mayor 108 
Sauiá 111 
Sauim 107 
Sauirn-caratinga 107 
Sauni 72 
Savacu 40 
Sebinho 48, 62 
Sebito 48 
Sem-fim 43 
Senembi 126 
Serelepe 112 
Sericóia 47 
Seriema 31, 47 
Seringueiro 49 
Serpente 113, 114, 115, 116, 117, 123, 129 
Serpente-arco-íris 128 
Serpente-de-veado 127 
Serpente-veadeira 127 
Serpente-verdadeira 127 
Serrador 56, 64 
Serra-serra 56 

· Sinimbu 119, 126 
Sirico-melado 64 
Siriri 67, 71 
Skirítinga 69 
Socó-azul 39 
Socó-beija-flor 39 
Soc6-boí 39, 40 
Socó-dormínhoco 39 
Socó-grande 39 
Socoí 39 
Socozinho 39 
Sofrê 60 
Soiá 111 
Sol-concris 60 
Soldad'o 59, 60 
Sombrio 61 
Souá 111 
Sovi 44, 78 
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Suaçuapara 98 
Suaçu-arana 99 
Suaçu-birá 98 
Suaçub6ia 128 
Suaçu-caatinga 98 
Suaçuetê 98 
Suaçuanhanga 98 
Suaçupita 98 
Suaçutinga 98 
Subideira 51 
Suçuarana 89, 99 
Sucuri 117, 128 
Sucuri-amarela 128 
Sucuridju 128 
Sucuriju 128 
Sucurijuba 128 
Sucuriú 128 
Sucuru 72 
Suguaçu-arana 99 
Suinda.ra 32, 78 
Suiriri 22, 68, 70, 71 
Suiriri-cinzento 70 
Suiríri-do-campo 68 
Suiriri-garganta-branca 71 
Supi 69 
Surucuá 79 
Surucuá-de-barriga-amarela 79 
Surucuá-de-barriga-vermelha 79 
Surucucu 116, 135 
Surucucu-branco 135 
Surucucu-de-fogo 135 
Surucucu-de-patioba 134 
Surucucu-de-pindoba 134 
Surucucu-do-pantanal 129 
Surucucu-dorado 
Surucucu-pico-de-ja.ca 135 
Surucucu-pinta-de-ouro 134 
Surucucurana 130 
Surucucutinga 135 
Surucururana 130 
Surucutinga 135 
Sururina 78, 79 

T 

Tabaco-bom 38 
Tachã 34 
Taiaçu 39, 40 
Taiaçu-tirica 98 
Tajacu 98 
Talha-mar 38 
Tamanduá 94, 97 
Tamanduá-açu 105 
Tamanduá-bandeira 94, 105, 145 
Tamanduá-cavalo 105 
Tamanduá-colete 94, 105 

182 



Tamanduá-1(ICUlde 105 
Tamanduá-guaçu 
Tamanduá-mirim 94, 105 
Tamanduá-pequeno 105 
Tamanduá-pretinho 105 
Tamanduá-y 105 
Tamatiá 40 
Tamatião 40 
Tan~~:ará 55, 61 
Tangarazinho 61 
Tangurupará 72 
Tanhaçu 98 
Tanhocati 98 
Tanto 104 
Tapena 44 
Taperá 59 
Taperuçu 35 
Tapeti 105 
Taperuçu 35 
Tapicuru 40 
Tapira 107 
Tapiti 96, 105 
Taquiri 39 
Taracaiá 124 
Tara~ira 126 
Taraguirapeva' 126 
Tarehirabóia 131 
Tartaruga 120, 121 
Tartaruga-comum 124 
Tartaruga-do-amazonas 121, 124 
Tarué-1 41 
Tatera 72 
Tateto 98 
Tatu 93, 94, 97 
Tatuaçu 104 
Tatu-açu 104 
Tatuaíva 104 
Tatu-aiva 104 
Tatuapara 93, 105 
Tatu-apara 105 
Tatuaté 104 
Tatu-bola 93, 105 
Tatu-canastra 94, 104, 145 
Tatu-C41'Teta 104 
Tatu-cascudo 104 
Tatu-chato 104 
Tatu-de-mão-amarela 104 
Tatu-de-nove-cintas 104 
Tatu-de-rabo-mole 93, 104 
Tatuetê 104 
Tatu-eté 104 
Tatu-galinha 94, 104 
Tatu-gigante 104 
Tatu-grande 104 
Tatu-~açu 104 
Tatuíra 104 
Tatu-milheiro 104 
Tatu-mulita 104 
Tatu-papa-defunto 104 
Tatu-peba 104 
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Tatu-peludo 94, 104 
Tatupeva 104 
Tatupoiú 104 
Tatu-veado 104 
Tatu-verdadeiro 104 
Tatuuçu 104 
Tatu-xima 104 
Teiú 119, 126, 127 
Teiú-guaçu 127 
Teiuguaçu 127 
Teju 119, 127 
Tejuaçu 127 
Tejubu 126 
Temapara 127 
Tempera-viola 55 
Tempo-quente 43 
Tem-tem 45, 48 
Tem-tem-coroado 48 
Tem-tem-de-estrela 64 
Tem-tem-do-espírito-santo 48 
Tem-tem-verdadeiro 64 
Tentenzinho 45 
Teotônio 58 
Teque-teque 71 
Tereoo 64 
Tesoura 22, 67, 68 
Tesoura-do-brejo 67 
Tesoura-do-campo 71 
Tesoureiro 68 
Tesourinha 50, 68 
Téu-téu 38 
Tiaçu-í 98 
Tia-tã 56 
Tiatã 54 
Tico-tico 56 
Tico-tico-do-campo 55 · 
Tico-tico-do-mato 54, 55 
Tico-tico-guloso 55 
Tico-tico~rei 23, 54 
Tié-branco-do~errado 62 
Tié-da-mata 63 
Ti~de-cara-preta 63 
Ti~de-topete 64 
Tié-do-cerrado 63 
Tié-preto 63 
Tieté 64 
Tietinga 62 
Tijibu 126 
Tincoã 43 
Tin~uaçu 43 
Tiom-tiom 38 
Tira-peia 134 
Tiriba 77 
Tirri 70 
Tisiu 56 
Tiziu 56 
Topetinho-vennelho 36 
Toró 111 
Toropiche 49 
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Tracajá 121, 124 
Tuhirabóia 131 
Tridi 57 
Trinca-ferro 55 
Trinca-ferro-do-cerrado 55 
Trinca-ferro-verdadeiro 55 
Trinta-réis 38 
T.rinta-réis-pequeno 38 
Troira 126 
Tropeiro 49 
Truirapeva 126 
Tsiu 56 
Tucão 66 
Tucana-bóia 132 
Tucanabóia 132 
Tucanim 75 
Tucano 75 
Tucano-boi 75 
Tucano-de-bico-preto 75 
Tucano-de-bico-verde 75 
Tucano-de-peito-branco 75 
Tucanuçu 75 
Tuco-tuco 110 
Tuim 77 
Tuindá 78 
Tuipara 77 
Tuiuiu 40 
Tuógu 127 
Tupaluma 106 
Tupi-guirapiacara 129 
Tururim 78 
Tururu 34 
Tuta-mono 101 

u 

Uaçubói 128 
Ubiracoá 129 
Udu 42 
Ui-pi 58 
Uiraçu 44 
Uiramembi 49 
Uirapiagara 129 
Uirapuru 61 
Uirapuru-de-cabeça-encarnada 61 
Uirá-tauí 38 
Uiriri 59 
Unicórnio 34 
Uracaçu 45 
Uraricuera 76 
Uru 46 
U ru-do-campo 46 
Urubu-caçador 44 
Urubu-comum 44 
Urubu-de-cabeça-amarela. 44 
Urubu-de-cabeça-preta 44 
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Urubu-de-cabeça-vermelha 44 
Urubu-gereba 44 
Urubu-peba 44 
Urubu-preto 44 
Urubu-rei 44 
Urubu-tinga 44 
Urubuzínho 50, 72 
Urujauara 99 
Ururau 124 
Urutau 38 
Urutu 116, 134 

v 

Vampiro 101 
Vampiro-verdadeiro 101 
Vaqueiro 55 
Varredeira 58 
Veado 95, 117, 145 
Veado-anão 98 
Veado-bororó 98 
Veado-branco 98 
Veado-campeiro 95, 98, 145 
Veado-caracu 98 
Veado-catíngueiro 95, 98 
Veado-galheiro 95, 98 
Veado-guaçuti 98 
Veado-mateiro 98 
Veado-pardo 98 
Veado-pequeno 98 
Veado-roxo 98 
Veado-suaçuapara 98 
Veado-vermelho 98 
Veado-virá 98 
Veludinho 56 
Vem-vem 63, 64 
Verão 70 
Víbora 125, 127 
Viborão 128 
Vira 60 
Virá 98 
Viraçu 
Vira-bosta 60 
Vira-bosta-grande 60 
Vira-folhas 58 
Virote 98 
Viúva 66 
Viuvinha 66, 68 

X 

Xexéu 59 
Xexéu-de-ba.naneira 60 
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y 

Yacamim 133 
Yacaninã 133 
Yacuruxi 127 
Yap6 106 
Yupatí 106 
Yurara-açu 124 

z 
Zorila 100 
Zorilho 100 
Zorrilho 100 
Zorro-negro 99 
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índice de nomes científicos 

A 

Accipiter bicolor guttifer 28, 43, 138 
Accipiter bicolor pileatus 43 
Accipiter striatus erytronemius 43 
Accipitridae 28, 43, 138 
Actitis macuklria macul4ria 38 
Agamia agami 39 
Agewius cyanopus 59 
Agewius ruficapiUus jrontalis 59 
Agouti paca paca 86, 108 
Agoutidae 83, 86, 108 
Afala a;a;a 40 
Akodon arvtculoides cursor 109 
Akodon aroiculoides tapirapoanus 83, 109, 139 
Akodon wsiotis 83, 109 
Akodon nigrita nigrita 109 
Akodon tapirapoanus tcpiropoanus 81, 83, 97, 109 
Alcedinidae 32, 42 
Alectrurus tricolor 66 
Alopochelidon fucata 59 
Alopoglossus carinicaudatus 126 
Alouatta belzebul belzebul 107 
Alouatta caraya 108 
Alouatta guariba guariba 92, 108 
Amazilia chionOgaster hypoleuca 21, 35, 138 
Amazllia fimbriata nigricauda 35 
Amazilia lactea lactea 35' 
Amazilia versicolor kubtchecki 35 
Amazilia versicolor nitidijrons 35 
Amazilia versicolor versicolor 35 
Amazona aestiva aestiva 15 
Amazona aestiva xant/w.pteryx 15 
Amazona 011WZ0flica amazonica 15 
Amazona xanthops 29, 76 
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Amazonetta brasiliensis 34 
Amblyramphus holosericeus 59 
Ameiva ameiva ameiva 119, 126 
Ameiva ameiva laeta 126 
Amphisbaena alba 124 
Amphisbaeoo camura 124 
Amphisbaeoo darwini trachura 124 
Amphisbaeoo leeseri 124 
Amphisbaeoo mertensii 125 
Amphisbaena neglecta 120, 125 
Amphisbaena pretrei 125 
Amphisbaena prunlcolor alboclngulota 120, 125 
Amphisbaena roberti 125 
Amphisbaena silvestri 120, 125 
Amphisbaena steindachneri steindachneri 120, 125 
Amphisbaena vermicularis 125 

AMPHISBAENIA 114, 120, 124 

Amphisbaenidae 120, 124 

AtUJ.S bahamensis bahamensis 34 
Anas leucophrys 34 

Anatidae 32, 34 

Anguiade 118, 119, 125 
Anhima comuta 34 

Anhimidae 32, 34 

Anhinga anhinga anhinga 72 

Anhingidae 72 

Anodorhynchus hyacinthinus 16 
Anodcrhynchus leari 29, 76 
Anolls chrysolepis 126 
At10lis meridionalis 119, 126 
Anolis punctatus punctatus 126 
Anoura caudifera caudifera 102 
Anoura geoffroyi geoffroyi 102 

ANSERIFORMES 20, 32 34 

Anthus lutescens lutcscens 61 
Antilophía galeato 25, 61 
Antracothorax nigricollis nigricollls . 35 
Anumbius annumbí machrisí 23, 57, 140 
Aottts trivirgatus azarae 108 
Aotus trivirgatus robertí 92, 108 
Aotus trivirgatus trivirgatus 108 
Aphantochroa cirrhochloris 35 

Apodidae 27, 34 

APODIFORMES 18, 19, 27, 34, 138, 139 

Apostolepis ambiniger 115, 128, 139 
Apostolepis assimilis 128 
Apostolepis coronata 128 
Apostolepis dorbignyi 128 
Apostolepis erythronota 128 
Apostolepis fliJootorquota 115, 128, 140 
Apostolepis goiasensis 115, 128, 140 
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Apostolepís intef'fTledia 116, 128 
Aposto~ís longicaudata 116, 128, 137 
Apostol:ePis nigroterminata 116, 128, 139 
Apostolepis rondoni 116, 128 
Ara ararauna 76 
Ara auricollís 29, 76 
Ara chloroptera 16 
Ara macao 76 
Ara 17l(lfl{lata 7 6 
Ara maracana 76 
Ara severa severa 76 

Aramidae 31, 46 

Aramides cafannea ca;annea 47 
Aramides sartliCUra 47 
Aramides ypecaha 41 
Aramus guarauna guarauna 46 
Aratinga acutícaudata acutíc~ 76 
Aratinga acuticaudata haemorrhous 76 
Aratínga aurea aurelll 76 
Aratinga cactorum cactorum 29, 76 
Aratinga cactorum caixana 76 
Aratinga leucophthalmus leucophthalmus 16 
Aratlnga tlobilís cumamensis 76 
Aratínga nobilís longipennís 76 
At·atinga pertinax paraensis 29, 76 
Aratinga solstitialís auricapilla 16 
Aratinga solstitíalís ;andaya 29, 77 
Archiplanus albirostris 59 
Archiplanus solitarius 59 
Ardea cocoi 39 

Ardeidae 39 

Arremon flavírostris devillit 22, 54 
Arremon flavirostris flavirostris 22, 54 
Arremon flavirostris polionotus 22, 54 
Arremon tacitumus tacitumus 54 
Artibeus cinereus anderseni 102 
Artibeus famaicensis planirostris 102 
Artibeus liturotus lituratus 102 

ARTIODACTYLA 82, 95, 98 

Arundinícola leucocephala 66 
Asio flammeus suinda 78 
Asio stygíus stygíus 18 
Ateies belzebuth marginatus 108 
Ateles paniscus paníscus 108 
Atelocynus microtis 90, 99 
Atractus elaps 128 
Atractus guentherí 128 
Atractus latifrans 128 
Atticora fasciata 59 
Atticora melanoleuca 59 
Attila bolivianus boliviatnus 49 
Augastes lumachellus 27, 28, 35 
Augastes scutatus 27, 28, 35 
Automolus infuscatus paraensis 57 
Automolus leucophthalmus sulphurascens 57 
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B 

Bacllia bresslaui 127 
Bacllia dorbignyi 127 
Bartramia longicau® 39 
Baryplltllengus ru/icapillus berlai 32, 42, 140 
Baryplltllengus mficapillus ruficapillll$ 4:2 
Basileuterus auricapillus auricapillus 48 
Basileuterll$ tlavealus 48 
Basileuterll$ hypoleuCII$ 26, 48 
Basileuterus leucopllrys 26, 48 
Basileuterus rioolaris mesoleucus 48 
Belonopterus chilensis lampronotus 38 
Berlepschia rickeri 57 
Blarinomys breviceps 109 
Blastocerus dichotomll$ 95, 98 
Boa constrictor amarali 127 
Boa constrictor constrictor 128 
Boa hortulana 128 

Boidae 114, 115, 117, 127 

Botaurus pinnatus 39 
Bothrops alternata 134 
Bothrops atrox 116, 134 
Bothrops bilineata 134 
Bothrops castelnaudi 134 
Bothrops iglesiasi 117, 134, 137 
Bothrops itapetiningae 134 
Bothrops fMaraca 116, 134 
Bothrops fararaet/.Ssu 134 
Bothrops maraioensis 114, 117, 134 
Bothrops moofeni 117, 134, 140 
Bothrops neuwiedii bolívianll$ 117, 134, 139 
Bothrops neuwiedii goyazensis 117, 134, 140 
Bothrops neuwiedU mattogrossensis 117, 134 
Bothrops neuwiedii pauloensis 117, 134, 140 
Bothrops neuwiedii piauhyensis 135 
Bothroos neuwiedii urutu 135 
Brachii"galba lugubris melanosterna 73 
Brachygalba lugubrls naumburgi 73 

Bradypodidae 83, 94, 104 

Brt:dy pus infuscatus brasiliensis 104 
BradiJpU$ torquatll$ 95, 104 
Bradypus tridactylus 104 
Briba brasiliana 119, 125, 137 
Brotogeris crysopterus tuipara 77 
Brotogeris versicolorus chirlri 77 
Bubo virginianll$ nacurutu 78 
Bubuleus ibis ibis 39 

Bucconidae 26, 27, 72 

Bucco tamatia 72 
Busareaus nlgrlcollis nigricollis 43 
Buteo albicaUdatus albicaudatus 43 
Bttteo albonotatus abbreviatus 43 
Buteo brachyur·us brachyurus 43 
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Buteo mG(!!lfrostris magrnplumis 43 
Buteo ma~rostris magnirostris 43 
Buteo magnirostris nattereri 43 
Buteo ma!!f1irostrls saturatus 43 
Buteo nitidus nitidus 44 
Buteo sw~nsoni 44 
Buteogallus urubitinga urubitinga 44 
Butorldes striatus strlatus 39 

c 
Cabassous hispidous 104 
Cabassous loricatus 93, 104 
Cabassous unieinctus 104 
Caeicus cela cela 59 
Caiman crocodilus 122, 124 
Caiman latirostrís 122, 124 
Caiman yacare 122, 124 
Calrlna moschata 34 
Calidris fuscicoUís 39 
Calidrls melanotos 39 
Callicebus moloch donacophilus 92, 108, 139 
Callicebus moloch pallescens 92, 108, 139 
Callicebus personatus personatus 92, 93, 108 
Calliphlox amethystina 35 

Callithricbidae 92, 107 

Callíthrlx argentata emiliae 107 
CaUithrlx argentata melanura 92, 107 
Callithri:t aurita aurlta 92, 107 
Callithrix geoffroyi 101 
Callithri:t facchus 107, 
CaUithri:t penieillata fordani 92, 107 
CaUithrix penieillata penicillata 107 
Calomys expulsus 83, 109 
Calomys tener 109 
Caluromys lanatus lanatus 91, 105 
CalurO~JS lanatus ochropus 105 
Caluromys philander affinis 91, 106, 139 
Caluromys phílander phílander 106 
Camptostoma obsoletum napoeum . 66 
Camptostoma obsoletum obsoletum 66 
Campylopterus largipennis diamantinensis 35 
Campylorhampus trochilirOstris lafresnayanus 25, 51, 138 
Campylorhampus trochilirostris mafor 51 

Canidae 81, 88, 90, 97, 99 

Caprimulgidae 30, 37 

CAPRIMULCIFORMES 19, 30, 37 

CaprlmulgtlS candicans 31 
Caprimulgus paroulus paroulus 31 
Caprlmulgus rofus rofus 31 
Caprlmulgus rofus rotilus 31 
Capsiempis floveola flaveola 66 
Carlama cristata 31, 47 
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Cariamidae 31, 47 

CARNIVORA 81, 82, 88, 97, 99, 139 

CaroUia pers-picillat-a perspiciUata 102 
Carterocum sulcidens 81, 84, 97, 110 
Casiornis rufa 49 
Casmerodius albus egretta 39 
Cassicus hoemorrhous affinis 60 
Cathartes aura roficollis 44 
Cathartes burrovúmus urt1bltinga 44 

Cathartidae 44 

Cavia aperea aperea 85, 109 
Cavia fulgida 109 
Cavia porcelltiS porcellus 83, 109 

Cavüdae 83, 84, 109 

Cebidae 81, 92, 97, 107, 138, 139 

Cebus apeUa libidinosus 108 
Cebus ltpella macrocephalus 108 
Cebus apeUa nigritus 108 
Cebus apella pallidus 92, 108, 138 
Cebus apeUa paraguayanus 81, 92, 97, 108 
Cebus apeUa veUeros-us 108 
Cebus apella versutus 108 
Cebus cay 108 
CebtM nígrivittatus castaneus 108 
Celeus flavescens flavescens 73 
Celeus flovescens intercedens 73 
Celeus flavescens lugubrís 73 
CeletiS flavescens ochraceus 73 
Celet1s flavus inornatus 73 
C eleus flaVtiS tectricialis 73 
Cephalopteros ornatus ornattiS 49 
Cerchneis sparoeria australis 45 
Cerchneis sparoerius eidos 45 
Cercomacra cinerascens iterata 52 
Cercomacra ferdinandi 24, 52, 138 
Cercomacra melanaria 24, 52 
Cercomacra nígrescens ochrogyna 18, 24, 52, 138 
Cercomys cunicularius apereoides 84, 111 
Cercomys cunicularius cunicularius 81, 84, 97, 111 
Cercomys cunicularius pachyurtiS 84, 111 
Cercosaura ocellata ocellata 127 
Cercosaura oceUata petersí 127 
Cerdocyon thous azarae 99 
Ce1'llocyon t1wus entrerianus 99 
Certhiaxis cinnamomea cearensis 57 
Certhiaxis cinnamamea cinnamomea 57 
Certhiaxis cinnamomea rt1sseola 57 

Cervidae 95, 98 
Ceryle torquata torquata 42 
Chaetomys subspinoStiS 85, 111 
Chaetura andrei meridionalis 34 
Chaetura Egregia 28, 34 

Cha.radriidae 30, 38 
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CHARADRIIFORMES 19, 30, 38 

Charadrlus collaris 38 
Charitospiza eucosmo 22, 23, 54 
Chauna torquata 34 

Chelidae 120, 124 

Chelidoptera tenebrosa tenebrosa 72 

CHELONIA 114, 120, 124 

Chelus fimbriatus 121, 124 
Chilonycteris personata 102 
Chilonycteris rubiginosa robiginosa 102 
Chiroderma doriae 87, 102, 140 
Chironectes minimus minimus 106 
Chironius carinatus 128 
Chironius flavolineatus 129 
Chironius fuscus 129 
Chíronius quadricarinatus 129 
Chironius sexcarinatus 129 
Chiropotes satanas satanas 108 

CHIROPTERA 81, 82, 86, 97, 101, 137, 139, 140 

Chiroxiphia caudata 61 
Chiroxiphia pareola pareola 61 
ChlorocenJle aeru!a aenea 42 
Chloroceryle ama:wna amazona 42 
Chloroceryle americana americana 42 
Chloroceryle americana mathewsii 42 
Chloroceryle inda inda 42 
Chlorophanes spíza caerulescens 41 
Chlorophanes spíza spíza 48 
Chlorostilbon aureoventris aureoventris 18, 27, 35 
Chlorostllbon aureoventris pucherani 45 
Chondrohierax uncinatus uncinatus 44 
Chordeiles acutipennis acutipennis 37 
Chordelles minor chapmani 30, 37 
Chordeiles minor minor 37 
Chordeiles pusiUus pusillus 30, 37 
Chrotopterus aurltus australis 102 
Chrysocyon brachyurus 90, 99 
Chrysolampis elatus 21, 35 
Chrysolampis moschítus 35 
Chrysoptilus melanochloros flavilumbís 73 
Chrysoptllus melanochloros melanochloros 73 
Chrysoptilus melanochloros nattereri 73 
Chrysoptilus punctigula guttatus 73 
Ciccaba huhula albomarglnata 18 

Ciconiidae 40 

CICONIFORMES 19, 29, 39 

Círcus buffoni 44 
Cissopís leverlana leverlana 62 
Cissopís leveriana major 62 
C~othorus platensis polyglottus 65 
Claravís pretiosa 40 
Clelia bicolor 129 
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C~lla occipltolutea 129 
Clrtornis latlceps 111 
Cfytolaema rubricauda 35 
Cnemidophoms ocellifer 121 
Cnemotriccus fuscatus bimaculatus 66 
Coccycua minuta 42 
Coccyzus cinereus 42 
Coccyzus euleri 42 
Coccyzus melacoryphus 42 
Coccyzux americanus americanus 42 

Cochleariidae 40 

CochlearittS cochlearia cochleariG 40 
Coendou insidiosus insidiosus 111 
Coendou prehensilis platycentrotus 85, 
Coendou prehensilis prehensilis 111 
Coereba flaveola alleni 25, 48 
Coereba flaveola chloropyga 48 

Coerebidae 21, 25, 47 

111 

Colaptes campestris campestris 73 
Colaptes campestris chrysosternus 73 
Coleodactylus brachystoftUil 119, 125, 140 
Coleodactylus meridionalis 125 
Colibri cklphinae delphinae 35 
Colibri delphinae greenewalti 27, 36 
Colibri serrirostris 36 
Colinus cristatus sonnini 46 
Colobosaura modesta 127 
Colonia colonus colonus 66 
Colopteryx ga~atus 66 

Colubridae 114, 115, 123, 128, 137, 139, 140 

Columba cayennensis sylvestris 40 
Columba picazuro rnarginolis 40 
Columba picazuro picazuro 41 
Columba plumbea baeri 30, 41 
Columba plumbea plumbea 41 
Columba speciosa 41 

Columbidae 18, 29, 40 

COLUMBIFORMES 18, 19, 29, 40 

Columbina minuta minuta 41 
Columbina passerlna griseola 41 
Columbina1 picui strepitans 41 
Columbina talpacott talpacati 41 

Compsothlypidae 19, 21, 26, 48 

Compsothlypis pitiayumi pitiayumi 48 
Compsothraupis loricata 62 
Conepatus chlnga suflocans 100 
Conepatus semistriatus amazonicus 100 
Conirostrum speciosum speciosum 48 
Cnnopophaga lineato lineata 49 
Conopophaga lineata vulgaris 49 
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Conopophagidae 21, 49 

Contopus cinereus cinereus 66 
Contopus cinereus pallescens 66 

CORACIIFORMES 19, 20, 32 42, 138, 140 

Coragyps atratus brasiliensis 44 
CoraUus enhydris enhydris 117, 127 

Corvidae 18, 21, 26, 4\:l 

Coryphaspiza melaootis 22, 54 
Coryphospingus cucullatus rubescens 23, 54 
Coryphospingus ptleatus píleatus 54 
Corythopis delalandi 49 
Corythopts torquata anthoides 49 
Cotin{!.a cayana 49 

Cotingidae 21, 49 
Cracidae 30, 31, 46 

Cranioleuca paUida 51 
Cranioleuca semicinerea goyana 23, 57, 140 
Cranioleuca vulpína rei.seri 23, 57, 137 
Cranioleuca vulpina vulpina 51 
Crax fasciclata fasciolata 46 

Cricetidae 81, 83, 97, 109, 138, 139, 140 

CROCODILIA 114, 121, 124 

Crocodiüdae 121, 124 
Crotalidae 114, 115, 134, 137, 139, 140 

Crotalus durissus coUineautus 135 
Crotalus durissus terrificus 116, 135 
Crotophaga ani 42 
Crotophaga major 42 
Crypturellus noctioagus zabele 18 
CryptureUus obsoletus obsolétus 18 
Crypturellus paroirostris 32, 78 
Crypturellus soni albigularis 18 
CryptureUus tataupa tataupa 19 
Crypturellus undulatus adspersus 79 
Crypturellus undulatus undulatus 19 
CryptureUus undulatus vermiculatus 79 

Ctenomyidae 83, 85, 110, 138 
Ctenomys brasiliensis 85, llO 
Ctenomys minutus bicowr 85, 110, 138 
Ctenomys nattereri 110 

Cuculidae 31, 42 

CUCULIFORMES 20, 31, 42 

CuUcivora caudacuta 22, 66 
Cyanerpes caeruleus caeruleus 48 
Cyanerpes Cyaneus cyaneus 48 
Cyanooompsa cyanea argentina 22, 54 
Cyanocompsa cyanea cyanea 54 
Cyanocompsa cyanea sterea 54 
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Cyanocorax chrysops chrysops 49 
Cyanocorax chnjsops díesingii 49 
Ci~mocorax cyanomelas 26, 49 
Cyanocorax cyanopogon 26, 49 
Cyanopsitta spixii 77 
Cyclagras gigas 129 

Cyclarhidae 21, 50 

CycllMhis gufanensis cearensis 50 
Cyclarhis gu;anensis gu;anensis 50 
Cyclarhis orchrocepha1a 50 
Cyclopes didactylus didactylus 94, 105 
Cymbilaimus lineatus íntermedius 52 
Cynoloxia glauco-caerulea 54 
Cypseloídes senex 28, 34 
Cypsnagra hirundinacea hirundinacea 18, 24, 62 
Cypsnagra hirundinacea pallidigula 63 

D 

Dacnis cayana cayana 48 
Dacnis cayana paraguayensis 48 
Dacnis líneata lineata 48 
Dacnis nigripes 48 
Daptrius americanus americanus 45 
Daptrius ater 45 

Dasypodidae 81, 83, 93, 97, 104 

Dasyprocta aguti agrlti 110 
Dasyprocta azarae azarae 110 
Dasyprocta prymnolopha 110 
Dasyprocta punctata urucuma 85, 110, 139 

Dasyproctidae 85, 110, 139 

Dasypterus ega argentinus 103 
Dasypterus ega ega 103 
Dasypus hybiidus 104 
Dasypus novemcinctus novemcinctus 94, 104 
Dasvpus septemcínctus 104 
Dendrocincla fuliginosa rofo-olivacea 51 
Dendrocincla fuliginosa tromai 51 
Dendrocincla fuliginosa turdina 51 
Dendrocolaptes pãllescens pallescens 25, 51 
Dendrocolaptes platyrostris intermedius 51 

Dendrocolaptidae 19, 21, 24, 51, 138, 139 

Dendrocopos mixtus cancellotus 7 4 
Dendrocygna autumnalis discolor 34 
Dendrocygna bicolor 34 
Denc!rocygna viduata 34 
Dendrophidion dendrophis 129 

Desmodontidae 86, 87 

Desmodus rotundus rotundus 88, 101 
Diaemus youngi 101 
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Didelphidae 81, 91, 97, 105, 139, 140 
Didelphis albiventris 91 
Dldelphis azarae azarae 91, 106 
Ditlelphis marsupialis aurita 106 
Didelphis marsupialis marsupialis 106 
Diphylla ecaudata ecaudata 101 
Díploglossus fasciatus 125 
Dipsas albifrons 129 
Dipsas indica 129 
Dipsas nelvai 129 
Donacobius atricapillus atricapiUus 61 
Dracaena guianemis 127 
Dracaena paraguayaemis 119, 127 
Dromococcyx phasianeUus phasianellus 43 
Drymarchon corais corais 129 
Drymoluber brazili 114, 116, 129 
Dryocopus lineatus lineatus 74 
Dryophylax pallidus pallidus 129 
Dryaphylax pallidus strigatus 129 
Dryophylax pallidus strigílis 129 
Dusictton vetulus 81, 90, 97, 99 
Dysithamnus mentalis aftinis 24, 52 
Dysithamnus mentalis mentalis 52 

E 

Echimyidae 81, 82, 83, 84, 97, 110, 138, 140 
Echimys armatus armatus 111 
Echimys unicolo-r 111 

EDENTATA 81, 82, 93, 97,_104 

Egretta thula thula 39 
Eira barbara barbara 100 
Eira baibara surinamensis · 100 
Elaenia albiceps chilemis 66 
Elaenia chiriquemis albivertex 66 
Elaenta cristata 66 
Elaenia f/.avogaster f/.avogaster 66 
Elaenia obscura sordida 66 
Elaenia parvirostris 66 
Elaenia spectabilis spectabilis 66 
Elanoides forficatus yetapa 44 
Elanus leucurus leucurus 44 

Elapidae 115, 117, 135, 137, 139 

Elapomorphus blumii 129 
Elapomorphus lepidus 129 
Elapomorphus mertensi 129 
Elapomorphus nasutus 129 
Elapomorphus tricolo-r 116, 129 
Eleothreptus anomaJus 37 

Emballonuridae 86, 87, 101 

Emberizaides herbicola herbicola 55 
Empidonax euleri euleri 67 
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Empidonomu~ a. auranUo-atro-cristatus 22, 67 
Empidonomus aurantio-atro-cristatus pallidiventris 67 
Empídonomus oarius rufinu~ 67 
Empidonomus variu~ varius 67 
Entotriccus striaticep~ 22, 67, 138 
Enyalius bibronii 126 
Enyalius btlineatus 126 
Envalius catenatus 126 
Eplcrates cenchria cenchria 128 
Epicrates cenchria eras~ 117, 128 
Epicrates cenchria polylepi~ 117, 128 
Eptesicu~ brasilensis brasiliensis 103 
Eptesicus dimínutu~ 87, 103, 137 
Eptesicus melanopterus 103 

Erethizontidae 83, 85, 111 

ErythrolampttS aesculapii 129 
Estrilda cinerea 62 
Eucometis penicillata albicoUis 24, 63 
Eumops abrasu~ 102 
Eumop~ bonariensis delticus 102 
Ettmops glaucinus 102 
Eumops perotis perotis 102 
Eunectes murilws 117, 128 
Eunectes notaeus 114, 117, 128 
Eupetomena macroura macroura 
Eupetomena macroura simoni 36 
Euphractus sexcínctus flavimanus 104 
Euphractus sexcínctus setosus 104 
Euphractus sexcinctus sexcinctus 104 
Eurypyga helias helias 41 

EuryPygidae 31, 47 

Euryzygomatomys spino~ guiara 111 
Euryzy{!.omatomys spino~ spino~ 111 
Euscarthmornis margaritaceíventer margaritaceiventer 22, 67 
Euscarthrnornis margaritacelventer wuchereri 67 
EttScarthmornis striaticoUis griseiceps 61 
Euscarthrnornis striaticollis obscuriceps 22, 67 
EttScarthmornis striaticollis striaticollis 61 
Euscarthrnornis zosterops griseipectus 61 
Euscarthmus meloryphus meloryphus 61 
Euscarthmus rufomarginatus 22, 67 
Euxenura maguari 40 

F 

F alco deiroleaucus 45 
Falco fernoralis fernoralis 45 
Falco peregrinus anatum 45 
Falco rufigularis ophryop1wnes 45 
Falco ru/igularis rufigularis 45 
Falco sparoeriu~ cearae 45 

Falconidae 28, 45 
F ALCONIFORMES 19, 28, 43, 138 
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Felidae 88, 89, 99, 139 

Fclls colocolo braccata 99 
Felis concolor acrocodia 89, 99, 139 
Felis concolor capricomensís 99 
Felis concolor concolor 89, 99 
Fclis pardalis mitis 99 
Felis wiedií boliviae 89, 99, 139 
F olis wiedii vigens 99 
Fclls 'Wiedii wiedii 99 
F elis yaguaroundi eyra 99 
1:e11s lfO(!,Uaroundi yaguuroundi 100 
Florida caerttlea 39 
Florisura mellivora mellivora 36 
Fluvicola climazura climazura 61 
Fluvico/a pica albiventer 61 

.Formicarüdae 18, 19, 21, 24, 52, 138, 140 

Formicarius colma amazonicus 52 
Formlclvora grisea grisea 52 
Formicivora melarrogaster melanoga.stcr 24, 52 
Formiclvora mfa rufa 24, 52 
Formicivora rufa rufrata 24, 52 
Forpus crassirostris flaoissimus 11 
Forpus crassirostris vividus 11 

Fringillidae 18, 19, 21, 22, 54, 139 
Furnariidae 18, 19, 21, 23, 57, 137, 139, 140 

Fumarius figulus figulus 57 
Fumarius figulus pileatus 51 
Furoorius leucopus assimilis 51 
Fumarius leupocus tricolor 51 
Furnarius rufus badius 57 
Furnarius rufus commersoni 23, 57 

G 

Galbula ruficauda heterogyna 13 
Galbula mficauda rufoviridis 13 

CaJbulidae 26, 73 

Galea flavidens 109 
Galea spixii palu.stris 109 
Calea spixii spixii 109 
Galea spixii wellsi 85, 109 
Galictis cu;a furax 100 
Calictis vittata brasiliensis 100 
Galictis vittata vittata 100 

GALLIFORMES 19, 30, 46 

Gc.llinago gallinago paraguaye 
Gallinago undulata gigantea 39 
Gallinala chloroptiS galeata 47 
Campsonyx swainsonii swainsonii 44 
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Gekkonidae 118, 119, 125, 137, 140 

Ccobates poecilopterus 23, 57 
Ceochelone carbonaria 121, 124 
Ceochelone denticuÚlta 121, 124 
Ceositta cunicularia 18, 23, 57 
Ceothlypis aequinoctinli.s veÚlta 48 
Ceotry(!.O» montana montana 41 
Ceotry,gon vioÚlcea violacea 41 
Ceranospiza caemlescens flexipes 44 
Ceranospiza ccrerulescens gracili.s 44 
Claucidium brasilinnum brasilianum 78 
Glaudicíum minutissimum 78 
CÚlucis hirsuto hirsuta 36 
Glossopha{!.a soricina soricina 103 
Glyphorynchus spirurus cuneatus 51 
Cnorimopsar chopi chopi 60 
Cnorimopsar chopi sulcirostris 60 
Conatodes humerali.s 125 

GRUIFORMES 20, 31, 46 

Gubernatrix cristata 55 
Gubernetes yetapa 67 
Gt1ira guira 43 
Cymnoaactylus geckoides amarali 125 
Gymnodactylus {!.eckoides geckoides 125 
Gymnoderus foetidus 49 
Gymnophthalmus multiswtatus 127 
Gymnostinops yuracares tleivae 60 

H 

Jwbia rubica rubica 63 
Habrura pectoralis pectoralis 67 
Harpia harpy;a 44 
Harpyhaliaetus coronatus 44 
Heleodytes turdinus turdinus 65 
Héleodytes unicolor 25, 65, 138 
Heliactin comuta 28, 36 
Helicops angulata 130 
Helicops carinicauda 130 
Helicops ~?;Omesi 130 
Helicops leopardina 130 
Helicaps modesta 130 
Helicops polylepis 130 
H elicops trivittata 130 
H eliomaster furcifer 36 
H ellomaster longirostri.s longirostris 36 
H eliomaster squamosus 36 

Heliorinithidae 31, 47 

Hellomis fulica 47 
Heliothryx aurita auriculata 36 
fleliothn;x aurita phainolaema 36 
Helminthophis ternetzU 118, 136 
Hemidactylus mcbouia 125 
Hemithraupis guira guira 63 
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1-/emithraupis ruficapiUa wficapilln 63 
'flerpctother~ cachinnans queribundus 28, 45 
Herpiprion caemlescens 40 
Hcrpsilnchmus longirostris 52 
Hcrpsilochmus piliatus atricapillus 24, 52 
Hcteroccrcus linteatus 61 
Hcterodactytus imbricatus 127 
llcterodactylus lundii 114, 119, 127 
H eterospizias meridionalis mer·idionalfs 44 
Himantoptts himantopus melnnums 39 
llimantopus himantopus mexicanus 39 
Hirundinea bellicosa bellicosa 61 

Hirundinidae 21, 59 

li irundo rustica erythrogaster 59 
Histiotus vclatus 103 
Holochilus brasiliensis brasilicnsis 109 
Holochilus brasiliensis vulpinus 109 
IJomonota horrida 125 
Hoploccrcus spinosus 114, 119, 126 
Iloploxyptcrus cayanus 38 

!lydrochacridae 83, 86, 111 

Ilydrochaeris hydrochaeris hydrochaeris 86, 111 
H ydroclynastes bicinctus bicinctus 130 
Hydrodynastes bicinctus schultzi 130 
Hydrops martU martii 130 
Ilydrops triangularis triangulnris 130 
Hydropsalis brasiliana brasiliana 37 
Hydropsalis brasiliana furclfera 37 
Ilydropsalis climacocerca canescens 37 
Ilydropsalis torquata 30, 37 
Ilylcxetast~ perrottii 25, 51 
llvlocharis c1uysura 36 
Hylocharis cyanea conversa 28, 36, 138 
Hylocharis cyanea cyanea 36 
1/ylocharis cyanea viridiventris 36 
Ilylocichla fuscescens ftsscescens 65 
llylocichln fuscescens salicicola 25, 65, 139 
Uylocrtjptes rectirostris 23, 57 
Hylop1ailus pectoralis 71 
li ylopltilus poicilotis poicilotis 71 
Hylopltylax naevia ochracea 52 
Hylophylnx poecilinota griseiventris 52 
Hylopltylnx poecilinota nigricula 53 
Hylophylax poecilinota vidua 53 
llypocnemis cantator ochrogyna 53 
Hypocnemis cantator striata 53 
ll ypocnemoides maculicauda maculicauda 24, 53 
Uypocnemoides maculicauda oricntalis 53 

I 

Ictcridtc 21, 25, 59, 140 
Icterus COIJOilensis periporphyrus 25, 60 
Icterus cayancnsis pyrrhopterus 60 
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lcterus cayanensis tibialis 60 
Ictems cayanensis valenclo-buenoi 25, 60 
Icterus jamacaii croconotus 60 
l cterus jamacaii jamacali 60 
Ict inla plumbea 44 
Iguana Iguana Iguana 126 

Igunnidae 118, 119, 126, 139 

IUicura milltaris 61 
Imantodes certchoa cenchoa 130 
lnezla sub/lava subflava 61 
Iodopleura isabellae 49 
l odopleura pipra pipra 4& 
Iridoprocne albiventer 59 
I ridoprocne leucorrhoa 59 
I sothrix blstriata bistriata 111 
lsothrix bistriata pachyura 84, 111 

J 

]abiru mycteria 40 
}acamaralcyon tridoctyla 73 
]acarw Spinosa jacana 38 

jacanidne 30, 38 

}acaretinga pa/pebrosus 122, 124 

K 

KentrOpiJX calcaratus 121 
Kentropyx lagartija 114, 119, 127 
Kentropyx 1Jaulensis 127 
Kentropyx vlridistriga 127, 139 
Kercxlon rupestris 109 
Knipolegus a_temmus franciscanus 22, 67 
Knipolegus cyanirostris 61 
Knipolegus lophotes 61 
Knlpolef!.US orenocensis xiguensis 18, 22, 67 
Kunsla fronto planaltensis 83, 109 
Kunsia tomentosus tomentosus 81, 83, 97, 109, 138 

L 

LACERTILIA 114, 118, 125, 137, 138, 139, 140 

Lacllesis muta 135 

LACmiORPHA 82, 96, 105, 140 

Laf!.Oihrix cana olivacea 108 
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Laridae 30, 38 

Lasiurus cineret1s vilúmssimus 81, 103 
Laterallus ciridis viridis 47 
Legatus leucophaius leucoplwius 68 
Leimadophis almadensis 130 
Lelmadopllis poecilogyrus franclscmws 130 
Lcimadophis poecilogyrus intennecllus 116, 130 
Leimadophls poecilogyrus pictostriatus 130 
Lclmadop/Jis 7Joecilogyrus poecllogyrus 130 
Lcimadopllis poecilogyrtts reticu/{ltus 116, 130, l 39 
Leimadopl1is poecilogyrus sclwttli 130 
Le/madopllis reginae 130 
Leimadophls typhlus 130 
Lc.istes mllitarls superciliaris 60 
Leistes virlclis 25, 60, 140 
Lco 011ca onca 89, 100 
Leo onca palustris 89, 100 
Leontideus chnJSOpygus 107 
T~colltocebus midas mie/as 101 
LCOIIIocebus tamarin 107 
Lepidocolaptes dbolineatus fuscicapillus 51 
L~;pidocolaptes tmgustirostris angustirostrls 51 
TJepidocolaptes angustirostris bivittatus 51 
Lepidocoyaptes angustirostris coronatus 51 
Lepidocolaptes fuscus /tiScus 51 
Lepidocolaptcs squamatus squamatus 51 

Lcporidne 96, 105, 140 

Lcposternon infraorbitale 125 
Leposterno11 microcephalum 125 
LepoMernon polystegum 125 
Leptodeiro mm11lata annulata 130 
Leptodeira armulata pulchriceps 116, 130, 139 
Lcptodon cayanensis 44 
Leptophis allaetulla ahaetulla 131 
Lcptophis ahaetulla líocercus 131 
Lcptophis alwettdlOJ marginatus 116, 131 
Leptophis alwetulla nigromarginatus 131 
Leptopogon amaurocephalus amaurocephalus 68 
Leptotila rufaxilla reichenbachii 
Leptotila rufarilla rufarilla, 41 
Lcptotila cerreauxi approximans 41 
úptotila vcrreauxi decipiens 41 
Leptotila verreauri ochroptera 41 

Lcptotyphlopidae 115, 118, 135, 137, 138. 140 

Leptotyphlops albifrons 135 
Leptotyphlo7JS brasiliensis 118, 135, 137 
Leptotuphlops cupinensis 135 
Leptotuphlops koppesi 118, 135, 140 
Leptotyphlops macrolepis 136 
Leptotyphlops subcrotilla 118, 136, 138 
Leuconerpes candidus 74 
Lcucopternis albicoUis albicollis 44 
Lichenops perspicillata perspicillata 68 
Liopllis amarali 131 
Liopllis brazili 114, 116, 131 
Liophls cobella 131 
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Liophis genimaculatu.s 131 
Liophis ;aegeri 131 
Liophis longiventris 116, 131 
Líophis miliaris miliaris 131 
Liophis occipitalis 131 
Líotyphlops schubarti 118, 136, 140 
Lipaugu.s vociferans 49 
Lochmias nematura nematura, 57 
Lonchog!ossa ecaudata 103 
Lonchornina au·rita 103 
Lophomis chaltfbea verreauxii 36 
Lophornis gou(dii 36 
Lophornis magnifica 36 
Lutm enudris enudris 100 
Últtra platensis 89, 100 
Lu:treolina crassicaudata crassicaudaltt 81, 91, 97, 106, 140 
Lygodoctylus sp. 125 
Lygophis flavifrenatus 131 
Lygophis lineattts 131 
Lygophis paucidens 116, 131 
Lystrophis semicinctus 116, 131, 139 

M 

Mabuya dorsivittata 126 
Mabuya frenata frenata 126 
Mabuya heathi 120, 126 
Mabuya mabouyG mabouya 126 
Machaeropterus 7Jyrocephalus pyrocephalus 61 
Machetornis rixosa rixosa 68 
Machophyllum macrophyllum 103 
Malacoptila striata striata 72 
M anacus manacus gutturosus 61 
Manacus manacus purissimus 61 
Manacus manacus subpurus 61 
Marmosa agilis agilis 106 
MaNnosa agilis beatrix 106 
Marmosa agilis buencrois-ta 91, 106, 139 
Marmosa cinerea cinerea 106 
Marmosa cinerea paraguayana 106 
Marmosa constantiae constantiae 91, 106 
Marmosa domina 106 
Marmosa incana 91, 106, 140 
Marmosa microtarsus microtarsus 106 
Marmosa murina meridionalis 91, 106, 139 
Marmosa murina murina 106 
Marmosa rondoni 106 
Marmosa scapulata 91, 106 
Marmosa velutina velutina 106 

MARSUPIALIA 81, 82, 91, 97, 105, 139, 140 

M astigodryas bifossatus bifossatus 131 
Mastigodryas bifossatus triseriatus 131 
Mastigodryas bifossatus villelai 131 
Mastigodry(IS boddaertii boddaertii 131 
Mazama americana rufa 98 
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Mazama goua:;oubira gouazoubira 95, 98 
Mazama gouazoubira superciliaris 98 
Mazama mfina nano 98 
Mazama simplicicomis simplicicomis 95 
Megarynchus pitangua pitangua 68 
Megaxenops pamaguae 23, 57 
Melanerpes cruentatus extensus 74 
Meümerpes .. flavifrons flaoifrons 74 
Melanerpes flaoifrons rubriventrls 74 
Melanopareia torqut~ta rufescens 26, 62 
Mclanopareia torquata torquata 02 
M eumotrochilus fuscus 36 
Mergus octosetaceus 34 
Mescmbrlnibis cayennensis 40 
Mesomr1s didelplwides 111 
Mctachlrus nudica11datus mode.stus 91, 106 
Metc.chirus nudicaudatus myosurus 106 
Metachirus nudicaudatus nudicaudatus 106 
Micrablepharus maximiliani 114, 119, 127 
M icrastu: giloicoUis giloicollis 45 
Micrastur ruficollis ruficollis 45 
M icrastur semitorquatus semitorquatus 45 
Micronvcterls belmi 87, 103, 139 
Mlcronvcteris megalotis megalotis 103 
Micropugia schombmgkii chapmani 47 
Micrurus albiclnctus 135 
Micn1rus corallinus corallinus 117, 135 
M icrun1s frontalis altirostris 135 
Micn1rus frontalis brasiliensis 117, 135, 137 
M icnmrs frontalis frontalis 117, 135 
Micrurus frontalis pyrrhocryptus 117, 135, 139 
Micnrrus ibiboca 135 
Micruws lemniscatus 117, 135 
Micwrus spixií martinsi 135 
Milvago chimachima chimachima 45 
Milvago chimango chimango 45 

~limidnc 21, 61 

Mlmon longifolium 103 
Mimus saturninus frater 61 
Mlmus triurrrs 61 
Mitl' mitu tuberosa 46 
Molossops temminckii temminckll 87, 102 

Molossidae 81, 86, 87, 97, 102, 139 

Molossus bamesi 81, 87, 97, 102 
Molossus ma;or crassicaudatrrs 102 
Molossus rufus rufus 102 
Molothrus badius badius 60 
Molot1mrs badius fringillarius 60 
Molothrtrs bonarietiSIS bona1·iensis 60 

Momotídae 19, 32, 42, 138, 140 

Momotus momonilis 32, 42, 138 
Momotus momota parensis 42 
Momotus momota pilcamaiensis 32, 42 
Momotus momota simplex 42 
Monasa morp1wetls morphoeus 7'1. 
.\lonasa ni{!,rifrons nigrifrons 72 
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Monodelphis americallll americana 107 
Monodelphis brevicaudata brevicaudata 107 
Monodelphis dimidiata 107 
Monodelphis domestica domestica 107 
Monodelphís touan emiliae 107 
Mor.odelphis touan touan 107 

Motacillidae 21, 61 
Muriclac 83, 85, lll 

Mus musculus brevirostris 111 
Muscipipra vetuÚI 68 
Mttscivora tr1rannus monaclws 68 
Muscivora ilfTannus tyrannus 68 

~lusteliclae 88, 89, 100 

Mycteria americana 40 
Myiarchus ferox australis 68 
Myiarclws ferox ferox 68 
Myiarchtts swainsoni pelzelni 68 
Mrfiarchus t.uberetJlifer tricolor 68 
Myiarchus tuberculifer tuberculifer 68 
Myiarchus tyrannulr1s bahíae 68 
Myiarchus tyrannulus tyraml'llltts 68 
Myiobius atricaudus snethlagei 68 
Myiobirts barbatus itlSignis 68 
Myíobius barbatus mastacalis 68 
Myiodr1nastes macuÚitus maculatus 69 
Myiodynastes solitarius 69 
Myíopagis caniceps caniceps 69 
Myiopagis gaimarclii gaimardii 69 
Myiopagis gaimardii subcinereus 69 
Myiopagis viridicata viridicata 69 
Myiophobus fasciatus fwmmiceps 69 
Myiozetetes cayanensis cayanensis 69 
Myiozetetes simílis pallidiventris 69 
Myoprocta acouchy exilis 110 
Myopsitta monachus cotorra 29, 77, 138 
Myospiza lwmeralis humeralis 55 
Myotis albescens 103 
Myotis guayacurtt 87, 104, 139 
Myotis nigricans rJígriCGflS 104 
M yrmeciz<J atrothorax melanura 53 
Myrmecophaga tridactyla tridactyla 94, 105 

yfyrmecophagicle 93, 94, 105 

Mr1rmoborus leucophrys 53 
Mttrmoborus myotherinus ochroÚiema 53 
Myrmothentla axillaris axilÚiris 53 
M yrmotherula menetriesi omissa 53 
Myrmotherula surinamensis multostl'iata 53 

N 

N<mdayus netiday 77 
Nasua nasua aricana 90, 101 
Nasua twsua ·nasua 101 
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l'ú:sua nastUl solitaria 101 
Nasua rwsr1a vittata 81, 90, 97, 101 

Nntnlidae 86, 88, 102 

Natalus stramineus stramíneus 102 
NcacomtJS spinosus amoenus 83, 109 
Nectomys squamipcs amazonicus 109 
NectormJS squamipcs aquaticus 109 
Ncctomys squmnipes mattensis 109 
Nectomt/s squamipes olíiXtceus 109 
Nectomys squamipes pollens 83, 109 
Ncctomus squamipes squamípes 109 
Nemosía pileata caerulea 24, 63 
Ncmosía pileata paral{uayerlsis 63 
Ncmosía pileata pileata 63 
Neochen jubata 34 
Xcocrt>x erythrops olívaccns 47 
.Vcomorphus geoffroyi amazonicm 43 
Neopelma pallescens 61 
Ncothraupis fascíata 24 
Ncusticurus bicarinatus 127 
Noctilio labialis albiventer 102 
Noctílio leporinus lepor·lnus 88, 102 

1\:octilionidne 86, 88, 102 

Nonnula rubecula rubecula 12 
Nonnu/a ruficapilla rwttereri 27, 72 
Notharclws tectus tectus 72 
i\'otlwra boraquira 79 
Notlmra maculosa maculosa 79 
Nothrua maculosa ma;or 19 
Notlwra minor 79 
Numeníus borealis 39 

:-.lictibiidae 30, 38 

Nyctlbius aethereus aethcreus 38 
Nuctibius grc.ndis grandis 38 
xr,ctiblus griseus griscus 38 
J\"yclicorax nycticorax hoactlí 39 
Nyctidromus albicollis albicollis 37 
Nycticlromus albicollis derbyanus 37 
Nyctiphrunus ocellatus ocellatus 37 
Nyctíprogne leucopyga leucopyga 37 
Nyctlprogne leucopyga majuscu1a 37 
Nystalus chacuru chacuru 72 
NrJstalus maculatus maculatus 12 
l\'ystalus maculatus pallidíguln 72 
Nystalu.r maculntus parvírostris 27, 72 
Nustalus striolatus torridus 72 

o 

Odontophorus capucíra capueira 46 
Odontophorus gu;anensis gu;anensis 46 
Oplliodes stric:tus 125 
Ophiodes yacupoi 125 
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OPHIDIA 114, 115, 122, 127, 137, 138, 139, 140 

Ophryoessoides caducus 119, 126, 139 

Opisthocomidae 31, 46 

Opisthocomus l10azín 46 
0p01'0mls agilis 48 
Orchesticus abeillei 63 
Orizoborus angolensis angolensis 55 
Orizoborus angolensis torridus 55 
Orizoborus crassirostrls maximiliani 55 
Ortalis canicollis pantanalensis 46 
Ortalis guHata aracuan 46 
Ortalis motmot nt/iceps 46 
O rtalis superei lia ris 46 
Oryzomys bicolor miUeri 84, 109 
Oryzomys blcolor paricola 110 
Oryzomys buccinatus 110 
OnJzomys capito laticeps 84, 110 
Oryzomys lamia 84, 110 
Oryzomys maculipes 110 
Oryzomys nigripes 110 
Oryzomys ratticeps tropiclus 110 
Oryzomys robertí 84, 110 
OnJZOmys simplex 84, 110, 140 
Oryzomys subfkwus 110 
Oryzomys utiaritensis 84, 110 
Ostinops decumanus maculosus 60 
Otus atricapíllus atricaplllus 78 
Otus cholbia decussattts 78 
Otus watsoníi ttSta 78 
O:cybelis aeneus 131 
Oxybelís argenteus 132 
Oxybelis fulgídus 132 
Oxymyctems roberti 110 
Orymyctems rufus dasytríchus 110 
Oxymyctertts mfus mfus 110 
Oxypelia cyanopis 18, 30, 41 
OrtJrhopus clathratus 132 
Oxyrhopus rhombifer inaequifasciatus 114, 116, 132, 139 
Oxyrhopus rhombifer rhombifer 132 
Oxyrhopus rhombífer septentrianalis 132 
Oxyrhopus trigeminus 132 
Oxyura dominica 34 
Ozotoce,·os bezoarticus bezoarticus 95, 98 
Ozotoceros bezoarticus leucogaster 95, 98 

p 

Pachyramphus marginatus marginatus 49 
Pachyramphus pol11chopterus polychopterus 49 
Pachyramphus polychopterus spixii 50 
Pachyramphus polychopterus tristis 50 
Pachr1ramphus viridis viridis 50 
Pandion haliaetttS carolinensis 45 

Pandionidae 45 
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Pantoclactylus quadrilineotus 127 
Pantodactylus scllreíbersii albostrigatiiS 
PantodactyliiS schreibersii parkeri 127 
Panyptlla caynnensis 34 
Parabuteo tmicinctus tmicinctus 44 
Parapostolepis polylepis 116, 132, 137 
Paraxyrlloyus 11ndulatus 132 
Paroaria baeri 22, 55 
Paroaril~ capitata 22, 55 
Paroaria coronata 55 
Paroaria dominicana 55 
Paroar/a ~ularis ~ularis 55 
Passer dome~ticus domesticus 62 

PASSERIFORMES 18, 19, 21, 47, 137, 138, 139, 140 
PELECANIFORMES 20, 33, 72 

Pelomrdusidae 120, 121, 124 

Penelope facucaca 46 
Penelope ochrogaster 31, 46 
Penelope piletrta 46 
Penelope superciliaris facupernba 46 
Penelope superciliaris ochromitra 31, 46 
Penelope Stlperciliaris superclliarls 46 

PERJSSODACTYLA 82, 96, 107, 139 

Peropteryx kappleri kappleri 101 
Peropteryx macrotis macrotis 101 
Phacellodomus mber 23, 57 
Phacellodomus rufifrons rufifrons 23, 58 
Phacellodomus rufifrons specularis 58 
Phaeomrtias murina mttrina 69 
Phacomyias murintJ wagae 69 
PhaeoprOf!.llC tapera fusca 59 
Plracotrlccus hudsoní 22, 69, 139 
Phacotriccus poecilocercus 139 
Phacthornis hispidus 36 
Plwetlaornls nattereri 28, 36 
Phacthomis 1Jretreí 36 
Plwcthomis ruber ruber 36 
Phacthornis squalidus maranhaoensis 28, 36, 138 
Phaethornis subochraceus 28, 36, 139 
Phaetusa simplex 38 

Phalacrocomcidae 72 

Phalacrocormx brasilianus brasi/ianus 72 

Phasianidae 30, 46 

Pheucticus aureo-ventris atm:o-ventris 22, 55 
Phibalura flavirostris 50 
Phllander oposStlm opossum 107 
Philandcr opOsStlm quica 107 
Philodryus aestiviiS 132 
Philodryas mattogrossensis 116, 132 
Phl/odryas 11attereri 132 
Phllodryas o/fersii 132 
Plriloàryas oligolepis 116, 132, 140 
Philodryas psammophideus 132 
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Philodryas schotti 132 
Philodryas serra 132 
Philodryas virldissimus 132 
Philydor dlmidiatus baeri 23, 58 
Philydor dimidiatus dimidiatus 23, 58 
Philydor lichtensteini 58 
Philqdor n1/11S chapadensis 23, 58 
Philydor mfus rufus 58 
Phimophis ~uerlni 132 
Phimophis guianensis 132 
Phimophis iglesiasi 116, 132 
Phimoplais infuscatus ínfuscatus 40 
Plaimosus infuscatus nudifrons 40 
Phloeoceastes melonoleucus albirostris 74 
Phloeoceastes melanoleucus melonoleucu.s 74 
Phloeoceastes robustus 74 
Phloeoceastes rubricollis olallae 14 
Plaloeoceastes n1bricollis trachelopyrus 74 
Phrynops geofroyana 120, 124 
Phyllomyias fasciatus brevirostris 69 
Phyllomyias fasciatus fasciatus 22, 69, 137 
Phyllomyias fasciattlS virescens 22, 69 
Phyllopezus pollicarls pollicaris 125 
Phyllopezus polllcaris przewalskii 119, 125 

Phyllostomidae 86, 87, 97, 102, 139, 140 

Playllostomus dlscolor dlscolor 103 
Phyllostomus elangatus 103 
Phyllostomus hastatus aruma 87, 103 
Phyllcstomus laastatus hastatus 103 
Pic.ya cayana cabanisi 31, 43 
PlaiJa cayana cayana 43 
Piaya cayana macroura 43 
Piaya cayana pal/escens 43 

Picid::.e 18, 26, 27, 73 

PICIFORMES 18, 19, 72 

Piculus clarysochlortlS chrysochlorus 74 
Piculus flavigula erythropis 74 
Picumnus cirratus cirratus 74 
Picumnus minutissimus albosquamotus 74 
PicumntlS minutisslmus guttifer 18, 74 
Picumnus pygmaeus pygmaeus 74 
Picumnus spilogaster nebulastlS 74 
Pilherodlus pileatus 39 
Plonltes leucogaster leucogaster 77 
Plonus maximlliani moximiliani 77 
PlontlS maximiliani melanoblephanJS 11 
Pionus 1TU.:Ximiliani sly 77 
Pionus menstruus menstn1us 77 
Plpile cumanensis nattereri 46 
Piplle facutlnga tacutinga 46 
Pipra erythrocephala n1brocapilla 61 
Pipra fasciicauda scarlatina 61 
Pipra iris iris 61 
Pipra rubrocapilla rubrocapilla 25, 62, 138 

Pipridae 19, 21, 25, 61, 138 

212 



Pipromorplta oleap,inea chloronola 69 
Pipromorplw oleap,inea wallocci 69 
Plranp,a flova saíra 63 
Pitonf!.us lictor lictor 69 
Pitanp,us sulphuratus rrurximiliani 69 
Pithccia pithecia 108 
Placosoma cordylinum champsonotus 127 
Pl.atycichla flaoipes flavipes 65 
Platyinion lioidum 132 
rlatypsaris rufus ru/us 50 
Platyrinchu$ mystaceus bifasciatus 22, 69, 139 
Platyrinclws mystaceus mystaceus 69 
Ple~t.c.dis c!lil1i 40 
Plíca umbra ocllrocollaris 126 

Ploccidac 21, 62 

Pluoialis dominica dominica 38 
J>oda(!.Cr nacunda nacunda 38 

Podicipedidae 75 

PODICIPEDIFORMES 20, 33, 75 

Podicipcs dominicus speciosus 15 
fodilymbus podiceps antarctícus 15 
Podocnemis cayennensis 121, 124 
Podocnemis expansa 121, 124 
Poecilurus scutatus scutatriS 23, 58 
Polioptilo dumicola berlepschi 26, 62 
Polioptila dumicola dumicola 62 
Polioptila plumbea atricapilla 62 
Polioptila plumbea innotata 26, 62 
Polybon1s ploncus cl1eriway 45 
Polyborus plancliS ploncus 45 
Polychrus acutirostris 126 
Polytmus p,uainumbi tlwumantias 36 
Poospiza cinerca 18, 22, 23, 55 
Porphttrosplza caerulescens 22, 23, 55 
Porplryrula flavirostris 41 
Porphttrula martinica 41 
Por.:cma a/!Jicollis albicollis 47 
Porzana jlaoiventer /lavioenter 41 
Potos flauus chopadensis 90, 101 

PRlMATES 81, 82, 91, 97, 107, 138, 139 

Priodontes p,ip,anterzs 94, 104 
Procnias averano averano 50 
Procnias nudicollis 50 
Procyon cancrivOrtiS cancrivorus 90, 101 
Procyon cancrlvorus nigripes 90, 101 

Procyonidae 81, 88, 89, 97, 101 

Proechimtts guyannensis arescens 111 
Proccl1imys guyannensis leíoprimma 111 
Procchimrts p,uyannensis ribeiroi 111 
Procchimys guyannensis villicauda 111 
Proechimys longicaudctus leuc(}mystax ~. 111 
Procchir1l1JS longicaudatus longicaudatus 81, 84, 97, 111 
Procchimys lonp,icaudatliS robertí 84, 111 
ProcciJimys setosliS elegans 81, 84, 97, 111, 140 
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Pro~ne chalybea chalybea 59 
Prof!.ne chalybea domestica 59 
Prcmwps nasutus nasutus 102 
Pseudattila phoenicurus 50 
Pseudoboa cloelia 115, 132 
Pseudoboa neuwiedii 132 
Pseudoboa nigra 132 
Pseudoboa petola 132 
Pseudoboa rhombifera 132 
Pseudoboa trlgemina 132 
Pseudoeryx plicatilis 133 
Pseudoleistes guirahuro 60 
Pseudoseisura cristata crlstata 23, 58 
Pseudoseisura cristata unirufa 23, 58 

Psittacidae 29, 75, 138 

PSITIACIFORMES 19, 29, 75, 138 

Psomocola« oryzívorus oryzioorus 60 
Pteroglossus aracarl aracari 15 
PterOf!.lossus aracarf wíedil 75 
Fterof!.lossus castanotis australis 15 
Ptero{!.lossus viridis inscrlptus 75 
Pteronotus daoyi daoyi 103 
Pteronura brasiliensis braslliensis 89, 100 
Pteronura brasiliensis paranensis 89, 100 
Pygochelidon cyanoleuca cyanoleuca 59 
Pygoderma bilabiatum 103 
Pyriglena leuconota maura 24, 53 
Pyrlf!.lena leucoptera 53 
Pyrocephalus rubinus rublnus 70 
Pyrocephalus rubinus saturatus 22, 70 
Pyroderus tcutatus 1cutatus 50 
Pyrrhura deoillei 29, 77 
Pyrrhura frontalis fronUilis 77 
Pyrrhura frontalis kriegi 77 
Pyrrhura hypoxantha 77 
Pyrrhura leucotis leucotís 77 
Pyrrhura leucotis pfrímeri 29, 77 
Pyrrhura molinae sordída 77 
Pyrrhura perlata onerythra 77 
Pyrrhura picta amazanum 77 
Pyrrhura pícta microtera 77 
Pyrrhura rhodogaster 77 

Q 

Q~terula purpurata 50 

R 

Rallidae 31, 47 

Rallus maculatus maculatus 47 
Rallus nigricans nlgricans 47 
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Ramphastidae 19, 26, 27, 75 

Ramplrastos culminatus pintoi 27, 75 
Rampltastos dicolorus 75 
Rampltastos toco albogularis 21, 15 
Rampltastos toco toco 15 
Ramplrastos tucanus tucanus 15 
Rampltastos vitellinus ariel 15 
Ramphastos vitellinus theresae 75 
Ramphocelus carbo carbo 63 
Ramphocelus carbo centralis 24, 63 
Ramphotrip,Otl mficouda 70 
Rattus norvegicus norvegicus 111 
Rattus rattus alexandrinus 85, 112 
Rattus rattus frugivorus 85, 112 
Rattus rJttus rattus 85, 112 
Reínarda squamata orientalis 28, 35 
Rhadinaca brevirostris 133 
Rhca americana 32, 77 

Rheidao 77 

RHEIFORMES 20, 32, 77 

Rhinobothryum lcntiginosum 133 
Rllinoptynx clamator clamator 18 
Rhipidomys mastacalis cearGJws 110 
Rhipldomys mastacalis macrurus 84, 110, 140 
RhipidomtJS mastacolis mastacalis 110 
Rhynclronycteris naso 101 

Rhynchopidae 30, 38 

Rhynclrops nigra intercedetlS 38 
Rhynchotlrraupis mesoleuca 24, 63 
Rhynchotrts rufescens catingoe 79 
Rltynchotus mfescens rufescens 79 
Hhytiptcma slmplex frederici 50 

RODENTIA 81, 82, 83, 97, 108, 138, 139, 140 

Rostr/wmus sociabilis sociabilis 44 

Rynocryptidac 19, 21, 26, 62, 140 

s 
Saccopteryx bilineata 101 
Saccopteryx leptura 101 
Saimiri scfureu.s sciurertS 108 
Sakesphorus canadensis loretoyacuensis 53 
Sakespltorus luctuosos araguayae 24, 53, 138 
Sdtator atricollis 23, 55 
SaUator aurantiirostris aurantiirostris 55 
Saltator coerulescetlS coerulescens 22, 55 
Saltator coerulescens mutus 55 
Saltator maximus maximttS 55 
Saltator simflis slmílis 55 
Sarcoramphus papa 44 
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Sarkidiomi3 meúmotos sylvicola 34 
Satrapa icterophrys ícterophrys 70 

SAURIA 114, 118, 125 

Scapteromys modestus 84, 110 
Scardafella squamata squamata 41 
Schíffomis turdinus wallacii 62 
Schiffomi3 virescens 62 
Schistochlamys melanopi3 amazonica 18, 24, 63, 138 
Schistochúxmys melanopis olivina 63 
Schistochlamys ruficapillus capistratus 63 
Schistochlamys ruficapillus ruficapillus 63 
Schistochlamys ruficapillus sicki 24, 63 
Schoeniophylax phryganophíla petersi 23, 58 
Schoeniophylax phryganophila phryganophila 58 

Scincidae 118, 120, 126 
Sciuridae 83, 85, 112, 138, 139 

Sciurus aestuans gilvigul<lres 112 
Sciurus aestuans ingrami 112 
Scíurus aestuans paraensi3 112 
Sciurus aestuans poaiae 85, 112, 138 
Sciurus ignitus cabrerai 112 
Sciurus langsdorffii langsdorffii 112 
Sciurus langsdorffii umcumus 85, 112, 139 
Sclateria naevia toddi 53 
Sclerurus mexicanus macconnelli 58 
Sclerurus scansor scansor 58 

Scolopacidae 30, 38 

Scytalopus novacapitalís 26, 62, 140 
Selenidera maculirostris maculirostri3 75 
Serpophaga araguayae 22, 70, 138 
Serpophaga hypoleuca pallida 10 
Serpophaga inornata 70 
Serpophaga munda 70 
Serpophaga nigricans 70 
Serpophaga subcristata 10 
Sibynomorphus barbouri 133 
Sibynomarphus mikanii mikanií 133 
Sib11nomorphus mikanii neuwiedi 133 
Sibynomorphus turgidus 133 
Síbynomorphus ventrimaculatus 133 
Sicdis citrina citrina 55 
Sicali3 columbiana leopoldinae 18, 22, 55 
Sicali3 flaveola brasiliensis 55 
Sicali3 flaveola pelzelni 56 
Sicalis luteola luteiventm 56 
Símophis rhinostomus 133 
Siphlophis ceroinus cervinus 133 
Siphlophis cervinus pulcher 133 
Siphlophi3 ceroinus rubrovertebrali3 133 
Siphlophis leucocephalus 133 
Sirystes sibilator albocinereus 10 
Sirystes sibilator atimastus 22, 70 
Sirystes sibilator sibilator 70 
Sirystes sibilator subcanescens 10 
Sittasomus gri3eicapillus amazonus 51 
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Sittasonws wiscicapillus griseicapillus 25, 51 
Sittasomus {!,riseicapiUus sylviellus 51 
Sittasomus griseicapillus transitivus 51 
Snctltltigea minor 70 
Speothos venaticus venaticus 90, 99 
Speotyto Clmicularia grallaria 18 
Spilotcs pullatus anomalepis 133 
Spilotes pullatus pullatus 133 
Spi11us magellanicus alleni 56 
Spirws maf!,ellanicus ictericus 56 
Spizactus omatus omattts 44 
Spizastur melanoleucus 44 
Sporopltila olbogularis 56 
Sporophila bouvreuil bouvreuil 56 
Sporophilc bouvreuil pileata 22, 56 
Sporophila caerulescens cacrulcsccns 56 
Sporophila cinnamamea 22, 56 
Sporopltila coUaris collariv 56 
Sporophila collaris meltinocephalti 22, 56, 139 
Sporophila lcucoptera cinereola 56 
Sporophila leucoptera leucoptera 22, 56 
Sporophila lineola 56 
S7Jorophfla minuta hypoxantlra 22, 56 
Sporophila nigricollis nigricollis 56 
SporopMút plumbea plumbea 18, 22, 56 
S poropltlla ruficollis 22, 56 

SQUA~fATA 113, 114, 122, 124 

SQUAMATA-AMPHISBAENIA 114, 120 

SQUAMATA-OPHIDIA 114, 122, 127 

SQUA~fATA-SAURIA ou LACERTILIA 114, 118, 125 

Stclp,idoptcryx ruficollis ruficollis 59 
Stcrna supcrciliaris 38 
Streptoprocne biscutata 35 
Strcptoprocne zonaris zonaris .'35 

Strigidac 32, 78 

STRlCilFOR~rES 20, 32, 78 

Strobilurus torquatus 126 
Stumira lilium lilium 103 
Sublegatus modestus modestus 70 
Suiriri crffinis affinis 70 
Suiriri suiriri 70 

Svlviidac 21, 26, 62 

Sylvilagus brasiliensis brasiliensis 105 
Sylailtigus brasiliensis minensis 105 
Sylvilagus bmsiliensis paraguensis 96, 105, 140 
SylviUI[!,IIS brasiliensis tapetillus 105 
Sy11allaxis albcscens albescens 23, 58 
Sy11allaxis brachyura jaraguana 23, 58, 140 
StJ'l(lnaxls frontalis frontalis 58 
Synallaxis gujanensis albilora 23, 58, 139 
Syuallaxis [!.ujanensis gujanensis 58 
Synollaxis gujanensis simoni 23, 58 
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Synallcxis hypospodia 58 
Synallaxis ruficapílla ruficapilla 58 
Syrigma sibilatrix 39 

T 

Tachyphontts coronatus 63 
Tachyphonus cristatus madeirae 63 
Tachyphonus luctuosus luctuosus 63 
Tachyphonus phoenicitiS 63 
Tachyphonus rufus 63 
Tadarida brasiliensís 102 
Tadarida europs 81, 87, 97, 102 
Tadarida {!.racilis 87, 102, 139 
Tadarida molossus 102 
Talaphows hypostictus 1Jeruvianus 28, 37, 139 
Tamandua longicaudata longicoudata 105 
Tanumdua tetradactyla chapadensis 94, 105 
Tamandua tetradactyla tetradar;tyla 105 
Tanaf!.ra chlorotíca chlorotica 63 
T anagra chlorotica serrirostris 64 
Tanagra laniirostris laniirostris 64 
Tanagra minuta meUea 64 
Tanagra musiw aureata 64 
Tanagra pectoralis 64 
Tanaf!.ra violacea at"antiicollís 64 
Tanagra violacea violacea 64 
Tc.:ngara cayana chloroptera 24, 64 
Tangara cayana !lava 64 
Tanf!.ara cayana marga·ritae 24, 64 
Tangara cayana sincipitalis 18, 24, 64, 138 
Tanf!.ara cyanicollis melanogaster 24, 64 
Tangara mexicana lateralis 34 
Tantilla melanocephala 133 
Taoniscus 11anus 79 
Ta pera 11aevia chocM 43 
Tapera naevia naevia 43 

Tapiridae 96, 107, 139 

Tapims terrestris spegazzinii 107, 139 
Tapims terrestris terrest1'ÍS 96, 107 
Taraba major major 53 
Tayasm albirostris albirostris 95, 98 

Tayassuidae 95, 98 

Tayass11 tajacu tajacu 95, 98 

Teiidac 114, 118, 119, 126, 139 

Teius teyou cyanogaster 127 
Teius teyou teyou 127 
Terenotriccus erythrtmiS amazonus 10 
TerenotricctiS erythmrus hellmayri 10 
Tersina viridis occidentalis 62 
T ersina viridis viridis 62 

218 



Tersianidac 21, 62 

Tcstudinidac 120, 121, 124 

Thalurania furcata baeri 31 
Thalurania furcata eriphile 31 
Thaluranfa glaucopis 31 
Thamnodrpwstes rutilus 116, 133, 140 
Tllamnophilus aethíops atriceps 54 
Thamnophilus amazonicus obscuTtiS 54 
ThamnorJhilrts caerulescens ocllraceiventer 24, 54, 140 
Thamnophilus doliatus caplstratus 54 
Thamnophilus doliatus difficilis 18, 24, 54 
Thamnophilus doliatus radiatus 24, 54 
Thamnophilus doliatus signatus 54 
Thamnophilus puneúltus pelzelni 54 
Thamnophllus punctotus sticturus 24, 54 
Thamnophilus torquatus 24, 54 
Thecadactylrta rapicoudus 125 
Theristicus caudatus coudotus 40 
Thlypopsis sordida sordida 64 

Thraupiclac 18, 19, 21, 62, 138 

Thraupis cyanoptera 64 
Thraupis omata 64 
Thraupis pabnarum palmarum 64 
Thmupis sovaco sayaco 64 
Thraupis virens cirens 18, 24, 6-t , 138 

Thrcskiornit.hidae 40 

Thrichothraupis melanops 64 
Thryothorus genibarbis intercedens 25, 65 
Thryotlwrus guarayanus 25, 65 
Thryothorus [eucotis wfiventris 25, 65 
Thryothorus longirostris bahiae 65 
Thyroptera tricolor tricolor 103 

Thyroptoridae 86, 88, 103 
Tiaris fuliginosa fuliginosa 56 
Tigrisoma fasciatum fasciatum 39 
Tigrisoma lineatum lineotum 40 
Tigrisoma lineatum marmoratum 40 

Tinamidac 32, 78 

Tll'\AMIFORMES 20, 32, 78 

Tinamus tao tao 79 
Tityra cayana braziliensis 50 
Tityra inquisitor ínquisitor 50 
Tltyra ínquisitor pelzelni 50 
Tityra semifascíata semifasciata 50 
Todírostmm cinereum cearae 10 
Toclirostrum clnereum coloreum 10 
Todlrostrum fumifrons fumifrons 70 
TodlrostTtml latirostri ochropterum 70 
Todlrosfrum maculatum maculatum 70 
Todirostrum nauereri 22, 71 
Todirostrum poliocephalum 71 
Todirostrum syloia Stjloia 71 
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Tolmomyias flavlventris collingwoodi 71 
Tolmomylas flaviventris flaviventris 71 
Tolmomyias poliocephclus sclateri 71 
Tolmomylas sulphurescens pallescens 71 
Tolmomyias sulphurescens sulphurescens 71 
Tolypeutes matacus 81, 93, 97, 105 
Tofypeutes triclnctus 93, 94, 105 
Tomodon dorsatus 133 
Tonatla brasiliensis 103 
Tonatia sylvicola sylvicola 103 
Touit huetil 11 
Trachops cirrllosa 103 
Trichopicus cactorunl 14 
Tringa flavipes 39 
Tringa melanoleuca 39 
Tringa solitaria solitaria 39 

Trochilidae 18, 27, 35, 138, 139 

Troglodytes musculus claros 65 
Troglodytes musculus musculus 65 
Trogon curucul belmi 19 
Trogon curucui Ct"ucui 79 
Trogon surrucura aurantius 79 
Trogon surrucura surrucura 79 
Trogon vlolaceus ramonianus 79 
Trogon viridls viridis 79 

Trogonidae 79 

TROCONIFORMES 20, 33, 79 

Tropidurus llispidus 126 
Tropidurus spinulosus 126 
Tropidurus torquatus 126 
Trypanurgos compressus 133 
Tuplnamóis nlgropunctatus 127 
Tupinambis teguixin tegub:in 119, 127 

Turdidae 21, 25, 65, 139 

Turdus albicoUis albicollis 65 
Turdus albicoUis crotopezus 65 
Turdus albicollls paraguayensís 25, 65, 139 
Turdus amouroclu:Jlinus 65 
Turdus fumigatus fumigatus 65 
Turdus leucomelas alblventer 65 
Turdus leucomelas leucomelas 65 
Turdus ruflventris ;uensls 65 
Turdus rufiventris rufiventrís 66 
Tt1rdus subalaris 66 

Typhlopidae 115, 118, 136, 140 

Tyranneutes stolzmanil 62 
Tyrannidae 18, 19, 21, 66, 137, 138, 139 

Tyrannopsls sulphurea 71 
Tyrannus albogularis 22, 71 
Tyrannus melancholicus despotes 71 
Tyrannus melancholicus melanchollcus 71 
Tyto alba tuldara 18 

Tytonidae 32, 78 
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u 
Uroderna bilobatum bilobatum 10.'3 
Uro{!,alba dea amazonum 73 
Uroleuca cristatella 18, 26, 49 
Uropelia campestris 30, 41 
Urostrophus vautierl 126 

v 

Vampyrops líneatus L03 
Vampyrum spectrum spectrum 103 
Vane/lus chilcnsis cayennensis 38 
Vcniliornis affinis ruficcps 74 
Veniliomis maculifrons 74 
Veniliomis passerinus olivinus 7-! 
Veniliornis passerinus transfluvialis 74 

Vcspertilionidne 86, 87, 103, 137, 139 

Vireo chivi chivi 72 

Virconidae 21, 71 

Vireo virescens viresccns 72 
Volatlna jacarina jacarina 56 
Volatina jacarina splendens 56 

w 

\Viedomys pyrrhorhinos UO 

X 

Xanthomyias virescens reiseri 22, 71, 137 
Xanthomyias viresccns virescens 71 
Xenodon guentheri 133 
Xcnodon merremii 133 
Xcnodon neuwieclii 133 
Xcnodon rhabdocephalus colubrinus 134 
Xenodon severus 134 
Xcnopholis scalaris 134 
Xenopipo atronitens 62 
Xenaps minutus aenibarbis 59 
Xenops rutilans clwpadensis 23, 59 
Xenops rutilans rutilans 59 
Xenops tenuirostris tenuirostris 59 
Xcnopsaris albinuclw albinucha 71 
Xiphocolaptes albicollis albicollis 51 
X iphocolaptes franciscanus 25, 51 
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Xiphocolaptes major castaneus 25, 51, 139 
Xiphocolaptes major remoratus 25, 51, 139 
Xlphorhynchus guttatus dorblgnyanus 25, 52 
Xlphorhync1au.s obsoletus obsoletus 52 
Xlphorhynchus picu.s bahiae 52 
Xlphorhynchus picus kleneril 52 
Xiphorhynchus pietts picus 52 
Xolmis cinerea 71 
Xolmis irupe1·o irupero 71 
Xolmis velata 71 

y 

l'etapa rlsora 71 

z 
Zenaida aurículata chrysauchenitl 41 
Zenaida auriculata noronha 41 
Zonotrícl1ia capensiS matutina 56 
Zonotrichía capensis subtorquata 56 
Zygodontomys laslurus /asíurus 8-l, 110 
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